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. · me.b \'iolenta o tmpaclo do processo 
:inflacionário. l!.sses E.:,tado.s n~o po.­
derào por ccrt0 cobrir, no corrente 

\ exercicio, com recurJOS pr:óprios, a 
mf'mb:os do Congrc.::.so t.otalida.de dos encargos dt!corrente.s 

do renju.s!muento de &fus servidores. 

I No que concerne à União, cull1pre 
O anexo projeto de :ei tem po fina_ salienta.r 0 acr(•scimo d~ despesa com 

lde.de: o p.;-tgamento integral da aumento de 
a) propo:--cion .. 'lr lt União recu.!"S(}.o; vencimentos do t'unc~onali.smo civil, 

dieionais, tnclw;.ive l}ara atender à.:, que !dra a.nterionnente admitido em 
1ece.:.sidactcs de emergência dos Esta dua;;; etnpo~s. alêm d? de.spc.sa.s extra .. 
Os. por meio de um adicional s.óbre orçamentária$, result.:mtcs de com­
I impôs-to de consum.o. cobrávcl no s~ .. promts.sos não pago~ e que devem 
'undo se:nestrc cto co~rente exerci-, ~cr liquidados ~or ê~te Govêrno, a 
lo· fim de evitar p!·eiuizos tie vulto a 
t') corri1:r a1g•..Ima.s das fonte::; maL; ,.,.rande número de cmprê.:;as que tor~ 

raves àe soacgaç-ão c!o impô:.to de flecem. bens e servicos ao Estado. 
on.sumo; c-omo 110 caso das cham:J.- 4. Al.nda que un~forme a 'Proposta .as notas fiscais "früt.s''; . de anmrn:o de imp:;stos. seus efe:tos 

sóbre os preços s.c farão sentir des~~ 1! tornnuados por f!lltkfa.d~ pública.! i 
goolmente mantendo o tnltamento di~ p~·ivadas, quer adnUnistrativamente, 
:[erenciado atualmente em vigor. Os quer através de medidas ieg·1slatl\'a.5. 
produtos de uso generalizado e de 7, Através de critérios llbentlis.<>JmOá 
consumo vbrigatório pelas c!asses me~ de interpretaç_ª"o consruida sôbre :J' 
nos favorecldas serão mais sua.Yemf~n- s;~s inseguras,_ ltlclusive con;s aj)Õlo àu• 
te onera-dos que. aqueles de uso ma..l.s Vldoso no· Brugo- 31, n9 v. dE Coostl• 
restrito e de consumo conspícuo. E tuição Fede-ral, favores isencioua~a 
para ieduztr ainda. mats os eteiW.s vêm deformando o sistema tributáno_ 
do adicionai sôb!."e os bens de oon.su· possibilitanà.a as lndis diversas mo .. 
mo genér:co, o parágrafo único Jo dalidades de fuga da. obrigação ri3• 
artig-o 1? exclu~ de stto. cobranç_a os cal, crumdo injusUças soclai.s e :Jer ... 
produtos alimt'r.tares e farmacêuti· mtlndo desonesta._ concorrência uo, 
cos. bEneficiados com os demais concri• 

O quadro a'b:l.ixo evidenciará o 
efeito do adic~On!ll prüposto sObre o 
prêço do fabricante e sôbre o préÇ'J 
de varejo. admitida a margem de lUw 
cro varejista de 30':~- . 

c) reforçar alg-umas.incidénciM do\ -·--~--- --·- ------ -------,--
npó3t<> cto séto. arredondando cer-

1 
Acré~c,·mo 

!LS alicnwtas, incluslYe para facilitar- 1 AJiquot.a. Acré.<>C:mo " 
ile o Cálculo: D>c:·:m:r.a:::i"!..-. ' s,1préço da i s;prêço d1l 
d) ehdnar a incidência do impôJO- \ atual fábrica ·~ v-Etrejo 

) do .sêlo em certas operaçõe.'>, como / 
o ca.so das expor:ações; 

-~ e) ampliar o regime de aut.o-tan~ -··--·- _.. j ···------~-----
!lmento, para ma:or faci11dade de 
llbrança_ do lmp&.::t-" do sêlo.. M' · · d ·a· 1 3 ".90 063 "" 1 - ~ aqu:n~5 ll'l <.l.~!n :.s . . • . • • • v l • 
2. Essas medidas constituem a an- 2 - Tecidos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 3,()0 2,lo 
~ipação. de a:guns aspectos do pro- 3 - Pneus e out.t'os artefG. t<>s Je 

~~~~r?:. rce~.f~~~r~j;f~s d:~~!i:1~t~ 4 - ~~:~~ .' . ::: ::::: .'::::::: ~ :~ I~g i:Jg 
Leter ao Cong-resso dentro do.s pró- 5 - Aparelhos e:"eiro~domést.ico 12 3,60 2,25 
lmos 90 c1ias: Reserva~se, pois, o 8 - Móveis ................... ~.-. 12 3,60 2,25 
ovêr~o para, muito brevemente, vol~ 7 - Automóvei.s ............ • o •• o 20 6,00 4:,20 
Lr ao con2:res~o soliictando a modi. 8 - Beblda.s . o , ••••••• , • o •• •.... 'SO 9,00 6,30-
aaçAo amPla dos instrumentos fis~ 9 - Perfumes • • ............. o•. 40 12,00 8,40 
1.1&, a qual deverá abranger não Só 10 - Cigar~o . . •.......•.••.. ·o... 220 , 20,60 20,00 

bU!ütes. Os favor~ se têm nmn1fei• 
tado quer pela dispensa de oa:-rn.­
mento dG t!"ibuto a proctutore.~ e mi:.. 
portadores a êle -obrigado...,, nuer pela. 
cr1ação de. uma classe Iavor<>eiaa tia 
consumidores qae. sob os lllJ3.is di .. 
v.ersos fundamento3, são exonera.à(\g 
de pagan1ento de impôsto. Além das 
injustiças de tais beneficios, reo·:e .. 
sentam êies profunda. deformação a~ 
sist.em:t, p1·ejudlc~•do a eficiência cú1.t 
medidas de contrôle. A resoolva dOS 
produtos importado:;, p:·evista no !lr .. 
tigo 39 para os ca.sos de isenções vití• 
cuiadas a pJ;üJ<:tos de investiment~· 

_ devldo.mt:nte apw\o·ados pelo GovêPlO. 
1 assegura a. execução de projet.os de 
desenvolvime-nto nacional. 

89 O artigo ao do Projet-o dá .m:lt~ 
bém, nova re9,ação a.o~ artigo.:; >33 6 
139 do Regulamento do Impóstu de 
Consumo. o atual artigo 83, proibe a 
emissão de nota Cit:ca.I que nto UJ-t• 
responda a uma oo.ida efetiva de 
nie·rcadorla, est9-belecend<O, pr,ra OS 
infratore.$, a pena de multa tguaJ ao 
valor do impôsto- sem cominf\r, to•r 
devia., qualquer pena..lidade aos que 
Sê utilizarem dessas notas. Qo~orre · revl.são à.l lsQ·~.~1ação dos Unposk>.s 

! renda, consumo e sê!o, como t.am~ 
~m a reestruturadíO de todos os 6r. 
tos do aparelho arrecadador, como 
uda.nça radica! do;; si.stenws e mé~ 
Idos de arr.ecadacio e contrô1e atuat~ 
ente aplicados.- Para ªsse fim já 
1m rea1izando o tevank,mentiJ e 
lá!fse das rotinas ntuafs e o estu .. 
, das medidaS lqis'·at\vas que ser5.c 
!ce.ssárias para t~. ~:~plicaçf:.o de mé­
dos tna!s racionais e eficientes. :e:n~ 
eta.nto, a1?;Umas pmv~dências. de 
dem a.dm1nistrat.iva e de combate 
sone~açã.o se f1zem nece.ssárla.s e 

·gentes pelo Que fort.\.m incluídas 
~&te pt-ojeto para acelerar a melho~ 
!L do aparelho ar..-ecadador e o aper­
lçoemento da aplicação das lei'i 
lbutãria.s. 

·~------ --·-.. - ·----'------'-----'------ que, geralmente, as pes~oas emirente.s 
·- das chamadas "notas frias" são en• 

I. Do adicional proposto nos a.rtl­
• 19 e 2\l, clnquent.a por cento .se 
1t1na.rn a auxílio aos Estados, e.o;pe­
.am,ente os das re-giões mals pobres 
Ld'!-i!, ou e(\uel{'J; ql.l.e por cir~uns~ 

Mais expres.r;ly::i. :~:nda é a. percen­
tagem que refl<:·t-e o t•fcito gl<:Jbat do 
aumento do intpôsto de c<m~umo no 
custo de vida. Com dados de inqi.lé­
rit-o âe orçamentos fa~nillates pt\~e­
dido t>ela Funda.ç3o Get-úlio Vargas 
destinado ao npel'feiçoamento . ó.o 
c:ilculo dos indices de custo de \'ld,t, 
e pos.sivel a:finnar-.se qtle o s.umr.n~o 
do cnsto de vida em I;mção da mo<.\1: 
[lco:lção do impôsto de consumo .sera 
em tôrno de 1%. N{)te.-se, '\)Otém, 
que boa parte dêsse aumento sorres­
ponde à C'levação ôo impô~to sob"e o 
rumo. Excluído o fumo, o custo de 
vida terá um aumcr.w sc;u,ivelmente 
menor. 

5. Pela al~ração t, do artigo 2t). O 
impôsto sóbre O"' ci:;~rros, que noje 
incide sôb:·e o p.:eç{l cir venr\;1 no .. 1-
rejo, pa,<:-.',an\ a ser eüll'ui;...ll"O ~,{;bre o 

preço de venda do fabrlcante_. A mo· Lidades ~landes.tinas que escap.;1.:n à 
cil!icação não te1-·e por objetzvo alt.e~ vigilâ.!'!cia. de fiscalização, daí deev-r ... 
rar os ntveis atuais de incidência e, rendo a inépcia d:l. medida e con::.e• 
sim, enquadrá~la dentro da. sistemá .. qüentemente, a genera1ização da ;1,.-"Í.• 
tica geral do impôsto. Devido à ttu1,r ... tica fraudulenta, altamente_ le\-'isa JOs 
c . .a.ção do preçO em cada. unidade tri• cofres da uni?. o. A· tWJdlfrcação r .s~ 
butadu. dos ind~os 2 \! 4 da. eJ.tnea a coibir o abuso mtdi~nt.e a pnnip'll 
XXIV, da tabela "B", foi necessár!ojtambém, daquele~ que EC u~-iliznm das 
autorizar, no item m do artigo 2t) a "notr J fnas", não só çcm r> re\,-:{r• 
respectiva. rentarcação, deSde que pa· cimento do m1põsto ds c-.mnmo f:e·. 
go o impôs to adicíonal, e. sujeita a ticiamente cobrado, com0 r 1:·a a e f e .. . -
mãximos calct;h~o, de maneira. a '!Vl .. tação do resultado ecc-::-uJ:--:;Hco. , 
ter elevação Ce- preço superior Aí) 9, O €ll'tigo 139 do R~;ru~:!.~~nk no­
correspondente acréscimO--' total ,do Impôs to de Co!"13umo r o ta fJeitof'l' o 
custo da mercadoria para o varej:~'>~ suporte legnl pua apclLlçf,:"J De .~~c:. r.:·. 
ta, Inclusive a ha.bitu::ü margem de gaçãc do impô~to rlc r.on.~·.u}1o :wr 
rucr0 bruto. fabricante, med1.an~e llU;:n>.·~u :i,;.'\1 
~ O e.rti"'O 311 objetiva discipltnar \elemento~ de natnreza con:óbiJ --" 

IJ. aplicação"' de leis insencíonals evi- que, freqUentemente .. a~; on;i~U?· C.!t 
tand.( o os reclamo<:;, freqüentes acrt~s~ escnta fi~ca.l, _p:-op.o:tt!'l.J~ n.~:') r c- r,,1~ 
ccnte.<:: que Ultimamente, sob os ma!~ tem o conhecimento eY.>'ü n ~-" 'r 
varlfl.dos fund.amén+os, \"êrm sendo uà!'i sor..egad:1.s. A m!l::UpJ:c:;_:,';':j._. di! 
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a~i.qc:.'J',a.">, qu.ando s.e t.s:a . .w. Ue Q:;;."'.{ 
bclf'Címt;.nto com lJ.nll.a variada de 
projuçào, dificulta ou torna ii.1p1 a­
tic:cvd o 1rvantJ.."!lento exat-o do '-m· \ 
p~lo <ieHdo. Os parigraios 1'~ e 2''. 
.a:::rescenlaC:os a êsE-e artigo, permit1-
l"ã.J nc:oses cases, a exigência fji;caJ 
pela a:íquot."" mr:-is elevada, pnx:edi­
mento ês.:e que se justlf~ca pc:o ca:a .. 

,,., . 
E.XPEDIEt"'TE 

Glri?ARTAMENTO DE IMPRENSA NA'::ao: N. 
CJI'lETCA:-GERAL 

ALEERTO De: BRITO PER.:::::<A 

I <: .\.j)ul w,.. .... ~-:. 
110 ext.erio:-, 
rt•lac:.:::1.:ldos 

~.c. !->~'-'" c tn'}0rtactores 
d~:,;Ge que e.:;:U•i>:omcnte 
con a I'Xp)~·(:lr:':_;;. 

Art. 6?. A c~·itér:o do ~.~:.r-:stêr:o da 
F azenU.a, .a forr.1a. de n:.c.Jlh!m:::nto ao 

I 
ímpC.sto do sê~~ mecltan!B guia po .. 
derá ser E.e:;trndJd.2, com ou .sem ek:I­

l b<"~'l?ia do conh2cimC'ntJ c;·, rc::t'i_·1, a 
ter ãescstimul.<:~c.te das práticas de so-
llL.';o.ção, a~:·a'.·é.; êC ta!das de pro- I CHE~E DO Sli:RVIÇO DE PUBLICAÇÔltf 

Gutos sem e:n'''co de efeitos fi'cais 1 MURiLO FERR:O:I::lA J\L VES 
ou com subf~tura:n~nto C.e quantkiJ-

CH&:F'A r7A 5:"-Ç}i.O Cl! ~r.:o.!I:;:J.O 

FLCf~L~ NO GU:;,~;A;~ ·".ES I
. f'U31SQ'J('r P·"'::!'>:.s .Sl:j<"ll::'.'' r. o r;:ocime 

da. \T;·ba fL~c.:l, adota.ci.:>..'> t.ôd18 as 
tücdldas nr~:>~.::rr;as ro p.-;·fr!~J con~ 
tl.'óle d'J ~:::.;:·:.r.-.~nto ü:o ',1;tulo. 

"'' ou vulow. DIÁR:O DO CONGRESSO NACICN/-I.L lJ. O artigo 5~ e>tr:1.J~l;;::e dz fvrmoa Pará:;-rofo ún'co C cr:n:t:-i:ll-::n~e é 
nn1pla a isenÇ:io Cn impõ.':to do ~êlo SEÇÃO 1 respo~vel pelas d:;:~laraf:õcs cons-
pa1a os centraras de compr.:1 e venda t!:tntes da guia. ind,_:.siv.~ ·quanto no 
entre flrmas exp-ortadoras O.o pal$ e 1 lmprcESO ns~> oh;inal ào DepBtiSIT.GnfiJ ~8 lmçr:naa Nacional 

1

! vulor do i:arpôs+.o menciona.do, fican-
imp.::~rtadorr.s do exter~or .. E';u me-l do :.·u.lelto a tôó.as as penallctaa-es pe-
dl<ia atende aos propósitos do Govêt·- BRA SÍl,IA. :a diferenças que fGem .ap~u\ld:.s. 
no de e.stilnu1ar e f:lcilitar as expm·-! -------------·-- / A .. ~. 79. A Co!lSclld.rçE.o Ur:.s L~is do 
taç.ões para o extenot. 'I 

1 

Ir..1póSto do se~o. baixada com o De~ 
11. Os artigos 6° e 79 pennitlrâ3 a A S S I N A T O R A S cr~to n9 45.421. de 12 de Lwereiro cte 

c.dmini.stração fazendária. introd.ua~ ; 1.959, passa a vtgorar cOJm as t,r;u;n-
correç<\es n<>.s método' e prático.' de 

1 

RtPA!ITIÇõES E PARTICULA!IES I FUNC!ON.I.RIOS : '" al"ruçõe" I 
arrecadação do irnp~to do sê!o, que I , muito facilitarão ao- contribuinte 0 Capital e Interior Capttal e In~arior t l -- o pa::ú;:r.fo Ec_;;undo do 
cumprimento de .suas obrigações tri- I S . . ~ $ 50 M S Ir C $ 89,00 ! artigo 29, da prim\:'ira Parte "Nor .. 
butárias, além de reajustar. arredon· emestre • • • • • • • • • • • "'r ,.., 1 emes 8 • • • • • • • • • ~ • r mas Gerais·· pa~a a v:o:;orar 
d-ando, alg1.unrls das atuais :tlíquotas i Ano , ••.•• ~,........ G:.·; 96,00 i' Ano ...... ~., .•••• , • • CIS 'iõ,CO: com a seguinte reá•:lf:~u: 
do impôsto do .sêlo. 1 1 "§ 2°. o Diretor das R;mdas 

12. Dada a urgência da aplic:::t;.io . Exterior I I':x:terior Internas, resguardadas os inte~ 
do.s dispo-sitiyos que majoram os :m- I A c • '36 on', . • i rê.sses dO Tesouro Nacional, po .. 

i - . ti d ' _no ·~·· __ ._ .. _·_:__ .. _,.·_·_·· '_• __ ' __ • __ .,._,_.n_._ ................ cr. i08,00i ·' • lm' postos, com v genc1a a par r e 1· 1 _ _ _ _ I "'e.rá a~terar o 1 1te do capital 
de agôsto próx:imo, soliicto, com !1111- 1 4: qtle trata êste 4rtlgo e bem 
t1.:1me-nto no parágYaf{) único do ar-, _ E.c.cetuadas as para 0 exterior, que ~trio sempre anu.ais, as 

1

. as..-im tomar oor:gatória e. for .. 
tigo 4'-.1 do Ato ImUtucional de 9 de aasinaturas poder~se-ão .. tomu, em ,ualauer época. por seis mese" . ma de reco1hjmento nêle previs .. 
abrll de 1964. que a. tramlt.aç&o do ~ "' ta para out~os ramos comerciais 
projeto de lei seja feita dentro de i' ou Um ano. 1 ou màustriai.s ou, ESIJeC:ficamen_ 
trinta dias . - A fim de possibilitar a remessa da valor•s acompanhados de 1 te, para determinada firm.s que. 

Brooflia 7 ,_ julho de 11\J!4 I pe:a natureza de suas operaçõ>S, 
a-..o • lf-t:' :ro • esclarecimentos quanto là sua aplicaçi.o, solícitamoa d'em proferência H. CasTEt.Lo BRA..'VCO I • apresente elevado número de pa .. 

remessa po:r meio- de cheque eu vale postal, emitidos 1 favor do -pél.s ou ato.:. trlbutatl~". 
Tfsonreiro do Departamento de Imprensa lhoional. ,. rr . _ A observação 2!\ da se .. 

Pro;eio de Lei n? 4, de 1964 I -Os suplemontcs •• ~d!çiles doo órgãos oficiais aerão fornec!dos gunda Parte- "Tabela"---
(C. N.} aos assinantes sômente mediante solicitação. :ç~o~·1gora.r com a seguinte te-

Modifica a lecf..:;1a.çáo diJs impOs .. ) - O custo do número atra~ado s.er' acrescido de Ct1 0,10 e. tor '·2" _ Não ha.veltdo lndicacão 
tos de Consumo e do sé:o e dá o<L- I exercicfo decorrido, r.~Drar,..l!le-ão mais Cr$ 0,50. da taxa, o Impóst0 serâ êobi-a· 
tr~ prOvidências. do à nuão de Cr$ 10.00 por •• 

Ar >,. 1, No perioCo eo. mpro:ndldo !OO,OO . • • • • . • . • • • . • 2"'~ .. ,. • CrS 1. 000,00, ôü fi·J.r;O:: •J. ficando ·~ des.ns noLas, em proveito próprio lsen•~ o "I>ap\1-·• .:e ""'o t• 
.n·,re ,_? A~ a~:ô4to e 31 de dez_embro "InC''" 4 Fumo dee- .....,.::. .s ~:;.:, ""' ........ r a"' ~. - i '-XI ov: alheio, pa'!'a produM'io de qual~ C•S 5 "'0 .,,~., 
do corrente (xercíciú, as a~ua.Is al.. fiado. p:cado, rn-.:.ado qúer efeito fiscal. l~'iulta igual · ·""" ,vu • 
quot~~ do impô.'> to de consumo, de que em pó t.n::.w.-LvD. rapé). ao '113.1<Jl' da. nota n5ca-l, lndepen- nr - O a.rt:go 27 da Se~u..".d-a. 
trã-~rrl o r:ogulament.o ba!xn.do com 0 calcnlr!.CO 0 impôsto dentemente de qua.:quer outra que P.a.rte - "Tabela' - p.Jssoi a vi-
Decreto n\1 45.422. de 12 de fevereiro oose 110 preço de ven- fôr cabfvet pJr falta ou in.sufic~~ g.arar com as seguinte:; mod!fi-
de 195-9. e modificado pela Lei nQ 4.153, da da fábrica ou de im~ ência de reco:.himento do impôst.o, caçbe.s: 
de 2S de no\·etnb:-o de. 1~62, vigorarão por~açã.J 60% em razão da 'ltilização da nota)". 1o _ P~ca suprinüda a No-
com os s10gu!xües acre&cunos o. titulo. . ta 1,.. 
de adicionàl re.sz~lrac'.o 0 disposto no 1 rr - Para efeito de cál.::ulo' do lm- V - Ficam acreseentados no arti- ,,9 .:_ E' .su'-tt·tu,·•-. a le'•a b 
art. 

3
o: pôzto inoidente .sôbre os prod~.t~ dos go 139 os seguintes parágrafos: " ~ uu w 

a
• A" C:." ..,~, pa"""ra-o a 

3 9
,., .tens a e b, do mciso 2, do mel-~ 4-, ,,~ l? A -•" 1 d' da· Nota. ~IJ., que passará a. Nota 

' ~ - ~ ·" .,.,.a ', 1~~ da alinea XXIV, <lS preços da venda ~ pu::<tJ\UI, qua .quer· 1!e~ 1" pe!Q seguinte: 
bl Af.. de '*"~,passarão a 5.2:; da fábrica ou de importação não po- rença, será exigido o respectivo b·, _ 0 endõsso-mandato": 
c• A:>.. de 5r;. passarão a 

7
6,

8
5 :_: derão ser inferiores resp2{:tivamente, impôsf.() de consumo, aue, no caso 3Q -- E' acrescentada a Nota 

dl As c1e 6''ó passar~o a • /.? a 23,5%. 25,0% e 50 % dos respectivos de fnbrica.nte de produtos -ujei- 2'- como segue: • 
eJ As de 7'.~ pus~ar~ a f:l,l :o preç.os de venda no varejo, maro!ldos, tos a aliqttot2:- diver.~ será cal- ''2 - Não será. devido o sê~O 
fJ k-<:;. de St·a pMBarao a 10,4% obrig.atórlEl.mente. pelo fabricante ou cu1a<lo com '\Jn.se na mai.s elevaoo. dos Itens m e IV nos seguintes 
g1 .M de 10;~ p::wsarão- a 13 ~ importador, em cada unidade tribu~ quando não fôr possível fazer a cases: 
h) As de 12,;o passar§Lo a. 15,6,:.,0 tada, nos têrmos e sob a.s penas da separação pelOs elementru da es~ a> quando o endõ&o con.stit:.llr 
i) As de 15 ? pas59.r~o a 19,5 ,o legislação vi.,.ente''. cri ta. do contribuinte. mero ato de execução de garan-
; 1 As de 20'7o pru:.sarao a 26 % l "' § ~. Apura-das, também nce~- tl.a. previSta unt c-ontrato ~a 
l1 As de 25',";, passarão a 32,5% t III - No período de 19 de agôsto tas cuja or:gem não sej~ com. e.b_ertura de crédlto; 
ml }\s de g(l~·;, pa..!..:;arào a 3S % la 31 de dezembro de 1964 as alíquotas pmva.da. s·~rá, sõbrn ckl.s, exigidu b) quando existir contrato de 

.nJ As de 4(1'.11 passarão a 52 % fixadas no ite-m'I dêste artigo serã.o O impõsto de consumo, mediU.nte abertura de crédito, de emprfo..s-
, cobrad~s com um ad:cional de 3f'·~Q adoção do critério estabelcc:do no tlmo ou financiamento com pe .. 

Parágra:t~ únlto. Ficam exc~u1da.s c trinta p-or cento), que poderá -ser paràgre.fo anterior•·. nhor da mercadoria que o co .. 
~~ alteraçoes a que se r.efere éSW ar- 3cre~cido ao preço marcado en cada A t 30 nhec1me!'lto, Objeto do endô~.~o. 
tlgo as aliquotas das alíneas ~ (Pro- unidade tributada na forma anterior, · r: · · ~cam revo~adas tôdas ss l'eprf'sen~a. cas0 em que a. tribu-
dutos Alimentares Industrlc.l!zados). ~,.~de e c"mn>·,·ctas e- ,,.,., .... ~es c~n- LSe~çoes de Impósto de consumo d.r ..... ,.ão é rerta em fun•ão da ga· n (Produto.<> Farmacêutioosl e m -.... ~:-'"~ .. qu ... .. "'-o UJ.H carater .. Pe.......S.Oal, o.~ua.lmente em \'igot, .... ~ ,. çoes cone dl 1 1 · rautia, como mand-am a~ nestas 
(Café Torrado e .Moido), do t-:i:tado · . e aa.s po::: e s. espec:.ru,o; ou 9.f'~ 5~ do art. 111 e 39 do arug,o 25, da. 
regulamento. a) o acréscimo pod.trá ser s~lpe-l'dal.<.da ~~ualq~c.1: E'rnprê.'a ou ent·dad( Tabela, pasando n operação ape_ 

. , rior a. 20% pa.ra os produt...1S do e Ire .o pmuco ou l)r!vado. re.'J...o;:;l-
Art. 2~ F1oam introduZJ.das no Re- inciso 2, e a. lO'.: para os dO' ln-~vados, quanto e.o.s produto.s importa.-\ nas o Eélo .dú art. 38 da mes~a 

gulamento ó:o Impôsto ~e Con.'mmo, c1so 4; dre. os ca.'ios de lsenç6f-~o; vincti'ada.' '!'gbela: 
aprovado pelo O;ocreto :. 45.~2~. de . . la proJetos de inv~time-ntos. .

1 
c) quando o endõ.s.so fôt fe~to 

1:! de fevereiro de Hl59 e mod1f1cado b) a c:rcunstãncta de ter &Ido . por estabe1ecimento bancário pa.-
p,.la Lei n" 4.153, õe 28 <'le novembro pago 0 adldonal ac'mu refetldo Art. 4°. CinqUer..l..a pc:- cento 150'; • 1 ra o fim de constitu~r:iio de ga-
dt- 1962, as sc:;:t:'ntes alterações: deverá ser ütdiC.tdo J)Cr melo de da ll!Tec::ctaçã9 PI.oveniente -das a1te·; rantla d~ titulo· crmb'ário em 

etiqueta e~pt><'ial aposta pelo fa* I rações mtro.our_a.as p:,r é3 ~ le1 n ·' (.l!~:·açào de reàe;;c:mt:Y'. 
I - os inciso; 2 e 4 da :híne a X. _..:v 

passam .1. vi;;or:::r com a seguinte re­
dação: 

1' Inci.oo 2 - Cigarros, cal~ 
culaC:o o impôsto com 
h'!..: no pre('o de ven­

i da da fâbric1 ou de 
impoTta.ção: 

al Dz pr:çm de venda no 
varejo até cr~ 100.00 

b) Idem, acJna de Cr$ •• 
18oc;, 

bricant.e em c:lda unid :à", t.1·:bu~ ·cobrança do 1U1Pô.ito do consumo s~- IV - F.ca sub~t!tufda peln s:;o_ 
tnda" ... Jtrão desoocndas P<J.la a con.stitu:•·"o ór guinte a t-abela ce inclclênt:>ia do 

• um Fundo de Au~:E4l a.o,g E"-tad:;)3 2 e.rtigo 3~ tScgund·1 Pa::te 
IV - O art. 33 pa.~s1u a. Ler a se- se1" distribufdo de conformidndr r-::;m \ •'T:ctbela ·· J • 

:ruint·e 1·z.dação, mantido o seu parA- crltêr!o de orCPn gPral e'itl1bclfc'ci')J I - Até CrS l.OO<J.O:o OD. p;, 
;:e.fo único: mediante oto do Presidente du R-:'- li - AtP Cr.~ 2.0-~·J.OOO_OO. 1,5>; 

p\iblioo. I rn - AtP o·q 3 . ..:::JJ.cca.o:J. 2"";, 
"Art. 83. E' vedada a emhsão Art. 5"'. Fieu~n isento;; d.o impõ~:o IV - t\c~ma õe .... -........... . 

de not..as fiscais que não corrM• do Sêlo o,,_ cont :atas de compra r 1 Cr3 3- oc-o .IJ':'(I,f!:) pio que exceder, g 
ponctem a uma saída efetiva. de ve11da. e:>lrbr-ad'J~ ~b fonna de pedt- 1 por c~hto. 
mercador:a do ('.S:t-abf'ledm~nto 1do~. or~~'TI(il~o~ r>r:tncc;t.co: o:t ofer- . V - F-:ca :.u1J-~Jp:j::: r;~l·~ :;::>. 
emitente, bem ~cmo a, ut-ilit.ação tas, f1ce!tcs OJ. conflnnz.dos, ent:·cl gulnte a tabe!a d:! l,IlCid·~nci"::'l. do 
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artigo 40 (J!!ogUA<l& P&rlo -' orédlto& espeol~!.s. até o monto.nl. 'e <I<!·Jlolioo • llfU&Oi""") J>OOerio ..., &:Pll- salvado,~ 0.0 <llspos!tiVI>s que .~ 
.. Ttbela"): I Of$ lOO.ooo.ooo:ooo.oo (cem-, b!!hõ<o oa<~<>o como participação da tTnlão .a Jncidlncla de llllJlOI;Los,"" quilo vi. 

"'De zn..a.is de Cr$ lO:,!KX).,OO, por tte. cruzeiros), doa quais ..• ::. "t' •••• _. no capital óe sOciedadee de economia ge>r&rio a:p art!r de 19 de a«aato 
Cr$ 10.000,00 ou traçao - ..... Ct$ 50.000.000._000,00 r~mquen7a b1~ mis:ta _ gorarão a ~artir de H' de agõsto de 
Cr$ s,oo·•. . . . llhée.s de cruzem>~~ serao dest!nadOõ • . _ 1964. . 

Art. -89-. No co-:rente ex<!r~1c:o. fl- 1 a ocorrer ao auXlllO ac;; EstadD;;;, de Art. 9Q. Revogada$ as dispo.z~çoes 
ea o Poder EXecutivo autorizado a: t:côrdo com o art. 4", e a.<; n~'t-untcs i em contrário. esta lei entrará _em ?f... Brasllia, em •.• de .. , àe 1964; l~t 
abril', ~;o !\~·:: ,,~(>!·io d3.· Pa?:f':"i·.:i:J., 1 Cr$ õO.OGo.noo.rx·</Dú ~clr"r'lii"'~:r.ti b!- ~ gor na data de sw" p~1b'Jooção, 1·ezs~ dA ndependfulcla e 75" da RepúbUu. 

-----·---
ATA DA 102ª SESSÃO, EM 15! SENADO FEDERA~ I 

taçáo e de eXJ)OríaÇ:ão à BQlfvia. · • · 
4a Bolivia, mediante condições e -...­
r&nt-ia& que seriam estipuladas elftirt DE JULHO DE 1964-

IRESIDilNCIA. DOS SRS. MOURA ' 
NDRADE E NOGUEIRA DA GAM.\ , 

21 SESSÃO LEGISLATIVA ORDINARIA~ 
DA 5~ LEGISLATURA 

... -~..... . 

8. Por outro la,do, o Convênio en 
"'J>!1ÕÇO, deoone do estipulado no Ar• 
tigo VI do 'l'rata.do concluido com a 
R<públ!ca d& Boiívl& em Petrópollr, 
a 17 de lll>\'embro -de 1908, pelo qual 
.tlcou convenci<Jilado que. pata o de&­
padlo em trAnSito de artip de •• 
J>Qrtação e exportação, a Bo:iv.la .,o. 
der!a · DU~ater ~r;, ado~ 
junto u ai!And<ps bl:Uileit'N 4é 
BelM> do Pari, Manaus e OO<Wn~. 
btt, e aos demais postos a.duaneil'QI 
que o Bl'a.sil es~ sObt'IE'l o 

Ma.deira e o MamOl'é ou em outra~ 
loealida.d8 da ftoooteire. comum. 

As 14 horas e ao minuto;,! 
e.ch.am-ae preEientel 01 Sra. Sena­
dore.s: 

Fii{-o .saber QUt o S'çnado 1-.. ed.era.l s.provc.u e eu, Auro Moura AndrAde, 
Pre-.;>d~nte, DOs têrmo.~ do art. ·4:1, n .... 16, do Regimento Interno. pr{B:~ 
a .'i~gu:nte 

Qoldwauer &.nt.Q.s.. 
Vivaldo Lima. 
Sdmun<lo Levl. 
:lliu&ilnlo Barros. 
JObé 'CAndido. 
Menezea Pimentel. 
,Wilson QonçalVi!l, 
JOOé Bezerra. 
!>inarte Mariz. 
Ruy carnejro. 
Erro frio de Mores. 
Silvestre Pér:cle.s. 
.AlbinO Silva. 
Aloysio de Carva:ho 
il!ldua>'d& C a t..Jão. 
Je!fuoon de Aguiar. 
Eurico Rezende. 
Sylverio Del~eero. 
Af()D.SO ArillCls. 
AUl'élie Vianna._ 
Gilberto Marinho. 
Nogueira d6. Gama. 
JOSé Felic!ano. 
Pedro Luáovtco. 
Lopes da Costa_ 
Bezerra Neto. 
Nelson Maculan. 
Irineu Bornhausen. 
Guido Mondin - C30). 
:Daniel Krieger. 

O Slt. PRESIDENTE: 

(NC>Queira t!.a Gama) - A lista de 
esença acusa o comparecimento de 
srs. Senadores_ Havendo número 
1, declaro aberta a sessilO. Vai ser 

.a ata. 
-O Sr. 2;'! Secretário procede à 

leitura. da atr. d& sessão anterior, -..e é aprovedada sem debat~. 
O Sr. Iço Secretário 1é 0 seguiu~ te· . 

EXPEDIENTE 

MENSAGE!M 

N9 139, do Sr Presidente da Re­
P\blica, no5 segi.üntes têrmos: 

Mensagem n9 139, de 1964 
(N" %36, NA ORIGEM) 

Senhores. membros do Senado ~~ 
llerl\J: 

Ne. forma do art. 36 da Lei núme~ 
"" 4.!31, <!e 3 de setembro de 1002, 
tenho a honra de submeter a epro~ 
~ de Vo&".a8 Excelências a indl­
baç§.o do nome-- de Luiz Bfolchini, 
»ara o cargo de Diretor da Carteira 
lle Câmbio do Banco do Bl'alsil S.A. 

BrasUie., em 14 de julho <te 1964. 
- H. castello Branco. 

CURR!CULUM VITAI'l 

RllSOLUÇAO N.' :14, DE 1964 

Di4PÕe sóbn~ a eBi1'utura da Carreira 4e Auxiliar Let1UJIIÜ4;lQ ~ 
Qua.dro ffu Pessoal da secretarta do Senailo 'eaerat. 

Art. 15' Para ex~cuç-ão do du:posto no &rt. 16 da R.e&Cluçio . ._, 18, 4e 
1.963, ê a earretre- de. Auxn·e.r Legislativo reorc:antr.&da n06 ~ dA ..,.. 
gu'nte estrut~ra: 

N .f! de carg<~.'l 

20 
25 
30 
40 

Nomenclatura 

At:xill&r Legia!atlTo .. ,. 
.. .. 

Sim bolo 

PL-7 
PL-8 
PL-t 
PL-10 

Paragrs.fo único. O enqund:ramento das tundoná..rios nos cargos que .in­
tegram e.s classe.r. constante:-. da estrutura. fixada neste artigo .seri feito pe .. 
I~ cr:tériOb de promoçát: por ant.igU!da!Se e merecimento, 

Art. 251 Revogam~se as d~posiçõea t!M contrár!.o. 
Senado Fecierel, em 15 de julho de 19M. 

AUROMOUR~ 

Presi<knte do SeiUUio Federal 

t. N..,..., oondJrú... ,SenbQr Pu-· 
si<lente,· permito-me f1'00lneru\ar que 
nos le<moo do artigo 00, lnciro I a.. 
O<mltltulçio Poder&!, voo.., Exce!ln­
ela haja por bem apresentar o rele• 
rido !Miru!Dento à apreciação do C<>ll• 
greseo Nac~a.l pera {) que PIS80 M 
.su&l; mio& ~te <7) eôpia:s autentica· 
das daquele oon"ênlo, bem COrno a res­
pectiva Mensagem ao Poder Legla!..­
tiro. 

Aprowito a oportunidade para -re .. 
novar e. VQ&s& Ex~lêncta, Senhor 
Presidente oa prote!tO.S de meu mais 
profundo respeito. - José carloa 
de Mc.çMfo Soart!3. 

de Qruge~ - BelgH.'il, onde se fêz j ca..;.ã.o, l'evogada.s as disposições em I CONV.tNIO PARA o ESTABEL.ro! ... 
aprendizado de línguas e de comérc1o. oontrátio MENTO, NO PORTO DE <X:lRtBI• 

Formado em Direito pela Faculda- MENSAGEM: N.o 27(), DE l96S, :SA, DE UM. ENTREPOSTo DB_. 
de de CiêncJ.as Jurfd1ca.s e SoCla.is da DO PODER EXIDOUTIVO DEPóSITO FRANCO PARA .Mm• 
Universidade do Rio de Janeiro. onde •· OADO'RIA.S IMPORTADAS E EX-. 
colou grau em dezembro de 1935. 5enhore.s Mrmbros do Congresso PORTADAS PELA-BOLíVIA. 

Admitido como funcionário d.a Com· 
panhia Estrada. de Fetra Vit-ória .a 
Minas, no Rio de Janeiro, aU traba­
lhou de ja neir0 de 1928 a janeiro de 
1929,. quando foi admitido como fun­
cionáno do Bànco BOavista s. A., 
Rio de j~J}.eiro. Nesse Banco, desern .. 
penllou \>árias funções no D~­
ment.o Estrangeiro, onde galgou to· 
dos os cargos de chefia e.té atingir o 
mandato de Diretor~Gerente, encar­
go do me.smo Departamento, eleito 
pela Assemb1éia Geral ordinária de 19 
de março de 1958, mandato ê&se qqe 
vem exercendo até à presente data. 

A Comissão de Economia. 

OFíCIOS 

Ns. 1.495. 1.496, t.ól3 a 1.522, do 
Sr. Primeiro Secretário da Câmara 
dos Deputados, encaminhando à rev1-
sâo do Senado, respectivamente, autó­
grafos do5 seguintes projetos; 

Projeto de Decreto Legislativo 
n9 69, de 1964 

(N" 156-A, DE 1964, NA ORIGEM} 

Naclona.l: 

De acôrdo com o a.ttigo oo~ incis(l 
I, da COnstituição Federal, tenho a 
honra. de submeter à. apreciação de 
V~llS Excelências, acompanhado de 
EXposição de Motivos do Senhor Mi· 
nistro <k Estado das Relações Exte­
rim·es, o incluso COnvênio de "Entre~ 
pooto de Deposito Franco" em Co· 
rumbá, no Estado de Mato G:ro6f(), 
firmado com a Bolívia, _em- 29 de 
ma.rço de 1958. 

Rio de Janeiro, em 24 de julho de 
1958. - Juscelino Kubttschek. 

EXPOSIÇAO DE MOTIVOB N' 87-58, 
DO MlNIS'NJRIO DAS llll!lLAÇOES 
EXTEJ!UOREJS. 

Em 17 de junho de 1958. 

A Sua Excelência o Senhor 

Doutor Juscelino Kubitschek de 
Oliveira, 

Pre~ldente da República. 

Senhor presidente: 

OS Governo.s dos Estados Unidos 
-do Brasil e da Repú bllc.a- da Bolivia.. 
d~ejo de estreitar os l-aços de &lni• 
zo.de e de boa Vizinhança que unem 
os dois povos e animados do propósi• 
to de levar a efeito os princípios e$• 
tabelecidos na Resolução sôbre zonas 
francas aprovadas na Conferência R,e .. 
g!onal dos Pafses do Prata., em 6 de 
fevereiro de I9i!, QSS.im corno de con­
cretizar o ajusfado no .arti5o Vlii do 
Tratado .sôbre Li_ga-ção Fenoviá.Iia., 
firmado a 25 de fevereiro- de 1938, 
através óo qual amOO.s os Goveraos 
decidiram examinar a. convenléncts 
de reservar no pôrto de Corumbá pe.r• · 
te das instalações ou de est-abelecer 
nas proximidades do r~ferido põrl.o. 

! outras especiais destinadas a facilitar 
o tr nsito de mercadorías de impor• 
tação e exportação à Bolivia e da Bo!"' 
lívia, re.solveram celebrar o .eegu!nte 
aonvênio e, com êsSe objetivo, no­
mearam seus Plenipotenciários, &..­
sabel·: 

Sua. Excelência. o Senho-r Juscelino 
Kubitschek de O~iveira, P.residente da 

Tenho a honra de levar ao conhe- Re:Dübli<. a dos Estacios Ulli®s do 
cimento de vossa Excelência que, a Brasil, a sua Excelênc:a, Senhor JO&é 
29 de março próximo passado a.satnei, Carlos de Macedo Soares, Mlnistro d-e 

Aprova o Convênio 1J(lra o e,s.. em La Paz, um COnvênio concedendo Estado das Relações Exteriores, e 
tabeledmento, no Pôrto de Co- um "Entreposto de DepóSl\:.c) Franco"' Sua Excelência o Senhor Hern&n 
7'Umbá, no Estc.do, d.e Mato Gros· na. cidade de Corumbá, no D;tado de snes zuezo, Presidente C'lhstitucional 

J ... ulz Biolchinl. brasileiro nato, ca.· so, de wn Entreposto de Depó· Mato GrO&So, à República da Bo· da RepúWica. da. Bolívia, a. Sua. Ex .. 
ll&do, eleitor, reservista d.a. Marinha. sito Franco para mercadorias H via, celência sr. Manoel B:urau PeláeZ. 

Nascido na Cidade do Rio de Ja~ im-portadas e exportadas pela Re- 2. Ao assinar 
0 

referido Convênio, Ministro no Despacho da.s Relações-
I:J,efro - GB. Q 15 de julho de 1911, públi-ca. da Bolívia. Exteriores. 
ltiitho do Dr. Blo!ch!ni e de D, LUy nada mais fizemos do que cumprir Os qua1s, depot; de have-rem exibi-
8folchini. . O Congresso Nacional decreta: c-om o ajustaq~ ~o Tl:atado sõbre Li~ do seus Plenas Podg.res, achad-os em 

Casado com D. Madeleine Hime Art. V' Fica a.p1-ovado o Convênio ga.ção Ferroviana, fumado 6 .2~ de boa e dew·ide forma, convieram no se· 
:S!o1ch1ne, bra.s~leira. nata, filhG. dQ Se~ I pera. o estabelecimento, no Pôrto de fevereiro de 1938 com O pafs VIzinho O"tünte· 
l).hor Nonnan Henri Hilne e de D. Corumbá, no Este.do de Mato Gros- e cujo Artigo VIII dizia textualm.en-,. "'- · · Al"tigo r -..,_ -.,. 
~- H ,_1 te que ambos os Governos examina~ 
rn.vse ime. .so, de um Entreposto de Depvo to riam oportunidade a conveni&hcia de O Goo·êmo dos E.s':.ad:::s Unid'OS do 

Ed d . d d , 2 92 'F'ranco para mercadorias impOrtadas ô to d c b' te B .1 t a c·n·e•- ~ uc~ _o. no p~no o e l::r 1 a 1 4. 1 ~ eV"'\ortada pela R<>-p•'tb'l'"a da BoJi. reservar n0 p r e orum • pa.r · ,·asl c:)mprome e-~:e .• ~ ~r u..-. 
llo Coleg1o sa:e.sH~no de Santa R!>sa. 1 , ··~ s • ~ : ..... • das instalações ou de estabelecer, nas, pô::to d~ Corumb:i, p~"J. r:·~elnmento, 
IMiterói RJ, ondt> cursou o glná.Sio e, 1 'V • .a · proximida-des do referido pOrto, ou- 1 ar;1u;;;:on3?'em e ex:o~d'<" das mer .. 
IJo período de 1925 a 1927, no Inst!-J Art. 2.0 J!:ste Decreto Lrgi.slati'-'\1 en- trQt: especiais de.st:na.õas a facilitar I !'':l~o~'.a:.; d~ 'Dl':JC~~J,;,,~·~ "' ci~ orig:U1_1 
lat Salnt Pre.nçota Jtaviw, na Çidade trará em vlgG na. àat.a de s·ua. publt- o fP&n,rft.Q de mercadorias de JmpOT-ibo~iviana, a..ssim como po:.:1·a o reeebt· 

' 

,~,~~d 
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ll'lenio, armazenagem e expedif,ão das 
me-:-caC:orlas destinadas à Bolívia, um. 
entrcpo.~tJ dç depósl.to franco dentro 
do quDJ, para o,s efeitos aduaneiros, 
6t:'l':1o tais mercadorias consideradas 
em regime livre, pe1mitindo-se a .sua 
livre c:rculaç.i.o, reenvazamento, rea­
c-:nd1c:(lnamenw, subdivisão e outras 
cp.:'l':J.çêe3 ccmerc:a's. 

Artigo n 
o Gnvêrno da República da Bolf­

iVta l'9~t1lará o entreposto, comprome­
tr-nô'l-sc a dotá~Io da capacidade' in~ 
Qí,~·pemável à quantidade das merca~ 
~orius que ali tenham de .ser de~i­
t.adas, sati.sfeitas as exigências da le­
gi:Jnção brasileira. A fiscalização do 
'f'ntrcpôsto, na- que se refere ao rece­
bimento e expedição das mercadorias, 
1'1cará a ca.rgo das autoridades alfan­
de;ã.rías brasileiras. Desde o momenÍ<J 
óo \Q.gresso das mercadorias no entre~ 
pôst;) de depósito franco, até a sua. 
tiaída as mesmas fica1·ã.o sujeitas à 
jurisdição, re.sponse.bi1idade e contrôle 
dos representantes do Govêrno da Bo­
livia. 

Artigo In 
O Govérno da República da Boli­

'\'la poderá manter no entrepôsto um 
te'oU ma:S de,egados seus, bem como 
agente.s comerciais, os quais represen­
·tarão os proprietários das mercado­
rias ali recebidas em suas relaçõe5 
com n.s a.utorldadts alfandegárias bra­
sileil'as, com a administração ilo Pôr .. 
to de COrumbá, os transportadores 
en1 geral e com o conl.él·cio br-asileiro, 
p::tm a subdivisão, rearondicionamen-
111. cnvazamento, venda. ou embarque 
(las mercadorias procedentes e -Orl­
~·.nários da Bolívia ou para o rece .. 
bimento das de importação e sua. ex .. 
pediçáo para a República da Bolívia 
inclusive n.s adquiridas no B·rasil. 

Artigo IV 
Para. a' me·hor aplicação do pre~ 

~ente Oonvênio, os Governos dos E"i­
tado.s Unidos do Brasil e da Repú­
blica da Bolivia regulamentarão. no 
ma~s breve po.ssi'rel. a utilização do 
entl·epôsto d-e depósito franco, de m?­
do a srrem resguardadas as ll('ces·a­
rias cautelas fiscais e atendida-s M 
dispo.siçõe.o:;. leg-ai.s vigE>ntrs que re~u­
lam o intercâmbio comercial com o 
exterior. 

·· DJARJO DO CONORIEHO NACIONAL (Seçlo H)' Ju!ho de 1964 
,;:..,~;,_~~-~~-~=· ·~ 

gando regts.tro a contrato e t&mo rio ao registro d~ contJJl.to de emprés~ ,de re.,;Lstro do cont-rato rie em.?~é.T~~O. 
aditivo correspondente. aelebta.do en- thno, no val-ar de- Cr$ 560.000.000,0{1 no valor de Ct$ 50.000.000,.:~(} v;~üqUen .. 
tre o Minl.st~rto da Agricultura e a (qUinhentos e l>e.:.~enta milhõe.:; de c;·u~ I r~ mühões de cruzeiro.:~), celebrado 
firma. Asca Aparelhoo Cientifioos S. zeirOs), celebrnd·l em 4. de j1!nho ôe 1 entre a União e a G-rr.r~c 1Jo :F.s~a.da 
A., para fornecimento de material 1963. entre a Ur.Uo Federal e o Go .. l dv P!::tt;J. 
para estudt~s.in!;iu.striais. e_m Pr:<>veito vêrno do_ ~t~do _c;o .cear~:~~ r~: Art. 2Q l!"ste Decnto Le6 ·~·--l~vo cu· 
do Labor~.or1~ da Produçao ~n~:al. :ursos plo\'e~:~rlt·~-',, oJ C· .ccaço.o t.; .. ·trará em vigo-r na da~.l de : ~ra publl· 
A~t •. 2 ~te Decreto-LeoJ.SJStlVO Letras do 'lc.,oma · , ca~·ão, revogadas as d:~-po· ·:r;õe-; em. 

e~tr.u:_a ~m VIgor na dat~ de. s~a pu.. Art 29 l'l:.3te Dec- eto~Le"' slativo ; coutráx:o. 
bllcaçao, revogadas as dL"'JXll·'nço~;.s em ~ · i -~. o- 4 

1 
contrário. .. I cn:r,.,~â em v;:or na _?-H~ de. s~a. pu~ 1 À Ccmi..-,.são f, E! c. lJ •• :o\.~:~~:.·ãJ e 

. _ . . • bllcaç!-\o, rew"';adas M d.~JlOhlÇ'oes em Jus,tic.:t e de FL:1~ 11ç1..,, 
As ComlSSoe.s de Constltm~;:ao e: contrario. 1 · 

~rustiça e de Fina-nças, 1 Às Com\, .. ::;f.:es de Con.sti:lllçto ~:: 
Justiça e cte f';nançaa. 1 Projeto de Desreto Legi~\ati'IO 

n9 77, de 1964 Projeto de Decreto-Legislativo 
n9 71, de 1964 

/ --- I 
ProJeto de Decreto-Legislativo. (N' 139-11. DE l~M. N \ omGL.;IJ 

(N' U9·A, DE 1964, NA OJUGJ>ll) 

Mantém o ato denegatóri-O do 
'l'ribunal de Contas da União que 
recusou registro .ao cou .. trato de 
empréstiJho no vazor de Cr$ •.•• 
fiOO .000 .000,00( quinhentos milhões 
de cruzetros>. celebrado entre a 
União Federal e o Estado do 

Pia ui. 

n9 74, de 1964 1! 
(~ 143-A. DE 1V64, ~A ORIG:E:\1) 

Jitantém o ato dZnegat6rio ao 
Tribunal de Co!i.tas àa lJnid.o que 
recusou regzstro ao cor; trato de 
empréstimo no valor dt. ........• 
crs Looo.ooo.ooo,oo <um bithao 
de cruzezros), celebrado entre a 
União Federal e o Govêrno do Es­
tado de Pernambuco, com recursos 
provenientes da co\o{'açt'o de ·•Le­
tras do TesourO", 

Mantém decisão denegatória do l 
Tribun.G.ol d,~ Conto,s da União ao' 
registro do contrato de emprésti-1 
mo, no valor de Cr$ 400.COO.OOO,Oúl 
(quatrocetztos m!llzôes de cruzei~ 
ros), celebrado em 19 de abril de, 
1963, entre a União Federal e o 1 

O Congresso Nacional dec:eia: Govêrno do Estado d·:J .Rio Grande' o congresso Nacions.! c;5 .. çr:tB: 
do Norte, com recursos provenien- i . . 

Art. 1.9 E' mantid-o o ato do Tri~ tes da colocaçlio de "Letras ao· Art. 19 É mantido o ato l!o Tr.bu· 
bunal de ·contas da Un ão denegató- Tesouro". 

1 

nal d~ Contas da Uniã;>. dmc.1at_ório 
rio de registl"o do contrato d~ emprés- ao regrstro de contrato ae {'mp:·~strmo, 
timo, no valor de Cr$ 500.0:JO.OOO,OO o Congr~so Xncional decreta: no va!or de Cr$ l.OCO.OOO.O:Jo,oo mm 
(qumhent.os nulhões de c,ruzeiros), bilhão de cruzelrcxu, celebr~do entre 
celebradO entre a. União Federal e o Art. 1.9 E' mar.tido o ato do Tri- a união Federal e o Qo\·êrno do Es­
Govêrno do EStado do Piauí, com re- jbuna.l de Contas da União denegatório· ta do de Pernambuco, em 19 óe junho 
cursos prtJvenientes da colocação de no reg1stro de cJntrato de emprésti-1 de "1963, com recursos proven:entes da. 
"LetrM do Tesouro". mo, no- l'alot de Cr$ 400.000,000,00 colocação de "Letras do Tes:m:O•·. 

Jl~rt. 2? .SSte Decreto-~g."~"lativ::- (que.trocento.s milhões de cruzeiros L Art. 2'1 .Jt:ste necreto LC'g'slativo en .. 
entrai á em vigor na data de sua pu- celebJ"adu em 19 df abril de 1963. en-~ trará em vigor na data de sua publi­
bUcaç.io, revozadas as dísposiçõe.s em tre a União Fedcwl e o Govérno do cação. revogadas as d:spo!:lçõe.:; em 
contrárlo. E"Stado do Ri-o Gr:1:1de do Norte. com contrário, 

As comissões de Constituição e! rcx:urEo.s provcn;~ntP.& àa colocação de- À comi.-.;são de Cor.st!tt.:i,...ão lJ 
Justiça e de Finanças. "Letras do Tesouro ·. ( ~ 

1·. Art. 2? ~te D'ecreta-Leg!.slativo en- · Justiça e de Finanças. 
--- trará em vigor na data de ;;;ua publi-

Projeto de Decreto-Leoislativo I caç~o •. revo;adnó o; di>]>O.'i(ÕP< em 
9 72 d 1964 con.rarw. n ' e À.."> Gcmis,~Ôf'- d.c C:onsii~u:ção e 

(~" 147-..:\, DE 196-1, N.\ ORIGEl\f.l Ju.stiç.a e de F:11anç-a.~. 

Mantém decisão denegatória do • d fl----~ 1 • 1 t· 
Tribunal de Contas da União, 1>0• Projeto e ecre 0--eQIS a IVO' 
rogtstro do contrato de ernprés- i n9 75 de 1964 ! 
t<mo no valor de CrS ........... , (N•(t ' ... 

1 
,,. O"lrE"l · 

200.CG0.000,00 (!fttzentos milhoes: • 142~A, DE l:JJ ...... , ........ n 

de cruzeiros\, c~tebrado em 7 ã.e Mantem 0 c.to d:neg-aiório do 

Projeto de Decreto Leuie!ativo 
n9 78, de 1964 

('~0 1~1-A, DE 196-\, 1\.\ o:~Ic;:-·. 1 

m~io de 1003, entre a UnWo Fe- Ttlbuna[ de contas da União, que 
Artigo V deral e o GDvérna do Estado d.e recusou regist<o ao conft~·to de 

O t Con , J·o seJ·á rat'fica Sergipe, com recurs[Js proveni,en· e.""'':"', rC.>f,'mo, '0 taz-r de c r~ .. 

"~Iontem o ato denegatúrio dO 
TribvnaL de Contas da Utb:lo que 
recu3ou registro ao t.·on 'ro-.ro diJ 
cmpréstzmo no valvr ele , ..•..• 
C:s 2:JO.OOO.OC0CO {ct~r;f.,t<'~._,· -.n!~ 
lhões de cru:;.eir08l, C'J,'.::b·a-:o e.~ 
t· e a Uníão Federal e o GOVL;.--,:o 
C:> Estado da Bah:a. 

do d~~~e~: pree~~llidas as for~ali: tes da c·olocacão de f· Letras à.O ~r3Õ.rr.:.fl.OO~O.t~ ir!.u:.~·r.t:l~ e l'l'laoi-:st- O C.:::ft2ro;s·:o 1\'ac:o:wl c ~~;·e:<l: 
<iades const.itur..ionats vige;tte.s em ca~ Tescuro". . t.'-1 milhõe-5 d1 f'.·u:-eitos\, celebra- A~·t. 19lt mantido o r.;;; C::J 'l:riJ;.uuJl 
Ida. uma d.n Partes Contratantes.~ o Con2':rrtso Nacio11a1 d2::1'etr.: dpo entre a Un fio FcCr>;·(!l e <"J Go- Lf? C.ntas da Uníáo qu3 t·(.~U:::ou r<>• 
entrará ern vhmr sesenta dias a-pos . vemo do E toi? a1 R:o n··r•udc ~r; :o av contrato de nnp·i·ti~"'..O, "10 
8 tr-cca ctos ·inStrumentos de .:at-ificl!-~ Art. 1 9 E' mant·do o ato do Tn- ao Norte. valo:- de C;S 2C.CI.OW.OLJ.~u u:dz~•:los 

- f t 'd <l d Rl') bunu.. de contas da un:ão denega-tó-1 '· .. m~lhõ.s cte cru2riros: c:;c-):ac..J 2I:t~e 
~~o·J:ne~~o~ ~~!ea:tr;~e~p;azo0 pos- rb ao :-egU:tro de contrato de emprés- O COngres.""O N.::r .... :l:'!l d<:c•e.a: :a Un';.'o Fed~;:rJl e 0 'oo;étPo .;1 1::'1 .. 
l>íve'. trmo, ~w va~or_ de CrS 2~.000.000.00 Art. l.~ E' m'ln•.,T0 0 at::) d-o Trib~l- ·-~~tlD da Bahia, _c.')m !"f'~J:,•O':' p!'U\'S. 

Cad.a mna das Partas Contratantes (duzenlo.'i mllhoe~ de cruzen·-os}, cele- n~l de c.onta.-, dr cn1ão, cteneg-atório~:J:entrs de colocaçjo de •·:L.:·:~,,:- d.J 
fJOderá denunciá-lo em qualquer mo- btado em 7 de maio de 1963. entre .a no registro Q-o contn:,) de emprést·mo, TC-!"OlLO" 

ll1€nto, mas seus efeitn,_s só cessarão União .Federa} e o Gov&mo do Est-a .. no ·ralar de CrS 250.CO~.o-co.OO ldu:-, A.-t. 2Q :f;.ste D[cn::o L":, -;'Jt:~c; tn• 
llm- "r.n." apos' a •enu·nc\a. . do de Sergipe. zcnlos " e;noJ'i::-nta m!lhaes de cruze·- L · · d - " u Art 2, -·- De t L ·' t· 0 ~- r~"\Ja em v~~or na :.l-' C;:> ~: • .n r.:o~l· 

En1 t •,temmlh" d.o que os "P • .enipa- · """'w:; cre o- egls~a IV ro'), "e,',~Lr~.d' er-t~-~ " Uniãõ Ffr1('r8.1 ~ " t á · d t d '- • - "' ~·adi:u. 'ievc;zd:-,5 2..; ;:r :--o lf7J~·.., r-;n tenciárlos acima nomeados firmam o .cn rar em Vlgcr na. a a e sua J-'U· e o Go\',~lno clo r-~t.::lJ c':; r.' i:~ Gr:.>r.w r·oJ ~r;lr:o. 
IJ>resente Convênio, em dois exempla- blicaeão, revogadas as d~·~pc-stções em de do 1\"::r·te. 
re.s. n~ línguas portuguêsa e e~a- contró.r.o. Art. 2o f:~re D:-cret::>-LegLslE:.t:vo fn- , 
nh<:~l&, D·po-ndo em ambo<; oS seu.s se- A.:. ccm~.'>Sõe" de Comtliui';'áO e trJ.rá em y;~or nq da~'l de ..'iUJ JY-1-
]os. - Jo.'u! Carlos d!! Maceã.o soares J'.lcfit;a e de Finanças. hticaç2o. r~:<;o;:1dr<:. a ~d~-:::-o·i~õrs ,m-

1 

A Cam:',~:iu c:~ f'." 
Jl:"t:r:a e <'ie F;n<'~;l.!... 

......_ Manuel Barrau peláe-:;. . c;-Ilt1'ári-o. 
As comL..'<.Sõe-s de Relações .Pi·teno- As com:~:-õr" à~ c::1stilu'ç.:'o f' F:-:J:~to de Decreto L-c:i~;::t::;vo 

res de Economia e de Fmanc"'. . p '"! d Decreto Leg'Js'at'I"O J t' d r·non o I 11"· -,9, de 'í Q~.·, ' As Com1ssõe.s .. de constitu'cã~ e I fOJ~ o e .. l y '.lS lÇ'J. e ;":' ·.- \~'· - ~ 
Justica, de Eco~omia, de Re'aço"f n? 73, de 1964 <S' 38-A. DE 1963, ~:.\ o::;:;• 

Exteriores e de Finanças. l (XD H.)-A, DE 19M, NA ORIGC\fl Projeto de Decreto legis~ativc I Ma.ntém o ato (Jn T. ;;Aw·t c..::-
Proieto de Oecreto-Leqislativo I llh111ém decisãa d,n,gatória da n• 76 de '96~ Contas da UnidO. dew .. :,a/,;,fo de 

• o 70 d 1964 Tribunal de Contas da União ao · ' 
1 

' ! 1e-r~stro da c:.nt1ato-écrit:un cte n· • e regí~tro do contrato iJe emprés-ti· ('X~ lU-.\, DF. 11.\64 r.:.\ ORICEl~' c3"3s:.·O de direito à. p;-OJ-'if.U• de 
ORIG ~'Il ' z d c s '5"0""0000-" 1 ccr.;pra e venda, .fe''a n-·.J iir.-(N() 101-.-\, DE 1963. N.\ c... mo. no 1:a or e r o v. uv. , v' Mantem o (f/v denegatório do 

1 {Qvhhentos e sessenta milllões dcl Tribunal de contos da Un{fir; 01,e, noel Pas<;os Maia a Enpn~,-,-, Co-
Mantém decisão dmeqatória dO., cn•-:;!>iíOS), cel,.brcrdo em 4 de ju- recusou 1-eqtstro 'lO contrc'tr; ·de .. :m"-J.:c:ora ii!Gd<:'Ja r;v·l.•:J-~ r'lr:-

Tribunal d.e Conta.'l da União a nho de l!;.ti3, entre a União Fe- empréstimo M 1·n:cr de ... . ... . . te Limitada, com c i:~';'r'".':'',~T'-
reqistro de contrato I! têrmo adi-, dera,! e o Govénto ào r:sfad·J doi Crs 5C.<:.w ore CJf1 (cin(wen!tt mt. c:a das ·Emprêsc-; 1.-.-..---:w,-;.~ a da,;; 
tivo ao mc~mo. cel~lwoil'' entre 0 1 Cem á, C·WZ recursos rrm·cniente.'j lhões dz crt:z:e-iro 1•. crlebratlo pn. c,o PatrimCm:o Nt:'c·--r··'. 
Ministérí3 dn Anricu'!tur(l '-- n 1 ~ir- da rG~Ccac__áo de "Letra~ do Tc~Qu-1 tre a Unifo c o G01·:·~··1o d') Es- o c 2n3Te:-:ro Na:<o~:;tJ fi:c;·rt.c: 
ma ASD:7.~ A n~'"f' 1lzo.~ C:cntí ;co~ 1 ra··. · / tado do p;a::í. 
S. A. i I I Art 1° Fica ms:~•, ~ r. n! do O Cor.~r-~ o N<>cicnni d·c""''l' o Con'!r::>s_c_0 !\~:.1-:; c·:··I I O Ccn'!;re·c; Nac·,,...,,l :'r""f''·_ \ ···- <"-·'-- ~ ........ - 1T.lbu_ ... ~l,de Co-:H2'> d1 U11.'o. c'.?n::'-

Ar·t 1 () r· m<Jn+ic!,, r r.-.~=~·'1 do: .Art. l." F' m2ntir:lo o n~o r!o Tr:-: ft:rL 1" f.: .,1 ~·nt:-l'l -, r'o r11 T--b11- g.tcLu o.e reg\l-'t::o fl·, CQnt7;:to-e.:.­
'l'r'buUal, de qo1;ta.; d::t. Un~::\o c"ene- i JJ:.u.aJ de C.:nt.:.s da Uni5.·?, d'Z:negJ.to-'nal d4 rvnt.1r.: ri» l:-n~il::l. d~r.en~ó-:o' nitu:·a d~ c:~.s5o de d.!rl·l:J à nro. 
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~----=-~~~~-~~ 
_mes.sa de compra e venda, f~ita po1·1 Deput-;.;.do Crcoacsr de Oliveira, tendo :tens quant-a os países contratantes • ção c!.: cont:m;:da<:le, as atu::tis faói. 
Mano-el Passos Maia a Emprêsa .co- ~:ido ::tprcscntado, na'tuda casa do a.tillg:dos pela 1·ejelção a que se a.l•1de, l~dades de ins:·e.:.-oo t.O.<:> lli'ütitr.os ·br~~ .. 
l01lizaJora Madeira Bandeirante Li-~ cm1g1 e~so, a 2'3 de abr~l de 1958. F. é que vem 1l.l€U!':a à up:·eciaçao <b :3l1ciros nos pai.ses :,_n::;nsi::m;.u~os nv 
mitada, com a. interveniência da·- evidente. pc.s qu~ a mn.té:ia invade Congi·rs"--0 ~acJciH)J, ~m <-~~dfên~ l ao Acôrdo GernJ. 
Frop~·êo.as Inco:-pora-das ao p;tki- t'ronta!men~e a á!'e-.:;: d~ privatlvidade dHpo::tc· no art. 66, incl.so I. da Cons~ O.s Protocolo;; de nr;,-cc::u:;;~es tar.:u . .-
mônio N.:tcional, relativo à áre.1 de dellmit<!dn p::;o nH:ncknado art. !'l' Uu çlio Fede_1·a1, dando ao Congress<> ria;j realizada.<;, com w ~upl·acit.ác.;,;._ 
~6 :11JO hecta~·es, 1ocalizad:.\ no E;;-~ do /\to ~n::_i~uc:o.nal, I?~r. isto q~te ~..:ac~c:1:1l c:Jmp:;~énc.;_a_ pa..ta .··~·f.::."'lver pai.~es têm po;· -oJjc~j1.·o, aind-a .re-=,.· .. 
far'.) .-1~ s.ant.a Catarina •. frontei!;c:a mnr1 .. vez .::p:·ov~G!l, c1·.llna despes:1. Cefin~tiv::m.':"U~e sObre <:s tra~adc.:; e quiLbnu· a .'"'-ií~wção e_,ta..Jeleõ:da 'e· 
W/i1 a n~p:í!Jl:cil Argentlnn. na H• a un.<o. _, . _ cvtlVCl1i:6es c:lebradas c.om·· c~ Estn. aceita por tod::1s C•> negociadore~ -Pttr--

Ar~-. 2.9 F:te Decreto Lo-?;isl:-~::vo Dcante ~.u cxpo.::,o, a eon!>ssuo de <ias f:s:rang['iros pelo P~·e:~ideme da tes contrfl.taat.c.s d0 Acôrdo ~r~ Gt· 
t'r.t 1·a!·á rm v>.,.or na da h. -c!·• s\13. :· Con::.íitUkr\·.J f' J\t'.;Lça, no..s termos ~J República", como é o c.:tsv. Tarifas de Comt::-c1o à2 1947. -. 
P'J')~'C""'o rrv~n·ad;1~ as (r p·-"'"Õ"s· ~ 2·' da art. ~-7 cl:l t::ferida Resolnçao P.::trtic:pJ.n~e. como Reviu, do Acõr~ T 1 ·t "" .- .. _ .-... -· · 
t.·;1. ··t·-~·nt·,.~·.-b. -" ':, ' · ·~ - In') ~- ele l!!C-~. 0 cc:1_trár.la a que o do GenJ sôbre Tarifas .e Come~·Clo . a.~~\ uaç~o tl~. r·qmH?1:1~ per~1!~f_~ 

. proJeto crn t~< .. il p1·c~s~ga na sua tr:t. (GATTJ hcn:·a. assim, 0 Brasl. "la.o BJa,.1 ne=>o.c.a- .fll.l b.l.se.s va.n~JO"' 
.1\s c.:m:: "::J"":s c:~ co::·· .... 1 :~:.:) m1:c1c:Jo. comp:·omi.~::oo, que e!ltão assumiu, d2 t;:ts. levando-se €1ll conta as conc~4~ 

c Jli'L(.t e d:: :n<.n\.:<". .:;::, · _ ro ._.-, conecner com a sua parcela de ~ou t~es _ct~dt'<> e rree.O~da~. 0 ,Q'J~ p;:orm~ .. 
~ald dn.' '--'"?·11 .. o:o .. s,,~~:rt 8 ~de. ju!h~ vontade e de eo;fôrço para 0 ;deal qae tla :ncremen!ar o J?'í._erca;.noio :xl~n 

de_l9iH.- A!Ons_. Ar ... ~s, P .. csJdenL., dom;n3 hoj"' t.-~do" os p:J~>'C de 2 ~,~ tóda::. as n:1çoes partlCipan~es do H;-

p. ~ f , . , • ! W dson Gc:'ll?ilhn, _ Re:ator. - Erl- nn3re~; qu;{1do n~to ex•-jn<~<7;;r~·m t~" fendo Acórdo,_ ' 
fO.elo oe Decreto leÇ!ISÍCi~1VO 1iW11dO UTi, :---- r:c-:Nra Neto.- Ar. de atC~uarem até< qu~ lpo'kà 'ex'nn" Com .as p~st:eriores negoc-iac;õe~ c:ns 

nl? 80, de 1964 .oemn·u clJ: F-n::!:Tédo. - Ruy car~ gut·. as b:t!Tej~·as alfandegárias;, .fo-nte anos subseqüentes .~e 1949 e 1~ ~1. 
· 11 r 1ro. I de t.ant·.:lS incomn. reen.'-iões. e ·l·e-;s,~r.l t>nt que."'' ._c~m •. r,_.c.~.so,es~._!_o~·am ~m.pt.:t .. -,.,.... 

(N" :ifi-A DE 19G3, NA ORIGE ,i) ti01':'Il~J'-' ~-as, o qu.hb .• -J c,c-,::'Jável fOl. _:l1GU.. ~'--' 
.~iú}i_:hn. cJ.ccJsâú do Tribunal llr Pc.•.·ccn·,··tt.-:, 53! 532 533 bo ponb~de-•(sta c-onM~titnc:on-:il c>do; n _,_ , , ... ' . , . 

Conlc!S ela União, det~ega/.tir:ct ele - ~ "' ~ .... ns. ' e ' nada }Ü a opor a ap~·ovaçao do De~ _N:.La . ob.:.:a~1,i', y BM.as"l . )>CbSul~ 
reqí::Jn do, conlráto firmado en-[ fie 1964 \ cretc-Leg"i.~lathto que leg'tima t•_~;.s ne~ J.:!lla leg~slaç:~o t;>r.fa:::a rec-onh~~d~--. 
tre o Gm.:ono do Estal' .. J de 5'?0, !!OCir.cõe.-,, mente OJS01eca. o, (!lH' !evou o coa .. 
Paulo ~ o ll-iini.'>tério da Arn<cu/- :-.;-<· ~3!, DE 1S64 ( - · . _ !f_resso a aprovar •C;, rm 1957, tll·~i~';. 
tura, pQ.:·a desenro?.rimrn ~) (i·.· Dn Ct.tr<.';;.;Co de constituição e .Sah1 da.<> ,.corms.soes: ,_em 2 d<~,., O' I.'-~:. 1lc~dcru da tar_~r.~, ~duan_:.ra dp J,)'l~.s, _. 
cultura do trigo. JliHtr 0 _ -~Obre 0 Projeto de DeM b~? .;?e ;9o3. - W1.Lon" G01Lal~·~··"· a,o~andl) a ~e ;'n,~cJ w~e.rHo a~~tz:lCf_~­

crero LC(Jisiatlro n? 41 , de Hl6J. P.t:b,denL ----:- Aloysw. ~- Carva ~-O, Lex~vel e cr~pa~ <le .'l.,rnd~r a.:-. ne .. ;. 
qru: aJJi'fJCa 03 textos do.s Prot;)_ Rela_,or. - S.<ltc~tre Pendes .. - . .,r~ ce.s.s1dades . e_c:::n?;mc% _nac:onaiF. _ -~~. 
r:olos · ele nertociaqõ2s tarifária:; ?mmro de Ftpuezredo. - Eu~~co Ef'-'·; .·Tal _m~1f;c~çao. ~c:_·E"m, não p,;.;:e.,. 
reali:oria.> ccJ;t n Austtía, Austrá. ~e~de. - Be~erra Neto. - Jvsapn.a_ na seL p.o .. c.s.sada s::m q_ue fotços;w_ ,_. 

J Ccn~~re:·:o NJclonnl d<'t:J·.:ta: 

A!·t. 1.'1 F;ca ~antjda a d~c'.~::J · 
denegatõria d·.) Tr~bunal de cont::~~ I 
da. União. tiO reg;~:::;iro de c il1t.ra!c 
celebrado entre o Govêrno do F.stad;i 
de ?ão Pnulo com o Minbtrr:o ela] 
.Ag'I'IC!!ltura. para desenv~Jt·:mcntc' 
da cultura dJ trír>-o 

lia, Dinf:mm·ca, Estados Unidos. llf rmho. m. e_nte se ai_tel~lls.~em tan.lbem a es!:l'q.:ó 

Art. 2.0 E~te De~rcto Le~:,;lntjvo. 
entrará <"In vigor na clat1 ~de sus 
pubUcacão .. revogadas as ct:::po.~~~·õe"­
em contráno. , 

I 
N° 532, DE 1934 Jra n t d • fla A mérira, Finlândia. Japão e ~1 .· '· ~s ~,:e.s _ ~ o .':;p:> ·. a.s ~axr.-B 

S-uéc:IC1. por e/eilo do Acârdo ']-~- Da c~;mfssão de Relacées E.th~~ ,.~nfar.as V.;',,ent1'-~ e ~St>lLdada.<:. ti_n 
1"al de Tarifas Aduuneiras e Co. riores, sôbre o Projeto de Decreto giand~ _pa!ce no GA-.L. atravé.s c_1e 
mr_'rcio 1GATTI, no periodo ac I Legisi·ati-,;0 no 41, de 1963. negOciço_es.. . , , 
ncrembro de 1960 a junko de 1961.1 . Ora~ e. ~ac1( p_crce~e:·~~e q~e um! 

H::'lator: s:·. P.:oys:o de Carv9.!ho Relato~·: Sr. Jo,:;é Cândido Fern~z. tat p~OVl~encLa lillj}l.~aWl, cvmo._d ... 
fato lmp!Icou, na ret:.rada das -eo.a-

0 Projeto de Dccreto~Legislatlv-o 0 Projeto de Decreto Leg'iswnvJ cessões antes ottiOlgadas ~lo Bt-niiil 
11 41, u~ 1963, oc·,undo da Cârr1t1:-a. 110 41 • de l963, aprova cs textos ri·J::: em bases vant-ajosM, p.o.;:que a.ssent~ 
1 d d tr ·t Protocolo:s de negoc:~ções tal'itár-a.s, · - · d d 

As C::J:ni.~_<:õe5; ele cu~ 1 <tc 11 ;rT·:':o c,'}.~ Dcp~lt::< o.;, on e anSJ ou com realiz.:'ldas. C'Jm a ÁtJscr:a, Austr-á.l!3. no pr~~CIP_.o . ~ r~ciprocí, ade. · Eril 
Just;:·a e de Fin~ 11 ~. 1 •. 1 o 11'1 10·63. aprova os textos do l:"rG Dinamarcn, &tados Unidós. da Amé~ consequencm. Jdentrca me-d.Jda .era--de 

· ··· '-' ·'· tocob de Negcciações t;arifárias !'ca ;:e esperar por parte dos paiSes ._at).rt 
li?.ãd.'1s com a Anstria, Austrália_ Di. !'ica, Finlãndif • Japão e Suécia, ··ó quais era pel'mitida a retirada ltas 
namarca. E.st.ados Unidos da Améric:.l Ore 0 Acôrdo Genll de Tarifas Aàna.. concessões dadas !.ôbre os prO<lutas PARECERES F:n;:lndia. Japflo e Suécia, p-or efeuv- neitas e Comércio lGATTJ ll-;) ne. da. exportação brasileira. _ · 

I 
dü Acô1·do Gt:>r~l de Tarifas Ar.ina-· ríodo de novembro de 1960 a junlw Impunha·-se. portonto, restab.e!.Çt;-~r 

Parecer 119 530, de 1964 nei:·a." ~- comr:"C!{J (GATl'> no pe de 1961. o equilibrlo romp:do, o que 1oi lo-
Da_ ccmissào de Con.>li!uicJ.,) r. ríoào ,de n::;rcm!Jro de 1960 a j:m.ho Sôbre êsses protoeoJos, ta.rnbem se grado graç~s à ap~~caçã.o de uma daa 

Justrça, .s-óbre 0 Pro ·e f .,; L·" de_ l9til: . . . . manifestou favoràvelmen~.e o Mil1.s cláu~uias escapatóuas do Acórdo _Oe .. , 
da Cã 1,arra n" 39 d/ 1~~'J a'"' ~-~ }';:--.te e o texlo do a:·ügo un:co d-a tro d·ét Faze1.1da segundo infor·mJ a ral, pela qual o Brasil obteve de :.~us-

, '"' -· Pwpusição em.·;un.d1hada por Men.">a. exposição de motivo.s do Itama~·aci pares uma derrogsção das 01Jrlga.ções .. 
Relu. tor: Sr. Wí!.<;.:-:!1 Gonça:n~s ... I ge111 de 12 de junciro de .1962, da~.nda, que entende de tôda conveniência. a assumidas, no que tocava aos hive:.s · 
ReLrado da Ordem d . . . aliá.';. Prra_damrnte, rie ~96.1, do S'-'· :ma ratificação tão _çedo quanto pus. tari~ários neg·ociados, sendo, PrJtão, 

.são do Sen:<do de (} d 0 D~a da,· c: nhr·r Pre;;JLlenle da Republlca., a qnc sível a fim de manter a continUJdaõe poss~vel ao nosso pais reUrar as con, •• 
0 projr~o de Jej em e 1.~alQ ul.,.nL), ucompanhou lenga e m~nudente Ex das atu.J.!.<; condições de ingreszo f·)t, ces.soes anteriormente outorgadas ·.1á1J1 • 
estudo ~de,.,t-~ Comi~s<t aplet;o ~-~·m ,t,:- po.-kào de J.fotivo.~ dos Senhore$ MWi produtos bra.sileiros nos países a q1,'3 pofém, sem se comprometer, aPó."i a. 
aproí·aç·w ;,.;e re ue7·i 0 :m Llc 8 d~1 ni-';t.rc.., das Rel::tçUes Exteriores e M:. ~e referem. · vigência da lei que foi Clai>Orada, a, 
Sena<lo1~ Filintoq .M~len.lo d::~ no·Jr.: ni~tro cta F.Jzenda. apreciando, S'Jb I negocjar concessões que restabele~!e'5:-
usando da facutdad u et, í I:o o·~>. tc:do.~· os ânguJ::-s, a importante ma . Somos pela sua aprovação. sem aquêle e~uilibrio já _!las baSE:S 
llrt 274 leuaa de ~oni eud:t p, .. l" tcna. Sala das Comissões, em de oJtu- das novas "ahquotas'' entao estalie~ -
ter~o so',·,,··a o' ·eeo egdmenco In A·'",·J1do •' l.'l. n' 3 "44 d 14 d , Oro de 1963. - Jetterscm de Aguiur. lecidas. Para êste fim. enviou o 81'1\ .. 

. ' 1 1 xatne a 1na• -1 i·t u. " ~ .... , e e ~· 1 d 1 ry "' · d 0 freme ao que estabelecetJ 0 ntt ~_, :1:2·ôsto de 19.37, qt.le alterou .suJ:>t·nn Pre~identc. ~ José Cândido Ferraz. -~ 1 ~rna e eoaç ,') nf'goci~ or~ a e­
do A;o In,:;t:tuc:ona1 AI"·. _ ?. cialmente 0 nu.s.so s:stema de tar1fa:~ Relatm. - Benedicto Valudares. - nebia, .que ent.~bulou ~n.tendmient~ 
não tivesse si 1 f ." 1 Hts .. n.1 ''~a.v aduanei:-as. dota-ndo 0 Pa.í.S, como na Antóuio Carlos. - Eduardo Catalrio. com os demais part.Ictpantes' d-!) 

,.· .(o Otmu a~o e:>.~e l't>. d . d • . d Filinlo Müller, GATT para pôr em execução aq'!.têle· 
que.tmenro, a Mesa estanft no de'i't'l cita. a ExpOsição e .1\,~ot.Jvos se f:> ~ompromi&So. 
~e enca.mmhar o presente p.::)cc.-.<,o clara, de Ulll "inslrumento atualiz.a.Co. N9 533, DF. 19C4 
a. Comis 'c de con.sUtuição e ,h; l'lexívP-1 e capaz de atender _às rteces Ult:mado.s dês~:e.s: e-mendlment·)S 
ti_ça ~no exato cumprimento do q•:JC sidades nacion~lis'', hoje o Brasil Ue Da ComisSão àe Economia, sõ- cabe,. agora, ao CongTI":;_~o Naci0:1n~, 
àl.'ipue, ~mprrat:vamente, 0 a1·t 2,, da cousolidar os eritendimentcs qc1e, à bre o Projeto de Decreto Leqi.i?a- na f01:ma da Couf':ti~Uiçâo. :atit:c'llr _a 
Hes':lluçao n'-' 6, de 1984, in v:;rbi.;: ev;dência da voraç-ãu daquela lei, Cll ti'l:o n" 41, de 19€3. que tJcou acordado ent:ce os 1·epre. 

, :·:1b-0l:ua cotn os paíse-s signatã.riü~ d·• Relator; Sr. José Felicia~N. sentantes. do Era.-,n e os das dema.;,s 
·os pmjcto:;; que criem O'J :lu· Acõrdo Geral de Tarifas Aduaneira~ partes contl·atante:> e que consta d!':\f., 

mentem despe.sa. pública. li'm C)J".:;0 cmr os quais havia, part-icularment-e O presentt.. pwjeto de decreto :e- Protocolo,.<; em exame ,íã que ú Le .. 110 Scn.lcto na data d3. vige:H'la na confonnidacle dos têrmos do :UC'S·· gislativo, oferecido pela Coiilissão de gislativo não aprOVüll. na .<;Ua totali-. 
rle~la R.e.~lução, terão o ~e·.1 e:; ·m· ·acõrdo, acertado •·reduções .,J a Relações EXteriores da Câmara, km Jidadf", a;:; negociações q"Ue lhe t-o~ 
; uoo '>ll' t.ado. .sendo encnm1rJDa e.~tllbi1izac5o :las taxas aduaneira(~ por objetivo aprovar os te~tos do3 ram enviada;:; pelo 'Pocler ExecntiVOJ 
elo;;; à. Ccmi.s.o:áo de Constitn<c;;'t.1 incidentL_· sótJre determ:n3dcs 't-~11'; Prvtocolos de negociações tarifár:a3, tendo sido rect!S3.d3. ccmo se ssile, 
c Justlça, a Lm de que se m·m1 d !'Ua :arift'l. específica'', (Vide Ex realizada.'> no âmbito do .Acôrdo Gc parte dos conces.::õe!' p~·omeadas pela 
1este .sõ.bre a possibilidade t:"le pc.sição de :V.ivr:ivo.s MinistertalJ. ral sôbre Tarifas Aduaneiras e Co- delegação negociado~·a do Brasil, o 
pro-s~e:.:;mrem na sua t:rall1it'J(;;-1d mércio (GA'IT). firmad<Js com a que acar:·etou nõvo rompimentn rlO 

P L Ocürre~t. PíP·ém, que tais negoda Austrália, Austria, Dinanuuca, Esta- equilíbrio entre ~s conce...G:"$óes !'Ct:'_e .. · 
, _ .... MLa d,~ belo :1 qc1estão da Clp;Jc·:t l::':f'~: não :oJ: aram integral apr.wa~ é -
allJilade 'nlCdi.J.kt, aoé; projc:o:; ,~m çfio do co-ng:e:;.,·o Nac:on.9l. 0 Qllt'!l dos UniàO."> da Am rica, Japao e S:l~ Oidas pelo Brasíl e a~ que _fo:·am 
curso no Congre.<;.so Nacional. da 1-f. pelo Decteto~L~gi::;.lativo n" l4., de 25 cia. prometidas oomo compeniiação' 1as 
gra dJsc.pbnadora do c:tado art. 5" tle 1>!ó:~to de 1960, achou por bem Os cHa.clos textos, submetidos :w retira<las detua.a:-.s pc~: ocasiP.:Q dà. 
~o ''o Jn·t·t · 1 ·- entrada em vig.o:· r/:1. r;_ 'ctci-1 lei. . ... 1ie: ·""1~ ., 1 uc1ona, já pela n,11u rek-;t.ar vâtlo~ itC'ns do mesmo J 1 .... Congresso Nacional, em 19.fH, pelo "' 
:·eza clê~:..:e P. rincípio const.it.uci::1rl,1l :e'-.~i"'laHvo indicados. Primeiro Mmístro do sistema. parie.~ rlisuunha sõbre r:..-: :-,-', ::·.:; ~-:;.l'ifns .f:dna .. 
1m f' • · · ·, ""' nei:·ns. P ~~·ac~vo. _la porque nenhuma Ji.-; Rra.briu, então, o n<:lsso gov,}rno mentm· enião vigente, faziam se 
cu~r.o se abtiu nesse tocante . .;alJp convrl·s~.çõc." com as nações in teres aoompanhar de longa e circunsL":n os critf>ri\Js g?: ;-d.s .:1: i'2f'g:::e:~r:1·:~ 
nos, ne . ..:ta oponcnLdade. exclthiY~~· .-.a dAs, no sentido do desejado eq11ilí ciada Exposição de Motivos dos ];ffi. de que t1'<1t-~W1 c:; p ~-r ;.L·: --.l·t s com. L'!., 
~entf'. id~n~Hic:1,. a autcl'ia do P•T' !Jr;0 cte t-mtamcnto quanto aos p,:m .. nistros das Relaçõe& &teriores e tLt ta!n aos al!::rs intt>,~\···~· (lí ecünr;:-n;a. 
J€to o;w Vliia ~1 cv:1crder peDsã.o tnC1- tTs qne hav:am sido objeto de recllSa Fazendo.. . brasileira, po·s n•.s:hbr'i::" o •c:~t ;t, 
sal Vita:k:a a Alrxand:·e &lrtori oo1· p~ute do P'Cder r~eg;islativo O Do detido exame a que proced:""mo.s brio· das hegvci::tr{;e.-: i'•, ~{!n~.o; :1~,., 

Como es~R f".\':P1'e.ssameme cht:·;) da res111:a.:lo feJ3z dessas negociacõC'.i, das razõe-s expendidas ne-~>te d"l- só no seu cômim1u ~Tr::1 FJ~;s no qne 
"ficha r'le :-.inopse" e do;:; demais ele p"·ccf..<;~·fl.f8-.;; no Período de novembro cument:o, e;hEgamos à concfu.são d·:t t.ang·e às neg<l(hcfc', u_:,-,t:··,)·,::,::.s f''.'!ll 
mf'n:C's ,-._;,.c:da~ivC'~ cln pl·()cf'.~'>:"l. 'r, dr- ;~f-O H·c:.<-.10 ,-.y ~·é. ~:J~o depoi.<: do .impe:rjc~a e 1ugente nece&;ida.de que eacl:J. parte_iut.f'ri:'~il•~n f rm~- f')!'"'!n 
cJuórf" n p_n.-rrrres. rir:.s Com_;~-(;~·-·,_ :1n·rd·,) Lr[•J:-·J:~íJv~ no 14l a .iunhol~-,e no.'!i impõe da ratificaçã.o_dos ci'::L re.8lízo.da" ()~ !"'<lil-rl,:"~j;\. v-r-_r_-r~,c:~çy• e 
qne ,c;;e n::~:;.:!rd;~:-~1m e re.-w·:t.c, o! de Hl{)J r l'{·m:retlzadas em tn.strn dos P:-otocoloo, oomo ed11ôiçào par-a r.rlf'.Gtmclo. ;;_,-,.~:ilJ!t!o J·"'':t 1;mto QUe 
:projet-o cr: un~a é d-e ~niciativa (:o' me·,t-c J:,f!ltJJ, fle.<:{!.obrado em tantO!! que possrun ser maotklu, .sem solu~ I .se prxe,tb. a~ -exam.~ t;o.tnparattvt. _ · 

·' 



Parecer nQ 534 .. de 1964 
Red.Q,('ó.o final do Projeto de 

Decreto Legislativo n~ m, ele 
1964 (Jtr,J 5S~A, de 1963, nn. rn.<;-'1 
de Orígem 1. 

Relator: 81·. Jdlio Le~te. 

Da Co;ni.~::ào à-~ Con,,.;_~[Uil'ô:O e 
.T:t::>/iça, sólre o Proieto úc Lei 
do :iCJWi.lo n? 41, ae 1!:'02, Q'.te 
iHciui r.:;· h.efA1çti::; Descr.ânJ tlO 
P."a.:-oo .llcdo;;ijr,o .''i<IL:.ona.i. ú. ~,;;I·J.· 
.r;·,>U cn?J~; a: E:!:..e,:(!a ae E'1fc!'(i,•lü 
e a r,c.g(,rl f, :Jd·riJc de J. · ç, •.. c1:<, n," 
e:"do.(e d.:.l R.o de J::-1J~.ro, Es.'Úrla 
du Guun 1:Jar·a. 

· o.s recu.r~sos do FunJo R.:;j v:ú:·iv !'\J~ 

'·'"""'· ticc .. in~uo Uvó E- .CeGo ,,,·. '• 
,·ontunne p.;-i:ce;cUi.l o _.. ~J ;:_..;, D.:!~ 
..:~-e~O·Lei r~? 8A6J ql!J o --:- .... ~..:. 

, ~'\i.:.::·.e mt:QD.O ;;,r...;v ~e-, c q ..... [. . .:-'~ 
,,e,.-,sentu por c:!n,J ;,;~,-.J ··r-.:::ac?.:> 
entre os E"·~acto~ t1.1 :-_·:;•.· L.c l_ tn~: 

a1 ;}t,'.( prd!;l:•J1'--.Grc·.--.~m ·-~ -.,u r.·_n~ 
,oumo cte cmno;,.:·_•a·.c ~ c , __ ;:.:-~i-~·""n~es 
~C11.1~(to:;; 

bJ 12-:-;, 
·populaçã-o· 
! c; 12'·,: p~ -._:lo:-.~.re~~::n~mtn:ê à 
; u~::;rf~cie ·. .. 
; ·.l;p;:.nw•t·•, o q~•~ {:' • .: ;::;.LJ;r ~2jt:nl 

· ' ' .)_;:;·.~ p;.:1H: •. v..~ t,;..:r"':''-"'""' 1..\'\.>­
.. :q:.s ..:(; L.<-I.!.QO t ••• GC.:d!L:r .... ~·-

', :c,~~ P-~va.it:.::?, Il{j:.t;.Lli..ü v u;!;,.l•::Jl.:.n­
t..:> do uub.-e SelLl.Jor G-Hll•.f~<:.o .~-...o.:·~nun 
y, :.;r:~~J c-_w . ..::lui f'~u E-5,;.<,r u Gua;:,.:t 4 

DEC:u:;:;To J E(;;;'r_._,;TtVO De inh:iat.~•a elo rwtre S;:na.5or ::.;;~l- -~~,.:. -~-·.;;~.•~'-'"' tl.J l.;> :~lL, Rú~Kn.U:lo '" ,.,.,! b •. :.J.c:;.J~l<'~l "y~·;:;:;,,, h ~J.! c·:> .. L.~-1 a 
1~' • • ~ ~" zr;,c Afal·inlw, o projeto em <-x~:1.1e r " ·~ 

t.lantem c afo rl.1 'TI~bunal de; .nKmaa mclw-:, 6~Jb o item. '·D•verso"' lJ.Et-H, hâ 0 p· ... r.ço e~·c:r'· 1 ~'~ d., .nx:.::>-
c . na Relt'ça'o 1"-l_ .• _<.,,r•rit'"U ÓO p 3ll" uo. lf.:d.S, :::.prpva.u.<J p..,.t) Cü:\..:ü~!(J rtv4 

ontas da Uti.Uo Q.<?llcgntório de ~, u .. " ·• "' n - • dov:árw Esta-du.;l f:' .~J:.:·ner.tcw ao 
r~m.~tro ao CO'II~~to ce'<>tlrado C?! dov~ârio N.acivual. de nue t:l"UL" o '"'t~~ o1 p·-" ... - •• ·"" : Con:Jelho Nuclonu,, 0n...:,; pu.:cri.u ~.et 
tre o In~t:tulo de zootecnia do Anexo I1 da Le. no 2.975, ie 27 r.i-= 
Dep~lrtamen!o Nacional de Pro- novembro de Hí56 ,.att. 20·, a r.~a- · ·-:P.Ut;ad~ as quo<;;;s q:J .. ·, VU!' l..:'r, .::i:.o 
duqão Ari.fmal, do M;msthlo da ção l'Odcviárla entre a L."l:o~·~ci,, t1~ : tee~;:n~at~n?~~~;fp~~c~'-.;~~.R· ~~~~; 
Agricultura. e a jirma CIRB S.A., ~ Bntüfn-go e a La.soa Rodri.;.,ro de Pr"'- 1 rt de que cabe aoo &Dd.r;;-; m-.i.i.'> fie .. 
Comércio e Jnàrisir:a, J.mra jor· J ta.::. na cidade do Rio de JaneJ·· .. ·,, E;- .:'BhYOlvidos flna!lc!at os mt'nÓ.s mó.w:. .. 
~~~~ento de .um unninhão a: tudo da Gu.at1al:J'J.l"a. ·. tr:allz.ado:,;. Aliâ:. '-'-~ts.;, ,.l,·tua~~ (.on .. 

j Qtt:lllto aO ;;.,:;p.·cto J"JtidiCO {' CJU::·- : v.i"i!.diçàGS poderãO ser d~r:mlàls qu,tn .. 
A Cc..'Ulssão a.pre~enta a redaçfto. O Congre~.-w Nac:onal d.eC1'et.v.: : ütucí<mal na-c a há qu~ obste à itpr~.,o- · Jo, por outro modo de ap.:cximr.rmo .. 

f'~.al do Projet.3 de Dec"l:et-o Le~l.Sla- ! Art. 1'? E' m!llltiào 0 at.o do Tri- i v,ação ·j? pr<:j~to, cujo mérito e-~:.n•- no.s do problema, con-statamos a real 
t1vu n9 18, <le 1~64 mq 5t,;-A. d-: 1963, \ouna1 cte C-ontes da União denc~za>tó~ · c1f1.::o . aev_era ber llpt~cJ~do pe.Ia.i i ~trutura e a procedência cios rer.u:~So..<t 
na Ca~a d-e on~entl que aprO\'a os ln0 de !leg.Lstr0 ao .ccntl'atn C'i'!ehr.a-d.o, I Comur ... u;r-..:;oe~ e Cimo.~. l?ubll~" e àe ?ara o P.Q.O.R. •Pácihla nQ- 11 -~ 
At~ fll'lil_ado; n~ XIV ~on~J.·cc::.so da I em 2 de dezembro de 19~. entre .o. Fmana~~- H'IIcto. pois, f~vonlveJ, nosso' P.Q.O.ll._ ··- 61-6.1 - DNER). 
Umíío Po~tal t!Wver~a.l tealu~act.o em lno::Ututo- de zootecnia .no D~PM't.a- • pta.recb. 
Ot_t!wa, Canada, em 3 de O•Jtub:-o de i :nentD Na.ci-cnal de Produção An.:mal,! Sala d~s ComL-:;ões, em 14 de n\i- C:S 
19th· ld.o Minisrêrlo da Agricultura e a nr-; ve~i-'!'·1 ac HJ';:.:. - _Louneaz Fon~f:,•·, b:~hót-s 

1·na C!RB S. A, C(}IDÉ''!"c"io e Ind"lts-: Pres1den:..; en: e~;erc1c ... o - JeJ/€rso"i 
Sala das SZ."~t:~· e..'Jl H d.p julllo f:ria, para tornecJme-TltO, pelu Si'gun- i de Agu..ar, Relator- Menezes Pim.en­

de 19t34 . . --: Anton.J.o Carlús, .Preslde.!1- j:!a contra.tant.e, cte n.rn cam:nhJo a 1 tel - l[eri1JG.'2do Fie.rra - A.ry naur~a 
~~do Ãr~K!,~~. Lezt.!, Re];a~.or. - Srtlxus- ô~.:-o- cUe.«-el até 7 •sete/ tcnetad<J..S. , ~ Joâ.u Vil!u,)Jf"JO.s. 

1. 
2, 

Ül"Ça.lllf.'t1;o Ó(\ Cn4<lw H65 
Fundo Rodo-,·~ãr:o N<·-
ciOlliÜ . . . . . . . . . . . . . . . . 21.0 

A.~EXO AO PARECER N" 53·!. 
DF. 1964 

Redação fhwl do Projeto de 

Art, 2Q ll:;.<:.te de~reto Ieg·skl.tiva en- ~~·· jJ8. DE 1BS4 
tca.1j, em vigor na dat:;t. de sua pu­

; blica,ção. revogada-::, as o~:-posições rm 
· -::oi'ttrâri-o. 

Da Cout.sst,'.o d.: Tra.Jt;,porle.s, 
Comun.cacóe8 e Obras P1ibFcas 
sôbre o P.Í"ojel'o de Le1. do Ser.ao..Ó 
1P 41. de· 125~, 

3, 

4. 
5, 
r,, 

Plll1do Na(~.ional de pr,~ 

vJmelltação .......... 0,5 
SUDENE ............ 4,1 
SPVEA . ... ".' ...... 4,3 
crt:àito.s e.<-p-:-c:a1~ . '" .. 7 ,fl 

SOMA ........ Hl·U Decreto Le{Jislfl.tit•o nP 13, de 
1964 !n\-' 56-A, de 1963, n(l ca.sa Parecer n'? 536~ de 1964 Rdato.: St·. Victo·.:ino Freire. 

de Origem.• · '- , Jwdacão Fn.al do Pro-}eto de O presente. p1ojeto, de· a:,;tor .. a cto P>"eli.minarmenLe, n.otav:.>e ~ue <\ 

.Fa-ç.o S'3.'be-r que 0 consreN.o Na-c:c- Decreto Lcf!?.,:;latn:o n!' 33, de 19fi4: noore Sena~cr G•~berto Nialmh;.~, V-'m ma.ior pa.!-te de rec,.;r.-scs !IW'\. 1 pro~ 
nal aprovou. nos tênncs do art. 66. '.n9 12:1-.t ... d~ HHi-t n.a casa de' R mc!u,r na. R~layão De.&crmva do vem Qo Or~rune.."l~o à:.'l. Uniã-o. Esr:lli 
n? t, da cr-n~titui<;ão Federal, e eu Origem J • Pl~no .Rodavlállo Nacwna~ n.e num e~ ·cifras ressalt-am o. cadtlcjdacie o.a. Ie-
............................... , Pr€Si-. : ro 2.975, de 21-11 .. 56) a ligação entre lgU;l..ação criadora do Funao Hoctovlá-
óente ,d<? se.n.ado Fê'd::r-al, :p:romu-1~ I! Re-:-a.tor: 8-r. J:Jlio Le!Le. :o. Em.eada de Bótt.fo.go e a Lagoa. RG-Jti<l, de um lado e, d-e ()un·o, deman .. 
• stgumt-e . A .Comissão apresenta a n-dação · cl.rigo àe .f1·e11as. na cidade do Rio . dam a alteração ds. estrutura da re .. 

DECRETO LE.'CH.SLATIVO 
N" ...• ~ 1!}6-4 

final oo Ptojt-to de Dec·reto .Legi.'il.a-. Cl,e ,Ji\l1€ir?· E!l~~tdo:._ da Guanabora. ceita. que- irá financ:.r.l' .a rêd.e cte 
tivo n? 33, de 1964 (n'l 123-A, de I964, 1 

• Na ~ua JUStiftcaç~o, 1r-se que ·: Pj'tJ· . tr~nspones do nO&o me!c0·.l0 "lnte;:uo, 
na casa d-e Orhem) q~1e anrova a l JClo ~nteressa pro1undJ.mente a &J 4 ~eJJ. pelo aumento do unpo.st-o de 
i convenção .sôbre"' a organizaÇão e a: luç.áo do prolJlerrl'a de cir.::ulo.t;.ão nu renda. td.a.s empr.f>sa.s fabl'ic!i.nte.;; de 

Apruva os Atos jirm(l.{los no : Per:-·onalidoade Juridica da Rep.a.rt~ção: Cidade·· e que •·oferece evidente b~ v;a:uras e emprês;u. t.ra&porta.ctoran, 
XIV Congresso da Un.tão Postal , Ri.dl'Og't'á:fica Int~;,:1Tt1\Ócnul, f.l.rmada. ~ trr~-H~· tu:-btico ·. caracterizando trá· r5eja. pelo aumento de 1mpost01:5 de 
Univerull realizado em. Ottawa, :pelo Brasil, em Pari.~, a 24 de abril! fego de :l.alure~~n urban-"<. Ale~a tun1· 'zon:;.uma -em. pru:t1o::ular düS ins-...unoo 
Canacf;á, em 3 de ov:tubro de 19&7. ~:.le 19-59. . bém o nobre :F.Itot· que ''O Estudo da . econõmicos li~doc; aos U'i.lnspone.s 

O COngresso Nacional d-ecreta: ; S l d•' S õ 1• . 1 G:uaD/lOara i3 o s~gundc contribumte ', rodoviàrios - seja Pf'. la t•axacão das 
1 aa ·"""' esses.em -.ct~Ju!hO'doF'lndonod·Jvi·' .. ·o l'p·t· 'Le· ct·· t.e " Art. 19 São aprovados o.s At<>.s fir .. 'de 1964. -Antonio Carlos. PrCSid~:n- l "' '.' .•. , >. c:l : Ql ~ :;a lC~- ; o l"":DS a Ja ... :u 1> .a.. ro,o-vHI.>:~, C?m: 

rnado.s no XIV. cong. re-F..s.o da União I te. _Júlio Leite~ Rel-nror. _ Sebas- ~~11ce na.? .,d<~_Pót, ~.. r~dov.s:s co , '".f. ett;), muitas. estudos que t~ ~ado 
Po.stal Universal, realizado em. Otta. ti{io .4rc1ter. .r:".:.t.."lo RaJ.,Jt .á.uo Nac"<ma1 . . pubhcr:ctos. 5Ób.r~ o a.B.'i:unto s.ohc~Ul;m 
w.a, Canadá, em 3 de outum·o de 1957. . .. .. "TI .,., _ • E:i·;a:.'n.:>.l~Q~ 0 Pla::J.Q Qü:nq,ü~::n:;;l e.;ta ta~ a_e.;t'J.?..aa ~efü:ma t:· .. butana. 

Art. 2Q 1!'..ste dec:reto legislativo en· ANEXO AO PAR'ECEJ~ N. o3fi íPQOE '' lStU-1965, ve-rífJca~."e QL.e , r-~ra nao l~Illo.s nlPm, a.c·s ~p~rudos O á 
trará em vigor na data d.e §ua pul.Jli- DE 196-1 . ruo c,r::-ê· ... nado;; ao E.staóQ. da Gt tJ. . .r:a- , ~:'c c-urh-amsmo e as Q\~€:tca~~."qu: l~E! 
caç~o~ ~-e·ro6ada.s 3.s. dLspo.~.lçõe::; em Re.dtu:ão .finiJ..l do Projeta de. IJ:!t·a cé:-ca d:> Cr:;i 1.108 millJ.ões para ·~~t corxeJa.tn..s em :mat.r,a d ... tnl.n-~ 
c:cntrano. Decre.to L€{.'1dDt<1.~0 1:? :n, de 1954: lmr'lJ!1t.aç.1o Já;ka e pavimentaçto P ~ e. 

Parecer nQ 535, de Jg5<t 
Red.aq/.0 jLnal do Proieto de 

Decre/a Lr.:g:.~lath'o nr 19, t:U 1!764 
fn<;l 63, ãe 1983, na Casa de or:·­
gf'm). 

( n~ 123 .. A, dl' 1964. n2 C(ISa àe . Cs B~~3, t"::?<::ho E-J.J'I'I<\ da Tlj~;cr;.- Não <'~5!'-2-nte r- 'l::l.;;)··· tk:::,•jJ- óe ;·o ... 
OrzgCJn). : f,JJ1~.n. c.-u!;~rt:pt, com 49 tm de t:.,~;f~:r a c~·csce:ne L~('JTlanda .a~ 

Fa"O s•b- q·· ·, 0 c 4
.- .. •• •• , •• 0 ~-,,.,1 0 

1 exter1~t"w. A si~J1·ç1o df3.~N' trechr.s. : t-raruportes Urt.."JllCd Jb. OLt:J.rwoarn -,. "- ~·• ,..r -.~.,l·, :~a,c,- I o . . , . 
:~rd a. provou, n·)~ tê..:m~.:-. ct.o art. 613,: nc> f>t·o::::ram~ u~. _.?c .. me.~-a. Ur;,·:-..e;c. ';;OiU1;ão que algt,ns es.,;ó:o.::o;; mdkcn1 
1'' r. da Cons::ituidio p 2,J::ral e eu, .. : p1·ende-.c-e a v.uH.:•.-J C_!"He:-los, rle~t::t~ '!'Cm,J .'iendr Q do carr~\~.rr.r:Jfo ~11:J~ 

· ...•. , • , .••••••.•............... Pre,s:i... canéo-se o d:J. ''OJi ·~ns...to de tUTI e::xo terrâneo súhre trilhes, por ~t-r UD1. 
:'~nte ão Senr.::lc Feti::r~l:. pr.::mu.lQ;.::; 0 lonz;tudmal, ~o luw~o ca faixa. Uto- tnrsp.nt·i.e e1n ma ,:J <C-.;1 d~:::eçZ..:-1 d:: 
~~1u:.nte , ; rãnn:, tran.~Háv::. <'fi q1oolqu~r época fluxo j.i, estnbe!eci-da - vr.~·ific.amo~ 

R~<1tn: E:r. JC::;o Lei:l'. - DECRETO LEGI;:LAJI\"0 \ ~ ~~~·;ic~~~-~-d~o li- PQ'.JTI- t5l-!J,) {~ê~~~~a~~ ~;~~~~nt~g·~:~~i~~Qsn~~ 
A C,-cnú;-;.o z.pr~f:Uta a rcâ.>.lç3.o N" ·' - 1964. : ~ PltlJlícaç§o do D:-...,.EIP. t.urezr~ ch legi.-::!.o.ç-lo rod\Jv'ó:r a, a q:Ial 

final d.1 ;-:·..:j: tJ C:;; Dec1·eto Legts1a- Aprot:a a Conre'1Nio sdW-e a. 1 Todavia, cumpre saUen~r q.1t> e foi moldada p:tra ".'endr; no :rifc:cn 
tho n" 19, d-! :P:'l tn" 63. de 196'J, na Orga.n1çaçc!.o c a Person.-!ltclade I p~·axe {Ver pará:;ru.ro úní~o, u.rt. 1o d<' int::-nt~'1UO rver C'amt;!u>:ão - erti. 
CM.a de Or!·.<':ll.) qne m.1n~ém <l :;;.to. Juri<iica. da Repr:.~tir·r!o Hiàrográ-1 tn·ojc'"o de lei ü~ Câmara /no:> 4a-!=i.5. '.,o 5·. XV·- let'll i· cc ..... ,:-:,.12 ~. Pn'.'i, 
ú-o Trib~.mal dé' C.:;:'Us ela União d'-'4 jica Interncc7Dn;)J, +1rmadr.! pela l?lano de Viação NucionnH o.s planos legislar súb.re Q t'ãít:2.n \nh;res~:;du'1~\, 
nesatóT'..o de r:.-:·~~.~o ::-n co:nnto a- Bra:d, em Paris, a 24. df' a'rn·il de I inrluí:em a.pena-s os nott:t?S Ô.:lS. cicta- :de onC:t- ctef!Ut tõd:J?. rni'J1;1Pténc!a d<.t 
ile.brad·O, em 2 ãr· de-z~mb!'o de .1959, Hti9. d~ no..s li'ltlçóes r(\t\oviâ:riae., não .::e UnJ3o em mater:a cl;o ~:rcu!n~·fiu. re~ 
entr-e o Institu~o e-: Z:'lctecnia dQ Df>- · pcden.êo inf~rir que haja a. Qbn~u.ção c~:r:os e obras, m1a IPlervh1d-o da 
partamen~3 N.a-:::.r;,:al c.e PTOtlucão: 0 congre~<:(l }ra.C::cna: dec.::e·~o: : d>J. co!lA:-uç.ãQ do acest..o da.;;: rojovi.;;.,"- r.o tráft'-;::>:o internF~n·r:_n:1! on ~nbtlr-
Anímal, do M.r ~Lr.:o d:I Ag-rictftu- · Art. 1Q E• aprovr.da a Ccn~ .. enGàO. lUl.c:ouaL~ às loca~dades adj:1-cent~.'<>. h2...n-n. Em ?=:egundo lH~ur, f'l"Contnm­
ra e 9. flrma CI11B ~. A., Com-é::cJo · ~ô'jre i:l. O.rgun.ização e n. Per.sc..na.JJ:da-- ' J!:;te-,;; f:ces..,os serão cons~ruidcs. pelo; do-se o ve.:da.deirc nontn dJ qu~st5.; 
e lndú.stria, p.-;:;-a fC"~nximento, p-e13.. :de ,Jurídica de. Repe.rti.ç.â{). "H.i-d:rc.grá- I, Oeparta.mentoo Estaduais ou Ml<!"Ü:~~~ ·na L.;.H.a de re:nrso·.; · ~~tsrln:r s r.-~!. de 
t:-egunOO contra-tante, de um cnm!- 11i.ca. Inbernaeiona.l, ffrm.ada pelo B:rfl .. 1 ll'ftill de :Dt.r.dU de :Rodagem COf!'l mane~. eneont1-andc~se o ta;.or ct'J~ 



Quinta-feira 16 Ul.t.I'IIO V0 CONGRESSO NACIONAL . (Seção 11)- Julho dé 1964 2227 -
·.tJinante no campo da polítlce. tributá-~ As duas lei.s deferidas asS<>g:uram 6- Per es.Sits r:u.ões. c _,;m,<::ld?:-an- tende.u que·- o méimio connú:n·-,c~ 
jl&, est.arnos tmpedidw de emend:U' vantagens, para promoção, para In- do que o Ato ln.st.ituciolHl', como ins- o ·reier~do Ato In.s-tituclo!1al, PQ:' 
p projeto em exame !Ob pena de gre~so na ~esetva e_ ret·crm_a, ou n_a t~Ul!l~nto pol~tico de cará!t•r extrjtO!'- ·ncorrer na pt·oibição constante d_o 
I:J,trodUlJ.rmo!::. matéria est!'anha a.a; upo.sentactor1a, a serridores cn•;s e m1- dmarJO, se nt10 po..de Eer mterpretado seu art. 5."' e que importa en1 rne• 
111e5·mo. . / litnres, que tenham participado de 1contra seus fim, também não deve dida. de exceção, não :neec:::ndc, por• 

Fln«lmenl''. col1vém que no.s ret1r~- ).op~:raçâo de guerra.. J·ser amp!iado no .seu alcance para re- tanto, ser apro1.·ado. 
13100 ao fato de ter s!do recentemente 1 o pro.'ero c1lià.1, r.pen.l-.~. de traba.· duz~r amda_ mnL função inerente ao E-- 1 t::l.ce d~ta ctectc.ílo, · cte~;.g 41ad-o 
•provado pelo Senado Ft>del'al o ~;Ubs-, :.ludores que haj<tm pre~-.;t.ado ~erviço IC::>Ugre~o. qual a. de legis!ar -fomos rch:.tor do ven'Cido. tmrest~1t/'J meu 
tltutlvo desta comissão áe T'··amportc i nCk> p~rtos de rtajai e Imb:tuiJa, que pela. tramitação regular do proJeto. pa na. fm·ma r\~ú;m'2!1lU1, op.• 

~ 
versa a matéria (Plano ãe Viação 11 ior.:;m dec;arados zon.as de gclelT<t. Nada o vic!a de inc-om:tituclonatda- nando pchl rejeiçf.o do p:.,c-jslo de .lek. ;:.., 

acione.l) e que não inclui a ligg.ção l?a.l·ec~.~I_lO:$ que para. segu:·o CX:a.n~e de ou injuridic:d~de que o~te •. pteii- er. a.pr.t'l~v. .·- .:-~;.·7~: 
seada de Botatogo - Lagoa Ro·J da." matér1a, cto p-!.lnto de v<sta jUl'l-- mln<lrmente, ~eu encnm nhamento Sala d~s Comissões, em lO ae-.. -ju:;,;;·--· '" 
go de preit.u. d.ico, é mdi.:.pensá:;el conhecer ~ c!r~ normaL · lho d". L - Be::::erra.- Neto, 1ell--·"'::.~_, 

Ao contrário, pelo art. 5~. eua re-' cunstâ.nc~as de fat-o em que -cs b<'ne- 3ala. das C-omiSSÕl-'S, em 13 de ~aio cido. A.rg~m.ir& de Figu.e~rerto,-7,_~_:;5:;. 
"t1.sâ.o sõmente é pennitlda dentn1 de I Lc!ár'io.s m~nc!onados n:1 P~'rpo~l~:i'i.o de 1964. - 'JVonso Arinos Presidente Presidentt>. - ~.:.munch Lcci, Rela·~~~-c:: 
cinoo anos e, pelo a1·t. 10, 1'as cons~ 1 pre~tai.'am os !:;erv;_ços &lu.JJdos. - Josaphat Martnho, Re:ator. ~OL - Peãro r.urtovico - r:ur:~ettio:>~ ·.-. 
truçõe.s de Uge.çõe.s das rodovltJs cous·j Sege!·imos, a~sfm., que, ptclim!nar~ Bezerra Neto. - Argemiro Ftgueired.o 3arros - Vlctorino Freire - .tiiui~n~~--~~-
tantes do plano de Viação Nacional, mente, Sf'ja !'nvJa.da. cópia. do J)!"Ojeto venci-do por jnlgou o p!'o.~eto com.pll-

1
. l(r"ieger - Ado!fo Franco. ·~t::"'":'•_ 

• sede de municfpios sit.-Uadoo nas a0 Ministro da. Via-ção e Obras Pú- tante com a letra e t!Spfl"ito do At-o r ~ · 
tua& proximidades, dependerão de 1-'licas, pedindo-lhe que preste RS ln- InstitucionaL - A"Joys . .o de rnrt~lho.) \ OTO '\iENCIDU 

&"
va.çã.o do conselhe~ RodoviáJ'iO formações necessárias e que conside- - Mertf'ZC~ Pimentel 1 Helator: S:r, Bezerra Ne~.o·. 
lona.l", o que faz mais wn&. vez rar oportunas. ' . . 1

1 
·- ~ • 

A <i t 1 c t C<lm &te Projeto de L?:l .. o llut; .. 
toncluir ser a medida den\ exame d prov~ ~ ,:' l~:~<"!cer, oram ro J ~a- ! ~o sr DT<' 1961 i tre S~na<lor OeU'o Bnm!.o.:> . tornft" 
anatéria. de âmbito Estfl na· as ·as m o.n •".{ e.'J. • · I ~ · l, ~~ · rxtensivt. aos tl"abalhat!ores nos 

Pelas razões técntcs.s a.cima. e;xp08- 2 - Prestando-e.s, agora, 0 Mmts· \ Da. Comis$ãG de Legislação I port:>s de Imbitubr. ~ I ta taL uo ~o::s .. 
ka somos pele. rejeição do projeto. tr-o Jua.rez Távora junta cópia do ex- sot.."i.al. sObre o Pro-jeto de Lei ao tado de s2nta catarinn." Gae met',. 

Sala dM Comissões, em 12 de de- Pedient.e salienta --" e que 0 Dep~r- senado n.? 116. de 1963. t"'rt:tn serviços ao c-.-o.-êrno Federa..!, 
lllembro de 19ü2. ! tamento Nacional de Portos e Vras ou às 0011cessionárias da.; .referidús 

:. '.1-vegávejs, ó~gão autárquico a-o qual Rel:i.~Qr; senador Attilio Fontana. 
está afeta n matéria, se manifesta p:::rtos. a partir cte 22 d~ m~rro d$ 

N\' 530 Dl;' 1964 1 
favoráyelrnente à aprova-çfw dn men- o pr( ·~to, de autoria do -ilustre 1941. dura..'1te a últ:m~ guerra. ns 

.. , .... _ 1 clonada proposição legislativa", Senador Cels:; Branco, visa a. asse~ dlreiWB e vant:fgens das l.e!s m.: ... 
Da comissão de ~inallÇ(Is . . ~u- 1 Efetlvamcnt-e, 0 oepartan1ento, no gu~·.1.r aa.s. tra.b::~!hadores d'lS portos meros 288. dE' 1943. e 1. 756. d·~ 1952. 

bre o p-r'ojeta de Let ao Se11arto I ofício dirig~do 80 Mlnistro, deciara cttaJ·inf es (\(' lnlhitube: e titajai o Na CJmissão "j Comr,itn\~!.\o e 

I n9 41, de 1962. que "nada. tem a op~r ou acresce-n- b~nerido da apo.;,entador::.a. fio pàsto Ju.~tica, "'fld::.> rc~at~r a e:ninen:te 
t d · • , t r imediato. conc2d!do pela ~! núm~1:o Se!ladcr Josaphat Marinhr..\ fol da.!a 

Relstoi·, Sr. JO,'é E:-mírio de M0-11 ar, evenao~se, taÇ) somen -e,. ~gua - 2M-43 aos funcionários ctv1s e rnü1~ ·a· p:opo,Jc;ão C-'"~mo n~o i:->;cur~:a·. na 
-rae~. dar "l trn:n.:;formnÇao do Pl"OJe'-o em , d opera c<mstantf' do art. ' ' elo. A•· . , lei"'; tare~ que pa.n::.jc:param as -~ v~ 

0 projeto em c.:.tü~O, de autor~a. d~ I . É evidente, pois, que a u~n:inl.stra· çõe...<> de g-uerra e estendido :-10 pes:'loal tn.~ti!ucional de 9 d? ab:<l. ~ont.ra 
llob.te senador Gilberto .MannJ;l ... ção n:'io co:J.dcnm. a prapo.:: 1çao, da. Marinha Mercante pela L·~i nú· '3: voto d·.) f'hl.;nenk Swr.dor Arze• 
prevê a inclutâo na Relação De.scr~ta I 3 _ Podcr·se ia cb;etar que a con· . mero L 756, de 5~12-1962. miro de F• ueiredo. 
do Plano aodov:ãrio Nacional a. l~g-a- ver.são dú projeto- ~m lei ac.1rretarA A d·a.uta coinl~~o de Constituiç.á':l D:J Pa.nto de vist.n. fln::r.c~!ro. em· 
•"o ent•e a '~",ada de_ Botafogo_ e o de-pc"a, sei1dC, -<,•in1, de :n:ciativa, · , ....,.. dn.s C-Jnclnsô':'·~ d.;qu:>:a C<Jmis_ ... ,tt "" .1!.>1-W ., ~""' e Justiça - após audiênc:a elo l,·.Ll- - d r · 
Lagca. Rodrirro de Freltas, na c;clude . privath--•Jmente. do Pn:sidente da Rc- ntstl'fiO da Vtaç,ão e Obras Públ!cas. sao..'t e . ., -~ .. roJeto n1:~ ~:::nen-~a -
<lo. Rio de .-•·aaetro, E.s~ado da Gua-~ 01··.hl.'ca, na fo:r•'a do art. 5" d::J .t\.1.o qfSpesa PUDll~n. rpin"'l a Gom~s .. " " que ~ man.:f.êStou favor•;'we:ment.e - d F , 
llabara. rn.st'tncional. Sa() e nan~a.<; pe;a .~n:~ l'.'S;n ta. • acolheu, por unanimidade, o parecer çã<-. 

Apreciada pe~·J. cLOUt\ ComL.;são de I N"ão no.$ p.::ue('e crc1e cco:~·a a vcaa- do eminente Senad?t" J:Jsaphu~t Ma- srd<' das C-:>m~Y~Õ('.S. ~4' ri::!· juaho 
Oon.stitu:ção l· Ju . .,;r;ça, mere~eu t?i\· ç.:i.o. O Ato rusct~l~icnal [,t:ibuf', rinho pela aprovar:ao do p!'O]cto, rl~ l9ri4. Argf'm.;m r'-~ r:rv~<redo 
recer tavortlv?l, cu:-n a reconmrnn:.l.· pr-iva.tivamentc, :-,? Fr0s'cic·nte du. Re- ·Por ocasião cta conflito Mundi.a.l, o.:, P~e,::ci:l··):-. - Bf!--::~r. a i':-:.··.-. Re-' 
ção de seyem cm!da~ as _com~~~sõ~s púbiic•.1, a ink:;}ti>a de:; p:.:-::j:;'.o.s de citados port'Js f':Jrnm declarados zona 11a1:>r. 
de Ttan~p .·1 !t•s, ComuntcJç-ocs e lei que uiem, u:.: aume:Jtc:n a des- de guerra .. S."ndo 411~ 0 de Jmbituba. 
Obras Públ:t'.l~ : J~ pm:mço.s. pc~a públ~cu''. I 

~otr'b d ·.· .. ecu-<ãve, c:·ediwmo:: qu"' ~ rrgr:l. do _,\f,o ~91.~ovêrno FeC:eral ('ncampou em Parec.:;..r nt? 543. dz 1934 
~ I a a. em J.. N ... ,. ac·gu r <=~-\t ,, • 1 v· rr Ó""'P1'nar cs ..-

1!1 nto' do ;·u-.'··. Senador Vítorinu n-<· u..:.c"'13" ,.-a · . ' '--~' ·"' , · · · 1 R"'"dacao f I d P • e '""' :·~ ~·~- 1 ::.·- d T"llS projeto:; de na~,trEZ;t financelra t-Lplca, A propo.s.í(.ão· não cr!a pri_vilegws ." ,_ :na o ·o,.rto l..je 
Fr. reitrcse', ccocnlcll1 ~.15-... ~0-,·: CeomO.ssbl~aso Pcúb~i~a,:; essc~1 c1···al 0 ~1 pn~clpw~mcnte ge-re.dvres nerrl faz qualqaer di.'Jcriminaçâo. Pe- ProJeto d.e D--::c:-cto L!?'dah.'o 
"" " d lo contrário, é uma medida .iust.a e n) 3. Ce 1964 '.nu 11S-B,. ct,. ll?lil) -r-,_ · · ~ d • je'o con .. tante c.s e ae.,:oesa. na c " o 
P~~ reJelça~-- 0 P· 0 " ·, "" 1 - ~~ r.sto é. tt. p;·i\•;lt\'.•:dade da rompe- hum::t.na, pJü; estabelece para aquê~ _wa l(e nryem). 
pontos de ll:~~~ e~end.d~a ~e.o n téncia ctJ Preidente da· República les trahalh..,--:!,)res !~ua1 tratamento Rela~ol.': Sr. Júlio L2ii-e, 
bre Senador (,J,\Jcl,:l :Vlarmh; · t nbr~noe os p··o;et''" em que o caráter ~_,.,,,cedido. pelos me:;mos motivos a 
~ão ~cndo c-:mum cJnstrulr E-; -ra.- '. < "t , ·. J ~- d'd d l , ctw·- " se~:~ dM daltro da c~.thtde. 0 que seria. em fna~ce r o ?ef:nl· a me 1 a., ou e a e · .u. "'S ~. 

A Comissã-o apr('.S.e!lta a rt:c'.ação fi ... 
na1 do Projeto de Drcreto L.-gü.la.tlvo 
n~ 3, de 1964 <n~' llS~B. 1e _'p6J -na 
Casa de Origem) quz aprova o Ao6r 
do de Comércio e Pagamento .. firma: 
do no Rio de. Janeiro pe~o:; Gove-Dos 
dos Estado,,. Unidos do Brnsil e d& 
República Popular da. Polónla aos -lt 
de março de j960. 

precedente parH todo o pai~, somos trelJ._derau,.e, Merece, as.sjm todo nosso npôÍo, 
peia -reieição do proje~o de LC.l do se Vale ct:zer a pr:vat:vidade nã-o ai- Sala das Ccmissões, em 3 de ju-
nruio n!1 41 de 1963. cJ.nça as proposições. de reperc~são : nho de 1964, - Vivaldo LZm!J., Pre-

Sa-la das c:·m:6.sõe~·. em 1 _de _ju.lho financeira secundári:J, nquela.s em que -sidente. - A:.tilio Fontana, Reta­
de 1004. - Argemiro de Flguelredo, os ô!lus nnancd!'\),'J. sejam comple- tor. - Wilfredo Gurgel - EugAn.io 
Presidente. - José Ermírio, Relator men!,·;s apenas ct.._ díre:tos proclama- sarros -Antonio Carlos. 

. - Mem d.e Sd. - Daniel Krieqer. -,. dos, 
Ne1$()n aon<'altes - Aqolpho Fran~ f: o que se ver:ncar n0 ca.::o, em que 
oo. - Eug(nic Barros. ~ \'iclori·no :-t p~·cmoção e o reconl1ecimento do 
Freire. dlreito ao p&to ou c.üegoria. superior 

---- são o olJje~.o- pri.llcipal do projeto. A:t_. 

Parece;es ns. 540~ 541 e 542.. ~~~~t:~~~~n~e~;~~~to.são decorrências 
tle 1964 4 _ Aiim dü•s•o, nos tê:mos do ar-

t'r:;·o 2? do projeto a'> vnntagell.$ de-
~·~ ~40, D'E 19-'J-1 correntes ctesta Let serão custeadas 

lla c011u:~sfio de ('onslifu:ç-i~O c I P'lo"}~s,_,tl~t~~o a :p.:~ e<>t.íver fili~_do ~ 
Just~ca súb:e 0 projeta deLe~ do 1 ben~._, . .-.dv -o,_ que Só lnd,reta 
senado n9 116, de 1963, que es ... -

1 

nu·:1'e onc:·,1 :, Um;>.o. 
tende a tr,~ba-lltadore<> nos p0rtos É q'Je, na f.'.Tma da L~i OrgR.nica. 
de Im"bítuba e Jfaja~ vatrtnqc-·!f<; e I d::t Pl"cvid0nCi3_ ·soózl r Lei n9 3.8U.7, 
direitos ria.~ Je:s n" 2ô8, de 8 de de 2G c1{' a-;ó.-,to de 10601, a União 
junho de 1948, e l.í53, rl_e 8 de 1 (]p-é:n-:>.<> po...-tic:p:l do C\Ft<:-io da pre~ 
de;:emur-o tlr: Ht5:!. , ! v;dt~-~h, com qu:cnLa igtJ.'tl no total 

Relat:-·r· . .;:·. Jos3p1w: ::~:~:·~n.hc- I ~a:> C2!1t;>ibn:~õcs dos il,e;;ura{~os ,<ar~ 
· - tl\ru s:t d). Nüo a m::mtem. p:J:s fiJUd.a 

r - No parPccr prelimiJ;nr â p·,·e. : n ~ m_'!ntê-b- e atravf..s de recu:s:--s e.<;­
sente propr.~:ç\o, h:emo;_: ~i. C'::-;;c:inle I Pf'c.Ificos, inclu~ive de n. at-nreza trib11· 
aprcciaçi'íc: ~:ir!:>, ntevi:;to .. e eGUmen1os n1:1 pró-

:tste p:·oj::-·:o p:·etende ('.'>Í€'!J3f'C' :1.'! I p~·ja Lei Or::;ô.nic~ da r:-:~·idênc:a so~ 
vE:.ntflgens da Jei nQ 288, de 8 <.L:- ju- c:nl l;-trt. 71), 
nho de 1948, e d-:t lei no 1.15-6. de s

1 

5 - PCl' mot\vo.s :~c~11rlh:t!1Ü'~, o 
de dezembro c'.e IS-52, a tmba'ha:~o:·e-; ;Jroj(';0 não jncldf'. ig-ualment-e, na 
nos ))O~·tcs ele ImbitulJa e Itaja1, no 1 re~tri(~.ão constante d :t ~ 1Q d·J art. 67 
!Í"'J>tado de Santa Catal'ina, q1tl" p:.·es- ~ da Constituiçi'\o. Não !';e cu!da. de 
ta.ram !:erv:<;c:; ao G:::.n'·;·nJ F:ri"'r,'l, _I p:-op:l~ição "-"ób!'P lYJfltfo!da fL'1.al.lceJ.­
<)1l M conc~':;"onár:a.<;, d.1ntn~P n. ú1- m", que não no...,sa ser de 1n:c:ativa 
1*&a. e;rande guerra I do Senado. 

N." 542, DE 19&. 

Da Comissão de Finafl.ças, sô­
bre o Projeto de Lei do senado 
n.'1 116, &e 196'3. 

Relator .:v vsn . .<!da: Sr. Slimundo 
Võ!vy. 

Sala. das Sessõe~, em 14 de .luJ.ho d• .. 
1964. - Ant6nto Carlos, Presidente -­
Júlio Leite~ Relator - Edmundo Levf~ 

ANEXO AO PARECER N' 543, 
DE 1954 

Reaação f1Ml do P1·ojet0 4e 
Decreto Legislativo nl! 3, de 1964 
(n9 llS~B, de 1962, na Casa ae 
Origem). 

Sôbre o pre.::rnte l:'rojeto, de au­
t-oria do nolJre senador Celsv Bran~ 
oo, que torna. extensivos c direito.;; 
c vantagens da Lei n.q, 1.756, de, Faço saber que o Congret.-s.o.Ngcto-
5-12~52, ~.os trab:tihad::>res nos por-, nal aprovou, nos tê-nno~ cto_ art: 66, 
tos ImbHuba e Itajai, no Estaçlo n9 I, da Constituição Federal e eu. 
de santa Catarina, que prestaram Auro Moura. Andrade, Pre.si-dente do 
serviços ao Go..-êrno Feáeral ou às Senado :Federal, prOm'Jlgo o Segu'nta­
concess!onária:: dos referidos portot, DECRETO LEGISLATIVO t'JY _ 1964 
a partir de 1941, durtmte a últím&.· 
gra.nde guerra, a doi.!t;a. oom~ssão de 
Constituição e Justiça houve por 
bem aprovar c: parecer tavorá.vel do 
emin-ente Sem . .j.oo- Jos.aphat Mari­
nho, em que rt~onheee lnch.:sive. de 
maneira específica, a não incldên~ia 
da matéria na vedaç-ão imposta no 
Ato Institucional. , 

Aprot'a o Acôrdo de comércto 
e Pagamentos firmado no Rio Q 
Jancim pelos GOvernos dos . .ESt-e.. 
dos lJnidos do Brasil e da -Rep11.. · 
bl'.ca ?Opular da Po!ôn"a ao..& 10 
de março de 1960. 

O Congresso Nacional 'decreta: 
Art. 1? :e aprovado o Acôrdo de- -< 

Nada obsta.nte, c:mt.rariando o pa~ comérci-o e Pagamentos. Hnn•do no 
recer exa.raào pe-lo ilustre _Senador Rlo de ~Taneiro p~los Governas ·-doa 
Bezc:ra. Neto que- opinou, tatnbêm, E.-;tados trnid<'s do B!':-. ..<:11 I' ã., R-~-­
favoràvelrnente à tramitação nor- pUblica Po_oular da Polõnil, aos 19 ae 
onal <lo projeto, eol6 ll'Joll~ -. março de 1960. 
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Art. 29 t;s.te decreto le;i~lat1vo en. I 
t!·are. em vigor na da.ta <1e sua publi ... 
cação revcgadas as disposições em , 
üOntràrlo. j 

P2rrcei n? 5 ~--i, tb 1 [:4 
L'ed!!çda f<nal da.s ente-ndas ao 

S."naao co Projt'fo de Lei da CiL 
tnara n9 48, de 15.13 (n° 4.696-B, 
de tosa na casa de OriçemJ. 

Relator: Sr. Júlio ll2:ite. 

A Ccmis.são apresenta a redt:ção fi_ o Sup:emo Tribuno.] Fe::le:al <tecla.. 
nal das emenda.g do Srnado R~ Pro- ·~rou_ a incomt:~uc:c-nalidade do art. 57 
jeto de Lei da Câmara nQ 48, ne 1963 e t:Cll ~ 2v e do m t. 5-8 e respectl'lio 
{nY 4. 696-B, de 1958, na Ca!'a d.e Ori- parágrafo da Gcn.st.:rU.:ç.§o dO Est.ndo 
geml que reestrutura o Quadro cte de Alagoas, acc!.h::ndCl a Repr€se-nta· 
Oficial~ do Exército e dá outras pro- 1 ção do Dr. Pr·ccurador GC:ral, .sol> o 

·-. -~---~- - -------- ----

S 1 d " • 14 d . lhO Os preceitos inqu:r.;:d -s 11:! pronw- R~~htcr: Sr. Argenliro de F:gu3!-
vidências. \núm.ero 111. 

a a as se;~oes, em e .~u ção se referiam ao:; c:-Jnes de respon-: rMn . 
de 19~4. - An-onto Carlos, Pn::n...~ent.e sabilidade"~ do Go1.e:nador e ao s-eu 

.j'ulio Lelte, R::lator. - Edmuna:o j' pro.cesw d-e ju!gamer.to, conttarlando 
Lel'L dis.posiçá:) da Con.:;litn:ção Federal, 

·ANEXO AO PARECeR N"' 544- por se tratar d·~ m.a tér'a dz direit-o pe· 
DE 1964 n:al. da eo.:--np~tência p~·ivati'ru da 

União. 
Reaação ttnal das emendas ao A NCJ~~o füi pr.:;fe:-ida. em sesato 

senado ao Projeto de Let da Câ.. plt:lári:a.. à un.:;nimidade de votos t23 
mar a n" 48, de 1963 ( n? 4. 696-B, de setembro d~ 194!h. 
de 11~53, na Casa de Origem), que 
Ree~trutura. o QU!ldro de Ojicini3 
ao Exercito e dâ cutras providên­
das. 

.EMENDA 1 

A Comissão de- Comtitu:cão e Ju...;:~ 
Wça opina pela apro~·ação dÔ scgt;>inte: 

PROJETO DE RESOLUÇAO N' 33, 
DE 1964 

Artigo único. É su.s.per..sa a execução 
<J: dos art. 57 e § 2'' e do art. 5R e res­

Onde se diz: "t.el·á realiz.s.da em L .. l pectivo parágrafo da Contotituiçâ.:l do 
(d.oze) ·" Estado de Alagoas. ;u.lga.ctos inconsn .. 

Diga-se-: "Berá reJ.lizada em 4 lucionais pelo supremo Tribv.nal Fe.. 
(~!.Hl:t1·o). deral, em decist.io definitiva prorertda 

Ao art. 2?. 

EMI::NDA N? 2 

<da CSN) 

na representação no 111. em 23 de se­
tembro de 19-.58. 

Sala das ccmt~ões. 3 d:~ Julho dl:' 
19-64. - AjonstJ A.rinos, Pres!df;nte.l 

Bnprima...se a expressão: - Jefferson de A_quiar. R-elator. -

''llo final do se-xt-o ano ,u pr::st:nte tfõ'';~;~~ ~ .ft~~e~re:: C-;;,r;·a%~s~ .
1 1·eesttuturação'' · Edmundo Levi - Be:::erra Nct& - Ruy 

Parecer n9 545, de 1964 .. 
Redação r-a.ra 2? turno do Pro· 

jeto de Leí ao senado n9 11. cte 
1063. 

Relator: sr. Júl!o Leite. 
A Comis::;_ão apr~senta S. redação pa· 

ra 29 turno do Projeto de Lei do se ... 
nado nQ 11, de 1963 qU-e dispõe sóbre 
a readaptação n que se refere o capí­
tulo X da Lzi n? 3 .180, de 12 de ju~ 
lho de 1960. 

Sala das SesSÕ€S, 14 d-€' julho de 19G4 
- Ant.onzo Curlos, Fre.::;dente. - Jlf., 
li o Leite, Relator. - seb!tstlão Ar­
chcr. 

.A~EXO AO P~A-RECE..~ Nº 545, 
PE H'lH 

Carneiro - Eurico R"'zende. I . I 

Pareceres ns. 54 7 e 548, . I 
de 1964 

NQ 547, DE 1964 ! 
.-- Da Comissão de' Pol!gOno dQ.S j 
Sêcns, Sóbre o Oficio n9 4. 9114, àe 
1963, ~o Sr. Supertntencte-nte dD 
Desenvolvimento do Nordeste 
fSUDENE:). que encammht, ao se­
nado o extrato c~s contas bancá._ 
r-:as desta Superintendência, C'01n 
a di.çcrzmwacão dos sa!'l.os dos re­
cursos destúzaãOs ao custeio de 
ca:da obra ou. serviço. 

Relator: Sr. Argernir-o de FlgueL 
~eao: 

Em o:'f.cio de 4 de drz:o>mbro de 1963 
o Superintendente C:-1 .SUDENE en: 

Rcdcçéio para 2<> tttrno do Prrr ca.minhou ao Se~a;do F~d:ra~ o _extrato 
j'.'lo de v~i dD senado n? 11, dé das t:ontas. bs~:'anas d':~~e or€ao, com ~ 
1963. que dú,põe sôbre a rcadap- a dfscrtm.naç~.o 1.XIs salam. dos re_ 
tação a que se retere o capitulO cur~os de~-:-ln.:tdo.s AO custeio de cada 
x da Lei n<?.3.7eo. de 12 de julhO 

1 

obra ou se.r'V·ço. 
(1:3 lSfiO. FC!am l.•ma.lme!l-.,. rncarntuhados os 

aemon-;trativos de ex2cuç5.o da r('-eel· 
O congres;-v N.sc-:cnal d~~eta: I ta. e da d~e<>a daquela Supe·int-en_; 

_ dénc1a referent-es ao rmo le 1962. 
Art. 1" O Poder Executivo baixará, i . · 

cten~ro de 18{} (c-en~o e oit.entaJ dias,· O § 1<' do art. 3° dn Le1 3.995, de 
contadc:s d~ publtcaçãJ desta 1e1, os 

1
14 de dez~mbro de !ft'll f O \I f> aprovou 

atos cte rradaptr:.ç&.o do runc~onal'smo, ~-Plano t·.~~tcr d:1 St:DE'N~l, as.si.n1 
público ~~vil. no" t~~r.los do ct:r _post' l .I~põ:: 
nu Capitu]o X da Lcl TI" 3580, de 14\1 "~ 1o N:-:~ erc".mmhame-nto ao 
de julbJ de 1960. PXercic!o !:!lanceiro a SUDENE 

Pa"á:;ra~o ún~o. O-s efeitos da r.::a· remeterâ h duas cn~a!i do Con_ 
dnpt.,_c?o Vi;!o!'al'f10 a p_utir do dLa. · g;e~s-0 e ao Mi:rrí'"'tério da Faz-cn .. 
im-2d'ato t..quele t:Ul que findar o pra- ela e~t::-t~:> de ~".Us contrr.s ban-ca... 
zo fxnd:' neste artizo ou, no caso de, r1as corr. a di<;cti~~inl'.ção d?<; sal-
~er eb. õ.:cH"lt.dP znte:i de~~e l.Salc"c., c:l'L Oo<. r2ClU'tO{ de<;tinadcs ao 

!!: o pa:ece!·. 
Já nos p1 cnuncir..r::vs sdorz o o:·c:o 

n"' 4. 964, de 1963, em que o Supe:'i.It.. 
tendente da sufu::ne encam:.nha no ::5-t:­
nado o extrato das contas bancãri:.t.s Saia das Comissõc~. em 8 de- ju1b() 
dêSse Orgão, com d!scnnnnaça.o aos de 1964. - José Domi~io, Pre.sident.} 
saldo~ dos rec~rr~os d~;stinadns ao - Argemtro de Flgueiredo Re!ator ~ 

Bezerra Neto - Mem de Sá, com re"~ custeiO de cad.a obra ou :;trv:lço. <J tn - lVP" G 
noss.o parec-er Cúnsta dO prr.ce;:siJ e çoes - won onçalves - A urê_ 
meree-eu a aprovação da Cc-mrssâ.o ao ;.~ Vtartna -. Eugén1o de Berros 

Entendemos ser inócua a ren1e~sa ao OFíCIO 

Polígono das Sicas. I' V<ctorino Fre1re. 

Senado da ntaté·i~ d-ess-a natureza. N9 1.588, ainda do sr. 1~"' S.:>cri:>~t$. 
Trat.a~se apenas de informação que a . rio da Càmara dos Deputadc·s. enc~ ... 
Sudene of~rece ao Sc-n'lê:J e que nãu! minhnndo ao Senada 0 se"'Ui!l.te pro-
dá ru::J.rgem à d.:::liberaçã'.> a"l. casa, jeto. "' 

Projeto de Lei da Câmara n9 83, de 1964 
(N• 2.13&-B, DE 19&1. NA ORIGE~ll 

r Abre ~o Pode,.. Legis_lativo o crédito suplementar de •• , .• o .... ~ 
_7 r$ 11 .. 882.465.000,00. C-u Orçamento da União 1Jara o e.ce1 cicio 

J•na.nce1ro d-e 1964. 

O Congr~.so l-.acional decre-ta: 

Art. 1\). 1t D.b€-:to a-0 POder Legislativo - Câmara dos DeputaliJs -
o crédlt-o .supl.::mentor dP C;-s· 8.013.465.000,00 (O:to billlõe.s treze milhõe· 
-qu~.tt-o"'e~tos e .ses.senta. e cinco mil cruze'ros) à Lei nQ 4.295, de 16 a~ 
·de •. ;rr;.,lno d~ 1963',_ que e.;;tuna n. receita e fixa a despesa da União para 

o exer .. .1eio tmance1rn de 1964, para refõ:-ço das segmntcs .subconsignações: 

.t~'<EXO 2 - PODER LÉJGJSLATIVQ 

2.01 - Câmara d08 Deputados - Despesas 
VerOO 1.1 CG - Cu.stei:) 

ccn.signação l.l.CO - Pe.:soal Civil 
C<r-l 

I.l.M - VEJJ.Ci.melltus t! vantD~;e<J.s fixas · 
l.l.PJ -Ajuda de '!llsto ............. :::: 
1,1.~- Diárias ...••.....•.••......• ·~ 
1 l.tJ5 - Substituiçõ~.:.s ........ o •••••••• , ~ 
1.1.00 - Gra-tiflcaça::l pe1a prEêUl.Ção de 

servi~.o 2Xhno;diuário •..•....... 
1.1.01 - Gratifica·;-ãu de representação de 

Gabinete ••..•..... , ...•......... 
Con"'gna.ção l.f .. {.(, - Encargos · 

D-rc; -c.~ 
l.Õ 0~ - Ff'stiVidad-~3 ft'CCf.fÓCS, hospeda­

gens e flO .. ne:;.f..g-ers 
1.6.23 - Diverso~ 

!QJ De>peo-;a'i irn;~r .. xift::s ........ ~ 

F~xo 

crs 
7 .092. 300.000 

7.092 300.00:0 

variâvel 

c·s 

250.000.000 
HO .000 .\J\lO 

500.(){)0 

4QO.G~D o;:o 

80.0DO.OOO 

100.000.000 

921.165.000 

~"OTAL ....................... .. 8.013.4ô5.000 

Art. 2~. t igualme:üe ab-rrto ao Poder LcgJ.tÜativo - Senado Federal 
o crédito wplem~tar C:e C1'S i.-869.000.000.00 {tff.s bilhões, Oltocentos 

e sessenta e nove mllhóe.s de cruzei-:-oo) à wesma Lei p-na refôrço das 
segt•inLc.s &ubcons:ignacã~~: 

ANEXO 2 - PODE..~ LEGISLATIVO 

Z.02 - Sc:J:tdo Federal 
Verba l.O.Ou -- custeio 
Cor.:. gnaç-'"w 1 1. CO - P~S-O-Jl Clvll 

d3 dJ.ta em q~·::o fôr I?G;rt 1 m.r~e r~:o- cmt3lo de c:d3. ob:a mt serVIÇO''· i 
nh"'clC:a. s~m lllter"omper a ,C::o~:ngçm Na:> cmu,...e·i': à cc'!li'i!:iâO de Poli_ . 
d:;o tr-m:ço ~a-::a pe::-fazzr o tr.-emo. g.ono das Sécrs 0 e:_:::'l·11 {' da auPnhct-

1 
1 ! C! - Vcnt:tncntcs e \:::ntagens f:xas .. 

F~xo 
Cr$ 

1. Bô2. 000. 000 

Y:uián-1 
c:·s 

A t 2" E'sta 1?t eutra~á Em vi?-Ol' na O'U'I.f', cu ~e-J.l da H'ld·v1,:o crn':ita.nte 11 1 C3 -- A;ttdu. Çe_cu.:-·c, 
1 
.......... ..: ..... . 

d t'l c-1"' S'l'l pl'b'•f'?{'fio revo6ada.s as I do<> rxtrat-0.: fu'<: cotot'll'\ (jue. e-tâo eT- l.l c-ti- Gratlftcacao pe~a pnf.taçao de 
ct 1.::ço~ 1çCcs em contrãr.o. rJJ!.a.ctas no pro-:c~"'t. E . _ f~se possl- .scrvlÇQ ext:.·aardmâr:.o •••• • ·····• 

33. 09<1.1Xl0 

2;o.ooo.ooo 
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Co-n.s.:gna,;iJ 1.3.00- 1}!aterial de 
C011SJLmo e àe transjorm<;çcw 

sala das Ses.sõe&, em lJ de julllo de I tanto na sua ut.fza-;:l:~ _nJ.u~L.r:.Ul -to. 
1004. - Auro Moura Anctrad.e - No~ ato o seu ernpJ:t:go r~uien.c~al, o qUi .. 
gueira da t;a??ta -- Dinarte ll1a~iz -~lowr..tt-11o~·a_ malS ca.r~. ao B. r.a.JJ, .• 
GHberto Mannho - Cattete Pm.IJ,ei- ccn1. pc.:$~bil~ct:.w.e ·ate, de competir 
ro _ Guiclo Monain - vasconce!Gs . ·oon1 o mun:.;u, e o do &pir .. t-o &.lntl.>, 

1.3.1.0- MaT,Grias prlllrcih e p;ç.auws ma­
nufa·:n•cados ou s~:mima:mú<tu!'lil.d(lS 

~ destin&doo a qualqut'r t··ttn.sfo!·m:c­
çilc f' p:11-'t o nerviço g:r{.f'co 

Tórres. 1 Dl.os-enH.;..s nos, em pronunciamen.oa 
82.000.000 ' ; antenores, que a re•.:oiuçio de 3-1 do 

O SR. PRESIDENTE: f março em:ontrou c- qu.Ja-wútt e.spiri~ 1.3.13- ve..~tuários, uniformes. equipamen ... 
·tD.s ,? accB:lrio.s rcupa de cama-, 
n1esa e banho ...................• 

Co-mlgna\,i\0 1.6.00 - EncargoS 
/)?t'r..'",~Os 

1.6.04- F-estividade-s, re<:Pp<;:Oes. ho.specta­
genE e homenagenf" 

(Nogueira àa Gama) - u projeto : sancen.:-e :::endo cobrado e. Cr$ 20,00 ~·' 
U. 000.000 lido, de .autoria Cia. oomissão Direto- e.gora, ê::~e quUO\vatt é cob_raoo- llo­

ra, in depende de pe..reeer de ou~ras 64,<!:0, o· que. val~ d~zer q~e. no angu.. .-­
reuniões. vai à_ publ.ieação e ae:á lo da ene:rg:za.ç.ao, o mov.mento c .. v ... ~ 
oportunamente tnclUido em -Orciem cc-popolar-mil.w.r roa.s do que pe:-..i­
do Dia. tPausa.) nictuw, toi um t"r.ac.ai.-;o no meu 28~ 

10.000.000 A Presidência desej-a. dar oonlÍeci- ta.oo, _chegando ao d:es~ . .:\utério, se nio 
1.6.43 - Divers(lj mentv ao sena.do de inem'Teções que ao mllagre, cte re:.llizar no meu esp:­

v-erificou exist-irEm DO texto enviado r1to uma prcme.s.sa., pelo menoJ tit1 
à Câmara, do P:rojt'.to de Lei que au- saudade do gcvêrno dep~to_, na-quele 
ctc~:za a emi.s;sã.o 4e ebcrigaçat:s do terreno. Ba...-:-.t que ie as.sma1e que, de 
Tesouro National, altera a legisla- L0 de abril ·- e a afirmativa. não é 
ção do impôsto de renda e dá outras rne11tiroza, não oh!:tante a reteréne:!a. 

()7J Despc>sa.:. de qualquer m>.tureza 
com a manuter~çã.o e conse:-va. .. 
cão áo,s serviços e das msta .. 
JB.ções e e<l_uip:..mentos do Pa­
tácio c',o Senado em BrasH1a. 

f:! do Palácio .Monro<J (Resolu­
çãO 23/6ll ....•.•........... 

09J Para u.quis:ç.ão. manutenção e 
recuperação de vi~turas ..... 

Ve·:b• 4.0.{<0 - !NVESTIMENTOI3 
cons'.gnac~lO 4. 1. 00 -. Obras 

providências. - dtt data - am três me~es de gt>.stão, o .. _ 
.,.000.000 j No § 8'? do- a..n. 7'~, a. pruav::-a atual Govêrno FedeJ.'al baixou c neq_.' 

1'0brigação·• saiu ind.evlda.mente cem lp.orta-ria3, conl mn.a. v·m~. nu~---
06.000.000 I maiúreula. . murlca absO-luta ae um.a paa-.a ou~,- .-

Na allnea "b'' 00 aT-t. 11 a ex:pr.e-5- autor1zandc- a subsidiária. Qo- GrUpo . 
são "referente", que a.nr;de E\6 pa... Bond anã &'har-e 41. .a.um.entB.r ....;. • -~ 

-4,1 ()I - Prosseguimênto e c:mt-msão de 
obr:l6 . . . . . . · · · · · · · · · · · 
Consigna cio 4. 2.00 - E(!-tt:tpamen­

n•entO$ e 1-ru:ta-laçftes 

1 layrru; "notas fisc&is~' no plu- aumente.l' e.r!mtn~a -e .e&ten.tôrioa.-
WJ.Ooo.wo ~1 ml, quando devia e6tat' nu si.agular. mente- as tarifas de ene-r~ elétrl• 

No § 2'~ do mesrn-G wrt. !1 a ex- ca no meu Estado. . 
1 preMio'' aparação da fa1ta'' foi re- Ma,s vejo, Sr. Pl'esiden-te, .que . ~ 

I pooduzkla c-omo "a.puraç&p de !·alta". cJrunores que erigiram. do compott&• 
No § 1o d{) art. 12, aO invés de "d:a memo e da vig·Jància dOs Deputa-doS· 

e-mpregado", tol pu.bUcaóo "'de em- e a_o.~ se:na.dor-e.s capixaoe.s. oo ccn-4.2.10- lt'..st:ilaçõe6 e equiprmlenta.s ;para 
obrM 
03) Pnra o Bernco GraflcO 861.000.000 prega..dc:~. gresso Nac·onai, sem exceç~ de· um 

-------::-:---::::-::::::-::: Na. alfn-ee. ... •·c·• do art. 14 ond-e de- :::equer, que, como seJUpre. souberam 
1.as2.000.000 98'l.OOO.Of:!O via -esta1· ''s-e destin~m'' figura "se atrave...~::Sar ~ conven:!nc'u pa.rtíd:ã-.. .. 

----------~--- destinam''. rt~ pe.r.a s-e W1irem. em Mr~ de um 

Tc'
.1.AL .. , .................... _____ a_.009 __ .ooo __ .ooo____ .. }!~ 1_f 2\ do S.:.:~~ :H. ~A!Ut:u __ ar ~; mesmo profesto, de um me~·~?,•n· 

· .. · •.. ·aor ... , data de sua publicação, nqa.das Art. 4tl. Esta.-iel en~r·Jra em • ,., u...-

'• disposições em cont;·áno. 

O SR. PRESIDENTE: 
E' lida a segUinte: 

~··t. r· il . s.enhor pre~iden te: (N-ogueira da Gama) - ~.a w_.a.
1 

a leitura do expediente. i coruuníco a V. Ex4, nos têrmos re-
Sôbre a mesa requerimento dP ;n-' g:Unentai$, que ausente.r-me-ei d6 

\W,"lll 1vro.s se c.,.l,bj;gnou ---....n::: · vros • se.mento e de utr-a mesl'ftQ reivind-.cll• 
N-o art .. 27.(1. onde dev!& -~ .MJu- ção, aquê1e;:; clatnf2'eS, d;zia etO -ti!T~ 

cro excedent~ tr~b~t~_v,el" ~&tt "luero mina-r.am. por rept·rcut:r. ontem. nll 
ex.c.edente tnbutarm. acú..<~tia e na receptivirla·de do Govêt• 
" Final.mente, no &!t~, 37, onde ~e d!.2 no Fede.TaJ. · . 

atraves da Agênc1a , deve~se-1a di- H.aie. po 50 diz:et' ao sena.Co e, 'nor 
1 zer ··atre.vés de Pgêne::a". v'.a de ooru~c;ténela. e& meu. F.stado, 

Danei? conhec@ento ao Smado que 0 sr_ Min'-.stro CIJ.B Mina.s e -En!J,. 
dessas mrorreç.ões, ':- Pr~tdênc:a coR ~ia.. em v!rtude -daquele.~ ~cla!llaé~;- ... _ 
munica que, n(_)S tê;mos dtt ert. 318, .r-e.sclv-eu, w àat.a próxim.a..._ visitar a · 
letra c, do~ Regm1enoo, se !li o h~~va Espírito Santo. e Já. numt reuniA o d;e • 
manifestaçoes em oon~.;,o, 0~1-cia.rj, representante; feder&is. de. moandat§, ... , 
à Câmara d~ ~pui:.aUOIS, ~ fm1 de r-!-os -t''tadu:r'!, dentre os qulli:s 0 ·bo .. _ 
q_ue ~jam .ali feltas as d.evidss retiw ! T!rna.dor. e de lide:l'e.s d.as e:assea ~-
flc;2b1::· Mesa requerim"'tr•o -dE" 11.,.~ I ~erva1ora~. debs.ter o cruc~~J p:robJr-_ ... 

~ . · a . ... '~ 8 · ma -d-e ab!l.'iteclmP.nto e de prP.eo de 
~~~· que será lido pelO Sr. l ew i ene-r$!'ia ~tétrica:. objetiVGUd!'\ a fO~U~ 

_ A.a.:"ão I E' lido -() seguinte. 1~ãr- de !Ofucoe-s ade~ua.W; e f m 
1 • _ 1~ que não :-;6 o F.solrlto Santa co.n .. 

formações que va1 ser lido. 1 pais. 

E' lida o seguinte: -~ Em 6 de julho de 1oM. 

Requerimento n' 24'9 de 1964 t'nue ., pura oerda. m..,. também,. 6 Ste;nl>ruch 
Requerimento n' 248, de l 9_ 4 i ; SR. P~EstDENTE: 

Requeremos à Mesa sejam sohcr~ Sôb 
tadu dos MiniStério das Mlna.s e i (Noguet_ra da Gam«) -:- re I 

1 oa.m oue o Govllrno FederaL .atravé.! ·. 
a Reque!lf:mos UT,gência_. nas·· têr-mos 1~~ atv:da.de:; s1de.l'úrglcAs qve. ·~us-_ 

d-o art. 326, n9 5-B. do Rt:bri.mento In- .f"Jicio"ament.e. se. desenvolvem no meu 
terno. para {) projeto àe Lei 4a Câ- ~ado f'. princiualmente, a.t.raVh da 
ma.ra n9 76, de 1964. que aprove. nor.. exnortB çfio de minérlo.s. Que por aU 
mas para revisão de ptoeçQS em. eon- on-eram. ~da _vez cem mA"..s .a.~re..~i .. 
trat-es de -obra.s ou senip a ta.rgo de vlda.de, n~o se v-etos a bra(-QS com ·a r 
órgão& d·o ~rn'O Feéeral e dá OUw enfrt:IO\JCo.t:iroento da nussa plliítica de 

Energ-.~e as 5egumte.s wormaç~óes: i meosa. proJeto que y&i ser lid.-o. 
_ Quais os esforças que estao seu- i E' lido o seguint-e: 

do· realizados pelo Go~··êrno para a; 
identificação de jazid-a& de cobt-P. n? i 
território nacional? 

Justtjicaçáo 

Projeto de Resolução 
n9 34, de 1964 

concede apOsentaãorla a Paulo 
l.isbáa Barbosa 1l-O caroo de Di­
retor do Quadro da Secretaria t!o 
senado. 

Dmante o ano de 1963, o Bra.sli. i 
importou maJS de 48 m.il tone11a.da::. .de I 
cobre, equ~valente a cêrca de 50 I?Or 
eento do valor total das ímpartai;ues < 

de metzu.s não ferr<>5os, segundo 0 R-:-! O Senado Federal resolve: 
la-tório do Banco do ?~asil referen~e l Art.go úniCO. E' a-posentado. de 
àquele período. : ac-ôrdo com o artig-o Hn, parágrafo 

An1da de acôrao com ê.3se .docu:ne:n~; 1V da Consti~ul.ção Federal, combina­
to, 0 supnmento w, indústna na.;; o-: do oc:m o _arttgo 345, Item IV, daRe­
nal para 0 consumo de cobre atmg-m: f'OJuç~o numero 6, de 1960, no cargo 
tão ~omente a 5~'i! ào total de 45 1n:11 de 01:·etor, PL-1, do Quadro da _se~ 
toneiada:>, e.~tando 0 progresso do se-, ereta na, ~a s;n:Wo Fede~. o Oficia: 
tQr condiclonado a exi~t.éneia de ja·l LegL.-slat.>o. FL~3 Paulo LiSbôa Bar 
zidas com condições de explort-u,:ã;:, I bo~a · ~· tt 1.00 -

0 econormce "'sendo de cons!gnar-s-e c-.s! J,.,s f ça 
esforços que vém sendo de-s-e-nvolvidus 1 Paulo Lhbô.a Barbosa, requereu, 
pelo Govi!nlO no sentido de 1d-c:1:.:f1R nos têrmo,s. do artigo 191, parágrafo 
eá-lo~" ! 19 da consti~uíção Federa-J, sua apo-

E-.'11 fac-e do grande inte;-ê.'.~e q:w :.>: sent':l.doria. conte o requerente mais 
as-sunto encerra para a econcm:a !17l- de .;•1 anos de St'rviço públioo })!"esta­
clonal é que fo!"mulamm o pr:c:ru~e: tio-s à Imp:en.::a Nadonal e a.o Se-
reqU{'tJmento. i n:?<o 

Sala das Se::.3õe.-;. em 15 de jn1b.(l ti~ 
1964, _ Jose Ermlr:.O d{" u 0.-·a_r;; . Por c:-:m'lr mais de 35 anos de "l.tr· 

, n;o, a Re.:;olução no 6, d-e 196D. artig-o 
O S1t. l~RESIDEXTE: '3-45. it2m JV, \he assegura a ~­
fNor;veú·a da Gama) _ 0 ,q.;:::r-i-! sentStdor:•l· 110 ca:-~o ime-diatamente 

ment(\ .i o:.'. o n~.o depend~ (!2 delibe~·a-; sup~r~v · 

tras prolõldêucia.s. 1'JrnducAo de -div'us. 
sala. das Sef.Sbe.S. em 1-5 de julh-o de Com .p..sf.aS {)i.)a.vrv;, oongra.túl().om& 

1963. - Dani-el l(ríeger - Uder da ~om m~>n"' cnmoo.nhei:ro-~ ~ re(Jre.sen· 
U.D.N. - WilSOn G-Dnqalvn - lJ- tacJ.o fede-ral ~rtC', ahrolutamente 
der do P .S. D. ~erto. de auf> ~ v!E"it..:t do lJustre Millfl• 

O SR. PRESIDEN"l'E! 

(Nogueira de Gama) -- o reque~ 
rimento que aeaba de ser lido será 
votado no final d• orõ=. do Dia, n-os 
tê1·mos d-o Regimento. 

Há oradores il.L&Cnltos. 
Tem a palavra e nobr~ sena.dor 

Eurico ReZ~end-e. 
O SR. EURICO RllZENDE: 

(Sem reviW> tk> ......,.) & • Preoa­
dente, Srs. Senadorw;~ :serei breve, 
mas não .pos.so. deixar de usina.ler. 
nos ana.ls da casa. Ulll8 -notk.ia aus­
p:ciO$-t e colocada em. têrmos do 
maior interê&Se do .rr..tu Dtado. 

A cpinião púl>lioa alle. atnové.s do 
notic ário da lmpre-. qlll! as l!&n­
ca.aas do Espirill> 1>1111to, -a e na 
o-utra C~as, se 'f'êm b&Undo deno-­
dadamente a tim. de recrutar e aten­
ção do O<>vêrno Federal I"''" • dra­
mãtiCJt. situação qUe vtge n-aquela 
untdade federativa, em 'firtude, de um 
la.do, do llcentu&do tkficit de ener­

tro M4rio Th<fh~u. <lu Jlitl&l e Bner• 
<Y1a.. e.r) meu F-"'tado. «"Jl'niflcari ·.a pe .. 
~ra <'e foque ti.> rotuçh <~aq-~pr<>­
?1"'rn~s. ·' · ' --
F~oero. S'!'.' Presid.en.te. PDI.- futuro 

'lróximo. V'Qlta.r a e.sta. ta-lbua:& ,Ma 
'>l'iY':lamar o~ t\ Govoêrno Pedet'ál &e 
;llClii»U ns r a a tórm ulal. mais adeoua.-
da ouat s-e.ja • d". ent.OáS a ICRI.blQi-0. 
t.raJl·Pf01"m.af 6, Corutten~ central '•'--.-+-• 
~!a.<;ileira. n11m9- subsidibfa_ ta Ele­
trobnts e em o l'"m oeol':'N'!tdo etn _ óU.• 
tr~" ~iõf.s .&o ?ai•. . . 

Ers {) que tínha a dizer:· <Milita 
bem..') -

O SR. PRI!SIDENTE: 

(Nogueira da Gama) - T!m a pe. .. 
lavra o nobre Sen.adw vuconcelos 
Torrfs <Pausa) 

Nii<> está presente. 
Tem a p~laVl'a o nob~ s.en,_d«" 

.o\JDy.~!o de CArvalho. 

çà(t dl} Plenário será. d""-p::n.~ d~ ';):1-, A C8':tr:~'LO D .. :-:o,·a em obediên~~ gla etétrioo. e. de out~. em dec!)l' .. 
bl!radr}, ô.t'<~p.?chBCo 9c·\a P::o. ~~C.:ê-:1c- )_!. c':1 r;u-, o::::p::.<'~;;·cs clt·J:do.:;. su'b!nete Tê_nc:_a. dac; tarifas abUSivas QUe vf!m 

o S:n'_10r p s~cr:·t::.!":O :n. p-;ç{'·~- :?.:J p:~nár;o o p:e.'>2U1e Projef.o de Re- ;<;€ndo .('Gb::-ad.as e que eriaram ooudt-
der à. leitura de comunlcaç.lo. {Q-iUcão çõe.s p&ra. que se potsSa afirme.r que. 

O SR. ALOYSIO DE CAJtVAUIO: 

(Sem. revi3ão do or«dor) -ar. ·Prf­
~~dent.e. o nobre Mtnilltro c!e. V'Ülçlo 
~pareeeu. no ú1tfmo ~-~ .,... 
te.<"..ô!s de televlsio e de r""' ~ 

-~.--- ........... 
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H do que tem feito e Go qu.e p~~­
tn.o.e fner na sua. pa~~a. 

No !:-e~or ferrovlá.rio àec:a.ra o hon­
Lido l\1~Ulstro que: tlcJ:) 

"A R~de Fe:-rcviá!·ia F.:deral 
ept:!:-'2nta situação ca1anüt-O::-il, 
c.':-11 dr!/iclfs crescrnte ern tâdas 
fl~ 18 le:·r:Jdas que adminL.~~ra. 
0 tot:! <iCi:o dejiCHs Cl'E'SCe C:lda 
I'Lu. pois de 67 biihõ::-c; de cruz~i­
lo:.- h;i 3 t~Itc~. I''Dbin ês.te .ano de 
c': I9e~ a 3.;() bilhões <1 bilhão 
po!' à i·:;) e. sfgundo câlculcs ren­
L::·_ct~.s pc\o eX-Minlstro Expedi-
1.J 1\'lschado. em Í!::6ü atif."?:fr!o. 'a 
rrn tr:J.hÇo e qulnhrnto:; bilhões 
d.; c>-t:zeiT.:-':.''. · 

A:_. rr~·(.-, cem é.",>:~ def:ci! C!'e~cen­

t" - def,t'.'t que nJo é de toJe - o 
]..!tn·_q;o p~U-R a apredar .a\, p::iõSi!:Ji­
J'dade d~ l'f'CUPCHH'i';O da Cehtral do 
Brrl'll e da E~·trac~i c!e F:rro Sanks­
Jundlaí, par::. afirma-r que aquelas 
feiTOvins que não ap:-csrnte.m oon­
rlicõC's d2 rentabilidade, nn conformi­
dade dDs estatic;,t!cas mundiais. de­
vem soor definitivamente frchnda:;. 

Entre a.s m.e-did?s tomadas. e.fiTmou 
S Fs", para a recuperação da Rê:de 
P:noviària Federal. estão a. demts­
EãG do pes~·.oal admitido ilegalment-e, a 
s·J~·o::-mão das \'llntagens a ê~se pes.­
so~l e a supre.<:.(;ão dos remp!s ant.t­
ec:nômiccs. Fntre ê•tes !lg:m:~m. t1·ê.s 
do meu Esr.ad·o. 

Tive ct:a;:;.lão de receber um tele­
grama d-o P~·esidcnte da CàU'lara de 
vrrct~c!o .. e.s de Te~-ra Nova, nestes têr­
moo:.· 

f< A •·Pcpu!açã.o do Município c!.e 
Tel'ra Nova solicita provid~nc!as 
dr V. Ex~ junto ao Presidente 01 
República no sentido de revogar 
a portal'ia número 31. do Min!B­
r!o Viação, suprimindo os trens 
a utomotr!·zes do ramal de Santo 
Amaro a Catuicara E- Tlce-yerm, 
tnzendo grandes prejufzo.s a dl­
ver~os mun1c!plos com uma. po­
pulação com mais de oitenta mil 
habitantes, !'€'nc!o pa1·a. ê~~tes mu­
nici:pl.o.c.; () meio de romunicnção. 
SQUêacões (a) Estevão Teles -
'Pnreito: Eduardo Farias-- Pre­
sidente Câmara Vel'eadores ... 

A E~trada d!O' Ferro de Naz'<l.ré- estA 
também n&? mesmas c-ondições: su.s­
penso o trafe-go, o que cama. :lne&I­
culáveis prejuízos à população de <It­
tetmtnJ3ôo trecho. até a Cidade de 
Nazaré e d-epois São Roque, popula­
ção que não tem outro melo de co­
mtJ.nicação ,até agora. 

A terceira ferrovia, ~sta ainda. I.l).als 
i.'"'lrJortante. é a. Estrada de ~no 
llhéus a Poi:ri. Quant-o a ela, Sr. Pre­
sidente, a VPci.são do Sr. Ministro d'a. 
Viaçfto e Obras-:Pilbl!ca.s ê l\.l>SOluta­
mente tndef.en.sá.vel no momento. Po .. 
demos l!C:nJtJ:r que seja cta I>OliUca 
d() Qr.~;êl"no fechar as estrada-s que 
nRo B.Jl!"eFtntam rendtm.ento €1CQn6-
mtcD, nHIS esta medida, sob pena de 
.se b·Rnsfonnnr num.a provldên-cht 
simplista. não po!:!e ser tomada .sém 
e<>mid~1·.a1' defietn11nâdos êlen1en1tos, 
que não .sOmente os dos recursos fl~ 
nam:eh·('S da Estr.ada. 

A E.o:.trRtra. de Ilhéus a Conquista. 
traz para o Pôrto interoo.civnal :le 
Dhéus uma boa porção de cacttu. !:ste 
prod1t~O nã.o tem. outro meio d-e des­
cer pan o seu &scoadollN) natural, 
qu<> 6 D POrto de nMus, seni\o essa 
ferroyfa. Alguns proprletâr1os de fa ... 
21.:-ndas, neEse fuooho, ;e-st.M obrig.a .. 
dos a vo1t.ar ao .slstem.a antigo de 
eonduzh· a: earga. através das tro)>M, 
e nã.o pOderão, hoje, constituir uma. 
burre.ma, "Pare. ê~se efe-ito, s~nA.·O eom 
uma des.pe.sa maior de um milhão 
-de c-ruzeiros. 

O Sr. Padre Caiazans - V. Exlf. 
permite um aparte? <Assentimento do 
orador\ - Estou ouvin<lo, ootn mui­
ta ntrncão. o discurso que 'V. Ex._ 
est4 m·oferindo. Estou t<>taLrnenie de 
aeõrüG ~om a opinião de V. Ex.a,, 
Se fó~semos buscr.r soluções slmplia­
w.~. p1'etend,endo que uma estra-da. .d-e 
ferro e outros iilstrmnent«, nt,p &6 
de ec<>n<»nfA, ,.,.. de !ai«- -. oó 
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podlO:m ser ~funiti~ns qu:andt~ .n.'pre- ve-~.se uma tll.r:fa ace::.s:vel, ent r..ondi- cau ou af..é que o ocvêrno J?~ 
.senta:n r~r.dJt, o.qt.:e !arinmo.~ com a ções .de c':>r..co~·-rtr oom a,s ro.Oovias, en.cont!ar uma alterna.th·a. roc.Qvlár~ 
avi2.çao rtv Brasil?. acredito monc-pol!·za.sse qu.:se todo o para es&e trecho serv:·do pela rerr().< 

1 , 'P. . _ transporte e teria ~ma receita n:aior, via. Entretanto, ll-!;>nh'l!lna cuns~ 
~ T_er.;oJ. q .... ~ .-,.,r .,tech~·?a p~la..,. ~e~.rna:> não se situando, pm· c:vnseguinte, na cão de.'&t na-tureza, foi ol:>jeto d'e m~ 
:~.~0~· ~.e .?l:-- ~.rs ... uilç.c~.o, PC~q~~·-·a po.s:~ã' de .SJrkmü::sa, ineficiente ou ditru;&o, por pa.rte do Ministério df 
.,.\Jaçao ._ erH- a. q ... ~m podr, ao p: •• ,~o, l~c-~.I:.-çce:o~aria c ·e'o qu.e é e.:<: a a po, I Viação 
que as ('.31'.radas de 1crro ttntige:-;.1 Pl'lll-1 ~'~'a· o p:rq"e' a L..,.~~rod d F' e·-· ~- · • . , • - ..... ., , ... ... .c.o-:>· w a· e 1 ·o ve , , ,_ .. · . 
~.1patmente:, n~m P~ts ~om a extensaoj IhéL;.S não :em rne:t3.. Alt.>m · do .t;?,_ Ivht~ >'>._ro da. V.J.Çit:> .. -:- c~tJo ea-
Cidas. El"liUeJ1 .. ement.e, e llllla L1a p~- 1 •nais v l!'x~· ~'.be _e aUã.s e..<>+t. re pn ... o pubhco Iot.vo e <·~<:'lO nmgu~ 
lít.rca dLminü:'':. quan,:~o po~qrel, . a<>, p:;:tirlüo ·- ~{l'J~· a.s ~st.radas de 'r~tN- de1xará d.e fazê-lo_, nes~e.Pats- •o­
ctc.~p:;:r~s, J.m1n:·o.!l' os ~btEüs, mas p.·::.1~i --orno ~ódas -,s OU'Ta.s es~rade' in~ mo c:nn:;:.cme-'1:-<? a_ mfiJ.Cl:t C.P eno~~·· 
tl·pa:men~P. rn,m Pah com a ext:::1"o:.[.o i ~lu.sive ~as ro~:>vhl.s ~ G_ua.nd d ·· ., Q .. ra.men~-e c'.:o t:·t.:<~D n~_s!a ferrOVl&, 
do Brasil, t:rar S.>: cs-tr•- cL\s de trr:ro 1 prieda·de ào Govêrno objet~.:une .f,.:~~~ det-ermillcy Q.1.:e _ ~ ._ · ·n •. ~-· ç;~_~:e:;:ad<M 
Que .sc!'Vf'm }Jri_nc:p:almente à5 W11.ll,-,: .:-~p,aimmte u.n resulta.c:O cit;,e é õ ~ÍU- doa est:-7c.:;t. I·-.·-'~. 1 : ··:-o~ r._.: ... ..:.~ ;ara 
taenc.~ :n~o::e{'JC·a;, paree~-m-e t:m! era indire~:J, pela njt:_Cü' qUê óã.o ao S~lvadOl, In?orl>':'ra<i~ ~~L~~ .~r~b 
c;!"zn-.n p:·eJHH:o pa:-B !I N3çao, mesmo:desmvolvimwto d!'·· regiões l;"'TV;das l~uo, que fat pJ •. <! d ... .ti .... <! .J..'t. .• o.ui· 
pel:J a:pe.·ct.J ec:.:~énn:co ela ren-::.lbiL-!s.e fôssemos c.Jnsi.d~rar -tõda.s. "às es~ na :;.edenü. f:)_:n ~ der:âa_JJc:;:nç--a ~ 
c'·S.·iE' o.a~ fc.nov:al'o, f->Cl'Q~te ha que) t~ad s t' - d- d - ~ hon.aC.o ~Iin>-'-Lo Ua, V.a~a~ - ~ " 
con.s!~erar o r~co:unento cta produçào. -Per.saáve~,e a~a;rin:e~:~e~o~.saco~o r~Z!~. i.aço es:,•l- }dwriênci~ po:qu,e r ~ :nhe~ 
e R'>:-lm por d.:ant.:o. Aclto qu~ vo.s.'<il ,-c.;:l.J.. fP~har z,s rodovias. pe:·C'unta- ~'O e. p,o .... am,? 1 ~ seü es.pir.to publi(:_b 
Exa. estâ _de!en~encto, re<Jtmente, uma! ria, então, a v. :r:x~: cull a "'renda -;~v taLo 3; • .,-,n.f:ca que S: Exl'- 1.nA.i:! 
t.C'se pe:felta, prmc<palmente ,,. ... ~ u:n, ·:i:ire~a. que ã~ 1:ma ··::y:~)··'a d'~·"rr.o.s ILr:. co::h~ .... m-en.o ex.a.to o.a rea.üa"R.,; 
p.a\-.:. t.mno o B-rasil. i "OT'...<;,tru'd ' . - a:.~:;~:· I p"•d" • .... 1· d;;; br.;-.s:.e~:··.'t. De~ermtna:· q e Ü'..i.Zen~ 

I ~ . ·· . 1 ·a .. pe.o :r>....elr.o e e::,i.l t.::s hr,mens se lr~-H.;f;~-;:.~,1 l~e I!héú:l 
O SR. ALOISIO DE c • .;..RVALHO- Apl?X·m~d(;\m~ntr:, n~nh.~:U3 · A .. es._r.a~ p.a:a ~-<-,h\.i. :. a f>m C' r:-.:;:-··!<ll'f!i\ 

0 aparte d'l r.c.'Jre sena.dúr Pa<1··~ 1 d.:t ele fc .. ro da r ... mla C/.let.a e l~ldm:- em. s. alvador habitação é de>umano 
Ca.laz~ru reve:a, ·Sr. p:-esf.dent", c-::::m·u~ 1,~: _e~bo~a ~ ~r~el:·a POSSa s;r, ~~n-l.~ ..... :.:. a e:~"-·:· . .. 0 'z~: r.as weS.: 
rea:m~nt~. e;"!\ m.-.:ér:.9: de ty[' .. n.:p:'l;::e( 3 ·_"'~-· ... .c.a 1 n.;12°',f1C~n·e; Co~ga. .. !l-~ 0-·IT':"'I : •... ..; C<J:lti~çGes Ch! Ilhéu. Radicados, 
e. coniumcaç~o fer~·ovia··Ht, nao é. p~.s- cvn·,;·· V~'- Ex. cpk·O .)~:_l\.lrtante du.c .• 1F~o 1 ]:.i nn~tos a..no.:; em I1héu-', homens se 
s1vel ao Gcn:e;·r.·:>. uPnt-l'o c.e uma p.J:l- ,quy 4 ~.à d~.:.e'1v:'~\dl~-o Col!l .. m~.lfl u:r.n~.Eram par.a Salve.<l.o.r, com suaa 
Uca econôrrtica e sl'Cial, che«9t à con- act~.,._,.a.ae pel:.e. Shl.!::lçuo prwL.:g.a.da 1 f• ·,míliu ou se-m elM é realmen~ 
cl'-;'E~o. ~ que c~1eg~ou a ~~:aria c~y q. :w, v.,.' Ex\1 .. gc7~~ no ,:n::-;-,,~tado e ~~-,.p.;:cvi~ê.rlcia que !'e·V'el.à .Pleno. descO. 
M:msteno em Vi.açao. se vos fc.·se- pec,-_a-.~netn ... per .t.e. 'j."111aoo Lque.a nhec:mento da r!li:lE'd•a.tr-e :-;:ociaJ. e1b 
mos encer!·a!' tód·as as ativtda.C-:s i:s~ ·~~:g.:~? e te~, :centlc'o, como sentiu,-: a que vivemw no Bra.-n. 
t• .tais e pantest:.üai.s que l:ão dzjiclt_ .e\~L3. - "•g-a:ncs :-- da pro.pultv;~·,o I . .. 

.não tt>r:ar.1::;: qne ftchr.r u." c,r:·;::.C:.:!~'p:·e"} 1~Ó1CaJn. O'tdg~dJ a V. Extt p~'la O_~Sr ... Artztur Lezte -- }':>:m~~e Voa• 
de ferro ou acabar com 0 trarEp('J!'tt:! ;;,·rn:le:::l c1:..1 me conc~d-::-1· o ap2ne .. a L:s~ .. :.ência um apa~·tf:' .a(As:.tm.ti• 
ab'oo: o .q.<.' te::".amos de fazel· era I O SR. ALOYSIO D'E C-\.RVAL..'í:~) menta do o. ado!)~- V. l!.X·· tooalWI 
fechar o Bra.sii ps.Ia um ba'ar.ro De\- s· p~ ··-'·"""''"' ~ "''" · d ,, •. _;.:.::.o muüo m.eras.sante .da que.t-• •-,. ~ ,. •E-• ..,w ... ~, o .. t'J .. , ... e o no,J.C?• i • a·o reccn-e ce"' · S1: 
m·~neira que roluçõe.s pat-c:a:.s nt.o H- :--:eua'!or .Arth·u· Leite· .reye.:t.-e-se da\.~~,..,·.-~- ·. ; , :. ' ·~· ,~-··'· .'··~· • 
oo:vem o problema; angntit.am n.s po~ . .:-.!n~·ular a:.1to .. <l.ade Ue um ele1n2-nto ~-~·~, .... ;1;·,~~~a V.a .. çao e L~;: '':)BF·t·~-:;·~, 
P 

t!""ÕPS ) ,, ., . ' . _ .1 •. a.lE e.H ..... o para ·a =-e ra .. he ... -.., 
l "'~ - . ) ~~~{:·•i!a •. o z,a zc.r.a c.o CJ·C~U, anc.go e em Sa~vador, duzentoo fe:::·ov:áliDS de 
A eooa uc.~·le de "n' 'l'O. n'tJ f.~··,, :;.Jgcnte PrefeitO de I~ht~·.!~. As ob~ T.;",· ... a"a d> I'ert'O de )!'h't•o Que• di· 

.,., .;:,•••• .1- ,, '· ·~ ,,;.: •• ·~.-1 .. - - • . ... TJ o, , --·· 11 .... ~ ,,,, • 
ali!da tra11spo1-te tocl::rv·;ario .. ~ e.ss.a · e. \açoes re1t:!s per. o'::i. -·:x_. re\•e.nrr. 1 _ -··, :::-lo dctzçn~~.:; t:,m::;~J -. ·.i radica .. 
gente de Ilhéus :foi imposta, ao c;;m-1 e_xe~-a~en~e~ ?' ~senç~?, c:m CJ.U·~ de-: da::: em Ilhéus há muit..o alloo, talve'J 
trâ!'io, a volta ao t!'.:ln':p:;:;..: p:ün:- j \en .. o.s cu.-a:.at 00 p ..... >llema · I .... 1 • <!: .àên~':a_~ p.l :: . • ·• . _ t 1 ..• n. com 
tho, e:em;:>::lür,. do C• rau a;!·ave., da-'5

1 

Qu.:.nd. -0 se rff~ri à eleva~,·ão <!--<>~" ta-~1 :1 \" _ _. .>. t.~·nm. ;.a.:i;l (~' •. t! ..;,.,. J :·~·:Cas pa .. 
tropa-s. •• rifas da Estrada de r~erro de Ilhéus, ra uma câpltal, a no~sa Capital -

~- é .. ; . e~;;.clareceu qu.e essa elavarã"J vem que v. Ex,l co!lh:'·-c m2lho1· do que 
Na~ • ;'r,: _P.es:.~l2on:,e. \'i.l"'l~Zt.~h-rma-; c~rrt:ndo pc1· fórr;a exatàmente da eu, pcrque v~·re a:i. há m·.U";.O.s &llOli. 

tlva exaoe,a,:la, cu. l"ma afumat;va. e'e,~·,.·ao d '·l·r· ~ I d J "'e;·de que n"-Sceu- tera··o de entren .. meno v r'Õ·acte·.,.a a 1 e-· . f tn 1 · •.., os . a a. 1os vo pes.'wa -a ..... - . 
do T1ve eonortt~llidad~Cile. P·-~~~-o 8~,;; 1 e-:l,rada, dererr~1;r.f; da. pe:o crescm'Je 

1 

tal' um c;;sto c:J.:e ~i.da d:X. r mais ele. 
·. · • la . s, ; ~· 

1

. ct;-;~o de vi!lo.. vad:>s do Brasl., :unpulswnado ;po:t 
est..ndo em Salvador, d>. .Ir a 1.!1-eU;S. . • proces~o infk c~o.:1ár!o bl'u--a!, e.s:pf'.::iaJ. .. 
para de.semp~?nh-o~ e u~a. mcumbenc.a Eu _acresce.nt::..r.al ,agora, a e..ia yo:::1- me-nte da Peh·obrã •. para que te pos• 
~ue na~a .tlnha ae poln1co_. ~Era uma deraçJ,{l, mmto JtlSt~ •. de S. ~,·: se I .,a ter uma idéia da sJL;rcçã.o q,ue te .. 
mcu;mbenc~1a de nal~reza m.eleptual. ~ .9cyernos d0110s a·e.::se .serv<.-ço te- r5o àe enfrentfu·, ba.s·.a que se diga 
O,..U"\'l, entao, ~ que1x~s,. as tec.J.an1a~ l'DYl:ll'!o ~u~e~.·e.:n f~zer, no .':.e:·\ iço, que 0 aluguel d~' um ~:partame:~.to ou 
çoe~, os prot~s:tos~ e s.n~: o ab-J<rreci- a;~ eco~om.as pa.a q>..~ h:mvesse ren- casa que, em Ilhéus, presentemente I! 
mm.to de tô-un. uma reg.~o Hlrpieen- ~:1:?r.~n?~. ecm;?m .. co, ou pelo J?e::}Js, (.de trinta mil cruzelros. em Salvador, 
did?, o que aL11oda é ma:..s grav ... , €:m I c, ...... e.t. mu .• o menor, que nao Je- .. 1 ~a locação não será inferi·Gil' a cento 
me:o da safra do cnct';.J, ~l.-.o.<>e tJ..O f~echame.1_to ~s estr~das, ev~- e cinquents mil cruzeiros. ft.ste é 

Ao M. ,_1•. , V' .- , 1 orntemen.e, L' :-t:..:.ulta-úo serJa ou:-ro. apenas um ex."'mplo pma não nos 
In··. eno aa ,açao, FHl~ te~. 8 :,E , ~ .~ .... ,.·"' E·<>ad I'h' ·~ ~ ' 

n:cos do Ministt!rio da Viru:·ão, aOs! a ...... mo~,q"t:: 3 '"""'.~1o 4 :?"' a • ~~ are:--mos aos den:ais asprctC.:l re·lapio-
Zi:~~~ogi.stas talvez dtJ. solução roCb- ~~;~~q~is~u ddcfso~â~~d~ p;;ti~~i~: nados c·om a-s nece~·~i~ade~ da. Vldad. 
V\:íU'l!à. -p-a:ra o Bra"'n porque tranlle ~ Em Salvador, as utllld.td€., e bens e 
P

o•te dO.S .,1,. t't ~ - l"?:-i para. O Governo, H~ transform-ou COD""U"InO têm uma cUf·erença fantáS• ""' aeo c s que nus~a." estra- vr-da.d .:.ramen' n : 11 d · .... · das de ferro vêm apresentando de afa : e · 1 ·} um n.nb.0J'cJ de em- üc:3, para m..ns. De forma G.UC a pro-
te t . t _ • _ preg'1, <IS.í:tun Tii.40 respon.sa 11 a e, em· ·ddéncia é ln"xf'quh:el 

gum _ mpo ~ es a aa a, !Jao é .senao reh.ção ao peS6ol).l, muito ma:o1· do - ·' · 
O re.?ultado d:e;_ Lma P~·~H:_ca exa~.:<r~.- q:B e:e podia c.:p-uar eom 0 .;eu ren- I o SR. ALOYSIO DE CARVALHO 
à~ ~e apolozl.,ht do t . .an,porte IOC..l.o· dimenlQ econêm: .. o. --E d·e.c:umaaa. 
vaírw, que s.e estabeleceu no Bra-~:1 - , I . 
encaminho a questão. j' E'. interes.sau:~. ::cm"J, 1'~<;::11::n',e, r.'J O Sr. Art!t?f·r Lezl~ - ... e desu .. 

, . Bn;; J, estão e~s2s estradas, ditas ar.- I mr.na. Si;2.mflca a dr..<:p~·m·l, em m.M-
O Sr. ,.!Jrt~ur L·ede- Pcrm:te vo.s-j• ti--econômicas 6cf;:enào de l1á muito,: sa, de .tôda aquela gente, multa, taJ. .. 

sa. lixce~encul um aparte? a inye.;;tida do Poder -pti.bl~o. v-ez ma:s de 25 anos de servlços prts-
(Assentimento do oract.on _ Nobre I Entretanto, Sr. :..are.siC.·.:nte. as estra- 1 tados à .Fe!'l'Ovia de Ilh~u,. 

Senador Aloys~o. de . o. ~alho, estou' d~s. d,~ .roda:;em .. que.,. nfín <i_áo ê· ~C lu- [ o SR. ALOYSIO DE CARVALHO 
acompanhando cem mteressse o brl~ c.? O.leto _a Qt;~J ,;; .. reie~-u o ncl?re - Jogar e~ia gente, Senhor P:l-esi­
lhante di..scut·so de y. Exa. ~tando S~rJador Anhu~,L~,lte. s;nao l:.:.c:-o In~ dente, em Salvador, ond€ os preçoo. 
V. Ex~ em !lhéus, tive oportun.k~·z.d.e d~reto, e.ss~s p~opt.as e:,tladn:J de ro- de locacão e de ·;,tilidades são, -
de sentir os clamor-es das institu:çõe~ dagem e,"tao 8-_b.ar.dol?-ao'as. c;mccrdo "c::m 0 senador Arthur Lei .. 
e da. p::>pulac,:ão local contra o ab~ur~ A Estl'a_da R:o-Bahl~, ê.e Q'Ie se fêz te - os mai.s elevados do Brasil. é 
do se se fechar totalmente aquela es- tanto .:muncic e t~nto 8~a~c1:e, C";ln:,) uma desumanldad~. Ainda i·ri.a mais 
tr&dl".'- de ferre-, especialmente no tre· uma à·M grande:> nOJas 'JfJC~Sl-" ~dm:- ad~o..nte: o preço dE. utilidades, em 
oho que liga_ aquera cidade à loca- lliSiratL\'as dQ ncs.~o tempo, e'>ta, .em Sa.Ivado•r, é dos mai.s elevados do 
}idade de p 01ri, o que tem c-corrido zr.a..nd'e parte, ap~[·..Sell;tando_ defei;ol mundo, pc·rque, infelizmente, a eEpe­
ali e que ~em dee!ild.ida.vnentt con .. qm: a. .. tonuu·, em muit<1s tJ:erhos, m- culn!;'ãO na minha cide.de, ~ um faW. 
OOl'l'ido para a redu~o da· rec.eittl tran...~d .. vel ~ea~rr.te. . . Jo~ar es"a ge.nt.e para a capital do 
(\.aquela ferrovia é que o critério a.do~ Est.a. a. sltu.;.cao da Rodov:a R.o- 'Este,do, portanto, é U!l'!.l dc-súmani ... 
tado pelas ttdministr~ões da BQde ~e.h!.a. Qu.e d:.z~~, da. cut:·as ro~o~ d'ade. 

.Ferro1•i'ária FN!eral s A de aumen- via.<; na meu F<ta• .• J. ab.:'r::lonsias m~ 
tar as tarifa.s nc.. prÔpo;ção da au- teira.meute pelo oovérn'l? j T!·ata-.:·e de .homens de f!.:tis de 50 

t d ""' 1 t ~ , , e eo ancs de 1da-::ie, de tnaM de :?5 e 
menos os \enc menos d.? p~,oa., VoHa:c_do à f~~~·::.::.J. de Ihéus, or~d:; ( ::;:) anos de .~erviço à fern~-;ia, que 
de medo a tornar ~ frrrov1a !.n~eil'~· a siwaç!l.o se ain'e'en:.:. grave, L':rre- sempre se:vil\lm com d~cllcé!cão e 
mente ~omlna.ctJt ~Lt.l concorrA'1cla tuô.o por cau~a dz. int.empe,St!vidadt> 1

1 

com e.~:õrro, quermd.:) htm à esfu'a... 
rodoviâ!Ia, A estra-ci'a serve a uma -da med::da, que-:·o v_c::ntuar gue nad:> rta · 
20na. nq~Jssl.Ir~a, como y. EXa. sab.e: custaria ao Gcvê;·no - que até aqu1 "' · . 
são milhoes o.-e c.a.caue1ros plantadoo aroou com o~ ''deücits" de3sa estra- O Sr. Pedro Lvdot'lco - Permite 
em tôda. a extensão de seus trilhos, da - mantê-la em tráfego por mais 1 vc.s~.a Excelência um ti parte:· (Assen .. 
e e1t. corta :numeroooa grandes ce<n- a.tgu111 meses _ .s:-is meses apenas _ tr::m~nto d.o oradon - ~oo~z.. Ex.ce ... 
brOII oomerdaJB. B' lócfco q,Uil' se ti- ~ que termina...~e a c-olherta de e>> !enc.a falou em e.speculaçao. A Ol!lpe .. 
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culação lavn\ no l3rasil lllt~:ro. Hã 
uma ganância lmeiL<sa e a Re':vt.:po 
e.~11da não olhou pa.r êst.e fa.to -
Q<l·e devc·úa ter ~;do o p:-;nc:pa: p-:"o­
bl~ma a enfrentar. 

A R~volução Ceve pc·orlci.enc~~.r !"!.O 
s:nt,.;;:o de que o puro brnilei~·o Dãü 
L(n~!nue \"ilmenle e~p:o:·eoo re1o'S co~ 
me:'Ci:Int?s e a.tê par Hltu:,Js iw:.::t:s­
tr:a;s. 

O SR. ALOYSIO DE C.\:=:VALI-IO 
- Sf. p:·c.<,i:icnte. falei dcl e.-prcula­
Ç~tO tm Salv:tdor porq~le dela k'llho 
conh:cime:~to próprio. l\l<.u. aüo t::­
rcu lcng·e Ce ad!lliUr Q:1e r:a. :-:~'l.L 
ma:-" ou menos. a J'Ue'.Jn.'l rm ~c(;z,_~ o3 
:t: --'nt-os do Brasil. • 

Ninguém mais do qUE' eu J::tment~l 
que a Revolução 11ão tenha ainda 

· düivamente, tomaõo o caminho de 
coibir ê.s.~e mal que anguf';Lt :' v!da. 
brasileira., J~;>vando a tan~cs :~-:'fS o 
espectro _da !ome. da mi.t;ér:a. qu'çá. 

Como 1a dizendo, tran.~'ferL: aquela 
gente p~ra SalvJ.dür é maL3 do que 
uma -::mp'{~ providéncla em con.sc. 
quénc:o elo fecham~nto de uma es. 
tra.:a de ffl'_l'O: e uma de~umanid.lde. 
_E~'tOH certc de que o honrado Mi­

mstro da V'ação pOndera!'á .~ôb~·e os 
!UOti~\":5 que ora at>rrsentou e fll'â. 
ImedJat<l!:iVnte_ a reviL~ão dt> s"-u ato. 
sobretudo em relação à Estrada de 
Ferro de I1héu~ e à Estrada de Ferro 
Naza;·e, orde alguma.s localidaCEs. 
talvez, :r11ham que de,;aparc·cer do 
mapa geo~·!·f_ fico da Buh:a ~ tran.s­
portadB.s ~-,_ pcpulacõe~ pa!·:t outro." 
lugan~ - aumentando Q dt>ns;dade 
t:crn:i.~.c·i(,ll::l; de cel'ta.s cid:;des atP 
to1vez, d •• rapltal. · 

q.ue n.:=.o é c<rm iud:rer.:nça que fl.b~ tro -de algumas dezenas de anos, G 
cl.ll'Ó.J.SI ~ànünk.tra:W.VÇltS como êst~ da- p~:: ·ólM vai-.se tornar d\!icil t\o ~U::\w 
extinção da Jr.stz·ada de Ferro de do. O c·:}!l.Silmo é elevado e a ~U!'V~ 
Iihéus n·~~ne·~m a z.t~nçã-o e a aprc.:. de descob!'i!Ílentos vai o.tingir, d~ntrl" 
t:Hç~:o do Scnudo Fed:eral. Trag·o a de poucos anos, o máximo, depoiS 
V. Ex?-, Sr. se~l'h:lOi' Alvy~io de Ça.r- havc::·á un declín:o quase vertical. 
Y'lllho, pl:G-r.às·;!cs;nen!.e, o agradEci~ Isto tudo demonstra que quem ter.:1 
n:~n~ e-e to;;a. a R-q~~-õ. V. Ex~ que esh·adas .tie ferro, a não •er que a 
lá t'~~"F.:', há p.~:J~·w dl.z.<:, que pr<.:- regiãQ não ofe:teça con<i'çõé.:i de de~ 
sene~ou o a\.x::..::.:::úo d1. n:w:c.o., e que senvc:vimcnto econôtnico, deve pre~ 
receb!'\'1 (_~ ~-.p~los de tô-:i'l. a ~o:;mla- ser"t'á~lJ. com certo c~üdado. porque é. 
ÇJ.o, [R{!-~::: .;a-qt.•l o :~utêntico ilLi:~-prc- illV0st.imento.s seguro e econi1.n100 para 
te, n~o sômente do mun:c!n:o d: a n:t~·ão. Xa...u:almente exismãfh 
Ilh~t:s .. c.::mo d·e tôdil a r~g~;;.·o -·sul t co:n~ d~rv::-~-:.1 ex~sth' na RêJs F"':".''l· 
.~!Wi:','.::'-C t!a Bahia. Aru te: :;;ii;:·;l,;:_;, • v.ilr:a !\iac,ona.I, aS6untos de mtere..~e 
Ce V. Ex~ e c!"os outrc.s SE-u:J.~0~·ü; qu:: pol1Ul3~. ni\.o só na extensão das ~­
o DP~:;::·~car.:.m, pos.:o açre.s:cent::~r q!l:· t~üi:Lb de fer:·o cmnZ~ tarnbém ~a C'.:LJ 
po:.s.:>oalment-e, já el:itive com ·o Sr. M.!- C~[' d.e vcas. feneils de.mecessá.l·u:l3. Pv­
n~1sü-o c.a Viação, Mand'-l:l.l Ju;ü·ez 1e:n e prcct.:Q _medltar _te~do em Yi5~a 
Távo;a. tta~ando dêste a;::su...'"l.to. E que .l..~ -co~1d.ço?s ec-()nomicas t ) íu· 
p;U3 .c;urprê.sa- mjnha, S. Ex'~ info:·~ tu;· o. ,t;l\.le n_o.s espz;·a. c~rn relação \:lO 
mCLl que nad1 pedia fazer n:> c~' o, p;;:UoJeo, ~a~ ('- d{):; mais prom:,.s.:k: ::.si 
po:-,1~: pc·efet~a não interferir no ~ a~s_-'11 r.~,o ,\:;:x~r que~-um. _P<H.<:. que 
set.ol' t:a. Rêde Fenovllria F·edein IntP'J:l!l :l~O uu,h?':s de p~t1 o;(',J todo 
Aguardava a soluçã-o que vie~.s-e da ~n?-"_a::n:."!u.on_e ~;>sc.radas_ de. fe~·ro que 
autoridade do coronel-interv?ntm, p-o. '·~ 11 fnt;.n.:tmente contnbu•r pB.ra 
acresc-entando um problema a11g;.:.::~ o d::~~nvulv.memo do País. 

O SP... ALOYSIO DF, CA!t.V_\LHO 
- l'-st.~ v-.1 ee:.' ~o. Sr . .Pres_:ct,~nJ e, Ql!~~u~ 
C0 :1f:t':>.la1m, avancando nc,n :"'~ot· 
ern -~~·-·e SQU simptesniente amaJor, q1e 
a ~s rilaa de Fen·o de I1héus nã'J po 
dena ~er ~eu tráfego srrepen:50 sen;-ill 
de;1tn de uma !'egião que nã.c c::.:;:_l­
ve.<;.se em pleno desenvolvimen~o. de!1~ 
t:o.de uma ,·e-:(ão (!~1·:" nâo o~etw3es·:e 
ma1s condiç:1c.<; dr o:·dem c::onom·c<l 
para a -~~<'U;.'Cl'J.r.:â~ de uma fe:rovie., 
tanto ma:s qu:::1to as ferrovias são in~ 
c:...•ntcf;C~~·,e::n~n e. de ta~if!t.s ,;1a:s 
a,_t:s1ve1s do que n~. :·odovias 

tie.nte: s. Ex!!- antevia, para di!ls p~·.J­
:ximos, a Mída do interventor, apó.~ 
sua prom.:'ção ao generaL11to. En~i:-0. 
sr. Senador. poc!.eria _v. Ex!!- ac'l'€S­
centar às .suas indagações: será ou? 
a popu!ação do sul do Estado de. Ba­
hia. será que a economia naclona1 
terá que esperar que o Coronel-inte:·. 
ventar permaneça ou não, para gu~­
.~urja. a solucão? ,;: mats um absu1·do. 
A\J que ncs -parece, pessoe.lmente. L';· 
hom~ns d1 administração não t-ê:l1 
corag-E>m de enfrentar o problema r.c~ 
seus aspEctos verdadeiros. Não dis­
cutimos fe há ou não inflação de 

O ~r A.~1hu1- Leite - permite v func:onários na estrada de feno, e 
Exa um apar~e? c Assentimento do na ccf't.sião em que falamos, apre.sen~ 
oradon . Ainda a prcpó'lito da tamo~ inclusive, elementos infol"ffia­
tran.sferêne:Ja. dos duzenlos e quaren- t.iv:Js de estudos feito.s sôbroe a es­
ta e tantos funcionários da Estrada trod!i· de ferro, mostrando até !l. pc.s­
de Feno d~ Ilhéu.; para Salvador, fi.ibilidade - sôbre a qual V. Ex~ in­
lhá_ outc·o a.spedo Jntere~·.õ<antl':'. que dagou há pcuco - de recuperação 
S~;>na oportuno V. Ex~ re:"»altar. Ê.'SS<'s det:~a estrad·a mediante o prolonga~ 
fun-c'onâr.ic.s não csào ne(!(Siárr:c.s à menU) dos trilhos até Jequiê, obra que 
Estrada de Fe;-ro Leste Brasileirv. já -.," r.cha bastante ·Rdiant.ade. e -

:\Ias, em relação à ;>-OM de 11héw;, 
est;1. medida chega ar1 ab.~u:·Oo df' .:.rr 
urua nljustiça, n[io Eó -pa~·a a região 
como !H :112m pam 0 1!:->t..'ldO. 
ce~ iame~te é do conhecima:l.'o do 

Senad..::.r José Ermirio qua ternos ,_.:na 
grande espera~a - mais do Que e.:, 
peranç<I, temos quase cet"teza de que 
p ··.1zil ·- l~, e ·1' ~. em ~·ra.r~~·~ 
escala e do melhor teor, nünt•,-Jo ,~,, 
ferro. Por onde d-escerá esse m:ner10 
se não tivermos a ferrovia Que Vfo'.11 
pa!'a o Pórto de Ill1éc ;, se não ti\"e.:·­
mos, como já náo temos a ferrov'a 
que de Jequi( vem até São Roque 
defronte quase do Pórto d!~ Sa~va­
dc-? 

O SR. ALOYSIO DE CARVALHO como muito bem .<:.üienta V, Ex~ -
- E:~w:a_mente. Ha-rerá exce ... <:o d:' C'Cm futnr!'l lio:;ação até Bra.silia. V. 
pe<;_•"al F:xP· tractuz:ndo a opinião de tôda a 

~ ·'-- · . IHr.c-ada da Bahia, msta Ca.sa. pede 
O Sr. ArtTwr r,eite _ Po:·tanlo 0 .,._ \ nfDr~or. cem sua autoridad$ o a pêlo 

funcionã:·los. d2 Ilhéu.~ ficarão 'n~ ao Corbne1-Interventor da Bê'de Fer­
Cs.pltal. ~em trr o que f-azer. ·Não ro1·iúrb qU'e. certamente. dadas suas 
c_omp:·e::>nclo. per con.se-guintE\ a fina- F'n--- 1iQações com o Sr. ?t·Eside~"\te 
1Jdad? d1 t!·:-:n.<,ftTênc!a. Acredito qUI< d:t Rcpúb!íca, O Jevarã até S_ Exa .. 
tenha obeCeódo l)!'f'cL~amente ao ob- 1~0 s::nt:do é!e qtte rnandf' estuda-r o 
jetivo de força1·, de compdir aquela ozc:.~nn:o com mals interê~se, e deter­
mode.sta .~·ente u abandonar sua~ fun- nnH, enquanto é tempo um reparo 
ções. :sua. at'.vitlade. a E.Ssa injtFti~a que se fêz na. Ba­

O SR. ALOYSIO DE C.4.RV.'\I,HO 
- E :1 abandonar o .<:eu nnrao. E' a 
tnmsmi~Tação fo;çoda qu.e criará 
prob]t'ma.c.: .iOdai.s pm·a uma coletJvl­
dade a que não cabe a culpa de que 
Governos .~ucE>.~~·Ivc.s tenham levJdo a 
(strad~ de ferro a essa s~tuac§o 

b;._;_ f: .se et'tá fazend(l em outtos pon­
tas d() território necico.aJ. porque 
n;'ír) ~ f:>H1 fi man~ir9. de fomentar e 
pro'c'1. ~' a PCOYJOTP..ía do PJ.i.-:. Muitç 
cb:-:·'iado ç, V. Ex':! 

O SR. ALOYSIO DE CARVALHO 
- Ouvimos, Sr. -Presidente, outra voZ 
de Ilhé·.t,· Eu .sou aqui uma voz e">· 
tranh.n a Ilhéus. mas direi, dentro em 
pouco. C0'110 semp:'e tive simpatia por 
essa região até aqui abando:>.ad:t 
pelo'; governos. 

O Sr. Eduardo Catalão - V. Exfl. 
tem tôda autoridade para falar po: 

.o Sr. Jgsé Enniri0 ~ V. l"xa. ~~rn 
toda razao. Há possibilidade J,, ;:1. 

Bahia traDSformar-se m1m graÍ'l"ie 
c~ntr? J!letalú.rgico, poi.5 há proc2s.s1>S 
s~derurgJCos, hoje, que fazem a l'edu­
çao do minério, utilizando grande 
pat\e do gás. 

O SR.. ALOYSIO DE C.<\RV_'\f ... HO 
- E não é Wmente o ferro de Jequté. 
Outros prod!;!t-Os estão sendo pesquisa. 
d<lS e, provavelmente, exiStirão llessa 
parte do sul do Estado. Se o GovCnw 
tech~. a estrada para Ilhéus e ~ (11.: 
Je~.rr~· ~ 1--l.~·.a. ~ 

6

' Roque, como eutáO 
sa1~·a o mmeno, como então desenvol­
ve:- a pesquisa, a exploração, e ~P. .. 
gu!'ar o transporte -do minéri.o? 

O Sr. Padre Calazans Vê V, 
Exa. qtt_e a medida é. adotada l)l)f 
uma v1sao totalmente unilate-ral, 

a sr. Arthur Leite - :llob=e se­
nador Aloysi-o de Cnl'Va1ho, essas 
possibilidades apontadas pelo nofJl'ft" 
senador J()sé Ermirio, sã-o rilai:s re ... 
motas ou serão mais para o futuro, 
mas estou absolutamente certo df;.·:"' 
que, realmeut.e, exeqUiveis, por qufi::_:l'"~ ,-. 
minério de feno. qu:: está .lá •. ~-· 
pera de transporte. já .. oi anatsac.tQ;. ·_-c. 

'he.vendo-&e constatado ser dÓ ~-~' 
teor.: E há mercados para'--o·'cq-TÍ-
RUMQ do produto, para irnp~taç!&;. · 

1Was, como pOOsibilidade preSente de· 
recuperação de receita da Es-ti-a.«a.: ::-, 
de Ferro, ali está a região caca~~·;· :-t<-. -
ra. V. E..'xa. sabe que -i.l referida'~·-' 
h· r. da a traves~a· uma região- de. J~u .. t_ ·:; 
ihuf'.s de cacuueiros ... 

O SR. ALOYSIO DE CARVALHO, 
- v.nte localidndes -..·-produtoras d&'. 
Citcau do meJbor. " . 

O .Sr. A1'tl1Ur Le!le ~ ... 'II:Jlée ;-o ... -:-· 
c;dldades, vinte centros ecoli&mic/\$: ':f 
de bem desenvolvimento - V.lf_@,i~ tJl ... \.----;---:~--\-~ 
dades, et.c. F.JBtã-se verifiCàPlfo . .:- ---~-- ~ ;,:"~·;;­
mo eu já. disse, que a Estl'ad-a .. e-iéilóu~ , .... o::< 
exce~!v,cnv"nte as suas ta.tífa.s, tat;tt& · 
{Ml'U o U~ll1.<;porte de pas.sage~ros- co~ . 
mo par:1 o de mercadorias. E., .nes,s&· :, 
p.:;;·tJ.:Ul:n·, foi Vencicl1. pela rodàvt" ·<. 

por lll::lis a.bsUi'do que pareça~ 

O SR. ALOYSIO DE C!\RVALHO·, 
- 1>.1a;:. em determinados trecb.oBJ. 
P' :s hã uma larga área a que o_ o-o-~ 
\'érno ainda não ofereceu trarupor:+..é· 
l'Od(JV i:il'ÍO. 

o Sr. Arlhur Leite - Exatame'ri.te-,. 
Nã.J há transporte rodoviário. A.có}l~. 
tece que a teferida Estrada tem ~~ -· 
tado esquecida, o material rodanta· 
e~á n0.s piot~ condições possi'le\$/ 
inclusive Q material fixo - os tri­
lliõs, os dormentes, etc. A Estra.dtl. 
não oferece segn_rança, confôrto, n.ã.o -
tem horário fixO. Tudo í.!>so -oonéot .. 
r e r,::-c:sivarnente para o fracasso,- ·no· 
par:Acular de renda da Ferrovia .. -· 
Com es.sas pondernçõe.,<;, estamos. ·pr~ 
curando com a Rêde Fe:Toviária Fe... . 
deral e C·Cn1 o Ministério da ViaçAót · _, 
no sentido de que não concretizem,':-....._ 
o érro, mas, busquem solução pata . 
a Est!·ad3. de Ferro e á mantenham 
sem ma;Ol'es prejuítos ecOnôntíCQS: e·­
soc:-::~is para a região. 

O SR. ALOYSIO DE CARV ALHÓ 
- Há uma solução. que ser.la ime. 
diat~ ~- encet:Jrmos, tanto QUlDtf) 
posstvel. essas providências. a que 
ac;~ba de se referil' o nobre Sr. se .. 
n_ador A1'1 hur Leite, . pela recupéração 
fmanceira da estrada. Aincta que se 
não pudesse atingir, de imediato, , 
essa recuperação financeira, é inoon• 
testável que essa estrada - pela po. 
sição que ocupa no sistema eoonQ~­
mico da região 'sul- do Estado, pe1a. 
situação a que ela pode, amanhã;,. 
ser levada. mediante boas e intelí. 
gentes providências governarnentats· 
- não poderia ser fechada. porqd-.! _ 
ela rião está em uma região em <ie .. ~ 
clínio econômico. Antes, muito- ~'\0' 
contrário disso, está mmu. .. ~~ião q•1e 
se foi, há . .50 anos pas.sados. p1-o.iu• 
tora s:r.1J)Jesmeote de 1~:•c:lU é •. hl>.i&; 
uma região em que a pecuátia, in• 
cJusive, se desenvolve com grande 
êltito, dentro da econ~m~:a d{j-o Eatâ.;. 

MaR Sr Pre.sidente. não sÓ1.1 ·téc· 
nico.na matPr:a e não queria abaJan­
car-m? a out.J'?..5 rc.m-;JdeJ'acõe--5. Não 
me furta:-ei. et~tretanto a- · umn m­
c!a~acár}: .s,:1·á que e;::sa.- Estrado de 
Ferro rir flbéu.~ n P.=::ri é ,irrecupe~·á .. 
ve1? Srrd que é uma fstrada. .s·em 
pos;cã.:: nt:" r~tJtahllidJde econômica na 
rr:<;;lã"J oncir Pln se sihla? Sfl'á que 
ela nao ocd:-Tia_ ~m<lnhá, ser emp,·e­
v,ach fm outros m!);teJ·es que nJ.o sim­
pl~.sment:> o do rran--porte do cacau? 
~a::> h<JV~l'lt :JOcs!biJirlnde ae ser ela 
l'lm'lnhi'i .rn~ro.~a,-Ja num .sis1rmo ro­
doviádo -Ie ww ~' ja pa:lto C.e p:J.rtl­
-ia :>f{· Rr8.~íl'a' 

Ilhélts ou p:1r q,ua:q:ler cu:ro )..lu:.::­
cip-:o da B'.:thia. 

O SR. ALOYSIO DE CARVAJ..TlO 
Ex:clusivamente. . · 

O Sr. Padre Calaz.ans - E o pror 
gresso e o desenvolvimento da reg12o 
nada dis.so se leva em co:nu,. · ' 

,do. Se, outrol'U, íti ~ü1w;>Ie6mente ~ ... ~.,.__ 
uma região produ~oro. .cJ-? c:lca.u, ·estA. 
hoje, cultivando a ser:n-;ueira, para., 

T•··Jn ;,,:1)_ Sr P"hiàente .~ão inda­
!'"!1ÇÕ~' o:;p n r:on11lrtcão de Ilhéll" po­
IJ~ fa7"l' lO :'-Jini.stf:·!o da v:ação t 
Ob)'~_c.; pj~)'.in.s. 

O Sr h'd>1ardo Catalão - Pcnn!k 
V. F'':'' ~1·11 ilPa~·te? fA$srnlímento do 
nrafton ·- sr. Aloy.<:io de Carvalho. 
há a!~l-n'i' f/.'a;:; o::uPel a a.t:mção dé!ó;­
te P1rnc'._r:o r~wrr1Co 11ma sínte.~e do 
prob~:-ma que v. F.x\ 1bgkJ.mr~n.t.e, 
com m'ii~,_,. m:<'-" P"''!elç!io. f'xp-i}e ne.r;-
1e ~mn~:>'.n-. I"~"o multo mal.<; ,;~r;.U~­
ff'lt(, rm t 11n·!r V. ExiJ. <lo que qu,ando 
R p1·ó_prlo llQUi falei~ po!I'QUe vifiW 

O SR ALOYSIO DE CARVALHO 
- Esta é a verdade em relação à r~~ 

oii!o do Slll de um E<;tado Qile dá ,\O 
B"~·"il uma fonte tão .gra,nde, tfi o 
~:f'n:::ível de divisas, com a pro.J'.H_;ào 
do c.a.cau. 

o St. José Ennirio - Perm!fe V. 
Exa um aparte? (Asse-ntimento do 
orador) . Estamos tratando de regiões 
fOconónücas, mas, ao mesmo tempo. 
devemos oJJservar o que se passa no 
mu:nào lntei.ro. O transporte rodoviá­
l'io é, geralmente, três vêzes mais ca~·o 
r:lo qne o tl'3,:,.SPDrte ferroviário b~m 
orgo.nizado _ Uma ~trada de feno, 
para Per construit\a, custa muito <t­
bheim, e nã-o deve ser abandona.Ja ~ 
nfto ,.,_fr qne h~ja condi~es téentcas "' 
etflnóm!a.~ qur o ,Justifiquem. Out.ro 
Ji>OnW miü\..o importa,ntt 6 que, Uen-

n1Y.5 dar mai.-; um cfemcnto cte i'ique .. 
ZB. ·. 

o SR. ALOYSIO DE CAIIVALHO 
EXatamente. _ 

:E.ta. EStrada P8·dr:r:.~. a.nnnhã,., E&f 
}'H!lta em conexão c-om o P6rto de .... 
Ilh·~US. CaC...e. agora, J,)dagar por -QUe 

O Sr. Padre Calazans - Até faz 0 Govêrno e1~iti construindo em Ilhéu·'\. 
lembrar uma hção contida num pe_ uru pórto de senUdo l.nterriacíonal_ e.· 
quen~ trechQ_JW.. .autor Desmarais, fecha uma. f'-.&ü·ad"l. de ieno que .ooó.e 
em tórno de um fato Pitoresco em trazer para €r;"e pôrto o mineral, 1mt" 
que n~a certa organização estatal estrada de f:>n'o que M: pode .f~ilr 
de govemo fo: apresentado o c:Jso com -Bra.::.ma. a.•:a:mhã. pürQue o .nQ!Z 
de um ihdivíduo que sofria de dor próx;1no pórto r"!e mar não 5elldO· 
de · dente, e QU€' depois do govêrno I!héu :, é o à e CHmp~nho. _Mas ela 'já 
t.er cn·denado uma com!BBão para es-- ofe;·e.~e a sít~mcào pn\'llegl?da d~ t~r . . 
tudar ma1s uma subc<Jmissão e m::u.., nov:ont:t e s;:-!.~ qu~!úm: t,·u; de estrada··~;-.. ~. 
outr.'\ cu:Jcomi.ssão Li:tegou~se ao r~ de f:r:·o. 0P;:r, _ .'; f:-i .-1 ~::ere;n reclt;i-~~ · · 
!atório final que df'termina..va que . ..:;e rnd~-6 Cn;Jncc~J"~:m~:::nt.e - . 
cor~asse a cabe<;a do ~ndividuo que\ ~ S-'". !'::.~;e-:~c<t de Jign~ar -. Per• 
entn.o o mal ser1a sanadO. Es::;a a :-'T!:;:~ \r. Ex·' nm r;pa1l<t? tA~SClltlmen• 
solu~ timplisto.. 'to do o;rcJWr). ).__ i-..:.-. 

~~~~:~~-~ 
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A Ex;::,.<ç.lo que- V. Exll. acaba de 
fr..i-;:1' G.:-~nc:1:c:·J. o êrr:J J,Ue se comete 
cem {, 1 o:.·.1:1.:nr~ ti:t uprec:a.çJ.o da 
p:·r'...,-'.-:;_ma t::'.:.:-, b:m e-nun:iado no Õi..<>­
c·J.rs;:.. ci.:' V. E;,;), Fa.lta yi..;;ão coer.::nie 
d.1 Go-.-~:r::J ... 

o.~:;. :~~~pY.SlO DE CARVALHO 
- v .. , __ o _,.-c: •.. J. 

o St. J_·_.'j.~r::on de Aç:l3c.r- ... na 
D':1·'~::..;.r;,~o [:':-21 d:J. que~tão aqui ven­
._:· t'-' n::1 i:~·i:hé!.Ute c:-aç.'i.o de V. F;.r;i.'. 

') Sr. E 'érfco R:zende- - Petra1te 
0 n•.::o;e o:·r:dor u;n up:1rt.e? (Astenti~ 

w:-t'ol. V. Ex~ f2z reLrência a '.!Lr­
C:'!l~···:r.::·a de _Ilhéu.; IXL>U;r a voca­
Ç!' 1 C:: 5e~· o p6r1:0 de B:a.1~:a. 

O STL ATGYSIO DE CARVALHO 
- 1\':;_:1 o ~firmei nos têrmo.s categó· 
r co" em qcte .. v. Exa. etStá li-firmando. 

t: ~ida a. s,:.g·uinte O Sr. Eurico P.e_:en1.e - Perm:te) mGS, pojs uma g:·z.n..1a parte já est ·, · 
V. E~a_. um <>.parte~ 1 /i;,;:)enÇ,:.m~nlV : feita. péla próp~·.u. na. tu, -:'Za.. E nó.:;,; 
do DJ_aaorJ :-- ~ falo de o _oov~l'll:o I repre~entant-e..s da Baffia, ape.sur dos 
C.)n.s .... e:ro.r e .,u lcn·ov.a arn:~ecüDOlnl"' contatos constantes c<>m a;,;- al!.as e:.­
ca t· r:·u~o aa lmplamaçi-.o <.:.a Bit.-5 feras adnlinist.rat.. vas, nfto .sabemé.:s: 
q~, p<:.rece~mu, já t..~ta p.o;.;:nna a em que época as obres pode;·J.o ~e:·: S:onhor Pret-.:C:~n::._': 
lt:..."''-'-~ü\, TBJ''"o g"{;'-'C:.-,1:::m.ca de ex- eo1u:IuidaJ. L<;to é verdadelmmem:-l T- h 1 ., .. ·, ., ·~ ~ '""'' 
p.e,., ~:Q UO .t;.~l:HL- Ch L.., ;_~fi. Cl~ ê··- ct r•-,. ,. ·) <--!'- :'I.": 10~--{\ W CC .. Hlllh.-.1. a ~ JS-

. • " O.w,(~-o. J . • : ra _._;;.o::-.<1:,;::-JJ. q11e a L:de;-,>~"..Ç,J. t.o 
,_J ~L':_;cl:uenuJ, púl' [1 <:0, r-..Bo {',a, não o s-r. _Jej!e1'~·on de (irJcitGf- o 11'3- ', :'.::..:L~;>J- 20:,:\a~ DZJU•)ctit.co ~wc.~veu 
up0Utt\ l'l'Tth'..lm c.:L"l\i:n.c:::"i~e ue ~e su- tr3 '''!Oi' me P"rm'te um p"q··en} 
_p.mnir a. e.::;Ll'ttda de 1-eí·:·J. ·_.,,.··-~?·,-.c .. ~ •·• 0 . ~- "' ·.IUltiicar o_sr. S2HaC:o.r.Ruy Carncil'(l 

aJ! ..... _t": (~ssent1:1ri.ento cw 1ador~""-;- pa,·a J.'llr-r1c,1Jo::tr da De'eg.:lçào do can­
o SR. ALOY;}IO Dz C/>.:\.V.'~!-H.O C_u!l-"'0km-.,e os .b:~ianos ~-o:n os ~ .... _t~ ;,;res.:;G Nador.al à 5'3.~ CD~1fe-:êr.c;a d\\ 

- A l~;;açto lerá que .&e f..'>l.;;1• p.!N v:z.:llhc.s do E>plnto Sar:~o. Tamb~m Un.'.5o Iute:rp.:;,rlamentar a rea:~zat·-::e 
lt:Jblna. E L::.::;mu uO:J é .:.ill~L>;. c.~:o.mo.s colli'tru;ndo <>ln't!.& no m€Sm:-J p"Ox'n•:J.mente em Col)'llh'"'"''·' 

A btra.Ga d.3 .t Cl'lo t;G l :.~<.'L;.::.--."oi~ ~-:;_~rgea t~~.n~:• m~for ~,::,;~~~~~\~ê. ~- · ~~,;:,t·:, __ .'r-~~ü:~n::;u ~a\~dr::;õê.s' •• '·c- .. ~ F:r:nra 
ri vc:n a Ilb.l·c:::. A H:::-.;:! i·<):-;.·:-v'<ir_a ~ - - ..-- ·· 
Fedenll vem a lt;>;';..una e <le It.aouna país é qne o.s Pl'üblem?.s t:>C-:..:t:•.l·l~!ca-,- 4 · · · · 
tcrâ çue prvc;11 ar lllk·tL. Ú·~·:l c l:d.- são resalvidos alrav&s de soloções P'-- • O SR. PRESIDENTE: 
da de ferro deyeria c-er ~~on.;·x:i~ corn !iUcas, de acprào corn t"l': lnfl:.Ié-r:r.c a.: <Nogneira da Gama) - De acórd<J 
o pôno de IllH:U-3. i d.atnmantes na ~.:.fera govema~ental. com a ind;c-ar;ão da Partido So.::a.l De-

. . I n·u I?Or que pronlf•m.as C!)n10 ês.e, de- m.ocrátic-o -à Pt·e.sld{'J.cia- de~i:•n-a {I 

o :::r. Em-co ne:L>JI.dc - Sim. punmte qtt~\..: ~n:J. c._n-~j - :n.:1a. d:go. mmctado por V. Exft. e outr-os· de- nobre RuY ca~·neiro para p::t~·t':cioa-r 
O SR. ALOYSIO DE CARVALHO tr'J!ta ar..o-.. , p-..·:Y.ue c.ai._p..>.ra, ~a e;r nudnctadosRpcr.boltlltros !!r)J-~gty> Ido Se>· d~1 Del.cg,a\ifo t:o Congre~so l\.ac!u·n3!. 

--:- O Gov::>:·nu e/fá emp~nhado em mtçar~n, ,~.s,.. romp-..\f'...t,·-l.'l;e.~Ho:-c.s na o da. - epu ca,.-v-em sem o ... re:_à 5T' C-Jnfer.0!iC~.2 In~eTpa.rl<-~m-:ni.a-: a. 
cor.:~n~lr 0 pôrtv àe camp'nho. q~e com C.Jl"C.•~·~s ~m. P:aça. publ.e~ A- manchadoo ('tmu·cnent~ .. com _g .. .e.v~~HalLê . .'\1'-~e em c-v;.~fnho-J.'l;UE' ~;rOxi.m-a-
e nrl sul <i o Estado. Mas êsse pôrto Il:Ullc:.l houve . candld:Ho a Pr2stden- prejufzos para. a adll__l'l1LSil'a('a.o pu- mt-llte. "" - ' _. 
<ir Campir:ho scrf::~, re21mente-, 0 pôrto c;a df! Rc-J,Jubl:_ca ou a Gcvernador do: bllca, para a-s·populaçt~(."~<;.int.ere~,o:<I?R-s Sóbre a me.:a. comu:rJ.ca~Ao c:\:e \':li 
ti r mar m'2.;s próximo, para uma de-.- Esta.ao, que nU:•J ... fôsEe u Ilhé•J.;:; pro·, e para o pai~. ~. h~.menhrvl"l (J.'Je 1sto, ser lida pelo Sr. 1, Se.c-~-.~t-ã•iu. 
<'~da dos produtos da região em que , meterw_.lle o Pül LO e. a p-:mtL~ que Jl.. ocorm. Algum é!·e, t.f! h'.::-z _ h~1a umG. E: !!da a Legu:nte 

e,::-.1. s:ttJoJc.'a Bra~n·a. ! gq«se Pontal a llhues. i transJormaçã9 da men~'Jll<:bd~~ e ol 
A :o~a. v. Ex~ dará 0 p.pa:r~~. 1 O a~roiXi~·t,1 E':>tã. s~tuado ·e...'11 Pon-

1

' G-o\l'érno se dec:na ?. dar p-r·cridad? a\ COl\tU!IiilCAÇAO 
. • · , tal. Der:ois de viaja~·mcs de avião obrM d~ rec-upenw?..o e de-~·enrolv!· : BrasíHa ·alho d~ • ... 

O Sr. Eu;1co Re::.;;e_n~!? - Agl~ade:;o. QUarenta a CJUarenta e c.nco m:nutrs. mento como e.sta. _ 1 r=fentlur p.,..es"·d~i5 J_le JensC.o ~"'~i 
Tmho o:tml:?:o a cpmmo de tecnic~. aa capltitl a I~héus, at:rr<v&~.z'.mm nu-~ c.- ~ j , ... , A .. • ' '

1 ~ 0 , .L ... 
"'" ~entido de que concluids-.. as obras a b l•a , . ~ O SR. ALOY...,lO DE C' AR\ .. LHD Te.mmando hoJe--o prazo d .. licença 
•-v ~ , • " m a... ou c""noa, a~o; vezes em con· E lnfl " ' . ':+i a f"' "'d ~" r th BR-31, que lio-ará o PC.rto de V!- ct·ç· pr n'r's. m· t' n-~ _ C d ~ - ~QS Ut:UC.~,::; po,, •. cas nunc .. çue me _A concem a para .!J-la.emen .. 
tór-:a a cormnbá,"'Vitória ~erá 0 põrto d1 ~es Ilh~~ac;; J s, p,_ a a .n'"'.r a .:t 1 reelmentt-, se _mamfc!'tar.~m.etn fnvo" to de .saúüe, venho COinlffiiCJtr a ~· 
de Brasll;d en:bora não l.ll~ c~1u::e n=- E'Nu~,-.8 .::~1~~.-::n,truiu a Ponte nun!!.lll da zona. A ht"'~l·!_n do H·f.~J.mento. ·:le

1

. E?'~ que nests. data reassumo o exen-
Jfl1um_ a a_moJ.rgura a c1rcu~tânc!.a aus- fê Pô"to Há .. • · ... "'.Ilhéus e das lOC.t}Ijade.s q ... e ali vêm ClCIO do mandato de Senador Fe-ders.l 

p:c·c-s3. Ce Ilhé'.ls ser. também. pôrto :~c z C:~t, •• nt~ ef'ctm~;f" _ae qtiaren ._1 apo.recendo. cr~cendo. pnspe_rando, re~o E-st_ado do Patá. . 
V e> Bra<>il:.a. Tenho a impre.'i"'ão de .s, ·,L-na -rihé m arid 1>~ a Pr1_l pode ser r&umtdn. sr .. Pres:dent-<~. At"ncwssmente, Senao.ar J-::-aquim 
que o. BM:>il é. m11tto gra~d~· e Bra~ílJa :~~r~t~.'~~P~fação ~~i~~ pr~! ~~~;-} n:;-"-"es 50 anoo, _e-rn dok termos: umn· r:.-ob.-~o da Silveira. 
podera ter ma:rs de u:n por;_{) de mar. tru<;ãr da pont .. não para facil!ta.r o~ P--~~~ e um pOrto.d. od •0, 1 

1 COMP.<\RECF.M MAIS OS SESllO~ 
o

5 
SPp A%o;sro ãDEf CARVALHO -:-·flnsporte aén.;;'- to_que:'e tempo ine~ 1 00 fed~;ar~~~:op~~~ ~ont~ e e.~ni~o~: RES- SE~.o\DOltF.S 

-t- rd. c'ect.sJ cn ev, .:3_ 9 aze~o-:.dquctes- xi;tenre - 0"11:1~ p~u·a dar condiQões <l~ to . T'tnho dt'rel-~-~ ;-:.e fa·e·· lo ~·-,...orqt;" ao i' e er a. hur!a a p-r1o.1 a e. 'd p , 1 p d' + • "'--' '-~ , .. - • t' ·~, ,J . .,·.ê Gu'nmard 
Quero, lealmente, d~clarar ao sena- ~;_ 3 a ;;:~(~ · e .gm a Pon"e e pe- a z-c-na Mm"Pre cont:rbulu para a rl-1 Ca.ttete- Pinheiro 
d{lr Eur~co Rezende que desconltecia, .!lm 0 r o. queza do Brosil. dr.ndo-Jhe. atravéc L.ob:'ío ela silveir• 
;'lté aqui e~a situação privilegiada. O Pôr-b está-se- fazendo. e a Ponte, de. F;xportn.ção, em grar:de escala,_ d,,! Seb~tião Archer 
de Vitór'a porque tôda orient?.ção go. com dU'M parte-s f e hs nas due.s mar- cacttu, ureta- 1onte pode-ro..;a de dlvi-! J-ca.quim Pa.rent~ 
vernamz-nta}, atravéi de v,eriJ~ orça~ gens, cstã paralisnde.. A ex_pllcação s.as. Agora, o h<mrado Mmistro da I Antônio Jucá 
mentárias, é no sentido da constru.. que se dá, que aliás aceito, é a de ViA.Cã'J acre:cente ~' ê.~e ~ofrlment.o 1 Mano-el Vilaça-
çãJ ,do Pô:rto de Ca.mpinho. E -ê::.se o.tue e::tã. ~en<io toruüulSa pc-1· eW.J)(lS. da zon~ de- cacau. 1'm tere0..ro tê1·mol .~rgemi:-o de Figueiredo 
_põ_~ro cferece de.wantrgem, em re~a- Cada et!lpa ccrrespond.e a uma con~ -a e.stre.da de ferro. Joã;) Agripino 
ção ao tle Ilhéus. E'X:Ii:a:nente po-rque onrr~neia pública. que não .<;f' pode fe...- O que llhéu:o: p!'d<\ e.gor·l . .1:1 não (:I Barros CarvaJho 
teremos de fazer uma Iü;aç5.-0, por in- zer ao mesmo tem?Q, em face d..1. in- ~àmente uma. ponte ou 11m pôrto. \ PeR:::o:t de Qnel'roz 
teiro, de Brasília ao- Pôrto de Ca.rrtpi- fiação que vem a..:an-etEtndo a desva- Ilhéus pede uma f'"~rada de ferro, pe-' Rui Palmeira 
hho ao passo que, .se íiz:ormos a liga- :torlzação do cruzpiJ·o. de Olte ~eja restabel:cicl'C! a sua e.stru- Jüli0 Leite 
çã-o de Brrsil:a a-o .se~m· f2rroviáxio da de ferro, mas que não. é ma, por- Arth·.n' Le~t-c-
<ia. estrüdn de Ilhéus. teremo<; 10G qui. C: Sr · Artlw~ ~eite - Permite V· que é uma e.<;trada do ferro nue ~~rv" VtFcancel1o,s Tôn·es 
lômrtros já coru:trui-dos ~ alguns qui- ~u. um a~- ,E'· .... <Assentlmenfo do à zona. serve ao E.<'tr:J.-in P- !':t'1'V'r:\. Bened;cto Val1'l.dare3 
lómetrcs mais com .t.erra.plenci.gem exe- ~ adorl - Nobre ;:,-enadcr Alo-ysio. de, arnrmhã, s.o Bra"'i1. (íl!ttffo bem! P~.dre CaJ.az.an.s 
cut.a~a· na prO!ong:ação _?e Po~ri "a!ê ~~~~o~:is l"~[g~;~- :1?r:~~1~e~~~~ .lluito bem! Palmas). Lino de Matto.s 
Jeq--:!é. Mas nao é o ca o aqut s::nao PrefeitA:~ que já Li! de ilhéus e re:pre~ O SR. PRESIDEN"I'Il:: Mouro. Andrade 
reve!H, com o aparte do nobre SeM ·- , • Fi intQ Mulh:r 
nador EUrico Rezende, que nenhuma sent~te da reg!e.o n_a. A.sEemb,éra Le~ (Nogueira da G-ctmal - Tem a p.a- · .Antônio Carlos 
so-lução d~se caráter pode :::er tomada glslative. ,ctu:_a.nte vmio.c:; an{ls. estou lavra o nobl'e senador Bezerr:\ Net.o.; Attílo Fontana 
em tê1·mos unibtõ"rais, con<;iderandc bem faJ?U-atl23.àO, como V. F.xa. C' para uma. comunlc.~çãn, n:J-s têrmú~ Mem cte Sá 
a pena.;; um aspecto:· 0 "'<ieficit'' fi- está, evl-dr-ntemen_t-e, com o p-rob1e·!' do Artigo 163, !! ~Y'. r Pausa. l J 

nanceirO ca estmda e fechá-ia! ma. A ponte l!heus-Pontal nao tem, s. E.-m. nã-o está present-e. O SR. PRESIDENTE:. 
Esta estrada é im-portante, dentro OOmo func;ão. hg.nr àQ~e!e populoso 9 Sr. I" Secretárlo vai proceder à 1!\'ogtte:ir-a da Gcnnal A tomu. 
~ ::;i3t-ema. econêmico do sul do Es- bairro à. cidade de l1he~$, J?16S 1i~~r 1-:Jtur.a de requerL.tnmto qt;e se acha n-:cação H-da vai à plrblica·o;:'io, 
tado. Há cinoüenta ane>s. qu:::nd0 os t~mbém o Pórto de Ifbeu.s. a re~u~o 1 sobre a mesa. 
inglêses a explora-:·am, dest:nava-se a sul do_ Es~da. par~,- mclU!lV~. ta.c1~~ lt lirL s.egulnte E-~tá esgotada a ho:a d'} x:xp'::"di. 

ligar 0 sul do E,">ta.d-J ao Sudorste; te.r a 1'-gS.~ao õa n·~~~ao de Pr~n.a Azul. '-"' O . cnte. 
denom:nada inic~a!mente, a Estrads em :\fin1s. oom n Porto de IIh<>u·::, e":=· Requerimento nrJ 250 de 1964 ,i Pa.s<·a-.~e à 
de Ilhéus a conqui~tll, exatamente t.rada frõer.al ec>n"'tante do T11·"'no fe- J 

p:.:- 1·a que tôda a pro-dução tles;a região deral de construy§o de r~doy'a;;. A Sr. President-e: \ ORDEM DO DIA 
riquis=;ima do sud-oestp baiano pud.'SSe constTuç!'!o dfl. pe-nte é nm:to Impor~ Requ('iro a V. E:<:L c re:.:ficn_ç;!i-;i Vo'.:!\ão-, em tumo ún:cc. do 
<le-;cZ'r p:1.rn. Ilhéu.~. foi c:>ns!derada, t.~nte e. da manei;a. c. ~m C!Uf' el::l es- da lista de presCnç-a rdenn_ te à se.!>-~ Pr:J.\E'tn de lf.>i d-a Câmaca nú-
àquele tem-po, a est:roda do omo. ta s.endo constrnf":'.l,- t:rab'i\11W~ ê:- sfio realizada em 10 dêste mê.:; <9!}').1, m~1 •0 ~·:"',de 1g.s3 111 () 4 _494 _B de-

No mundo intein p':..:ucas estradas ses que Já. se prctongam por v.lrio-s porque dela não comtou meu n:me, 1gnq 0 ,1 Casa de OJigeml que cou .. 
d?.va.m rendimento !:".o P? Uivo qu-l?nto ano~- de•xa.trer.<;parecer Qüf' ;:P tr<'- embOI·a. oonst(ls.~e ch~ tôdas as l.lstasl 
esta pequena estra-ia de Ilhéus. Ela ta de una pon~e monum~nt::-.1. d" ~labo1'üdn.s pe:o.s funtlDnárior.; da Ca- c-:<" P'2U' 0-0 espectat -de Cr$ · · · · 

d e• - · 3.C{0,CO menst~is a Huslna cardos:> 
n~o encontrou - sej::tmos verdadei- gnm es prop.orçõe'i' No -ent·'lttt-o s~. c:s que pre~ente f'feti•:amente. '1:TJrhado, viúva de Joã~ Cal'd-oso 
:ro, - correspondência em re!açã~ ao um-a prnte de talvez trezento.;; m~- Esclareço a V. !.~a. qae ê~t-es vêm :\-hchado, ex·· {'1"\i-d-Or da Co:J.;.ts::>~_0 terviço que poder'~·- presta-r à zona. tr-cs de exten~P.o, uma ~im'Ples pcntp oror-rendo ültim"Jmrn:-e. sem q-oa qu~•f B•·-:l.Slleira Demnrc-adora de Limi~ 
Cs-meç.rd1_ .a era da rodovia o Sudo .. pcr~Bnto nzs~e tipo existem em Bn~ jus:tific~H;-ão. Assim. per'{} a v. E.xa. 
ete, efetivament-E', -procurou out-ros );Jia vá.r!o.~ viadut-o-s: aqui. rne<>mo. nc que mande apur.ar a nisterlow cco~·-1 tr". faleci-d-o em cnnsE'qllênc!a de 
canlnhcs pna chegar ao põrto de eota"!ío roàoviára deve h1Ver Tf'\a:; réncia, pare. 0~ nn-: Ce Vi~·c!:r:J. ,\ enfnmidade adquirida em seovico. 
S2lva.dor, e por um motiV{) muito .;;im- a-e um c-om esta ex~en-<>ão. fE'Hoc:; f',., ! s.a:a do.s Se:·.<;ões. 15 de ,in~ho d~ tcnC:o parke-ces sob nú.:nel'Os 69 
p}?-s: n:.:nca Govêrn-o algum, p::>r mais pcuco tempo .talvez e m~es:es. Dl" 1964. - Jefferson t:e .Agu.a,. I e 3ZB, de 1964, cl:::s CJ:nh.~õc~· ele 
1 f 1 eon~~Jtu;e~ 0 e Juc;;'ir::-:, P"h co•l<;· 
nc·r ve. que p-areça, const~uiu o pôrt~ ma!_leire au.e não !<e cmnu-r(>:(\n:ll" a r~· I 0 SR PRESIDEXTE· tituci'}naEdade: e de F:itH'llças, 

tte I1heus. Até hoje Ilheus, que fol tazB:o de tanta má ~ontPde p:irn uma/ · - · 1 f • r· ·el 
sempre o centro. ou melhor. Il~éus reg ~o are dá, Qt.l .'â deu. :10 GovPT'l.lO (NOgueira da Gar"la) - o reque-ri-! a~ o a• · 
e It:abuna - para evtt(ll' possam f1car li·~ União. em ucn ano. 120 m lhóe"' mPnt•) hdo vat à pJ.tl:cac;ãc ~ à D.~ • -r.'m dls-cu~;,.ão o JYrOJeto. lPcn;?al. 
enc.umad~;:~, uma e outra da.s duas de dóhlrec;;, com a exportacRn de cn- retorie. de Cont-ilbil:d.a-de do s~ncd-!JI Não havendo quem pe.ça :1 p!\l:n·ra 
grandes crdades do sul do- Esta,?o - ca.u. e que roncr:-re com ~i'rca d('l para examlner e apm-<1-1' a occrrêncw. enc-~-rro a discussão. 
nunca Ilhé-us e Itabtma. QUe dao ao oor-;, p-aro a receita do Fstado ~ um referida pelo nvb.,..e Stn<tda- Jeffe""-1 · 
Est2dt:: umu PPicentag_em imens~ p~a absurdo o pro1on;rament.o. por. tântos son de Ag-lúar - • . P.a.s$a:~se à vo~aç~o ~o frojeto. ~t:~e 
~ua. nouf'za, c-onseg-mram rt;allzar o Qt10<:!, da construcão ~e llma necrnen" .o g,.. 1o Secretário vai pr'Oce:!er à I ser~ r;. ta, em. e:m ... thllO .. rereto. P·- o 
!d~~l de ver o pórto de.Ilheus cons- nontf' de :mo metrô'l t> de um tJô~'to leitura de oo,.-n~.:nft'.h(·§.c- ffiviada à. pr-c>ces_o e.etronJco. 

\1.-utuo. Q_t;.t t-ambém não custará grandes se~ • Meoo.. · Em votação (Pausa) 
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:<-.-2 pr~;:,~.l,-:::: à g·;:'-<7c~ç;o.! c:an. ~c;:cio pc:.."e:::cr fa.v·.-::::ável sob! Ao tempo em que e:a.oúrt! oPa-
(1.-.;_./f.'J. nc. 417, de 1DC4, ci:l Com:E...:iê.O de! recer, e penuaneço no 1U;õ~ma poníô 

ma. que os projetos autorizst1vas: d• 
despesas :r.ão ineidf:-rn sóbre o l..to 
llllstl L<lCiú:fl..(il. ·.c.a:",m ";.:·,r.", 33 ;:-~::~J-_'•2_ S.'.n...t~~ .Legi_sJ2Ç:1o Ec:·lD-~. 1 <!e Vl:.:t.<t ent;>ncúl a Co:;-n~:;~J Qlll'- a 

d:::.·c~; :n~~-)",_'l:_S;:_r~i:·~ (-',:; 3~'nG::iJ.~·<'oS t:.-.1· E:n di.ocu.c;Z.c. f?c:.e:::.).. I Reróc~;e~~-.:!-,olei,·ni',".,;.z. aauoto~,'rct·_<c •. -~oa ;;.:;bd:-,~tt:Aut·eo. O SR. ARGEM!RO DZ FIGUEt• 
RE!JO - E como diz V E~~ a., tt:a• 
ta-!:e de entendimLn:::~ q'.l·-.·_e Unãnl• 

be.:~1ve Li..H\<i a::h,::n;o..:.-. ,... ~ "' . L•"- - _. " v 

o p:·ujc:o t:~l B:J:<JY.~ . .J. lní t~ .':an- '. Ke:1hum S;;n.tcr .Sf'D;J~}·yt drsejtmdo,· Ind;tacicnal que, c;JmO .')(.:1.02 ~'. E.xa. 
ç;l,,_ : ::s<H ela p2.:.<Vl"J, E.i.:.~:;:·:,J ~1 <l-,·_c·.;:,ã.;. e conhece· o :;:•2!lrtdO, torna. JH'iYaUvo 

K o St"~'::r.te i Em v<;:aç·_o. do ?n::-:;:éc!1te-da R:;~'ibl:ca qus.ltJU::r 
m~ C.l- Cvm1·:;sfio. . 

Da ~N~e q:te o Senado 1 c;_ae certo. 
de: qu~ a .arieD.tação do ór~ã-o ·t~n!c.J-·': 
da casa- e consideral' constitt:.ci~, 
pr:.j2~o.s q:.1e aut.onzcm a abertura Qt_ .. 
crôd,to p:o.ro determinad-o.; fim,. til-. 
qu:li~ não infringem, port.~:c:'.to, o ar.-

I:. A C)L\'i.\:1-A ! Us sen>.~~·::s Sc!:.:U0t~--' rp"' fl-;n)-! p:·ojcot::> '.le !.'." l_;Y:' eLe de.õl)esa j:UlJ;..-
p~c~O.;'~TO Nt;~4J~::Z~ :·:-~J i ~:~~a~o.~~r-~;~~~ ~-;·:~'';·.J.:H !l':'lf:: ~~.;~2r ;;~ ;~'~-~2;~;;~~;1~-~?;;~ ~~~~!,;;~_ ~~~~~; 

~~,;·-' --!.4::H.-D-5ô, na C:ww.--a d.:>s 1 K-;tá apni\-'9(;0, :...• c'.·.tt-:::o e .f;r;~o-u o Q.tla jâ pc-uena-
ü2puL::.dC-.'>l Va.i à Ccm:2-.sf:c ci-2 fU:ch;çti.o, m:·s ch.1.:ncr c:e jr.~r:..o;p-rw.iênciJ. na .. 

Dts,!J-i;e sãõre a cv-So reçr~r;:;h:c! q;__;_r<e 6.'·:-f',-c: c;; p:-._lji'·t._l". de !ei que t;_,,.~) 5\1 do Ato InstituciOnal · 
• E' 0 s:·;·1.:·:~:: r.~ p:._:;:~c a"'--o <-·~-~>t<~'-:,1 t"''.ut<.;r:;·~.i.\~•0 Q?,~J. n:~2r-:u-

àa U:I;:'::J cun:'ra ~--tu A-9~!1~~ 3 - i vad-~1: .. ' - j r~c c::: c"edlto nk;o ~iH1 Cül);d8l't~.cios 1.~~-
Cnnccf:.:e 1J.::'lih;o e->;hCIOL ele C·r;;;1 t.~uê'·c-n:-ü.~ !"!ela Cümlssii•J d~ Col'l!.>t-l-

Tt:',tando-.se, como se ~rat.a, ~: 
d::~ d:.-l:ie o eminente Senador pel<' .,.__ 
tado da Thlhia. de parec••t complet;é)._:_ 
lntc·idço, votado e até A.provado p-ef .. 
unt\nimid=de, entendo q~1e a aoluçãó 
~erá rejeit-ar a inconstitucionalidaH- ~­
e r:.provar o projeto. <Muito bem)-. 

~- OCO,OO 1!1,-asw.> a J·U.t~.i-IW L••r~H·~) PR.OJY'.'".:'() D:?. Li::: DA C!-.::.1.'.1lA 
s.o 1\i!(,{'}u.:do, tiúra ae Joíio Cur~! N) 33, r:;:: 1::-S-~ tu'.ç!':.o e Ju.stit,.<' .. d p 
doso Jiac.'wd.o. 1_'."-.:>ertirlor t[,:,: co-\ O Sr. Alny,~<'J e Can.·azho - .::r~ 
1i~i.:;sã-o B;·a:;;i.!ef:ra., D.zma.:·c:::.':f..:;ra! (!\'' 3 ~:::-;-B, de u;:;:, n.1 c:,m:uu.l m~te.V. Exa. um apar~·t 
de Limites, f'i.l<:ciUv em c-cmJe- !' ln1:~.~-s~rzt;a ~~?t' n~,a~':f~~-~!oJe ~i ~-~D~~-- ~~~Ei~~R~ P~~r/lGUEI4 
ql.(:tu:i-a di! C?o,ÍCi ,;:;âu:ie a:.:.qu· ,"/~: · ' -t< 

de agê,f<J d<! 19t1-0 tV?i Orgftniec · o f:. r. A!oy.•,-,.o de Call.:al};:) -·- E'.SE' 
da em un::çv. J d"' }'T"~·iàénr.:ir.! Sacie! i). 1,. p·.··'DUttciame>tlo é C01134:tm:e t'i?- Pü 4 

I "' '-~ - e-.'O!J!!l'ira da Gama) - Cont~ua. .•. -
O SR. PRESIDENTE: 

0 C>:tlgre.,so NacLna: d~c:·eu·,.: 1 0 C<:n<.:·r-co.:~.o !\::~.C".iJnal dr:crcta: l recer do nobre Senador Wilson Gcn- -discussãü. 
Art. 1'~. E' c_.Jnccd:dZL p~n.~i::o e :pe-1 Art. 1< F·ic:tm acre~centados ao! çalvf's. i 

cial da Cr$ 3.í.G:J,CO l~.:-·~·.:> mil c:·uzcl-:::trt. 11 da Lfi n:) 3 8'31. d-<:> 2-6 de: & SR. ARG&'\IIRO DE FlGVET-: 
rt>sl tn!'r..~<~.ib a Hwün:t ('an:lc,<:o r.:.:~.-! a~õ.<,to de 193ü. os p:-.rig-l·afo.:::. .se-; R.EDO - E' o último Parec1~r, 

O SR. WILSON GONÇ.UVES: 

c_ha~b, v:úva _de J?<'io Cr;,rd~~Q Ma- j g:Úinte.'i; 1 A matéria foi estudad.~. de- !C1rma, 
cnm:.o. ex-sel-VlC:\ir cn. Ccm.:-.'>ao S:·a-1 que a Coml\õ.">f~o de Coru:;tituiçâ:J t' .,' 

Sr. Presidente, peço a pala v~ 

O 8R. PRESIDENTE: 
.s:Jclra. IX-marcado:·u. de Linüte;:;. i '· ~ 3

(> Eq_:,:p.~ ~_.am-.~e n.c-." filho.::, Ju•, tt·ça entcit<le ""'!Stt·tucl""• -1 o pro- i. Se--•-. so" 6.."' crynd::.-õc-s estabeleddas ., ~ .....,_ ..... u. Tem 6 palavra o nobre ~.~-
Art.. 2'\ A C.: e.<: pesa cem lJ p .• ga;nen- i _"" . " . · jeto que autorize o Sr. Pre.side:J.te ~ 

to d - · , 1 ,., ta.nro a e~'e J>J itfm I, e tne- . . O SR WILSON GONÇAL\'ES· a pt::n::;ao e-pe<::~u. pr•:Vl!>ta nes- ..,_._ ~.- · da. Repúb11Ca e. abrir crêdlto.:!. ; · - ~ • -
t. ]e). cot·•·et·ã . cott' d do·· ç. ~ (h: me n:qu.;;r .. ent.:. r}. ~egurado: • . t é d I" ' " I . • ad - .. • .. a .a a va a-v or-, a\ 0 rr.mor am·, p-r:.r deter:nl- O meu pont~ _ _,ae vu s. . ~que ,l~: 

1 
<.>em rev-sao \!O OT OT) -Sr . .-:.-11;"..; ..-

ça~nenLaria, de.stlnad:t ao p:::.gament-o J h-:c_;,:: jl~d~-ci.al, .si_, arh~'' ~ob _1 sua inconst tuclOlut~:c;.ade ~o P:?Jeto, p<.n;: 1 s.den_te, Srs. Senadores, ante o pm.. _. 
d.e peusioni.'>;:as a c::;.r:~o à o ~-lin;,s~;:~ · '!''l:11'd&. e ::-.~wt~·nto; que ao \O<.ier Exfcutzvo ;t;OO c!lbe~ ~! nl.!Jlc.uunen_t-3 ~o nobre ?enador ~"" .. 
ri-o da Fazenda. - ' ' · 1 prerregat1va de fazer lelS nu decre • .os lm1ro de F'1gue1redo, cr~w caber-me- & 

Art. 3''. Est-a lei· en~-rarâ e::n ngür: b-~ o mena: que i3e ~-~hr.r s~·b q_-u.c origLnlirHunenre (>".'i€m despua. :inlci.ative. de t~er alR"uma.s ~ .. 
na. data de sua pub1:c,3.ção, rc-V•:r-,;Ji.da.; · st.n tute:a, d~.::d~ que n::~o .IJ-:0-Ssna Quando lart<;;u um decreto àe aber- raçõffi em tôl'llO da matéria gue S; ll::d.: 
a.- di::po.s-ições em co:J~.rá1';o. ' beru::, ou os poSGuo. imu!1c1entes ture. ele crédito. êle já o taz a.utotiza .. l acaba de abor-dar. _ ~ 

Di~c-us-;:-·_0, em turno íuú:u, de: pr..ra p!·over U(J vróprlo sn.!'tf'nt.<J do por lei, de modo que, a meu ver. Com efeito,_ na qualidade de Rei&• 
p 1·ojeto át' Lei da Càma1-a nt 17,~ e €'dUcHçã?•. ll(}S _t~;mos rio a.:-t \a origem da criação está, exatamente, tor,. na ComiSSão _de con.sti-tutç:ão. e 
ae 1964 (n" í>t:;)-B t\C E>ti3 na c~"-,.,,; 425-, d.o Códtp.o Cn·1l; no decreto do Poder Le-gU.h!.ivo que Jusbça, de um prOJeto de caráter -ti-
de orige.:nj que ac:·e:·'Ct>nta p:ml.~ : CO"d'c·onados em ambos os ca~ i auto-rizou a dffipe.sa. I nanceiro, tive oportunidade de taael" 
g~afo a<J at·tigo 3o da Lei r.n 1 .o-~o.1 &e-· ·• feit.GS da eq11'p;ração à De qaatqu:;r mOdo. -~-em o senado1demondo e.studo a respeito da Wt-
de 13 de julho de 1fl62. que ms~' p~~·m0~1Jncia ct-o _encàr-go j'Jd!cia.. de seguir_ n. orientação d:l C<>missão I dên~a. ~ extensão do Art. S9 dO -460 
til ui grotíficaçâo nn:t-.al'.ne parn: os i ·- de Const-tiuição e- Justiça. nesse as· Insbtuclol1al, que assegura. ao Sf. 
irabalha<i'}res, renGD parecer con- · § 4'', !'!'I.('Xí~,ül"!do qual:q:t.e:r :'Í.O..' pecto, porque é a oomi~ãc técníca; :Presidente da República- a ini~t.~a-
irârio (sOb n'' 416• rle 19641 dn. àe-per>dt'ntes enumerados no l~!n da c~a. I -cl.os urojetos de lei que criem OU:..~· 
0 · - d - 1 - &>c 1 r, o segumd-) poder{t, em relaçav mentem despt:sa.s. 

onu.ss:w e Leg-J."' .::ç·ao ·~ ia • ao menor ~{)h guarda su·::t-enro. por esa;,r. f{)rmu.. quero :ealmente es. 
E,'m d:."-cu.::s:.to o n·' :·tü •Pausi!J. ou tute:ia, vale:---M' da facul-dade clarF.cer ao Senudo que, mesm) e-s- . NaquE-!~ parecer. tiv-e ensejo de ·a:. 
Ne-nhum dos 

<1e$eja11do u·ar 
<i!!"cus.sf.o. 

s<:nhon:.s s.:-na.dores 
da pJ.lavra er:cP.rro a 

Pass.a~l'e à vot-:1ç&, _, C: o prop;o, em 
e."crut.ínlo st=c-:ccto. pc:o p:·oce.~.~J- t>l!:':~ 
t-rCmlro. 

Em vot.eçtio {Pausa'. 
Vai~se proceder 

<Pausa). 
Votarüm ''Náo'' 28 Se.nhores Sena~ 

®tes e "Sim'', 9. Houve 2 D.b~ten­
ç6e.s. 

O proje~o foi re,ie~tad-J. 
'l_Uivad.o. 

Será ar-

E' o seg1tinte o projeto l't>jt>i· 
tr:d-c-: 

PROJETO DE Lr."'' DA CAMA-R-A 
N" r;, DE 1964 

1N'' l!C5~B de 1963. na Cám;:na elos 
Deputadu:;.:J 

• 4.crcscenta parágrafo (LO artir;tO 
:)" da Ld n\' 4.()·:)0, de 13 de')u­
lho de 1962, qtU' inst-Itui grali-ft~ 
r:aç.'.:o r..atalina ;r.-ara os tra.b-:..?ha­
dore.~. 

O C{m2rf'.::o Narl .. mal decreta: 

n.-:se2urada no ~ p dést·e ar~ tnndo, como está aqui o pal'ec:~r pela 11~ntar que entendia se-r o. Ato !lU~ 
· , inconstitucionalidade do Projeto, em t-ituci-onal uma regr& de caráter is• 

t:g-o'' · face de brilhantes estudo·s elabot:ado.s <'!P.pcione.J em r-tl.acão à Constltulctô 
Art. 2'1 ESt-a Ie: entrarà em v1gor naquele organl.."mo, em :e.~e da últi· F_edera1, que por êle só estaria at4ft .. 

na d..a:·a ri~ .<:-ua publicação, rev:~-ga.das ma. decisão da comissão de cc..:n:::ti.. ~1do naquele~ pontos a oue exp~ 
a::õ di.-pc-siNe:> em comrário. tuição e Justiça, 0 projet:. é ca-nstítu ... mente se referia <: Ato In.sUtue..~.-

D\scu.s.- ã.o. Em tm:no uruc;;> cio::1al, porque não cria, nem aumen.. E. com a. _copclusao do meu estudó. 
raprecfa.çãü preliminar <ia fiP-1-~tl· ta despe.so.s. não infrillJi!ldo; assim, che!lu:ei a ~f!rm~r. que nri,o· só pelo ·; 
tuciona.l'dade nos tkrmos do-~htJgo o art. 5° do At<J Instit'Jcirmal· ape .. r .ar;mment.o. LeleologlOO, rna.s pela pró•--
265 do Regimento Interno), do IJJ.M autoriza o PodE.T Jo;x-.;cut'n10 e. I' ~r: a .nnture?.a. de oorá~ do Ato. 111S'"* 
Pfojeo dé Lei da. Cã.mnra n° .43, abrlr o crêdito e a efet.uar fi3 dE'-::pe~ t1tut::wna1. a. n-rer~tiva anterior.- ( 
de 19-64. (n'~ 1. 724. cl€' 1964, na Casa sa.s que ocorram e que .!'lche necessé. •. mente conferl?a ao CCmgrt$50 Naei&-
de cri2;em'!, que antor~za 0 Pod-er rias. jna.l.,ou especlalmen:te à CAmaTa Plh 
Execufü-·0 a abdr- ao Poder Ju~ Nl'io. sei se é rectmen.tal. dt:ckuar I dera • só este.rht a.tm~id:t no: t-êrmoe 
d'-ciâ.-:-i') - Justiça do Tl'abalh() - a v. EXa. que a -Comi.s.-:ão retifica -Pxm:~ss0~ d-. r~terido .adJgo 5- do-Ato 
•:r:·ibunal Regional do Trabalho da .seu parecer, p:ua. dá-lo fa\'Ol'ável· !nsthuc:one.L -
2<-~ Regi.~ o - o crêditn especda~ de mente ao projeto que estã em curso·~ Pud-e, com a ll«ão dos dOutos_ e 
Cr$ 23.418.880,00, destinado à in:;- Ciência das FinançáS, m-ostrar que & 
ta.lR.ção e adaptacão àe sua sed-e. 0 Sr 4.lm sio d cart?(l.lt.o ~ Vru.- desp~ss. deveria ser entendi~ nio·'I)Q-
ten-d:) parecer pe1a incünstitnc.Jo- • · · y, e · - · ~entido formal mas no sent1do Jta..-
nalidnde, eob nv 296. de 1964. da Exa. não t.f'm raz-ão. '\ t.anc-iol ou essencia-l, cotno ato -qtiiJ 
com:s~.á~') õP constituição e Jus- O SR. AR.GEMI:RO DE FlGUEI'"' imnort?.ss~:". por si, em gasto ou ~ 
tiçf'!. .ll.EDD - ... ou rejeitar, o paifC'el'. ~ndio efetivo . 

Em dlsc;.J.-~;;ão o p-:-0jeto, qua!:tto à o Sr. AloysiO de Carvalho - O Não ê preciso maior e~_parà • 
co'lsttiucionalidade. parecer está. perfeito e aoobazi-o: 1oi chegar à ilação de que a rELziO qlll 

FIGrEl- proferido em determinada época. Ele 1evou os editOTe . ., do Ato !Iultitucie.o 
O SR. ARGE1\URO DE prevalece. Agora, 0 escla.-recimento de nsl. ao atribuir esta pre]'l'()gtJttva a.(t-

REDO; v. Exa. servh·á ao Plenârio -_para se Pre~idente da Repúb1ioo., era. eBlusf· 
Sr. Pres:dmte peço a palavra. . orientar, acettendo ou l'ejeita-ndo·o. vamente contribuir para o dese,J&do-

Art. 1'-'. Acre.-:c.en~e-se eo art-. 3° da I equilíbrio financeiro do ·Pais .. E'·I. 
Lel no 4.0:0, de 13 de julh·J de 1962 o SR. PRESIDENTE: o Sr. Je/terMn de Aguiar- Pre- verdade, uma .simp1es auto~,-
o seg•J.inte- p!!.rá:?:rRfo: 

1 

•Nogueira da Gama) _ Trm a pa .. firo que e Co~ão de ~n.:_titlllção de,<;pesa, não envo-lve, em st, uni. · 
Pará•;tJfo ún:co DcJxRndo o lo.·v•a 0 n~Jble senador. I e Justlça reexam.ne a rru:térla. _n_o 1n.aterial de gasto que possa preJú - . 

emp;ego e<pontaneamf'::tte, comi' , ~ , ..... . oontrá:t10 tenamos U}ill J)a;2cer rt:J€1• ca.r ~f'. alta finalidade. Se o.~--
anuenrla d~ empreg:s.dor ou da- ? t:;R. AJ,(,f ..• ~IRO DF. FIGl El t.ad~ em face de pr6-nunc.fl.mento.an· P"reE.•'n toen;at:: autoriza o l"n!sidelitl-
çáo de a\'LO pré-vw. não peld~- REDU: ten~r. da. República a abrir determtriadl~-
rá o em])regac\o direito a grau- rSem revz~6.o do crador) - Sr. o Sr. Almys10 de carva.l!tJ. _Não- ~ri':d'to. fica a critéti.n de S. Ex&:,·aó,· 
f' - d t t t · .. , examinr>r a..~ poos!bilidades daa ~ 
.ca.ç~o e que .ra a e<: a .e1 . Pr::sident-e, como V. Exa. anun'!tou é ooso de reexame, porque o -parecer -e~.s naciona.:s. reso1vet da. ooav~;., _ 

Art. 2''. Esta lei entrará em vigor a matéria. submet-ida à delib~raçã:> c!a do nobre Senador Wll&hl Gonçc:ves cia o-u não de realiza-r aQue-la a.tttotf .. 
na data de sua publ:c•ação. rev~.~pâas C~sa é o P~jeto de L~i dJ. C:imn.ra não é sôbre esta mrtéria e slm só .. zs.ção. Em outras palavras, de_~ ... 
!\S di.=-po,r,tções em contní.rio. n 43, de 196_4. bre outra. - -vg,r. a rfgor, a despesa Iega.lmtn-te a.""' 

Di~ctJ:::são. em turno únito, do Fui seu Relator na Comls.sãJ de,. O SR. ARGEM!RO DE :P'!GUE!w -tori:tads. . . 
ProJete- de Lel da Câmara n~ 3-8, constituição e Justu;u e, na ve.rda~ REOO - Mas a me.t-érla, so'b o pon.. J!-ve, com esta tmentaç§,o, 0.. 5 
de 1~6-l ln" 3.237-B· de 1001. na de. e.stá a.pruvado pt•la u!1anlmida~ bo-de-Vist-a dou. t-riná.rlo, foi ampla-~~OSl~ de dar a~ Art. 8~ do Ato _ _ •:-. 
Casa de orig-em', an.., acre-!:e:mta de daquela douta Comi.s::::ã<), 1 mente examinada. t1tuc_Ion.a1 o sent1do verde.d~ .do: , .. 

cio!s par-JgT<tfO.<: fi-o artigo 11, da. Lei: ; legitimo alcance, qual Mje_ b•le con-: 
n9 3 R07, de 2G de s.gô::'o de 1000 Treta-se de autorlr,açào p:>ra ubn~' O Sr. Aloy-sio 'de C4HJ«<ho- Nu--(tf"rlr a.a Pre!fidente da Il\eP1lbnd"~ 
(L\:'1 Orgániea da Previdênc-Ia. So- turo. de crédito. ~ &la outra ope>rtwlidade li. Exa. afir· \ contrôle tloe ga.stcw! pt\blic061 ~, 
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câ~la re~a:m::Jü.e nos têrmoo d.a. s~a.~ com tôdas_ as coP.seqüências, se não atualmente defen.de. :P-oó.s.do daque .. l Nenhum dos Sns, sebadores ·4" ·~ 
orle-ntaçarJ atual. (Mutlo bem. Mutto pela. t.otal~·dade, pela _qllil.Se totalida·IIe.s direitos qu-e a soberania popular jando fazer usa. da. palavra, dee •. 
lJem) i de dQ Congre.s~{) Nacional. 11he outorgou rebela~se, ~ncontrando encerrada a· diScUSBáo. 

0 SR. l,RESIDF.N1'F.: j . ~ebelamo~~o.s ~igun.s con~r.a dí.spo· i ~ma saída inteligente para U!tta que.s- Em vota.ção o substitutivo. ! \ 
_ Em dh;:cussão f Pausa) , .'\.:t:':'os do.t!ue.e A~o TtBtltuc:onal pro. ltao que traz profundJ.s .implicações na-1 prejuizo da. subemenda. (Pauaa) 

... . " l, \"~n:e_nt.e ae um mcYJ..:r..;:,n~.o. a,rmado l sua v!da funcional, }~vz.ndo-:.se em I OS Srs. senadores que o apl'O\ 1. 
Nao ha~·enao quem p~ça a. pa~m'l"A, 1 v1torw,o:o, mB.> l'.Q cn:n;>o ct., 1n. ~erpre·lconLa qu.e 0 si.">tema. demoerát:co vive queiram permanecer senW.dos. U ... 

declaro encerr·J.d,a. a discussao. í tação cio seu texLo, mter;:L·~·t.::.~ão fr!a, em tôõ.a a .sua plenitude, o que I!ão sa). -~· 
Sôb-re a me.o:a r·equerimmto do no--' ·nfio p~demcs. dr.;:\Cir rl'J n:l:~mh:ocu' é verdade. j Está. aprovado. (PaU8á:). _ _ ~.::. 

"r• S·ena.Óor J~efferson de Arrular que 1 Qllé', c~·mnCo dlret.?,mrnt.e a d ... "pe,sa ou i A- . S p , 'd• t .... t Em votação a .subemenda ... ~-} 
u"' o, • • ·~ r,"'~nà" P'r vi"~ l"'J'rr''-'" r1 .. ,lr., 1.,, 1 ~1m, r. r .. sJ ~n t', ace~<.a.ndo i saJ . vai .s-er Ud.o P"'O c.:ehlH>r 11 S."creta- · -'""' '"' " ·"'·' ~·' -· ~~. ''""· 1 -~ • ( · d- · · ,. 

- co '"' ~ ; cL~ õr:as m0d·.1Hllcdç·;; C'-'H.'=U:_üi uma) o_.re·q.l!ellin~n o, ac~It«!l ~ .. a m.at~rial os Srs. Senadores que a ~.:' ~-
rio. i ·Ili-:'!>.tt:v.a. . . dt.:o.c~t~da na Com.<;sao de '.;.onsttiuJ.ção) queh·am permanecer sentados, (f:: 

É lido o seg:uinL·e: ! A chrln· r\o Art!;o 5, c~tá !1J p~"!:i- 1e Ju.tlça .• o estudo no ho~re Sr. Se· .sa). ~ ·: 
Requerimento nQ 251, de 1 g.: : ..,.,-.. ~ ".n:c!atlva"'. o cc.-ngt(':>::..::'\1 N.aclo-; :n~dor W1--son Gon_9alves vaá, ao cer- Está. apr<>vada. A matéria "ft·.' •• 

\T.n: a!;(Vr\:;a ao Pnsidente do. R~Jpú.- \to, anex·ado em novo partocer, porque comissão de Redação. 
o:;m fur.damwt0 no arttgo 274, 

1 

\;í:(·a a no,:11i:;.g,;- uma de.:;pcsJ.. A :ni- os seus argumentos Pod~ Ger de tal 
aline-a a, do Regiment<> Interno. re- · d.J::va foj (1.J Congre.s~o. Sç a de.:-.pe~ ord·~m que acabamos po.:r ~os con- E' o seguinte o S!.lbstikl'l 
queiro seja Tetiraào da Ordem üo D~a l,.a é rl'a"i".,j.cia, a i!tici>1t'võl de su.a: .;·eu-; ~enc_er de que a a.utonznça~ para e:provado: 
o projeto de Lei C.a Câmara nUmero I ~:zacão nCcn foi do Prcsid;:-nte da Re- ~1~a~a~ de despe.:as não. lmPJ.Ica em suBsTITUTIVO 
43, d_.e !964, e novament~ l"fmet.i~·J à 1 ;;ública p:·lvaL.ivamentr. co!,b:J_ est.:i es·) mJctatlva de pro-Jetos que cnam au.. EMEND,\ N• 1_~M Conus.~ao de Constitu~ça~ e Ji.t.:.tt:_:a.· •;r:ro no Ar: .. 5~ do Ato Inshtuc!Ol'Y.\1.. mento de despesa;;. ~ 
a n~1 de qu.e lO-e_ digne ree_:J.m~n~-lo. lA in!c!.ativa plrtr:!lce.u ao .congre~so.l o argumen.t-a de que 'l proje.to <tUH Art. lQ o art. 899 da. c~~·/) 

scua das Se-~~oes, em h de JUlho; T~·~nsforrn:J_do em lei ::que_Ie proJeto, tm-·:zativo tran.sformatlo em lei auto- das Leif!: do Trabalho _ fd.~~ 
de 1964.- Jezterson de Aguzar. ~~,~o poderia. ha_;-er r~a1:zn.çao da ctes-

1
rizativtt, pela sançã() dD PrE'.sidente n9 5.4&2, de 1° de maio de 11M3-}, 

0 
SR. PRESIDE~Tt:: pesa. porque _ndo ;r;.acta., ~rq_u,e "n~~] da. ~~-epúhlica ou prornulg~ção. pelo terado pelo Decrebo..Lel 8.'737. de. 

aument-ada. E 9ne-.h±o m,uto n.Lre.,. Prtsldente do Congresso Nactor.aJ, de janeiro de 1949. pela lei fJ!' 1 
·.Em vot.ação o requerimento. lsant.e f'.õta: .. ~;,Slm como,t~~l·~a que _a tem 0 significado de que a iniciativa n9 2.244, de 30 ·de junhO dt 1~· 

O Sm. EDMUXlJO LI:.\"l': l'l:cbre COml~O ~e Cor.st.~.,_uiça~ e Ju::~-~ da cr:oção de despe.:;a é do Fres'd~n- passa a vigorar com a seguinte lf: 
ura encontJ ou, ne d.ar me1os para que , te d flt>públca êste aTg•:ul)ento não ção: 

senhor p~esidfente, peç?' a pa.1avr·a, o ?ongres~c cont_mue ~~-tor12:ando dt>s- !aceitg, pOrque, Sem a lei autorizativa, fArt. 89& - Os recursos .s.erlo : 
para. e-ncammha;r a vots.·~.ao. lve~o:t, d~ndo a J?'lpre~<:.ao la _fora de , 0 Presidente não podf'· t.er livre e terpostos por petição. com efalo ·' 

O SR. PUESIDf;N'fE: . ~~et:;~~ Poder a:nda /e sru, amda lhe~~ expont'ânea ''ontad~ a nã.o ser ne,. v~l~tivTo'.tulsalvo as exceções preyi: 
t r .: . _ _ ~, ,. que!es éa.so..<> de calamldrde pública nesse 1 o. --

Tem a p-:l.lavra o nobr-e senador. E seta_ un.1 C0$0 mtrres._;a~t.E> e.;tL i assim ::nesmo ad deferendum do Con~ § 1" Quandd' a condenação nlo 
, . . . . \da quantrdade enorme_ de prOJetos ou . ~ , .·... . -< _ . ,~ ; trapas:sar o valor con-espcm~fbf: 

o SR. f.DMUNOO LI~\· 1: da Quantidade de prowro,:; - tirP!ll03 gtesso, pau abu~ credr..·J~ e .u ,or .... t-rês (3) vêzes o tru1for .,sal4rio-_ JD 
·. j ·r • · ·n 2ar di'spe-00> l 1 6 sei& -cS~m revlsão .do m·~dor) - S~l:hor [·~ 1~tnl:vrp~~loe~~~â.) ~ Jq~t>'l~~ ~~gg:ê'~s Por curi~idedr. me.c:.ffill, ct~ conhe- mm. 01. 1;_;;:gi?nnc~':"i~erecoursoe:traontin·: p.~_·e.sJ:dcnte a dlscu.ssao que s.e wava I , .. ' ... ._ - - · e tud d '! t lt · t -•<..tv, ~ ....., · 

· n ,. 'da a reci·a. ão do... recer., antorizativo::-. Ser-i-a o C·:J.SO óe 11ma re~ ~r 0 es 0 0 1 ?S re. ::u ".()_e m z .. mediante o prévio. dep&;ito da bnl 
no e s Jo . . P ç . pat A · vi~ão tot(l_t ~1gent.e Senador W1Ison Gonc;a.:.ve~. eu tãncia respectiva 
Prova a duvida que pa.lra. nes a u~ ~ : . . . ' votar'a n• f" e no"\'0 o t ~ ' . . • u-~ usta A:il'€mbléi.a Se o IJl'OJet.o au~-'XíZat:v~ (! ::ma ex~ i 1 , <10 oss . por ! ~I ~ _u l'()S 1 § 2~ Na h1potese do pa.r g,-.&u : 
g ~ ver~dade. 0 i.. to rn.stltucionnl d-e- pectativa de direito, pod·~ .;;er o di-,~P~la ;D1t;:.l ~do ~TDJ~to a. Conus~ao de 

1

. terior, confirmadP&a deci o .W-. 
te mina em ;~u arti 0 5~ que caberá t·eito líquido e certQ, n·Q c<Fo de des- oru: _ttl~<Çao e Justiça: natória pelo '"":Ti!Mnal Itegional \ 
rlvativ{:-ment.e~ ao P~esi<i.énte da Re- pe."'a. caso concorde '! Pre.~idt~n!!' il.a \ Acetta a tese~ ~- co;niJO~t.J.s estão 1 rejeitados os embal'gOB pel& Jr· 

~ública a in'ciativa do~ projet<ls de República !:'Ul neeita<o e:<erut::u:.r~u i abertas e o Ato -1nsu~~cwna, se o que ou Juizes, o reclamante pod_,. 
lei ue crie; ~u aume~t.em a despe- cpo11te sua. , adv(}gava era Q contwo lla nova tesé, vantar a quantia depositada • ( 

C1,bl' ' o pnrecE't' do nobre 3emrlor At;e-, vs .seus autores, 03 se~,.. .. executon~s, cucão do julgs.do, tnedie.nte gata:: 
sa pu lca. miro de Figueiredo ::c!"!.vent:.u-:-ne: ~aquêl~ que? il:tp~_n. .. ::Jn aQ qongres ... idÔnea. f . 

ora, S2nhor Pre~idenbe, entret.::mtD, •.1.qu~lo é deu trina. i -"<J e a naçao pns1Ieu·a, entao, del- § 3? Nas caUGas- de valor .aupt 
0 projeto que es·tá em ftpr-f'ciação Vl• 1mtn que Iaboras.s~mos ·em um êrro ao fixado no § 1° dêste artigo, ~ll 
sa apens.:s a ccnc€det ao senhor Pre- O Sr. l(iva!do !~·nL"!. \~Y·<HJ:c-n-ide interpret-aç~~~~ e se éles est:ío con- t·erpo.sjção dos recutsos de re'dête 
sident.e da Repúb-lica rnna aut<mza- te incomt.\t.lJclOna . i yencidcs, o Sl". Franci~co Campos e extrao:.·dinário nã<> impede a ( 
ção para praticar cu não praticar de- 0 SR. AURf:LIO VIAK~; ~ _ NJ.o os .. outr-.;,. ~!u;tres com~ituc:onn~~tj:; cuç~o. definitiva da declsl\0 .OOt 
terminad.,) ato Q"Je envolve de.~pe.sa, t"he.::• ao pont-o de del!~J.-:·ar q:Je p~·o- ,QU~ o elab~.a.am r o<:; 1.hefes m1hta.- natorm. . 
~le poderá ns.s!m, utili~r ou não esca jeto~o que criem de.:;pesa" O'J que au-lr~s q_ue o miP'.t:',er-_.=:-m, ~d(! qu-e a auto.- :Art. 29 Esta lei se a)lllca a~ 1' 
autoriz~çâo. Ma~. apes,ar de•~··'a tacn1- mentem despesas em facf' do Ato"J ln.::;._ ,:u~a~a? _J?am re~u;zaç.ao ,~e ~espesas cessas pendel!t~ de julgamento. 
dade, há 'Jm a.spzcto maior para o tit ·ciona.l :o.ej.arn inccmt:t~··.:::n;~ü:J. 1P u-:1c1atna_ ql<e. caoera, p~rv~t1vame~- parág!'afo umco .. os :elatOte!'. 
qual todos. uevemo::. atent.ar, que é u te. r.v presrcleme da Repubhca t:! nao Presidentes dos Tribunrus Regic 
que êõt~ pr0 1";J pronm de uma men~ o Sr. Vi-r:aldo U1!'~ - ~.'r8,s o são ao Congc{%o, entã:J ·o projeto não se- e os Juizes providenciarão a int~ 
.sagw1 d::J Pcd"'t Jud1c.ário pedmdo r de c2rãter temp.:-oTãr~o. 1 rá nem vetado porque r..ão seria acei- (·ão dos reclamados, ex o!ffcfo, a . 
ao Con.:~:resso a abettura. d.!:'-~"'e crê-1

1 

0 ~R AURf:LIO vrAr-:~-:A _ · N1o: lo. po\s é ta7'l:ativo .. o !·ext'?. 0 artJ.. Querimento ~os. interessados i;)U_. 
dito. ~ao nos parece, as-'rm, que de- . "' · , · . :

0 
1,5t1 5:? do Ato !n.~h:;~Jtcwna· dtz:- nao Ministério Pu'bhco, para que SE: 

vamc.-, np2lir de plano, me.smo com\ ,<_o~ _daq
1
uelef 9-ue ~ce~.~-:;~, .'~l.t~ ,

0 ~e. -\:::e-rdo apresentad·'l.~ ... - c:ei0 que O• cumpl'idos os preceitos d.e.sta lei 
um cs.tud_o. tão pr?fundo como c~·n .. ~ta \ IJ?)Yt.uc ~"'1A 1:46a 0~"u 1 " ·C:1~~ ~!-:Btt- tf'xto é êste- etc. [ pra:ro de trint:a {30) d~as • .sob 1 
do relatono do llu.stre Senadot Ar-1-r>u_ J tr.a. .e • ~n ~ '?-~~: ., ~ ~·· ... , 

1 

.· , -r~ ; , ·.. • · ele dE'sercão dos recursos. 
gemiro d~ Fig·.leired·o, e.~ta mensagem r. rumte pot delegaçao !:'Xprr.,,, .. ~.,. :,.,\0. E' .só. Sr. Pre:::ldente l.li.II,,O 1\.m.)' I Art. 3() Esta let entrará em.' 
do Pcclt"-· Judiciário, Unicamente pOr- i o SR. PRl:SIDENTE: o SR. ?RESENTE: i na data da sua publicação, -rev 
que o Ato In tltuctcnal, na sua fOl· , . . . I das as. dis.posições em contrãrio. 
ma ct'!J, p~o-Jb,r~a tal medida. ?r01 4 I O proJeto que crta ?u , _':l_" :r ~ _ (Noguetra a~ Gama).- - ~m vota.~, ,, . 
be nalmente a iniclatlVa, tnas a 1n:- despesa pode fHH' o.!\~-"' t~::,T:ru~ ça.o Q Requ~rm1er.to ;;~e T'et.H"âd.: .. d;t\ E a segmnte a Subetne 
cHttJVil no caso, nãQ é do LegJS!"-tivo, CIONAL. Fere o Ato Tn,tt 'H~tcmal, Ordem do D!a, do PrOJf:tJ de Lei da aprovada. a 
é de Jm do..- pcdêres da R1epúblJca, mas e. Consttlu:~Jo da R 0 , JL..' 1 de Câmar-a 11\l 43, para reexame da ma.- SuBD-1END_A N · 1 (CLS) titr 
um do.'5 podt". e'; }lannômc.os, que é o 11946 não; te!'ia pe!a OJ.tni.ssão d'ê C'J'l::;W;.~içãc O ~ 2° do ~rt1go 19 d() Subsá 
JudJc•ar"o e Justiça. , - Em~nda n 1. OCJ, p~r a 

1 
E' contní.rio ao Ato In "~'ti' c: <·C 1, 1 a segumte t·edação: 

De, ~orte (j_'Je, para que pos..:;amcs 1 o senado não poê.e npt'.::;;f·nt.Y tlTO- Os senh-n·es SenaC.ote.o (pe 3-pro.-. - 0 \__ . ....,,... 
aprec:ar. como devemos o aspecto! jetos que envolvem n.r~té.rh .finn·n.- nm quelrrm permane~er G.Cntfldos! ~ .?; .Na hiJ?Otese do pa~':.l! 
co-n.stitucwnal d'~ uma íníeíativa do ceira. Ainda h:Jie. o .sen:>clt• ,-Ji.<:C'Jte (Pausa). : anter.or, .c<;tnfmnad{lo e. •• -~ 
ll.:d'cF-.-if coruider mais d que · · 't . ., t .. e m .· .~ rc9 I - I condenatórla pelo TribUJ,q\W 
• 10~t 1 ~;a'' ·et~rad 0 do p•ojero re t:roJe 9s qu~_ raz m .to·,~ ·'.1 1';1P 1 ,.'- 1 Está atuovado e oasmm retira'U·J. a: gion.al ou rejeitados os emba 
op ·.' a 1 · ü • ' ~ coes f1Uanre1ras f' ptOJ-_lú~ c•P r .• 'l- mat·~ria pnr.a o f'm •·eiJUerldo 1 peJa Junta ou Juizes sen\ o 
quenda pelo nobre Senador Jdfer-' zem em si implica('Ões •-::·Jit(nni·-:-a.':\. ~ ~ 1 ~ • ·d 1 t · tÓ tmerl 
:son de Agui::tr. a fim de que a Co- Muitlils vêzes t:!COnomia ,1 "·'·mr~rn;Hd.t Di<>ClJSo'>ãO, em J:ll'imeiro turno,·l ~a ~ 0 ~â~n. a~en depósito 
mise:ão de Ju:,t.iça reexamine a ma- com finanç~s; ciênct<?." F-t"'-ln:)mi<::.rlS, do pro;eto de Lei do Sena•do n° f a mgor f1a 

0
ü dO a ' 

tér:a a luz dos Estud<>s fe!tos, que es~ com .ciências f~nauct,; .. ;,., E nwitt,sl 1o.9,. de- 1~3. de :tutoria do se~ a~~cu~sfoar :;en ri~eh-õ tu. 
tão co~ubst::mciaC.os no utlhmo .pare- projete-s são rt'jeitacto <, .ri·' ... s,::,ado., 1 r..hor ~enaaor Ve.sc~oncel-os T~rre:; <'lo Pro"elo 'de t.ef 00 sen. adc, ~· 
cer aptove~1~. d.a lavra do em!nente con.>:iderad0-3 de .....rriorm '::··-H•r.-:-11-:1_. m:->~~. I ~HP.a7.era a re~ltçao do paragra. 117 de) 963, de auto.rl.a do ;-
Senodor W1 .. on Gonçalve~. Pata que a no,::,<:o V'er de orCe":\ t>e.l '.orn 1~,,_ .o un,co do ~rtlgo 899 do Decre. 8 • d Aa.. St. b uch , 
P?s.z:amo.3:, re~lmente, de . agora por a no.s.s;o v.ef, dt> orch·rn tcc.r-11'·:-ür<\) to-Lel n'J 5.452, d_: . f? de l}laio àfs~~eorEôl:Jor:a~ Pl~J~;.?r deP{ 
dl~?te, f11m.aJ __ ~lnl procedtmento._metQlJe pc-rlerinm co:-t+-!n 1, 1 c h 1_r it~n.;0 d; 19.__.1,~1, tendo ~"'.;'ecHes sob os ju.dicie.!, noo feitos t.rabalhi-'. 
pa.ece de mendi<tna cautela a rettr•a_ ... ..,. 1u,·al e n"rm, 1,,.,n'P ""·i,, 1-1,_ 0 1 ru. 1oo. 167 e hí,, de 19€4, das h d . de ~ndc da d · · t r d I+ à .... , .... " · .. _ ' ,.,_,_, · · " 1 c - d . t,.t · - em aven o recmso .. ..,. 0 PHJ~e 9· a un ~ q.u~ vo ,e sei poque o C0:>v-HL~i':'i · !J:·;:;:~-·.• o 1 __ om.s.,r;es e c .. n.~:,t m~ao ~_.Jus~ f'·"o de valor até 10 vêzes o n1- · 
douta Cormssao de Conshtu1çao e J'Js- Senad" da Rep,··h';c" .1~ ,..~ .. n'"-1·-·, tlr;u: 1- prommcumenro - fa. ,._.lá',. f · 1 •·l .. 
t
. · d b ...- " -· .• ,. · '" ~. 1 •· • • , 1• . b til M t1C··ffi mmo mensa .. g. __ 
l<Ça,· para sE'r e.preclf! o sD seus no~ proje"-os d,e lei 8 b,:r-c.nnd.') n·,t":!.l r:-1 'lCTP.VC:. nos crmüs ao su s u- p . "-end l.' so'~ _ 

vo a-p"cto::; ) . ·" .. . --· ttvo que "'·fe''{T" o.CCJ)· 2~ no ats,. ~ o parece ~ 
s .:, ~ · ne.ir.a. No n!Y.'~o o:lstema. o s:::n·;•Jn nro·n·ncl"'.me~,0 • ·" favorável . mero 5-77. de 1963, da Com!.• 
O 8;?. AUR~LIO VIAT\TNA~ ~ Nãol tam~êm tem o. ":Jde!" _~J.e ini,~~,dlt".'!~ ~~b~n~•:-ndoJ.- d~ C~issão de Le~ de çonsUtuição e _Justiça, r 
(~~ra encammltar a votaçao_. Sem. ~u~~Jona ~omo 0' ·--,_o lnll't':l.ri~';· f' cNr:r! gl&lação ~oclal tl.CLf:)l, Legisla- arqmvamentoQ nos tê~os do ~ 

revl~UO do orador~ - Sr. Pres:dente.! orgao renscr. O nH··~m-"~ :-GQrl' -~~n· r;ão Social, favorá.'fel ao substitu_ 324, a, e § 4., do Reg1mento ~ 
ouv1 com 9 -~espetto que todo"' mere~ I rlo CJU1 a out~u ç,,s:l dO CP!'.;"H'il'{) tivo com. a :;;ubemenda que ofe- ~erno, em virtude de es. tar o f: 
cem a ~?PI~lao dos no_br:·"~ membro, Nacior.ni. rcce. (l CLS). J~to ultrapassado pelo subs, 
da Comlss<'!o de comt1tmçao e JUS·j {\celta. ma.o: ro:no um lr.,.~od ·'"m!.".. ttvo a.presentado pela mesma. r-
tiça .sõbre a tese contida no Art. 5'' 

1
. mo do senado. a nova te:·;'Õ" q!.!.'e a 1 Em dlJC!Jii,Sio o Projeto, com o S'.l- nü .. <;são 90 Proje-to de Lei do :.:. _. 

ào Ato tnstitucional, que foi a.ceit::Jo, comksão de CQnsttiuição e Ju.stlça , b.'ft-itut!YO e a aubtnen<la. {PCVJ,Bai. nado n° 109-63., 
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Em l-<·.;,(a ti,l D"'J.:.0V8.··-~·J J'J PJ< .. jt'tJ '. E' o ~-f'JU~h!e o p··vj~to apro~ 1, Ern. C,.;:'l':t_.lii:..:.J, ~ ·;l-Se à .:,_. ; ~- ol J' ·_), IJ. ;::::.:.v 1:0.11-'1' 
de Ln ao Sen?.d;)n" JC4, d~ 1S!tl, nu.'l 1 1 ~d-o: . ., . 

1 
, , -"' J. 1•·- J l .. -.o e P , .... FJ ~.;t-o; 

• d ' t . C I D.:: ... o ,_/1 ...... no un ..... ~J, lO U! CJ' r,. 11r '1::10 t :1. "U,. 
termcs 0 suo.~utu ·"''! C3. em"-:.- PPOJ:O. TO Dz ur r.:o ~,_,.-;_.;;\DO p.·c1,- o 1 ' ; )--:.1 .1' ap~ova n >t- · · ' '· ... ~~ .. ~ .. \; .• c '- ""·· _ .. 
.sJo de Cunstlt'-llc,•.o e J·l.<>'JC" 1 •• , ,1 DE 1 ,~ 1 "" , ', ~~-· <I r , !''h-Lu~..!. o p.op •• o Uov.. ~t.u, pro .. 
:r~ca o presente Projt1) preJud>c.1dJ 1 '' '"'

7· .o ~-ri't~P~·~ 1, 1 _,, d-.. ~e~?;-ou em t:U!C.l .... o c.-1 }•r a :.•tllaÇ.to e;üs:en~e, 
4 ~ai, a.ssun, Hr ~-qu~"''U::>-, tPau.saJ D ,,pc.e sub-e t.'agt:'tl ao extep ~!J_~· d~' ~;: .~~l;· ~o e g~:~;{0 !,.;~1 o~ .. ..._ 1, ~ .. ~..:. ,.,..-.J:-' .... r:.,:. U' -t-tiJ, a~: 2a 

D ""':;0 .,... .. 1.n·c· .0 t·wol rwr do pe5soat docente e a.d?,u~/ dt·ãt e a -out- P"OVd"'!lC'l de J<..I.<.1:J o• l .. Jl, do ê.-lln,i.é.·u 'llU 
~c~ ' e!lil • ' " l nts~wllíJO da<; i. t<tf dades ]/e • '- • '" • ~ "' · ~. G • J4U ·, Lt' n 1• {!'\"- ap-~ ex1us (apreclê.çáo p.elllUlnar d~t cun.sti~ t 

1 '~ - d::-p::-nci'tu . .tJ de 1~::.:.-Ecer àas Co- __:~,' • ~"t''') :' ~. ....: , ·' • 

tuc onJ.lldade, nw têrrnos do ar-~ cterazs. I m ... ~.sõe,. c e rrarL porte Co:nun!-, tJ 'n° .,e~:u,~ _c.v ~m~to: CJDl~':~~-- M, 
I-t ' ' I d ·t -, OI" P•l'" d F co c.1oe m-.. .... 1vo., uo o;;~. ; n t .. g;o 265 do Reg.6mento 1 ... ern~, O C::nJrE :o Nac1011:1 ec.e a: C!'IÇO<~~ e ut:-. ,u .. c .. ,s e ê •-, , d, 6 ·.e ,1"'Z"mb. d" JO"! do 

d j t d Le d.o Se ad nu- 1 nanc.;.s ~ • {' - ...... 10: o v ..,~,~ • 0 Pro C!_ 
0 e 1 ,

1 n ,.0 
do Art. 1°. Os profe.ssõres catedrático;.;: · '.nt:.o P: .. -ld::.n':: Cu C':)ns-~:l.O de Mt• 

me. o H!, <te "-96~· de 1 ~u~.Ul ue l e os mLegr~.ntes do CQrpo doe('nte c I O~ 1Xl.rE-c-er{'3 Ji f o. ?m encammb:::.- · nL.o;;tws: 
Sr. ~ena~.or Jose ~::1~_1 •. 11 ._~. ~··f dos qu;;tdros adrum.strauvos das um~ do.;. à ~le-".a e Vfi.O ~er Ld:Js pelos~-' C1 q:.te, no en:a:r,!-.l, o E~rego 'fu ... 
d!~;loe ?~Jr~ . pà-;:'~ -·~~~ I, d-e : versJdades Federu's só pOd.erãv au- nhor l<l Se<:Tetar>o. I bUndl ue Ccnt:l.s da Ulllao !lâo i-tlll 

pela on .. l.:>, ú~ ~ ... a en , .:.-1 • .sentar-se do pa.Ls, pa::-a estudo ou I ,- . . , ,. reccnh(;c!do, normalmente, a, legltmll· 
fretes de p-:.QüUto-.::. de pro ... e 1-- •- t· l t . . i" I Sao Ldc~ o~ segu'Jite_. Idade do reie.n<IQ D.ecreo s.ob a &f€• onal destmos ao mErcado mls~ao o .ela no ex enor, mec .ame 1 , , 
Cl~ ~ac. ter do parecer sob n•Jlll(:M autcnzar:ão dos rr~'lpCCtlVO.S ReliOl"('IS, Pareceres ns. 549 e 550, \ gaçáu de ql!e o ~tableemmento d9 10 e no, , 1 

964 da. comissão e 1 depois de ouvid:o.<> oo órg:â-Qs Cf>n'rpe~ I d", 1964 uorm.a'> ''E'ciU.:.J.C.o:-a.s d~ real l • ·nento;t' 
ro ~lO, 0~ 1 'nstlt te 0 aintade /tentes. 

1 

, I Je preç.o.s em co:1tratos de emp1 e· ta• 
Justiça, pe a mco . l • n . . • Paragrafo ún.<:u, A ausenç1a não Da t onussão de Transporte;.,' d~ de_ o~ra.s púbicas feàe['li$ .,~ . d~ 

Em Q;~c:vn:ã.o o. ProJ~to _quft.lt·J à I excederá de quatro ~O:i e, tmda .-a comunicações e Obras PUblica~. c"mpet~nc_1a do ~oder t.;~l.Slah o, 
prelJmlnar aa incollStttucwnalLJa~e mi&ão ou tstudo, :somente decarru\o! sóbre 0 projeto de Let da Câma~ d1 e_vltal, p:lla o Gov-.. no, a con• 
arguid!t pela. l-Ow!EBão de cons':.;t:lJ .. ig~1 :período será permitida. uo·Htl ra n'-' 76_ de 19154 (U'1 l.HO-B-O'J Cl~~;.zaçao de seu ])rograma. d~ tra-
ção. (Pausa) I eusenc:a. I u.a c~ de origem) que aprova 'ba..~.::JS. t:, ? projeto proposta e uma , . -· - d das C'Jn-d <:-oes necessarias a ês.se ob• 

Não havendo quem P~f.~ a_ aa.a.- Art. 29 E')r.a lei en~ra em vigor r:a 
1 

~g~~:.::c:a~~ 1~~~ ue :::Jt~~ em jetn"'. 
\'1:-a., declaro encerca~a a lSCUSS o. ) d~ta ':1-e . .sua publw~;~o_. :-evo-lad~.s M i' cargo de órgdos do 

0
GQvêrno }e~! iil - o Tribunal de ConLas :Ul 

Em votação o Pl'OJ~t.o. l dl.Sposlçoes .em cou WLO. deral e dJi outras providê7u::m.s. t UnL.o ~ permivc seja irt.S-erida, n04 
Os srn: senadores que ítprovam o D"...sc~o. em prtmelro turno Rel;~.tor: sr. senador Eugênio de ! c:cntra. to.s de obrn.s Oll ser,vi.ços a cargCI 

parecet queire.ru permanecer i!enta- 1 a.pn:cutçno preununar cia com- /Barros , ao c::ro•erno~ ~enhuma clá.u.'iula qui 
d.oo. ~PausaJ . t.JtucJOr~a.Udade, nos tênnoo . d~ De imc~t-iva do Poder Executivo, 0 adiP,!ta . rea;usra:nento ~c pr~ços. 

. . . ti:Tt. 26::> do Regl~ento Int.e1no1 \proje'"o ora em exame aprova norma E verdrui.e que o DecJeto n- 30-9. di 
o p:ojeto tu'. reJettado e .se:-á a:-~ I do Projeto de Lel dO Senado nv para ~revi'-'âo do pr.eç<>s ·em contrato: 1001, regula êJSe reajusta.m<·nt., ma.s 

Quh·acr~. 8, de 1964, de ~utorla do Seilü~ l<ie obra.s "'cu s;rdqos à cargo do ó.r~ o 'I':'lbut;al ~m ap.:êço inszste enl não 
dor. Nelson M_a ~~~. que ~r1~ .o gãO.S do Govêmo Pede:al e dá ou~ras o acauu, ~o1P p<:tl.S não .Jhe ~econh~ce 

E' o scgu.nte: F-undo de Ass:EtêD~la Vetertnar_!n provldênc:as. .. regwmrctaae,. um~ vez q_ue i.he fa.~ta 
e ~Oá outras ,rrovidênclas ,rem~ A proposiw, como .se v& de fiu.q_ / ..:.D~l, ;'-""-·J 1eg;.~lat:'\•v. 

P30J~~~ ~~7.L~E ~3SENAUO ga.e~~05~ n co:'ti~~~96!· Ju~~ I emenr5l, tmta ~e. as.':'.mto oportuno E: '.J:'J;, n~nguem i':;no:a que a. ~1u'! J.-Ç~t 
t·omt 1 r Jeição por inconsti .. que nao pc-de oe1X1r de ser enctl.rado' ainda. o;cra no Bra.sU e~ em c~n.':'e .. 

D 1spõe sóbre a suplemenrar:"no, lça pe a e ' com _rea~J.~o ~ 1 q'J.:}nc.a. o.i:<·.o, não temr.:-s. nem p~e .. 
pela umao, do:> pagamentos de tuclOnattd~de · A JUStiflcaçao do proJeto tem val!-~ ! ~amos ie1·, e.:>!sbllid~<te económJCa 1 
ju~tes de pro(Juto,r de procede 'f-] Em d . .scu.s.sâo o Projeto quanto à I da~e Irretorqui1•el,. du1.nte dos entra- t>Q~--_.lbr'o r:nanrfl"":"O po:.s ê con·-tnntt 
cia r..acíonal, àestmados ao mer- . prel~minar. \Pausa.) . vos que o m~"~mp procura. ara..star, 11- a alta. do custo das utiJldades, e, 
cado tnterno. i T 1 bert~an<i~ os orgao.s executivos para a, ue.s::,a manelra, n Admin:ôtraeào Pú• 

! :Não havend-o quem J'~ pa avrs. reallzaçao de obn~; e se.rvlças imprebM : b ica impedida de reajustar o._~ preçot 
') congresso Nacional d.e{!reva: : deellro encerrada .,a o. cindív~=is à adulin!.stro.ção. I fixados. nos contn~."'" de r-bras e ser· . 
Art. 19. A oorrncha. s castanha e~ Os S-enhores Sen~dores que apro.. Examinftda s. fundo pe.:.a Comi'-São viço3 que. firmar, f!ca. p!'àt~cn~uentt · 

o couro cte ammais selvagens da pro- 1 vam o p-arec~r que1ram con~:-enar-se Tccn:ca da Cà.ma:ra u roatérla for- im~o~:.::O·lltada de cllmpnr serra 
cedéncla naor.onal, det>S 1uado.:; ~o mer- 1 sentad(ls. (Pausa.) malizad.a nos tê11pod do present~ pro- p:~rto.s. 
çe.do mterno, gozarão de 50{io. •c~n~ / Es:á rejeit.':ldo 0 ProJ'~~o. deto, "·,em ao~ ~.<.,tudo do Senado, cerM E' evidente quJ;! O.j contr::.tante.s df 
quenta por cento) de rect-uçao os 1 I cad~~ a.e urgencla bem compreen.sive1 obrali pUtncas não poden1, sob pena("> 
fretes ezn qu-a.sque: companhia;'! ., <1e 1 Será arquivado. ~ ~ Nao e realmente pos.sirel o prosse- de graves prejuíz.os a.sswuir 00 rtscos 
transportes, p~utlculares ou est:.li.~--:~ i E•Aá esgotada a ma~r>·ia corda.nte: gu:men:..o da_; oi/r:?..s públicas sob for~ de preços fix-o.>, qu'and~. nw; reiaçõe.a 
~em mterrupço.o, d retamente da d-::~. Ordem do Dla. lnw..~de c~n~~ato :::elel:na.do entre o;; prhr•tdas da me..::Jlla natureza. todoo 
e;ião produtora. ~ . ;..>:' . •. , • • , ;; Poo~r~ <- Publ1c0s f> org~·~ções par~ ~abemos que Q reajustamento f>. hoje, 

pará rato único. N: hlpótese de o· A P_res~u.encw 't por em .. ~_ot.açüo U<::~~are..,,_ ~m _um'.l pf!sslblltdade ho· uma norma pacificamente ace~ta. por .. 
t J Sldo contratado oorn em~ requcr1mentos que foram ~.laos na, nes.,\ e J1J.5t.'l, ae revLSao de orçan1en~ que traduz a reülidade ttas cotsas. 

~ês~ irti!'uktr. 3 Uzúã<>. po~ mter~ ; tõ~Sã.o ;de ontem, tendo ~~~ a ~,vota~' tos :.~de t3.be:a:_ d~ preços, ~endo-sc A situação, na área gover;l::tmenta;~ 
P .,,1 P.l "'"tabeleciJnentos Janc-3;ri.J3 ,çao aô ... adu por falta de nume. 3. em \Ui_)a a oconenc a qua.se diát·ia de t<>'"no·l-"' de pânico tevanoo 0 Ml ... 
mC"" o ~.~.e ...... · · / elevaç"o d., pr~os de t&dt1..1 as p-.a •· · ... e ' · com sede nas re,.tõe.s. produtoras, til.!- Em votação o Req,u2:r.·;mento n;Jmew 'as "' ~ ~ d r~ nistérto da Viação e Obras P'úblH~as a 
plcmentará o seu

0 

pagamento, por v~a . ro 238. pelo qual o Senhor sena.cto-r â~ se~~;::ronen ~ e um orçamento nomear uma Comissão para. e.stud~· 
de indenização às emprêsas, ao ~mu· I Jefferson de Agu:.ar 1·equer a prorro· En. 11.a · ~ ... . .. o a.s~unto, a qu!'-1, ~o tempo, concluru 
te da redução f1xad-a neste art1go. 1 g·ação, por 60 dlas, do prazo da Co- a in~u;p~~::.á~:~ ~~~b~1ç~~ dlca.~~~· pela. 9.presentaçao ne prOjetos de de-

. t ; missã.o E"·PMl!ll p...1ra estudar a situa~ . . . _ 0 J I~ cret3. que se traruformou no D.?creto 
Art. 2"'. o P?der E.Xecut.vo, Uen_~o ão da 0~ da Moeda. ce do cu:. to de vlda,_ o rea;r . .st.amen~ n? 3<1~. 0 qual, no entanto. pe1os mo• 

de 9(} dms, bau{ará os ~tos necez:,a· ç ~o é m_:dtda que se 1mpõe de forma tn·os inilic~dDs, não pôde ~;Ui·tir os 
rtos à. execução desta l~1. I 0.:> Senhores senadores Que o apro~ .rremovlVe-1. efeitos e-nerados 

. .,. ~ ~varo, QUe.!ram con:,erva.r-se sentad<ls, As~1m, a_ Com~ssâo de :r~c;perte-, "'· . · . _ .. 
Art. 39. Esta 1e1 en!ra. em VI,_

0· .. ~a! /.Pausa.) Comunfcaçoes e ObrD.s Púbhca.s. em n:ante de taiS [::..Lo.<> e c~n:·.:.n.::..an-
datd de_ sua publicaça~. revogada., .si . ,. ~ " _, ,. face do que foi dito acima, é de pa.- cias, 0 poder EXecutivo ap~la para o 
Qtspo.-;içoes em cor;.r:í.no. ~ Esta .. aJ)~f'IYado ~· ~m con~equêneia, recer que o Proje':o deve ser apro~ ccn!Z'resso, nos têrmos dO projeto su ... 

· conceo.Ido o prazo. vado. gerido. 0 qual contém, roo.lme.ate, pro• 
D1~cussão, em 29 turno, do Pro- j Em votação 0 Requerilnento nfune.. Sala -das Ccm.:::sões, em 8 de jullio \--:dênc~as ca.ps.zes de col-ocar um pa ... 

jeto de Lei do Senado n9 27, Ga I ro 239, de 1964, em que 0 sr. sena .. de 1964. - LOpes da Costa, Pre.s1dcn .. 'radeiro à situa-cão dificil en1 q~te ~e 
1964, de autoria do ~r. _sena. .. db~r dor José Ermíria requer a pro:roga-1 te, -:_Eugenio Barros, Re!tltor. -, encontra o. Administ~a.çáo s1tuaçaG 
Mem de -Sá, que .dLspoe ~ 0·~ L;ão, por 120 dis.s, do prazo da eo.. Sebastlao Archer. ! que .se reflete, inclustve, n.o ca~po 
v1ag. t'n'!, ao exteriOl do P0"" .a~ I m_issão &pecial para_ estudar a situa .. I N, 5 .~'1 DE 1004 social, pele. sua lnci~ncl.a. t"i'.O-i!atwa. 
docente e af1mlflistr~tivo ~~3 ção dos tran.spçn:~!, mf.ritinios e rer-, " ' ' ; no merc:.1do àe traba ho. 
Un verstdades F~era.Is te 0 ro-,rlârlos Da Cmmssão de Finanças, sóbre l'O'eto e·tá mu'to bem 
pJre~er~s :::t{áX~IS d~~is~~s 3J! \_ Os SeÚhO!'es S€n.adore5 que apro..j• ~ P~ojefo de Let da Câmara níl ar~ui;;:hoe ~s J medÍdas qu~ adota. 43 ea~, ~ ~ JU5i' e de ·Edu~. c-am o Requeriment-o queiram coru;&~ 6, e 1964. têm "ase em element.os co-nc.-etos. 
Coll::-stltuu;cao,te ça, i rarM~e ::ent•ldOI$. <Pausa.) I Relator: s,. oa.n;€1 Krieger Assftn o> contratos de obras ou ser .. ea.çao e u ura. • · · · · . · _ ... _. 

1 Está a.pro\·act<> e. ern co:::ro::ectuência, o senhor Pres:dente da Re úbica. \'lÇOs a C-3.l'r.\O. de órgao d? G<l ~";--"'lo 
Em é:..~c·.u;são 0 P:-oieto em l-eJ;m~ col1Ced!clo a prorr'lgação do pra:.-::o. atra\'és da Mensarre::n n9 326• d~ 7 d~ F'e~e::al podemo conter c;au;:·ulas de 

do turilo. . . {!'ausa.} outubro de 1963 "'ub t à ,.e ; ,- reviSa'> tie preçru, mas ap~na., quando 
· s. 1 Em votação o Requerimento na~ dn Oonrrress O~ r!?:!n1e a;:;je-~~a..;~~ e-tt.ipulada,;, préviamente, c;;_nd!~.Jes Q.e 

Não h.wendo quem peça a P ,a- mero 249 lido no exp~dlente. de ur~ lei estabelec 0 
0 P -...:> P . revi.São no.'!. atos convocatódo; nas 

na declaro encerr-ada a d;scuss;;.o. : gência n~;; têrmos dó Arti~o 3261 5b: de' preço.s -d:ncgng~r~sasd~~hr~evrs~~ conconên'cia.s respectivas. 
Não tend·o l1avido emendas, nem; ~o R~glmento, pnra o PrOJeto de lel serviçOs a cargo elo Qovê-rno Fe~Jeu..t E."'.-;as revl.~ões, por outr.o }ajo, não 

reüf:.cações, ou reQUt=:rímento .no .St!l~ .<Ia Camara do'> DeputadOs n~ 76--M II - A Men~a~r-;n prt'.~ict::ne!al ~~~6. se farão de modo a,rb!trltri~. ·nas. oi:e­
Ldo de que o Projeto s.eja submt>t1- . que aprova n?:.:ma..o; para revlsão de. acompanhada de Exposição de Motivos gund. fórmula que anule q~1alquer 
cio :a. votos. será êle dado ~Jmo de- :pl·eç-os em contr~!.cs d~ obras e s~rvi .. d~ Mini-·tro da Vi~?ii:-- e Obra5 P11~ Inan~bra de IavoriUsmO. ~sim. as 
t!ni.tive.mente aprovado. nv-!<>t)."tJd?n- 1. ~os p a carg? de::> órgaos .. ~0 govern1 bhcas, o qual, ju.S~lf:Cando a me:lida,, altRra..,ões dos pr~ços unltárlOs con· 
te de votação, nos têrmOF- 1o 'lrt. 1 tecLral e <ia ou .!a·s proviiLnclas. diz: I trl~U!liS ou c.e parte do valor global 
27"-A do Regim~nto Interno. 1 Os Benho:-es senadore.7 que apro. a) que, em tace da atua! coniun-) contratual ser.· o calcuMas t'}m:mdo-

- , vem o requerimento, que:ram perma~ tu'!."n econômica d') país,_ é Pràtica·' "'~ po~ base 0 indlce de preços verifi.-
0 Projeto il'á à conL&sào de Re- !n2cer ;ql:tado~'> , • nausa.l O r~que1·1., jment3 im~os.sivel a cont;nuida:!e. na! cado no mês da apresentação da pro--

daçào 1mento fot ap.o\ado. execu-:-~o ue obra.s ou .<;erv:ç.oo oubll ... oo.~t.a ru1a ó.eu Gri.:tem a.o contrato, a 

• 
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rn ,da ar•tlmet.ca dos ír.::l ces mensaiS I O SU. PRI:SIDEN'!'E: Idos pelo Ato fnstttucional, que jâ sã() Nürnero d~ cargos: 25 - Nomencle-
'tü lJ~L::cto que deverá s::1· re.,Ju,.,lado {Noguelra d-a GamCl) _ Ani"IL'l.S pa~ ,bastantes exíguos. No entretanto acen· tura: Auxiliar Legis!.ativo - Símbolo: 
e o ~ 1:0: contralual c:a ü~l,, úU oo I . "' I há· t • bl ·~ d t PL 8· 1 r a, ~'111' "c rxn a d strJbU1f".1o, que v:u cua~se que m eresse pu lCO lu~e 1a o, ~ , 
},t: ',.l 3 f'l reaJu tP..do , , , ~ar fe :.:1 dcs avJl o~. 1::-.~-~ ' c:e V ~t a Mensagem é do l.Ustre M.nfs:ttv Nú.-ncro de cargos9 .30 - Nomc.ncla--

0 . 'L c"'s a scc.a D...:st~cJ .:; o S ~~--
~~.::,·,.· 1 Ex::! s;:; .'e co1· f 'm 1 e.n 1 ecrbeL a , Juare<: Távora, cu1a Jdone1dadc e te~•, tura: Auxiliar Leg1s!Z1tivo - i~~.~.,.. ~-

ú\1 .c J.,i\ (.' Q) 1!1 t L ],J d~ f.v -'" Q ~o p r~"ct~ntr> \I:l Car'!13"," d d ~PL 9 " 
G. _:_, n1~Cd.J Gdu é.- \ t ~ r.. 1uri- ,1-:_VU ,' '"ct~-- - • - "' DS l""'tah1hdade to os lou'.'ab:lOi c acata- i - : _ :. 
Yc · <.:::J .. c~:-"lo d.a C:)n,truç·:io·. ;De-pu .... ~.... mos, I' NUmero de carg.::,: 1.0- NOlll~--

::_.;r .. !·ric-·~;; -~ ,ll~·o.~c;,ü, ~-·\'';-l:L 'l.'\:·:1: O SR .H'.ni:!-t::-~0::'-." PE f~GT'I.\R: I Asszm Sr._ P:_c~d:nte~ fazc~do esta. tura: Auxi!inr L:oJ:S.<::tivo ~~o:-_ 
f .._,J t.:-,_ :1 cx·r~.,_,lo d"'.s o~~,.~.,.. qu2 o.sl cem rntc~to p ."l.'r, Sr. P.e.:::.d,•nte 1sumarm apreCJaçao sobre o proJeto, douiPL-10. . -_. ___ .J _ 
P-- ·. r'1 _ .., CLE'~ ·ITl•1L,' a. t.._ !.,.~- /por esclarecidas as dúvídas que tíH Pardgr:do Unico O t'nquadramento_-··. 
w,~2_LJ n~d) dep r.derr.o de t':.'1JO ::J.d.i- o .s~. Pl:ESIDF..'.::'TE: ' I{Ú.Jalmente. esperando q~e seja instru- dos funcionários nos C~lrgos 'que in;~_-_!. 

:?:< Yê 0 p:-c.Jcto 0 rc<l.~u.q·;.;.nento Ge 1 . (..l!~~ra A''~'~'~'!~ - o, ~r. 1° Se- ;;:.ento legal para._.. morgl~ação na :\;d· 1g_ram as ~c:lasses_. con~t;~~tes, da estrutur~--- __ 
r:-cÇ'.)S ();:;;: contrato_, já v:sc.n~es, !n- ~~t-et~llo na P.:e:,~Cit;r a 1 . u.a d') au_ mm1S:raçào pub.Jca, no rcaJu~ta~ent0 tlft:l~lda ~~ste m·tJ~~ S{'1d k.to_ p~los ~ _·· :." 
c!usiv~ o.s _u;s~ados em T.:J.beht::> ~'O 

1
. ~ogr::tfo ~o ~- 0.1_~"-o.; .. ~ .. , . /txaçao de ~reços nas obr~ pubhcas que- tenos. de promoçao po autigmdade-. e,-_-·_ 

1-'l~\-> ~nr:e_l'.ros, cujos p"eço.,_s:-:o . tPCl:J SI. L· .._e('.E',auo e Ldo 0 se vem reahzando no Bras1l. n:erccJmolto. _ N '· 

a.t~m-~z~~.os_ to. da vez QUe novoz nt~e:s proJC: 0 · _ I Esclarecem os pareceres favoráveis I Ar~. 2''. Revogun1-.~r <Js dcspo)}_jçoes 
E'J.~ar.a::; s .. o decretados. O reaJus- O Si!. P.tiLHDt:NTE: lque 0 projeto virá permitir a dinamiza- em contrãrio. 
bmm·o, a partir de 24 de j2nriro do . -- d M·n· t"r· d v·: ã o· -
em-rente ano. data em que entrou em , (Moura An(:-ai~) - Li~o o P1·o-;e- ça_o , 0 1 15 e 10 e 1_aç ·~ e ur.ts Sala da C.)mi~s.Jo Diretora, em t5 de 
vi~2r ·?atual szlá.ri{) mínimo, ,<;~rá feito co, V.Jl-~: P~.~·ar a ?:..S.c~ss.;o. Pub~Jcas e, _po; con:clJ~mte,, de tod~~ i' julho de 1961.. - A:u-o Moura Andrade- • _, 
-c_,. ~curd::> c'm a presente lel •. na-o Em d..,cu:- .... o o p.OJelo, (Pausa./ los Dcpartamen.os e orqaos t;..le lhe sao N _ d G- lJ·n"•te Mati"'·---- ' ~ • , h d <::!_,, :::)• d ~ d '- 01")Ullt8 8 w"fi- • ao _.., 
r:u:s. pela atualíz.açáo <ias refe:>id.a.s . N~n um os .... ~s. .:na ore., ese- afNos. I G' b M 1 _c t p· h · · 
t"b"' 1" Jl:lUOt> fazer ~o dll palavra, e:1c;:orro - ti crto arm1o a tete m eu·o __ 
.. ~-~·-'· a d:~cussão. Espero, Sr. Presidente, e tooflo que I_ Gnid.o Mondzn - Fasronce{o.s T&.. • 
__ O;) m~~mo m?do, -~s obras ou se!'-~ Em votaçã·J. 1o Govêrno atual dará sa·.uo;;?o cornpa-/r.cs. · __ ..,· 

>:~ços_ em e.xecuçao, CUJOO co?~rotos nao O SR. JEFFERSON DE AGUIAR: tívcl c-om a esperé!nça de todo o _Bra.sJl-/ O SR. P'RF:SIDENTE; '-/ 
P: evJram cJ~Usulas ele rev.sa?, pode.. . c1cstc setor ria administra ão ública. 
rao ter c-.s seus preços TeaJustado:-, S~. Pres:dente, pe.;o a p::.;a·:ra, pa- . ~ p - ! (M >~ d) E d' ····•~ 
na; cond~ções estabelec~da.s no pro-. l r.q enc.aminhru- a vow.çl\v. Era o que tmha a dtzcr, (Murto oura rv;ut'a e - •m lSC~ 
J·,..,•o I I bem/ IV!uito bem!) a redação tina! que acnba de ser_ llda. 

Em re~umo e.ssas e as demai;: me.. . O SR. PRESIDENTE: a palavra, darei por encrrrada í:l _ctis---
~- . o ~u. PH.ESIDEXTE: I' Nenhum dos Srs- s~nadoreS pedindo'. 

dida.-; co~ tida~ na prt:sente pro-po..'iiçã.o Tem a pa:avra o ncoll'é Eenad:Jr. I\ o d E p 
,:;;fi. o, tõ:ia::; ela.s, ditadas pelas cü-cúns- O SR. JE:t'I-'ERSON DE AGUIAR: <:enador. { wa An rade) -- ~m vo" cu~~~- ( aus~), 
tànci:u que envolvem, e.tualmente, o _ ltaç 0 0 pro]e 0 • • s a ence:ra a. 
pnJCf'_s 1 de const..~·u~ão df" o'Jras e de (.l~ura cncilm.nhar a vo(~!Ç<w - Sem O Sr. Senador Eur:co RezE·nde, que [ Em votaçao. 
e~ec~~~ão doe se~viços no pais, circu~s- revisâ.o d'?,rack, J -.Sr. 1-"_~:s:dcntc, o havia pedido a palavra p.ara encaminhar - Os_ Srs. Sena~ores que aprovam ~· 
t:~nc~a.s que ex1gem uma n:aneira f.:e· Pro;cto n·' 1. HU-63 na Camara dos .a volação, dc-s;,:,te da p<.Javra: ):-edaçao fmal, .que1ra\lt conservar-se sen-
:r.wel de encarrar a questao de _P~e· Deputados regUla questão grave de rea~ Em votaç~o. tados, (Pausa) . 
.ç-o.::;, _rob p~p:a. d-e se levar a A..::.lmm1s .. justo.1mcnto de preços de obras contrata- Os Srs.- Senadores que aprovam o Estâ aprovada. Vai à publicaçlo ••. · 
traÇ:~>.O a n$0 ~er QUfm. CO!fi ela das _pelo pod;__·r público. projeto queiram consen·ar·se sentados. Está esgotr~da a matéria ·da Orden). 
que ra to:dt·at6r, pol,s n:!lgut::m con- 0 b s d D · 1 K · p ' d ·o· 
trata. .serviço.-s {lU obras p3..:·.1 ti'r pre- s no res cna ores an~c r.egcr ( ausa}. 0 1a, 
juizo. _ · c Mem de Sá cx;h!ralll-se, aqui, po•1to Estã aprov.::rdo. Lembro aos Srs. Senadores (}Ut o 

~ id :t 

1 

!ntran.sponiveJ do projeto, tótmu a que O Projeto vai à sanção. Congresso Nacional está convocado 
~ .-:=:-d A_Jlted 0 e;g.~~to, eev --~~cj.~l :st~ ;tflo entendo, como Bz~charcl em Ciências Sôbre a mesa ~:equcrlmento de dis~ para hoje, às 21 horas, a fim de .coatioo 

~l~?:ti;~~d~ e e~ ptê~m~~ c~nveu,entcs, jurídicas c Soc1ais. A..:rcdito <;-'..le niu- pensa de publicação para imediata d.'.s- .ouar a disc.ussão do-Projeto--'de Emegda 
<>~ma.s por st':-3. aprovação. /goém cn_tcndcriJ c- cst.'anho que esteja lcussão e votação d<\ __ f?.edação Fínai oo à Constituição n9 3, -~- iniciativa .<lo. 

':lllm pro )C: lo Je lei. Projeto de Resoluçao n9 20. de 1964, Sr. Presidente da Repuhlu:a. Está cott---
S<• :~ 0".S Com:z.<-5.:.<;, crn l!'i c!c julho O c.u·t. 69 detcrmlna: (Ln. !,.,ue vai ser. lido pelo Sr. 1'? Secretário. vocado, para o mesmo fim, para ·o·~---

.Ce 1~:-!. - .Argemiro de Figueiredo, -:1 

P · 1 t · ' · R ' • 0 b' - - d· 1 
.. riodo matutino e para o períodO ves.J reslf 2:1 e. - Dantell~r;eger, ~~.a~or. ~ s elemento~ asJCos m .sp('n-: E lido o seguinte . d h"' d _..:: 

.Jo;;é Enníma. -- Bezerra Nelo, sávcis p;;:;..J rea·ustamcnto, que àe-1· . . pertino ~ aman o, sen o-qu~ a S'eMoiN' 

Liuo de Matt'lB. - Eugênlo l$Fra8. verão. '".nsl·"·· r ~.bng. <ltóriatnenle, do Requerimento n" 252, de 19ô4 n~turn~ de amanhâ ~dstáEprevlSdta ,.~~~· 
- Attil!o Fontana. - Irineu Boru· i'/' 1 . .• . , _ . .f -I d1scussao e votação a men a '\..IVUQ~ 
]Wu~en. - '-'ILu '- l<-11•" l._,,,\~.c_ ou e.:;pectJCa Nos têrmos dos arts. 21l, Iefra p, e tucional n"' 4. 

U ;J:. PRE~IDENTE: 

1

, !ii•Xs .sau o~_ rq;u.r,to, mesmo quan· (315, do RC'gimento Interno, rcq'lleiro dis- Nada mais havendo que tratar, V,Qtl 
do se relt·nr <: comroto por pre~o I pensa de pub1ica.-"o para a imediata - d · d · ~ a· 

íNvgu.e<ra Ca Gama) - Os p1re· 
cere.s da:; Comissões são fuvo:·áveis ao I 
pwjEto. i 

Em discu.<::.-;ão o projeto. ! 

9· b- '· - ' ..... . lenc_errar a sessao, e:ngnan o pa,.._ 
'
0
. a.J. _ . . . ~iscuss~o c votação da redação final sess:':io ordlnâria de sexta-feira, a. -se .. 
a) rc:a;,·'-"o de pr.:ços un.tãnos ao ProJeto de Resolução n 9 20, de 1964. guiote . 

su;e;tos il r.:-\- i,s,:_,u; Sala das Sessões, em 15 de iuiho de DEM DO DIA ._, __ 

o SR. JEFFERSON DE .\Gt;UR: I 
Peço a pal-lvra, pe·a orde;n, Sr. I 

P!'es:de:nte. 

O SR. PRESIDENTE: 

T:om a palavra o n0bre Senador. 

O SR. JI:FFERSON DE .\Gl:IAR: 

b) compo.-.:l,tl<> pcrcentuar do.s 
preços unitddo.i, Oü lornm pr.:-vista 
no art. 7~. küa pt:.o ó;·gão fe­
deral íntcressudo; e 

c) exigências da apresentação, 
contorrne tor dctermin<ldv na con­
corrência c cronogr..,m.J pMa exe­
cução da obra ou ~erv1o;.o. 

P.:tr5grato Uuh;o. :Sempre que 
possivd, deverá .ser dada preferên­
cia a contratos com pago.mrntos por 
preços unitáríos, entendendo-se co­
rno preço unitário o vu!or da uni~ 

dade de serviço ou obra.» 

Ainda hoje dei parecer sõbre projeto 
O SR. PRESIDENTE: de decreto legislativo, que recusa regis­
(Nogueira da Gama) - V. EXa. tro de contrato celebrado entre a firma 

setá atendido dentro de algum mo· Evcrel>t de Campos. no Estado do H.!o 
mentes. O t:~rojeto não f o! lido por8 de Janeiro. a qual contratou a pavimcn­
Q~le _está~ sendo mimecgraf,Jdo p.ara. ·taçâo a paral~pipe-dos do cais de Põrto 
dJstnbu:çt>.o aos Srs. senadores e a A'egre. no Rio G ande do Sul N a-
Me~a ag-uardava a chegada dcs ex em- ._ · r , . · 0 re 

<Pela ('ffdem. Sem. revisão do ora­
dor) - Sr. Presidente, foram Jjdos 
os parecerFs, mas a proposição .:on­
tinua ignorada pelo Pienár:o. Ped'­
:ri.a, poi.s, .n. V. EXa •• que me r:Ieva.s­
se a impertinência e deternlinn.~o;,e ao 
iilustre 19 secretário procedE.5.5e à lej­
t-ura. 

pi2.res. i Pausa J J-ast<~mcnto do prc-ç.o, no ad.tlvo a que 
. se reportou a decisão denc-gacóriil. a ma-

l96i. - Gurdo Mondin. - OR 

O SR. PRESIDENTE, SePSão de 17 de julho d. 1964 

Em votação o requerimento. 
Os Srs. Senadores que o ap, uvam, 

queiram permanecer sentados. {Pausa) . 
Está aprovado. 
O S.r. }9 Secretário vai proceder à 

leil:iura da redação· final. 

E' li-da a seguinte 

Parecer n9 551, de 1964 
l(edarão final do ProjE·to de Re­

solução n9 20, dt 196~ que dispõe 
:Jôbre a estrutura. da Carteira de 
Auxiliar Legi.slativo do Quadro do 
Pessoal da Secretaria. de Senado 
Federal. 

A Comissão Diretora apresenta a re­
dação final-do Projeto de Resolução nú­
mero 20, dê- !964, DO$ seguintes têrmos: 

RESOLUÇAO N• 

O Senado Federal resolve: 

(Sexta-feira) 

l 
votação, em turno único (toln·lll,ll'&­

ciação preliminar da i?onstitucwnau ... 
da.de nos termos do artigo 2ti5 do Re.• : · 
simento Intern<>) do Proj!to de Lei 
da CAma.ra n9 78, de 1963 (n9 2.319-JI. 
de 1960 na casa de origem) que 1)()tt-. 
ce-d~ auxilio de Cr$ 40.000.000.00, Ju;. 
rante. três MOS', às Irmãs 8alesian .. 
do, Colégia Maria. Auxilie.dora, pata 
construção do edifício sede e maíla­
tenção de atwida.des dldáticaa • ·.<IA 
úUtra.s pr-o\'idéncJas, tendo 

Parecer n9 436, de 1964, da c.,.q..., 
de Constituição e Jusl~ça- pela :re-­
je1çã-o por inconstitucionalidade. 

2 

de Agmar se deseja a leltll!'•J. Jntegral . -. _ _ ' 0
' 

Discussão, em turno únioo, do -Pro­
Jeto de Resolução n9 34, de 1964 (4f,.. 
a.utoria da Comissão Dlretora) a{;. U& 
ooncede aposentadoria a Paulo lJ -· 
Barbosa no cargo de Diretor do QU&-­
dro da Szcretaria do S-enado .• -·· ·_ -

o::ms?lt.o nobre sena~or J~ffer.<>on ljoração }oi superior '-' IUO'-'' ra::ão po' 

do projeto que, aliás, foi feita quando que o_Tnbunal de Cünt3 s n~gou registro Art. tt'. Para execUção do disposto 
o projeto entrou no Senado, <JU se se ao adlttv~. no art. 16 da Resoluçao n9 38, de 1963, f 3 
satU:faz com os avu:sos que vão se~- O pr-oJeto ~uc se elabo;a - dizem- Discussão em turno único, do PrO• 
d . ib -d 1 t 1 é a <:arreira de Auxiliar Lenlslativo reor-1St.~· m os. me i us res co eg<1s - visa justamente 'D jeto de Lei da Câ-mara nç 63, de 1964 

impedir essas m 1d1fí..:açôcs atentato'rias, ganízada nos têrmo! da seguitite estru- (n9 967-B de 1963 na casa de •ri-.. O SR . .JEFFERSOS DE AGl~IAR: tu ..,. -
<010 interêsse plibl:co. ra: gem), que autoriza o P<>der Execut1• 

Sr. Pn•sl~e~te, distrib~t_do o av~t~- Bste projeto, St. Presidente. deveria Nümero de c:argos: 20 _ Nomenc:la~ vo a alienar o imóvel pertencen-te ao 
IS~ e oonhecJr:a a proposiçao. a.cred;to jt .1 - . d . . A . L _ . S -Lj Patrimônio Nacional, situado à Rua 
c)ue meu requerimento fkarâ prej11- ramt a~ nao em rcgh~le e urgcncJa ur.jtura: uxdiar egislativQ - luwuo: fo2 da Cidade de Washington, o.nd~!l'. . '-~ _ 
dicado. , qentissu:na, ma.s dentro do.s prazos fixa· PL-7; ~c leetão localizados os serviçO& ~:,_c;ftJ.,.~i::-j-:;~~ 

'':'{~f~::; 
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~--~· --~=··~·----- ~..:,..,..~~~-~.....:.-~. 

~Iaria da Embaixada do :a .. ·asJ\ nos Pare..:-er C .. o-0 n9 SZJ, dt" 1964l da. 
.>tados Ullidoo âa. América, e a. uu. ... :co:ni~~ão de ComtH.uição e Jt;~;;..\a 
~ o p!'oduto dessa. venda para cL:~- )pt:::~ m::--o!J'":Jtu,~:on'9.Jidade 

· ·to de uma chancelarla, teiH::o \ . 
Pareceres favoráveis f sob n)s 5:W t / 0 

1. de 1964} das Comissõe..: . o:sc;.1s .. ~:J.o, ( :n -"-~;undo 1-Jrnv, du 
de Relaçóes K.der1ormt e l?:ojct~=> ue I.s!:i do Senado n~ 3 d!" 

-de Fínanças. 119{34_ de ;l_u~or:o cb Sf'.TJb:l:" ~;~-... -:,~!-
4 An.raa Stetnbrarb, q':le ill·'llitui (} ';Dia 

.. • Xacioi1:li Cto Garirnpelto {apt'OVa.i(J 
Discu.s.-,..w, em .t" _r:Jrnv cap:-ec!ac;.ftc \f'tn primel'!'o h!·rto da SE-~-'>iio de ~ de 
eliminar àa COilSIH!tCi0n.slJtiaàe nas 'llêS ('!n CU!"•O' U'lldO 
:-tnos do artigo. 265 da Reg'-mento j 
1terno), do ProJeto de Lei do Se~ , Parecerts jnlrarú):eis ::ob n'ls 264 e 
tdo U9 173. de 19\33, de sut.orla do .

1

. 205 d(' 1964. d·a.s comj,ssões de: 
~nado.r Aarão stebbruch que dispõe ~ . . . ~ .. 
~re a da..-ça relat.iva ao inicio do di- = C..!tsll:lf:u:aa e Jusfu;-a e 
;to á percepção da gratWcaç:to pr~ Eàuc(l.~f!O e Cu.Uur(l.. 
.sta. no ArtfgCI 145. itens V e VI, da \. E~ta Nl::'e::-r~·d.:>. a ses~ão. 

Bcnjam.Jo n::.,·..~h Jwé .Bdtbosa, João 
1 

"ti.o, a Pl'C"!Nl~ Ats crue-, 'llm!l }-tZ 
H.ercuL:no, c.;o~t:.~ ·:·avõlk:mtl, Nol·oeno: i:!p:(J\I"a.d.-t, se.tá a.sE:m>.d.:t p~lo se-nho.t.' 
OC)lm.tJ.t, }ié.m~~;.-:.m -~CJ;uelta, P~nheu-o · :Pre<!d(nte e a..:-mai~ ).ff'moru; ~ Jú· 
Bl'i-'~oia c A:-ru<i:i C~mlara na Sala da-5 t,o l.e!te. 
G-:lm.~~:.COj, rt:-·O:iU'ô •. e rt Cc.mJ.<;Sào Mi··tn 
,noa":o:.da. c e r.,: .1".?, 0o P''*"' cte Comissão Mixta Incumbida dE 
.1..t-1 n·; ~. oç lrt'i: h .. N' • E p '· L · ' 

·v. ac•m:o co:·l o q'"' procc:tu4 o studo dO fOie\o óe CJ nV· 
j ~·.tio a:: r:, c.c R:gemcnto J:nterno I mero 3, de 1964 (CN·) 
a.s.~um~ n. FH.;.,:;...e:~.c.a o .S.r. '&!n.atiot 
Menez<::-5 Puuen.cl c;,:Je Q(;Ciara in~tn· 
h;::.os. 010. \-:-c.btd\aa da Çt)tnJ.&ao. 

4" R2U~'1A0, :REALlZ.\D'\ E~t 
30 DE JU~IIO DS 19€4. 

A Um de cump:·.;.r tl(spo.:titivo regL · lu, qu:Uz:o ho~·as {lO dl:t t:-;ut-a de 
mf~~:~al o senhor Pres_<Cl_ênre decla.:.·tl . j"mhQ,. de mil no"Veccnl:os e .!'e&Sent.a 
que ntt. p:o;:edel' _~. ele1ça.o at. Pre~l-~ e quat~·o, na. sala priva Eva. do,.<; Seu .. 
u~))'d!- e Vice..Pr<'$-.de.ate. hore:; senadora, no pa~lâc:o Mouros, 

DLstrLbuidas a_.:;. ct•dulas o sr. Dê?U-) prenmws o.s Senhores St-nad<W&S 
tado João Hercullno. Pr-ocedida $ ,JúJJo Le!te, Presidente, zrtncu :Born· 
e.leição ~~::itka..s~ o s-eguinte rel:)ul- ~ hausen, Attilio Fontana e JOSé El'• 
t.adCI: J rnirlo, reúne ... ~e a Cmn•~áo E-:;pccial ~i nÇI 1. 711, de 28 d~ 01Jtubro d~ ·''52 

tra oa ocupante.'> de c.1..rgo de M:é- ! 
co, tendo I <f.Nant!!-sc a !'essão 

horas e 40 r:lillUlOs). 
ás P2..l"A ~e&der.tt: p .. '1cumbida de eB·tuda.r as csu.~at da 

l7 P.:!putado Me;tàe!õ de MOtlliS - 15 1 Ueso.rgnnização d1:.s tl':lnsportes rna.ri-
v-ot~. . . \ timos e ferroviá-rios e a reeupetaçã,O 

SECRETARIA DO SENADO I•'EDEIV\L 
Uo do Primeiro Secretário : Martin.o de Mor .. ~o. Au<!liar de Lim-
PORTARI" NC 40 D"' l""4 ~ Pet.a, PL-11, para ter exerc.icio na 

q J. ""' ac \ Porta1·la. 
O Prime1ro Secl'e-tá.rJo, no u.so J;J.s I . . R 

'.tibulçóes qne lhe con.tcrp rt ~ 1 , s,c,·~t.ill'!a do "'enado Federul, em 
~tra. "J'', do Regjnte·n~ fn~rfio<> e!' l4 de }~llho de .1964. - Evandro Men .. 
"') acbrdo com 0 d.ispo.sto na R.esoluM des Vzanna, P.retor Geral. 

J.O n9 B, .de 1963, re.o;o.ve de.'>ignar POR1"\RH r;~ ss DE !6 DE JULHO 
lM O Gabmete do pr~-:Hl•mt~ i!e. Co- - .. 1 

-. 

;ssão de Agncu~tura os l'C~tuintE>s i Dl~ 1964 
mcionários: ] o Diretor Q{ral, no '.WO de euas 

Atu:i/Lar de GQU{!i.ete: ~atribuições, reso1"e df'Signa.r JOhé Ma-
, noel Omttes, Ajud~nte 1e Pvrtpiro, 

Jcsl: Ca.l'lc,:, F'ontcs, A.ax.'J.:~1• je S{'- ; PL--7, par_a. ter eí:.eri1C'o na Dir~o:ia 
eturla S:J.b.'3tít·J~O. M'-5 j d B. 1· a 11J l·>teca, 

Continuo: secretatln do Sen:Jào F"edetal. em 
AL.l~;!ía. 1 ot: .1--•l•"- i 15 de jutho d~ 1%4 ·- Ev«nd.ro 

, ;vende:; Vian11a, Dir-2tor·Gcr<"11. 

E:.n d) d.p julh:J iir .1. POR· T.'RIA ' N' ~E 15 DE .JULHO 

'Francicct àa c:·:;.z. 
·zo, PL-11. 
Senad-? Federe.!, 
64. 
19 St.:::retár:o ) . Dü. 1964 

, o. f?U.:t ~vr Ge:-::l.l, :J.o uso ti e su.c.s 
1 O.!nou.ço;3, rcoohe designar G<mça-

Atos do o:relo;- Geral J lo à~ J\IC'l;(' Arúu1o J<"~:Jri::H, Ajttd-ante 
, · . d!l Porbtia FT-7 para t,er exE>rcfcio 

:JRT ,.-,.RI:\ K0 ~ ~~ u D=· Jf11.·HO , !1.:~ Dfretc:·ria do ?-: . .;:soa! 
D, L4 .I 

s.:-crt?~aria do S:;nad.1 F"ederal, em 
O D::e:~r Oe:""aJ 11c; u.so d,;; W$..<., 15 de juUlo de 1004. - Eva.ndro 
~ribuh;&~··"· nro)v~ Qc,~~t<nar Jlc.o;et • lllendcs l'ianrta. - Dirctor·Geral. 

-------- ~-----·-- ---~. 

A TA D.'!.S Cü:.\IIS~õES 
Jmlssao M1sta, incumbida de I D<J>ntaoo Ptn. h ri:. o,,'"""' - , .'"'<>· 
es' d d p · f d L . - AO,tençao - 1 voto 

.. U O 0 fO!e O e e1 f1U- P<WI. V1.::e.Prosidetite: 
mero 2, de 1964. , DJJ>ut1do Pmhelr> Br!.>óla -· 10 

'..,_ ) ldO!i 

REUN"lÃO c !XST A LAÇAO 1 , RE.A_ 1 Ab<>te11Çõcs - 3 vc-tv.s, 
~ADA EJ.i 14 .r::;z JULHO DE 1964 São de(!ltwactas eleitos, res~>ectíva-

rnente, Pre-S-idente e Vice..Presidente, 
1S 17,30 nora!> ao d;a 14 ..te jWho de os srs. Pera('chi Barcelos e Pinheiro 
j4, presentes 0.5 srs. COngre..C'6lStas Brisola 
.fe.5on a.e Agu;ar, Nelson l'.Iara:an, A::sumíndo a pnsidência c S~nhoo: 
u.are1.o ca~aiao, Anton:.o C<irlo..o:;, Pe_ Ueputudo Peracclü Barcelos agradece 
-~cht .Burce;os Mendes de J..Iora.tS, l- seUs parc:s a honra. cmn que foi. 
3e f\llctano, BcnjamJn F'aran, JCJSé d;stmguldo p:·ometendo exercer tão 
\rbcsa, Euchdes Irichet., Joüu Her ... e~ev:Hla 1ur.~ao, un e.strelto entendi· 
Jno, Pereira lúco f; P~llJ.Jeiro BrL !'"':lento com seu,s companheirOs, e de .. 
.1. n~. S:lla tl.as Ci.Ln .. ~sr)·~s. reune~.se .·i?n; para Re~ator o Sr. J::;'eputado 
Com;S"Üo 1'.1i<:.t'l, ir-:·u:.YI.b:o.a tlC -es_ a_ai:>a ~m?_s. ' ,. 
io t:o P.-u;e~o de L:! n.> 'l à~ l95 4• (\. ~eg:1lr -lt.ou o.c-.lb~rado que a co-

- ' ... rn•ssao recf'ben.a em~1.1.das através de 
•Je n~-1-Cio eo..ll o G..le Da'n:>ni1,1 o 1 :sua sectctaria nos c.LJ.s 15, 16, 17 e 20 
•"• cio are Bl. da Reg.Lrnen:a lnUrno d"J me5 em eur~o. 
uruc a ?Te~ldtncia o sr D<';JLitn..do Nada JnaJs h2.\'endo que trMar, en_ 
ndes d:J Morais, c::1e dcc1:ctn in-;- certa-}e a n:unlào, 1av1ando eu Ale. 
adcs os Lni. bJ !ho:, t.' 1 Ccmlt:~-ao. :;andre Pfnender S€c..t ~tário, a uresen 

te nta Qu~. um~ ~ez apro'\'-3dá .será 
:-.:::.;:.::r.ad[l. Pt'-O ,Sr. Pr,:.sicen•.-e A. r .rn d~ cumP!'~r cL.~r;:-s1 '\'i o l";gL 

•nt:1l o Sr. Pre.sidtnt-e àeCJB.ra qttc. 
\ {Jrc:::eCJcT à 1nstal9.çâo dú f';."C'.5i- p RE.ü:TJAO f.f!\.!::l'ALAÇ}O. P..EA• 
nte e Cio Vice-Pres:ciente. Dtstri.Qul-1 :Ll:Z.AJJA K'd 14 c-E JDLHO DE 1964 
~ r:.;; rf'dula.'l o Sr. Pr2~1dent0 d:- { 
nz p1t:1. !UnClOJ.l~! co:no t!'c:ut:mt. A .. 17.0.J h":~ de c::;~a 14 de julhO 
r o E'::11lt:r S~naaor JeJ.l::-:.0.:1 d.: de 1964, p:t.sezHes os Srs. Cene.dores 
·Uiar · Pedro LUdOVicO, r:tuy carneiro . .Mene .. 
Prcetd'.c:~ n ('~e'.ç5.:::. , •. ,.·,Si'.>..~~:- o .

1
. z:cs !"lmcnte:, .M:anoeJ \rillaça, Argemi-

rtLr.r:> rc.s'Jltnda ro- :p~l!('.Telredo, Vtvald.o um.1, Va:.con-
. c:.Io~ Têr:e-" mrica f(e:!:t'Dde, Antônio 

P?.:-:t .f':-ec;;d:-nt~: \ C.3.r!c•:.. José când-ido e Júlio Leite & 
De):':J ~',:'.J Per;:;ccili BJ.r::::.~élS -- 11 o.'> .Sr-'>, Detu~ado.<~ Pr:acchi. Ba:-ce-Ios, 

... 'to::. ! Mar~o Go-me<>, M'~'nde.s de l\forais, 

DeJ;Jutedo NcrtJerLo Schim1dt. 2
1 
dé.õ6f' importante .setor da nt.iv!dade 

votos. /e-conômica do Pnis. ne·ixa de comll"a .. 
Ab.st-enções ~ 5 yoto.s. recer, por motivo jus.ti!icado o 8en-

Pt~.\l.'a. Vic~..Pres~ctente: . hor s-e-nador Sigefredo Pachec-O. li 
sen.&d~t Vt\".s.ldQ I.ima -- 20 votos. 1 a'spen.ss.da a leitura da .Ata da Reu· 
senador Manoel Villaça - 2 votos. I nJão a.nterior. Ha'Ven-Q,o número 1ega.1 
:ii\1) õ.ec1anu.\-os eletto6 rea:pectl\'a· <' senhor Presidente declara a.oertd 

mente, Prcs:dente e Vice .. Presidente, a. Ses.~ã-o, c<3-nceaendo a palavra a.c 
os Sr.s. Deputado Mendes de ll.1orais Senhor Coronel Afon.so Augll.sto ~ 
e senador Vivald() Lima. • Atb\.lqu.erque loltmt, lntenenoor dJ 

Assumindo a. presidência. o Sr. RA-dc Ferrov-iária q·1e d!rige. Após 1 
Deputado Me-ndes de Mo:ai,s agradece l'e~~ura o Se-~r. ~esltl~nte . pôe t 
a. seus_ pa:·es a honra com que foi p.1 av1·a. a d::i.s,p<m.çao_ <l.c~ Stnh'().t'$ 
tli.s.t1n~U4t) p1'CmetE!lldo exercer tão Senadores-Membros. pa·~a as pergun 
elevada !unção. em estrelto entendi· tas que even.tu.almten•.e . t.le-".e)em f<rr· 
tnento com seus c.:mtpanheiros, e de_, muJa1· a.o Senhot convJ_dlldo. Felta~ 
Signa pa.ra Relator o sr. tfJeputada 11 as uerguntas e re&p·;;nd!da.s ~s mes· 
Costa Cavalcanti. I mas, c?nforme _nota,s 

1 
t:lqmg!'.áflc:u 

A &egUir, .tito'J d~~ib<:·.raüo qu<c a qw~ &.e_n~.o -postenormen.-e pu~.1C.Sda: 
comissão rccenena emend.'t.'l. atravé-; no D!arlO d? Congresso .NaeJOnat •.• " 
de sua ~c':~tarla,. r,c~ diaS 15 16. 17 e ?enhor Pr:'-Sldente encerra a Rrumat 
20 elo mês em curro. ! as dez~~elS horas e trinta tl1lll'.ltos 

Nnàa mals bayendo. gue t'!'.&ta.r en-/ltt\'Ta.nd~ ett, Alexondr: _M.~raucs df 
cffla.s" a reuniao, la:-..'1·ando eu Ge- Albuque1qua Mell{l, Secret:ino, a pr·e· 
ra,ào ÍJma- de Ao:: alar Secretário a I sente Ata q·1e urna vez.".- pro,,.g.. d1 srr~ 
pr~sent.e s.:a qüe-." ~.:mfl vez a\}":".avada, aN:inad:;~ -pelo senhor ~re.s:d,.nte e de· 
terá assinada p.:lo Et. P_re~tden~e e, nnt." .:\fembros. - Ji.~l,o U':fe. 
dem~IS memt"!~·o->. I .).t RE,:UNIAO, RSAI.IZ.~DA I'~f 1~ . I DE JUNHO DE 1964 
Comissão Especial incumbida A.s dez horas < vinte nlinu'<l.<, co 

de estudar as causas da de- ~;;a ~~;'aWv~ ~~s1 "~~~hg;.; 9;;;"fo~ 
sarganizacão dos transpor· '"·'· no Pa:â,io Monroe. presente.s o; 

tes marít(mos _e fe~roviá~ios ~~nn~r'ion4~~~ rrt~;~iJ, ~h~·~~~~t~ 
e a recuperacao deSSe lnl• JO<'e ErmfrlO, .,úne-se a COUli>Sãt 

l. d t• 'd d Especial, incumbida de e.-luda· as 
portan!~ Se O r • a. a lVI a e cau<as da d&orga.nização 6os t,gn . .,. 
econôm\ca do P'ats ! pcrt.e.s marítimos e ferrovl<il·:os e a 

.. ADA p• 30 !""eC'J.peraçiio dêsse ilnport.anLe seto1 
31! REU~I.!.O, RR.'tJ.,..lZ .. u. da atiYidado econônliCa do PaSs. Dtó·i· 

DE JU)IHO DE 1984 xa de compa-recer, po. motivo justi ... 
As dez hoxa.s, do d.ir. trinta. de ju• ficado, o Senhor Sena.doc 'Si~eh·etie, 

nho de mU n.o-v~tt:ll.'~ ~ s~nta. e Paeheco, .!!:- dispen"'O.da a leitura dn 
quatro, na sala privv..tiva, elO'> Se11llO• Ata da retuiião anterior. Havendo 
res. Senüd-cTts, no PaláCtO Monroe, núrn-ero legal o Senhor Presidmt.e 
presentes o.s Senho:es senadores Jú- declara aJberta a sessão, c.once-àendo 
lio Lette, Presidente, Irine-u Bor~ a lla1a\'ra. ao SenhOr Oenr~·at Antó~ 
nhausen~ Att.nio Fant.ana e José Er• nio Negreiros de Andl'ade Pipto, quf 
m1rlo, reúne-se e. comisGão Especial. lê 'Vasto relatório sóbre os váriOS ~ ... 
incumbida. d-e estudar na ea...l.sas da p.ectos dos transportes terre.strcs ~ 
desorgaruzação dos H·an})Ortes ma.rt.. mar~~o~ do Brasil, cQnforme n.ot.a.~ 
timos e ferr-oviâl'it>S, e a. recuperação taqmg-rafiC~ que ser~o , "pO.Stt!r1oT .. 
dêsse importante se:o-r da atividade: me.nte pub!1cad·as no Dl'áno do con .. 
eoonômlca do paiS. D-eixa d.e ccmpa .. 1 g-res.so NaCional. Nada .rna1_,. óav-endo 
rece-r por mo-tivo ju.s.tificMo, o se.. ·-a tratar~. o senhm Prt~l.de:!'lte en-cerra 
nhor SE:nador ~;efl"e-do pachecO, ~ a RE"JIUao às 12 horas, Ia:•ra.nd-o eu, 
disprn.sada a 1eit:.tra d,_ A.ta.- da. Iteu.- Alé.xandr~ ~:;.xque.s C~ A:buauerqur 
niãó anterior. Hav-endo número legal Me-.!o, Sevrcta.r~n, a. p::-eSf·nt:! A.-:1.. q:J.; 
o Senhor Pre.!':.idente decla:xa a:*-rta u-nn. vr:z apr~vada, se-:á :1·.';.;pad.a p~:r; 
a se: são concrdt:nd::> a palna. ao sr. 'E:-nhor presidente. 
Dout.or Héll.o de Ahn,~ida, Presidente I 6~' REU~!AO, H.E:ALIZ AO-\. y._ ~r 
do C1u'.J' da lplJ·~adp., _que p.!lSSa ~ ~9- DE JULHO IlE 195i · 
ter l'Ongo re.~'ltórlo sob1e a~ atuaiS I As qUi.DZe horas e cinco min11t.;., ~ 

CO-ndiÇÕC:S ~0 .dst-e?J-!1 fe!'tOViárl~ U::R• dia primeiro de juJhO de mil U-C\',· 

s.Uei.ro. Apo.; a. lermra do aludld.o re .. ceuic-s e sessenta e qun -ro. nn f'.;; 
relatórto o Senhor Pre~idente sugere privativa do.; Senhores Sc.z;,,1(role.;. 1:-­
aos Senho::-es Senadozcs .. MembxO$ que)· Palf.cio Monroe, presentes t·s Sen~1 
fo:mul~m }}€1"~·mts.s pa:-a o m-elhor res sen1dores Júl!o Leib, f'r<>Side.nt, · 
entendiment-o da rna~eria em estudo. , Irincu Bon1hllusen, Attillo F"Cntann r 
São- fe-itas pf'rgunta.s e obtidas re.s .. , José Ermirio, reune-se a Comissão E .. 
postas, conforme notas taqufgrá!ica.s 1 ped.aJ, incumbida de e.stud~: O..'~ cn:;. 
gue Hrit.~ pos:-eriormcnte publicadas I sas da d~otgan.i2a.çiio àas t:3.nsp01·. 
no Dlárrlo do 0::-ns;-es'o Wac1<>I11~. te.s :r.aritirnos e ferroviários e a re. 
Nada. mais havendo a ka~o Sen- i tup-e;·.ação dê.sSe bnportfLiltC' E-etol' tk 
hor P:-esidente declara. eneel~$ a 1 atividade eoonõ.D1Jca do País. Delxn 
Sess§o às doze hora5 e quarenta mi- (te comparecer, poJ: moU.\·o justif}Ca­
nutos-, la.vra.n-do t.-u, Al~anõre W!l'"l do, o senhor sena-dor SigefredD :Pa­
qu.. de Albuquerque M<IIo, secreu.- chero _ ll: d!sp~ a leitura da At.. 
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~:ente Ata que, uma ve,: aprovada, se~ 
l'á. assinada pe:o Sen.lv~n: Presidente. 
- Jul:o Leite. 

07' IlEUNV\0, REALIZADA EM 8 m: 
,JULJ'JO DE -964 

lO' REUN!AO. F!EAL!ZADA EM 9 
DE JUU10 DE 1964 

As qu:.Uze horas e vinte minuto~ 
d{) dia nove de julho, de mil nQ~ 
vecenlos e sessenta e quatro, na E'lllla 
:t:nvativa. dos Senhores senadores no 
Palác!o Monroe. presentes 0,s SeD.ho~ 
.t-es Senad.Ol'es Jü.lio Leite P.resMen­
te, e trineu Bornhausen • rel)ne~.re a 
Conti..~ão E®eciaJ, ineunlblda de es~ 
\.1lid9r as oo.usas de. de.sorganizs.ção 
d.Ps t'aJL"'))O'l'tes maritimOI! e 1-erro­
vfd,rlos, e a rt>clJPero~Ao dlloSe li1J.· 
~><>"""'"" -·r dl& ~tllvldode """'*' 

·---_-., 
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aa Secretáíio ~ l:v!fl.1~sâo). gul•armente .adjudicada à Standa.rd. parece..ma que nãrt chegamOs a uma -tavo BorgeS na Diretoria llo Ma: 

O SR. JOAO AGIUPIXO CD!tc.•ado material, que di~a que tinha. sido re_"' 1 press~o ..• aliás, não me reco"t"do bent, e mandado abrlr pelo_ OOror&el 

Fiz voltar o proccs:oo, fazendo .sentir realidade. Houve_ um desejo, mas não a fim de apUI'u 1n'egul$ri.dades, 
"t;_ue dwnnte a r.dminist!'ação - od · l. A 11:6 1 ed D.ag:::b;>rt'J, n;:.o ex{;rceu comissão que nao P- er1<1 a~ 1~ar o rt. 2_ , c1egou a ser p ido. grande parte, :praticadas peló· eng 

do Código Geral d.~ Cot!t,:J. 1;lLd.ade ·Pú-1 . nheiro Jalme Staf:fa nessa Diretor 
OU ft;r.ç·ào r.o D.C.•.r.i

1 
~1~~~~~~; glica a. uma firn:~1 QU~, pn.m.etTO, não O Slt. JOAO AGRl~INO (Dztando) 

lhanGJ como mero fU c.o a .o, a ,~.,., ... -t ... ,.-., • .., , .. ,...., 0 "O'I'e·eu·1.-,1 . ..., r.~ " d d D O SR. JOAO AORIPINO- O a-_ -

:~•----t~ · ,, ..... · ... . 1• ~ • ,_, ... '"" ~--~- que segun o se reoor a o • ""~'!] 
'L--.. c-.s :r.::•_;c;é:.;:- C:-2 ~·:.'tr:os ncgó,~las ·;::;:.;::.cn C:> n'.~::ê:;~L r. ~cgu.ldO, pO-r_! C, 'i'. p;·etendeu solicitar autor!- Jalme Staiffa re~ponde a d.O.is 

d Dc·r · t t · ' · 1 • I ritos, um de Contageru-Guáririibia< 0 - (:-t.J;npr<t ae mD..:e:·h:l ---: 1 :·~,;~\?,-~<>-c..' n::<~Pna q~1~ _t>. pro~ z<..çàQ ao Presidente Jânío Qua.. outn .. , da D!retorht do Materl:il:""""· 
(!ue UH~o.rtr:m lln 18J, 50, J5_J m:1II\)•~:: · ... _;.:·tJ::c.:: ri 1: ·-u~:-~. nâu b'lv1a :HL -d;·os para djspen.sa de concorrên-
Ue L.nt<:E'lrcs e l:C.LS Cft«~ _1.:.<·, c_: .. :no 

1lq_·_~'t_·.c .. "'. E ,,,1 __ ,,;)•:_ · __ o t-mh:.~-&~ dé:do pel.J c:a rtilativa __ a m'lteria.l_ cle•tina-do O SR, HUMBEltTO DANTAS 
~ambé'n;'- temo.; .~::..'(.·:t;"; d_e o.~-·~ _t~.:do '~~o. f:::;un:.r~ 1;::· ... con~tou, .lle b:~ver j .a-::> .<;~rviço de Telex, ma8 ·D pedl_ ll::o·se de Guariroba, segunao me 
1~-t:o fo1 t::-:i9 p.,. (C'~·'='•·'- .,ç i-i~C(,;!J<;; e S.cC1:) 2 _mr·._.e,_.:. cn.regv•, pvr _:'lt,"l~ 1 do nao ch::<gQu a .ser te:to;" ta, depois do movímento reVól 
nao concor:encla. Em s!',t:I:,'- c: CJ , t:::c;p:::ç<.JO, toi.l R:clle o c.ue, no .JU!-: w:irlo, foi f'ncontraOO numa g~ 
v:.:-it:..::amc.s q·.;e foi m ·~:-') o p:·occ'::~o 1 gamento t:: i~:cp2~t.a.:=,, feUL:m::!'.~2! O Sr. tem, de mem:_.t.i:=:, os notnes ~ remetido pela Diretm:ia '!"O 
d.e o~2 dt.;.bnH' H verba ê.11 v.\L' .. ' p:..·:cc_ pe.~·.1 c:- <;' . ç:.'nhcu ~·o: n .sr.·m_, :',L:; f h mas que, n~a sua ge<>tâo, t-uram flo Ministério da. Viação, Yeviven 
lu.s, con·c3p~naentes à perm .• dtc.· p·n::. ctard. C::.:rr.:> a :::·;11~'. Eiemc:J.:, hJ.vj 3 jà: ccnsrdeLl.tlss mld.oneas? uma coisa tnvrta. 
cc:.leta d-e p!~eç:>:-, In:lS, liülitl:'=ls c::>~o~. !o.n·:::::c:l1. p. ;; .;.iin-me ."r!~ fize>~..? 

1

. 0 :::R. HCJMBI!RTO DA~"'TA<.: _ 
como ~a s:emens ~o Brasil, a lm- op\::>.o. 1\:~:J ·;z e- dcvolv1 ;! p:-•:;:':.?:1· De memó:i'J. não tenho. TenhC' .... lXl~ O Slt. JOAO AGRIPINO- O ! 
portáncw e t:~m ma1or C!,l qu• a ud_ T:\e cn~2;:.·' .""'• .n _co-:n-:::; .:·r'. Cn~~::t- r&m, na repB.rtição a rela~ã:') A'proL :etor Geral mandou abrir inquérí 
tmtiqa p:v·u coleta ct~ r.reço.s _V. Sa. vo I!:J;T::',, ·~) · -~!-;;n:"".rc e üt "'n~u~ I bição fci auavés 'd~ um· at:r .~.v"'o ~a1~a S1i.ber qual o ffuncíonãrio q · 
venficou, na. ret?artiçao, ~e c:a~;te a~-, 'hc C"(tlt• ::.~" 1 -) p-=dl;~ ·>:-: Vc1Hel_ ü. ih;e ato ('Xiste. • <> ' .n:;J.vetou? J 
g_um31- _auto-_ r;:,-:..ça~). t_~n Pl·e~·r.eJ~t~ _caI :mnha r ~·(..'ué', r~t.-.~:1do lt.ii Ol:'i;J. :ma a> · ~ ) 0 SR. Hür.1BERTO DANTAS~ 
~ep"~:tblJca ~~l:.a õ~;o.~e:'"':~r .~- .. co_n'_~-cr_ O sn. JOA.O AGRJ?INO __ .._,,_ O SR. NAVARRO DE A\.:--Rl!.UB 1mgavet:lmento era feit-o peto Dtré 
:encla. e f;vc. a cvn.p.a. _...-.~. co.~t:\ cn·o ri~ C.'"m"'n·~ hOUl-'"e co'>·rl·) - Seria tenwrál.'i.O citar no .• es, de .""oral 
de p:eçc::? ""' -·· ..._.c ~ ··• ·~ • • memória. 1 \.;1... • 

o E."R. r-u~rARRO DE ANDRADE- 0 ~ J"OAO AORTPIN 01 d 1 o ·sR. JOAO AGRIPINo N 
o SR. HUMBER.TO DAt'iTAS - Nà.o s:l .::~ co:-eta ou concorre.1cia. n~:-;; · .x .. ~ 0 ( :.rm O) fol. ence:nt ado :na, D,retorla do 

Não existe, se VV. Exa.:;. lll(· permi~ ê.s.~e ctH:·o i~)i fe~ta .cmtt't'iorment."e à "ql:.e nã(_) r.em d·e. memón~ .o 
1 

ooal? t" 
Lm, t!'ou::c corni::;o o n1et: u~sessor, 1111nh.:~. f -:.tà:>, QFrtndo ~.s::umiu ~i\. n?rne d:13 fmna? ~o1;s1derad_:l~ llll- 0 SR. HUMBERTO DA.l.õ'IAS ~' 

• Que e.:t:i ms:.~ a p.1r dzss:o. Cí;m0 VV. havia .s:,, 1 rfetuado. doneas na. admmlSt._açao Gustavo Ê-ses pr.oce~~;os de maior gravidad 

~:a~~r~~::~~1~~· 1~~n~~r;ge~l?-;n~~n~i~~ 81~,~!;~ J~-~~r PS~~~~~~g0- s~~~ ~~~!\u~1~~o.~~~~:~f~~~~~a(~~ ;~~~~ ~~;~~trad{JS no gabmete do 
tudo muito tumultuad~. Agora ~ que ...... ~,>-.·. '" · 1 ;, ' - ,.. c::>n."ldera,ndo midôneas;' 1 
estou tomando pé na Repartir;ãc. Meu, uma c .... mp a de .10Q mL~O'-" de c. !..I; ! O SR. JOAO AGRIPINO - <Dt~ 
--- ... "'. ,.. h~cl\ 0 m e·"'aS cO''-'a" ! "?.e.:ms c1 150 lnl.Ihoe~. ü::1h.; de se. .O Senhor pode nos manc1!Zt .a có_ ~~ S tã. 1 à Co issáo) s., -- .. ~cr c~n ~ "' e ·~ .... _, ) fe:t~1 a co:1cctTênc1a. pia d€-<»e ate? ao ... r. ec!·e r~o a ro : _ t 

'1\' aãm.a:do e toma asset1 to a l!Iesa 1 • .., •. ~ .... , , •·Que o inquérito a que se~-
o Sr Abe'ardo Nm:arro de Andrade,: O ..__H., NA VARRO Dv.; ·~··, .... .RADc.- O SR. HUJ\.!EEUTO DA!\:TAS - fere à Diretoria Geral no f 
As ·e~So d' ctcpoent.eJ . I Penurtu-m; ti IH P:clar-e~·lm~'r..tr.... Q-e_ Pois 11áo, se €-ncontrar. da administração Borge djzla r 

s r o . ratmcntc 15-So p ma.:enal ililp:)rt.v.do · O SR. NAVARRO DE 4NDRADE peito a irregularida-des praticad 
O SR. JOAO AGR~PINO ~~ Ql~l! que nó,<; cümpi·s.mcs FOB, c~~ H1m~ Va! ser dificil, po:que t.od-os Os do- pelo En[enhe!ro Jayme Statfa 

e o valor P""a to:na a e co.e a e I bmgo, n') preto de Ah::m~d a com cumentos que o Ser.hor d:oi~~ou, des•t.- aplicação de recursos na Es~ 
preçcc::.? tcdo o t anspo:te p.''o. Qn.:tndo se - d G 'b C t 

' .,.., ~ ' trata de uma tnma cxcl'J.~l•8., então parecetalll. . Ça,? c:~ . ue.rarr e e or agem ~. 
O SR. NAVAR..~.~O _DE ANDRADE l c a-s Art z46 Pa'"a comorct dt_ O SR HU:\IB ... R'T'O L: 11 >\'TA ~~~·-llJa, que o depoen e t_eve na .. 

Ate rnlao, de ac01do com o De- ap · ~e ~o ~·. - . r.' ,.-n . · • .. I!. -~ -8 hc:t.a.'õ agora que ê.sse Jnquérif.ct 
cret•~ 2 2,..6, a permltsao e1 ~. p~ra reta. Ne~te ,c.__o nao ha c 11cu; e lt veidade, An e-ontem :r.rcc~rei, para apareceu em uma gaveta do ~ 

t C' c. d" 500 mü cruzE-nm para c:a. O propno cod:go de coi.tubrüda_ entregar ao Sr. Arnaldo VI!ar, lfi$_ letor~Oe'"~Ü de~xado peio co~ 
~~~a~ : ~0 ~'-entanto com 0 L1.;c fto de publica pell111te, como nD ·~.to da trucõc~ sõb-re eng:enherro, cor.•stluçõe~, nel Da.,.~be~to e foi remetido a0 
l 6~7u, d.n "no p::.<>.~~do recente por- gasolina, (lU.e tem pr_eço tab~iac:o Po- etc. e não home po..s.aibihdS:cl" d,. €llw M~n.stt~ da víacão pal·a a:s àevi. 
tãmu' e 1ev;LL.."e u teto 'pa.ra '"' n;Llhôes den1os fa?._er o negocio d,m,]() plefe_ ccmt"!'"ar ê<=~e!i doc'Jmentos AchrLos das plOVld ·nems atravês da DL; 
e cn''ão e qll" far~am esses dedo- er.~a a_ mate~el nB.cwnat; 11'._?$, nolna,s m-os de Um partfcuia:r. i retona do Pessoá! naquele M!nüJ .. 
• • ~ ""~L) de"""" matetlal e;;.tran~'"elfo e I 1 .. bramm·o~. M:::::, pat? 1<<;0, seno. nàe~ :::J.J::MENS ~ra "té então " útllca fa-' O SR. NA VARRO D& ANDHADE eno.'' 

~z~sána uma cxpcs:çao de lNlnc~ .o b .. c;we 1 ,.,..,.~ "ctepms 
3
'sT·'iNDARD1- CrelO q,l.ie o ato não chegou a .ser 0 Senhor apu oa ou teve algum& 

DCT r.~ M ';l·o;:e·w da VHl~ao p::t. .. a, ELicin.Ic_, ~omeqou R fa')';' oo de I publicado, po-Ique foi n.J fim da no:za notiCia cm.oora esteja apeoos .b4 
juntn ao ·~·E~.,.~ nte e da le ~~~:·1~~; I d'erermm:?c10s n1"~·~€rHlh•, thJ-:;'ndo as_ ge;:;tuo 1 dez dws de· que a fardamento 

Obter aNou,m:n,'c<toct,o 1°
1
''ta ec:a <EX· ,lm a SIEl\iE:t<:;:. ae "'~r d. t.r.na ex~ 0 SR HUMBERTO DANTAS !comprado pitra c,Htercs, mensageiros 

Í"rtc ao ena:1 s. e ~ ; + t + •• • • & ' t f t 23 l f d • 23 In" ~· , ...... não h 3vendo .au clt·) va Houve, en re lin o, um pem- Clleoue1 a mandn pregar nas pa.re- _es a e as, m1 ar as, u-
pos.çao_ n~ n, .... ,lVC • d fazer esrà do c!" anteClp..>.c;a.o à i.lrr'"'.:l SlE1dENS des "'Avtsos p:o1bmdo a entrac•2 cteEsa quep1s e 23 m1! pares de botlna.s que 
torl.Znç,1o, ermo nto po w.m . qv"" Iorn"'cell 0 m:1te1·;,.\ 1"-T'\) .PD"~O figt~ram er-mo rec2bldc.s. !eram 'real-
espécie de c-::.11 p:·;:~.~. então sr· ~c.~_,,c- ... 1,< •11ar ~o 11 ,.,"~n-'0",·;,,.~·;~~ "''n' t;e gente. mcn',c, r·ecebidos c d __ ,trr·bufd .... s?, ·"' 
bron, ~~é o::·:: n\::ancro<::o::e o llnute. '' ·• ... _ '·-<· ·.- •v '- "" •H<> .. v 

- · · ."'" CU:15, o<l -~o!:'t.a de pre~o.:: ?:neee ~ O SR. NA VARRO DE A~\fDRt ... DE 
Se a compr·a era d? 15~ mJl cruzcrcs, ('Ue a STAI<DII,Rr .. ELEC'T~~c vence·:.. - esses fornecedor-e.~ não tl:a~a1ham o SR. HU~lfE,.ER'TO DANTas· ._ 
f:u',):m3~~,~:1tnEcnte 1''2 c'-c::lntyn\·:t C;l ~·~·-<>'1:·1 <Vl n:·,~'::·), m:J.s It Ol1t.r.;;: 5i'i. ha- ma:i.<; com a mesma fl!"ma. Abnram o Tenho lido ah·avé.s do<; jorna's, pe1os 
30 c:::let:t:::, p::..:·a P.ze-.. c,s colet.:"l~ 1rr_e- Yi:l fomecidpo c ms.te:'~al. c·)n.stante rcgü.traram outrsfi f:rma", 'Ienho vcs. depoimento-'>, ma.'=: nfto chegue~ a ês.sa 
guw::·mfr.~:-- .. -e que :.'.l.ua!me,l:ic e::t.;o ::--. C'::c·a de pnc(l,~. to, no LJ:>partf1ment.n, <!.ot.:; ou trê~ ponto, na Repm·tição. Ag-tJa me.s-
~('nd:> imt"1::;:1:':~a-- JJ:<lo Tntunal ':e vendedores nesBas conâlço~s. i.~to é, mo, c;,umdo chegtu a com~ão 
Cont.::zs, t::'Y cr:w, ... -~ntràrtament"': a;-

1 

O SR. JOAO AGRIPI~O 'D~n:-:nCo) e-.stào em oulrr:s a 1mas: ma.:~ já ad.. envia::la Cl:.qui, viio C:Jme~ar .segunda .• : 
canc;3rwni _;nlr.c~·.-·p_r.r''"_s CJ~I2 e~c~tr.í_~m 1-er·lr· a seça·o de cornp~'!"!"' qn'"'" ver·ifi. feíra, eu tinha d.1do ·JrdeJ::> para que ~ 1 t a pub ··a "que o dé·por:nte ':1h'1 pa-ãe in_ .. .., "' 
can~L':th1.r::l_ f'"'1_~Jt' ~:·~ 1" ' n~.' I s camos qua1·s as t·r·".m'.S, a· a-, c_'e.r·s ê1e" · · - .;:r • • ·1 d R• form:u .<;e no eaS.<J dll len~~:ns - o '"' " uma comlssao \.,e mquer. o, a ..,. 
0 qne nã-o :~i f c:~"' houve con'.!·onCncia Ct"t co: f ta de fazlam pane, que forar.1 iiD"Png:11aas partição, Úlic:as.;;t! as -cperações. Aliá.s, 

o ::.:<:!? •. JOAO AG.RIPI~O 'Ditando) preços. cabendo aprr..:;.~ q!l.~ a por nos. não mandei parar, pol:que, poderã 
• "n;, n::o e::i.>tt> r. o DC1 aut.nrL vencedora foi -a St"nc':~;,:( E'.e!.' ll::l o SR HU1--1BERTO DANTAS - servir de ('lemento subsidiário. Essa. 

7_J.cfto · d·J P<·t~idente da Repúbll- e que a ~ncom12n::ü-.. "outra c-Oisa que impugnei da outra com1s$ã-o vai !unclonm·, porQue, qual.. 
o'p-- 01 qu.? [â'i-~e dl.<Open."Rda:, _as 0 SR HUMBERTO DA?"·I'IAS -lvez e agora: a proibição _ó.e indivi· quer coisa Q'..!e a com~ão vinda de, 
ccn~o~n·nc~n:;. pllJ!ica:, e feita Nes:::a o~a::ião era Diret;:~r ti•, ::VDte· das, digamos, dano de,. uma rapatar:a, fma, que não tsrn conhecimento pro .. 
r,qa~~i.::;~J C:2 m~terlal l:tili.z;wdo rial 0 s.r. Raul L:Ictr(h Qt AbTE'.l, a v2nder í"erragens. :E.:fe tem_ que se fundo da vida d.::t Repartição, pre• 
C8[R,''0es nJ vll.lü~· .supeno:· de quem. solidtei me riB!::c\':.~e ir dire. apresentar o reg:sh·o... eis e, essa poderá e~:cbrecer. Por is.so 
cfnco. rr.Ilhlies d~ cruze1ros atra~ tament.e 80 Dirctot· ~e;·al !JJ~·a arg1.1- 0 SR WILSON GOSÇALVES é que ainda nâ) e.st.ou no ocnheci. 
v:·_.·, d., co!e(a ã~ preçm: Que a ment-a o 2,ssunto e cl ... zc-r em'~ .nf~ c"m I Fl:·!ta de tradição no :amo. mento de muita ooi:sa; com dez dias. 
n:1e\ci·~:l ce;·aJ e a Div1.sãu do Ma- autorização ou .sem .. wto:;zi,~Ro e~1 tendo encontrado tudo tumultuado, 
t:::;·bl utiHz::..v3. um ststema para não ;'aria. I o SR. HGl~BEP~TO pANT_ AS não pude entrar no âmago da 
burlar o dL-pcdivo !egal <we obbL R JOAO t\GRIPINO :D'1c 7:dO); •.. na A..<:.,"_OClaçao Comerc!al, ~o ramo, "coim". 
gs ... a R ccncc réncia e oue con~ O S · ~ ' 1 

· · .. ~-p~~·.a, cntao vender o rna.tenal. Ja_ JOAO AGRIPINO _ 0 s!stia em faze-r tant:t3 coletas de ",, to! ct•,da a Sfe ... ::n:; ".Cir ad_ m2-ii', entret:wto, o .<aoore:;rr vend2n- 0 SR. é 
« ...... ~ )"" • resultado desta OGmi&são de Inqu ~ 

pc·-eçc-:; c.u~nta;; nPce·<;"ll·;tJ< 110 va. júcação. contn. o p3tf'é<:r rl<! Che~ 1do te~h-a~. rito não ·vai serv-ir ao D.C.T. para 
lor d:> c:t~c~ milhões de c:·uzelr-os f e da Seção d~ Cc~l..a.bü;o:~ae P"?r j 0 e:R, JOAO AGRIPINO (Ditando) aplicar penas a funcionários. Ser~ 
cada 1.1:1:~. a~e 0 tot::ll da verba; que essa refer1da fl~mt~. p. hw1a 1 • virá ao D.C.T. para abrir inqu'érito 
exempl\~ic':!.nc.c: no caso d~ uma entregue uma parte do mat~rial. ."0,\.!;::o é.~:-.e ato nãn'cneg;.au a ser admfni.':trativo i'Ln re2ação a êsse11 
vel"l)a d2 c~ntc '" clnqmnta mi- ·conotante da cclct-a à'2: p1e-;:0, on! p•_;blic::Jdo e f.oí baixado na final funcionári{lS. ·~o 
lhõE-::; ~~r1r,m fe ·,, t•m"' ccl~t"'s ccncr:rrêr.cia, em R.e~:ff', po;.· nn_/ da admin~stração Borges, mas o 
c.~ precac::. e n:?.? como dtgo, umá I tccip_açi::ü; J I declara.nt-:> S" pTCl!t!f:ca temete1' O SR. HUMBERTO DANTAS -
conco-r enC1êl :çt'01 c:1 cr~m(• mand!l 1 cóp!a à Ccmí!·.!':áO, f'e lV> encon~ Mais uma l·azão para continu:ar cont 
a H't •• (lJmgmdo~se ao depocn~tt" · 0 se. t ..-,, a que mandei ahl'ir, , 

' . :fl:::r ~e reco~da ~~no Gm;·t.c do Se_ I r.ar, 
So C!l'O dJ. S:n~':!r..C::., t::::nb.;)1 fo~lnha~ Jãmo Qua.dro . ., fo1 d'lCc> "ut.on· Aqt.i, no ~PU d::pormentu diz que O SR. JOAO AGRIPINO- OS 

dessa !orms? z,~.cão p:'l.ra ctr~pm a de c-n,..J'rênc'a auando de·xou 0 cargo, remeteu ao l."esultados a que chegar a Ccmis&A."D 
O SR NA VARRO C'E A~DRA'C-F­

Não. Era en, C'ntf.o o chefe do EPEC 
quando 0 s:uho:- ,\n!b.9l Nk11:"1 assu­
miu a Diretcria do Mat~;ri::~i Rece-bi 
um processo de opção à s1eme113 do 

para a a~uLüção de ma teria~ de Te_, Diretor a 2ral os 1uultal~l'\': de um Parlamentar de Inquérito servirão 
lE>x? ~ j Inquérito muito bem feno mu:a ju1~ para processar criminalmente, mas 

1 não para demitir quem quer que seja. 
O SR. NA VARRO DE ANV.FU\0"8 - · gamento fiha ; a que se refetia? Para denú;são, tem que ser feito in.. 

Deve ter ha-vido utna, ou pelo menos I O SR. HUMBERTO .9A~"i"TAS. ., • quêrito administl'ativo da prónria Re· 
um dese-Jo de .soUcltação, mas a. im~ Esse inquê-rHo ioi sollcita.do oor mim oarticão. 

.. 
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O SR. trUMEERTO "OA._";'T.J.B -~ O f'R. \VITE.ON GONÇALVES -
como ma~del fazer, 13cnador Júlio Lei ~-e, deseja fazer ai~ 

. . . ~-uma p;;~·gunf.t.~ 
O SR. JOAO AC~:!.1P1~;o - -DJ- O S ~- ,.iüL10 LEITE - O Cv--ronel 

tandcL1
: VQsc:J:::·t.J Rotk•~ues declaro':.l que 

"Que o drpocntr não tel'e t.emp.' exi~t:a mn a~1t.-)r:zo do Sr. Jãnio Qua.­
alnda ce apurr.r ns irreg-nJ;u·:Lla drc\~ c!':-~~~:1S?..ntl0 a conconência da. 
des da DivL-5o do ,1\r:t~f'ri..n.J, rtn~ aqvls.'c;i.o· daqc1e:e material e equipa­
vem t:endo conhec;_,."'llcnt.o p;~(:J. m:cnto p~ra te:ex. Pode informar al­
lmprrnsa em depoim~n:-::>.s p:.?s~a r;mna. co:sa .sób:::e j.sso? 
dos a essa. CClmi."são, porque -e.e O SR. NAVAR..l:?:O DE ANDRADE 
er:.coutra apenas dez dias comJ - Não se~ informar. 
Diret-Or da. DiVisão. m"s ii det{'r. 
minou a tnstauraç§ 1 d~ ~nquêr:t.o O SR. WILSON GONÇALVES -
adm!nistrflfiVo pa:-a 3 p~H':l."ã.O de. .t'Stil;. pcrr;;un~a. ~ab'a pelo fato de o 
tudo QU1?' houver àc !rn·~lil·::tr na. PresJ~:>nte Jiln~o Quadr~s haver re~ 
mC'-:ms D!t'i.sii:o:' I nun;·:~~'a. ~:n "::5 tie- 3.!<03~0 e o Se..-

nho:- D: . .-.:-~?-~-:-) Ro-dngua; haver to 
.&tou sati.'sf~ito, Sr. Fres~<'lent.e. l ma do ç.::::&e no mc~nw ano, no regime 

/ 

/ 

_____ .,.,..,. a±:::: ::::s!!•--

parlamentar!& ta, Püde1·ia ter-se apro-1 ao Coronel Gustavo Borges .w r-. 
veitado. . mente êle adquirlu. a. autor121a.~ dO 

O SR. NAVARRO D:E~ A.;.'lDRADE Sr. Jãnio Qua.clros. 
- Não podemos esclarecer. &se era 0 SR 1mTSON GO'·CALT" :-""" · 
assunto maiJ dtL Diretoria de Telé4 . · ;v .1....1-' ... ~- 'E.:".J (Dl .. 
g-rato. A sec;J.o do m.:~ t.:-rta.l apenas tando) • 
efebJ;1. a compra. "Que, não pode infonr.ar se o 

O SR. JULIO LEI'!:E - O Se- Pr~idente Já.nio Quadros teria. 
nhor Dagoberto Rodrigues só adqui~ dado autorização especial pãra 
rlu o Telex porque se aproveitou da aquisição de equipamento de Te-
autol'ização que o Coronel Gustavo lex independente de ooQ;orrêncía-
Borgcs havia de:xado ero algum lua pUblica na a-dministraçáb do an.. 
gar e entr.o fê~ duas coletas de teces.sor Dagoberto Rodrigues.'' 
pr~o. A primeir-a, anulou e a se~ 
gund.;t, êle organizou mna. coml.s.são 
para j11lgar. Não pode informar~ 
Uf".S l1&da a êsse re"peito. 

O SR. l!UMBEP..TO DANTAS -
NáQ posso, mas ser la. fácil perguntar 

A Comissão agradece o compaxecl­
rnento do sr. Huntbe1·to Dantas e 
as esclarecimentos por S. as.. pre:~­
tadoo. 

Está encer.ra.d~t- a 11-e~ítQ 

\ 

• 

• 
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COl\liSSõES PERMANENTE"S 

MESA 

Pre~idente - Moura Andrade <PSO) 
~ ,_;.:-Pre.~l;.:;em- -- Nl·gwein:. d<... Gama (PTB) 

1. ·· ;:_:,;,;:.·eLúrio- Dinnrte Maris (UDI'o l 

.::.e::::·nariu - U.dPe!·lo l\1'4rinl .. o (.:?GDJ 
3 J Secretário - Adr1.lterto sena. <PTB) 
"l J Secretário- Cattete Pinheiro <P'I'N> 
1.') S:1plente- Joaquim Parente (UDNl 

. St1pler.te- (-- cT.6 !· rpSDI 
3 ·, Suplent.o- Vascon~ellos Tôrres (PTD) 
4.·1 Sup:en•e - Heritalcto Vieira tSem :':'<_:::·ndfl:' - BPU 

. REPRESEi~TAÇÃO PARTIDARIA 

J?ARrlDO SOCIAL DID.IOCRATICO lPSD) - 2.2 representantet 

1. José Guicmard- Acre 12. Antônio Ball:!ino - Bahia. 
2. Lobão da Silveira- Pará 13. Je!ferson de Aguiar - E. Santo 
3. Eugênio Barros - Mamnhão 14. G-ilOerto Marinho - Guanabara 
4. Sebastião Arcber- Maranllâo 15. Moura Andrade -São Paulo. 
5. Victorino Freire - Maranhão 16. Atliio Fontana -Santa Catarina 
6, $1gefredo Pacheco- Píaui 17. Guido Mond!n -R. G, Sul 
7. Mené:zes Pimentel - Ceará 18. Benedito Valladares - M. Gerais 
8. Wilson Gonçalves- Ceará 19. FHinto Müller- Mato Gro.f?So 

9. Walfredr- Gurgel - R. G. Norte 20, José Feliclano - Goiás 
10. Ruy Carneiro - Paraíba 21. Jusceiino Kubitschek ~- Goiás 
11. Leite Neto - Sergipe 22. Pedro Ludovico - Goiás 

I 

i 

BLOCOS PARTIOARIOS 

Diocó FatlaJJlentar Independente 

PSP ••• ••••••••·-..u~•••••••• '''" "''"'"' 2 
2 
1 
1 
1 
1 
2 

se nadare& 
.senado.rea 
senadOl' 
senador 
Senador·, 
Senador 
Senadores 

PTN ••••••••••••••••••••••• ..., ,,,.,,,,,, •• , 
.PB.I:s • • •' • • • • • • • • • • • • • • • • • .. , • •• • • • • • • • • • • • • • 
PR ...••• , , , • , , • ••• ,,,,.,,.,, , , ••••• , • , • , • 
A:ITR ••••••••• •••••• ..... ,,./ • • • • •• • • •• • •• 
PDC ..•...• ····•••••••······ •• ••••••·•••••• 
Sen1 legenda ....... ,·,, ......... · • • • ·•·'!I•• 

Lfder do GovernO 

Daniel KriPger (~N) 

LIDERANÇAS 

l Mem de 

10 Senadores . 

Vice-Líder 

Sá 

BLOCO PARLAMEN lAR INDEPENDENTE 

Ltder: Lin--:> de Moa.tos <PT~~ 

Vice-Lideres 

AuréliO Vi::tnna (?5B) 

Júlio Leite - <PR 
Josa.phat M:~.rinho (Sef :egenda) 
Aarão St~inbruch ( MTR) 
Miguel Couto (PSP) 
Arnon de Mello (PD(" • 

~ ·<1.· -

---f~· 

l' . 11 - PARTIDOS 
PARTIDO TRABALHISTA BRI\SILEIRO <PTB) - 11 repre::,entantes 

1. Adalberto Senn -Acre lO. Pessoa de Queiroz- Pernambuco PARTIDO SOCIAL I)EMOCR;ATICO PAR'TIDQ LIBERTADOR (PL) 
2. Oscar Passos - Acre 11. José Ermírio - Pernambuco j (PSD) Lidet: Mem de Sá 
3. Vivatdo· Lima .-Amazonas 12. Silvestre Péricles - Alagoas J Vice-Líder: Aloysio de Carvalho 
4. Edmundo LeVi- Amazonas 13. Va.scono:-el~s Tórres- Rio de Ja- Líder: F'iEnto Müller 
5 . .Arthur Virgílio -Amazonas n.eiro \ PAR'l'IOO SOCIAL PROGRESSISTA 
6. Antônio Jucá - Ceará i 14. Nelson Maculan - Paraná v'lce-Lideres: 
7 I ~=~~~ . Dlx Ruit Rosado - R.G Norte 15. Mello Brag:a - Paraná I 1 o·ub· tl 
8. Argemiro Çle Figueiredo_ pa1·aiba 16. Nogueira da Gama_ M. Gerais 1 Wilson Gonçalves Vice-L der: Raul t er 

9. D;J.rrcs Catvalhc - Pernambuco t 17. Bt:z~1·1·a Neto - Mato Gro.s.sCJ 1 Sigefredo ~acheco 
PARTIDO 'I'RABALHISTA 

NACIQNAL (PTN) VNIAO DEMOCRATICA NACIONAL (UDNJ - 15 representantes 

1. Za(.harias de A.ssumpção - Pará 9. Padre Ca.lazans - São Paulo 
2. Joaquim Parente - Pia ui 10. A.doJpho Franco - Paraná 
3. José Cândido - Piaui H. Irine'.l .fJrnhauser S. Catarina 
4. Dinarte Mariz- R.G. (lo Nnrte. 12. Antónic C::lrlos- S. Catarfiln 
5, João Agripino- Paraí~n. i 13. Dan:el Krieger -·Rio Grande do 
6, Rui Palmeira -Alagoas 1 Suf 
7. Euric() Re7.t>l1dC -E. Santo 114. Milton Campos- Mina<>; Gerais 
8. Afonso ArinrJs - Guanabara ~5. Lop~~ da CoMa - Mato Groeso 

PARTIDO LlBERTADOR <PLl - 2 repl'esentantc .. 3 

1. Alo~'Sio de Carvalho --.. Bahia 2. Mem de Sá- R. G. do Sul 

PARTIDO TRABALHISTA NACIONAL CPTN) - 2 representantes 

1. Catt.et.e Pinheiro -Pará 2. Lfno de Matos- S. Paulo 

PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA <PSP) - 2 representantes 

1. nau! Giuberti- E. Santo ! 2, 1\.·Uguel Couto -R. de Janeiro 

PARTIDO SOCIALISTA BRASILEl.RO (PSBJ - 1 repl'e$ent:mte 

1. Aurélio Viana - Guanabara 

MOVI.Mru-.."TO TRABALHISTA RENOV ADO.E (MTR) - 1 representante 

1. Aarão Steinbruch - Rio. de Janeiro 

PARTIDO REPUBLICANO !PR) - 1 .representante 

1. Júlio Leite - Sergipe 

PARTIDO DEMOCRATA CRISTAO CPDC-> - 1 rept·e!Õent.ruHe 

1. Arnon de Melo - Alagoas 

SEM LEGENDA 

1. Josaphat Mar~nho -Bahia I 2. Herl.baldo Vieira - Sergipe 

RESU11Q 

Partido Social Democrãtico CPSD) . . . . . • . . . . • • . . • • • • • 22 
.Partino Tr&ba:lhista. Br3.':11lf'lro (P'J'BJ _................. 11 
União Democ-rática Nacional f.UDNJ,. •• .•• •••••••••• 15 
Partido Libertador (PL) .............•••. , • •••••••••• 2 
Pactido 'frallalhista Nacional 1 PTNI.. •• ...... ••••••• 2 
ParLd'J Social Progressista fPSPi ... , , , , ••.•• , ••• , • 2 
Partido Socialista Brasile'ro t PSB 1 •••••••••••••••• , • 1 
Partido Republicano 1 PR 1 . • • • • • • • • • • • • • .. • .. • 1 
Part.irlo Democrata Crlstiio tPDCl. . ....•••••• ,... 1 
.~..'Iovimento Trabalhista RenoYador t!l.-i'TRI....... • • • • 1 

Sen1 leg-c:~Qa •.••••••••.•••.....••...•..... · · · • • • • • • • 
6< 

3 

68 

! Walfredo Gurgel 

I 
! 

! 
I 

PARTIDO TRABALHISTA 
BRASILEIRO (PTB) 

Líder: Arthur Virgilio 

Vice Líde-res: 

Lidei·: Linc- de Matos 
V:ce-Líder: Cattete Pinheiro 

UI- PARTIDOS D.l>: U~l S~ 
' REPRESENTANTE '·. 

MOVIMENTO TRAI 1\.LHlSTA 
RENOVADOR < !14TR) ' 1

1 
Bezerra Neto 
Oscar Passos I Antônio Jucá Representante: Aarão Steinbruch 

I 
"UNIAO DEMOCRATICA NACiONAL I' PARTIDO DEMOCRATA CRISTAO 

mo>n I <POO> . 

Líder: Daniel Kríegei 

Vice-Líderes: 

Eurico Rezende 
Adolpho li"ranco 
Padre Calazans 
l,opes da Costa. 

Representante: Atnon de MellCJ 

PARTIDO REPUBLICANO !PR) 
Rerire.:sentante: Júlio Leit-e 

PARTIDO SOCIALISTA 
BRASILEIRO (PSB) 

R.eptc'-::entuntc: Anrélio Vianna 

. ACRJCUL TURA 

Presidente - Senador José Ermirio (PTB) 
Vice-Presidente - Senador Eugênio Barros <PSD) 

Titulares 

Eugênio Barro.a 
José FPliciano 

Titulares 

<Jose Ermírio 
Dix-Huit Ro'sad< 

Titulares 

l..;~T)C~ cb, Costa 
Antônio Carlos 

Titulares 

COMP<.(SI/;AO 

?SO 
Suplentes 

1. Attilio Fontana 
2. Benedito Valladruea 

l'TB 
Suplentes 

1. Melo Braga 
2. Ar~emh·u de Fig-ue'red() 

Suni.entcs 

1. Dallie1 Kriezer 
2. J~lâú AgT.pino 

B.P L 

Suplentes 

Júlio Leite Raul Giu~ertl (PSP) 

Secretál'io - José l'iey Olmtas. 
Reuntõesi - QUintas~feiras, às to 11oras 
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CONSTlTUIÇII.O E JUSTIÇA 
Presidente - Afonso Arincs (UD~r-..!1 
Vlc~-Pre.sidtnte- \Vilson Gon~al\f'_s 1P~D 

TiluJare$'1 
J~'!ierson de Aguia· 
Antônlo Balbino 
Wii:mn Gonçah·ro 
ftu.Y Carneiro 

Titul~rt~ 
E:dmunao Levi 
Bezerra Neto 
Arthur Virgfi!o 

TitUlare.~ 

lüoyslo de Carvulh:l !PL' 
Monso Arinos 
Milton Campos < *) 

~OMPOSIÇAO 

PSD 

PTB 

8-:J11lentes 
1. ME·tl~U!-r P~mentel 
·2. Leite Neto 
3. Joo;é Fe)kiô:!IO 
4. :F'",Jit"ot~ MiLl-E-r 

s~tplentes 
1, Argemir<' de f"i~ueiredo 
3. Oscar P&~i;os 
2. Ml'lo Br:>ta. 

tJDN 
3u.J:enfes 

1. Daniel Krie6er 
2. Joã:l A~rípíno 
3. Eurirco Rc·zende 

ll p .I. 
Titulares 3uplentes 

fo.srwha Marinha (sem Jt"".,,.mda) Anrf!o Ste!nbruch (UTR) 
Secretário. - Maria Helena Bueno Brandã.c., 
Reuniões - uuartas-!eira::;, às 16 hürBs 

DISTRITO FEDERAL 
Pn:•stder.te - Aurélio Vianna (PSB) 
Vke-Presid{ nte - Pedro l.udo,·ico < PciD 1 

ritt;.:nre~ 
rcuro Ludo\"iro 
l'íL1!u 1.1üiler 

Titulares 
o.-~car P.<-_Rso-> 

.J~;dmr;lidv Let·: 

'Titul:ur.o; 

Lb.;_:~~o \•:anna 1PSB. 

CO!\IPOBTÇAO 

PSD 

PTB 

· Su;:ú•n tes 
1 . .1m;!! Fdlclano 
2. \VaHredo Uurgf!l 

Rupknte!l 
1. :Z.lc~u Brt:gn 
2. Antl:;~.lo ,Jucú. 

EPL 
.SüJ)~('llit:S 

Li:Jo u 2".h:.l-'·'' 'PTNJ 

S~crehiris - JuE-:t1 R:ibe:ro íl-"''· 8<1tn .i. 
Ecuniôe:; - L'::n!:.:: fc<rn.::. :''-" lS l'!-l ·" 

- ECOf~O~IIA 

Prrs~ôrntr - Leite Ne.t11 IPS1JI 
Vice-P'rc;1dt·r.ie - Jo~·-~ Ernm:o rPfE) 

Titulares 

!J':te Neto 
A:tih1 Fontnna 
Jo..:t! I'c!Jciano 

Titulare.:; 

J;~é Ecntirio 
:r,i-:lo E.-~.ç,p: 

p r,_. ;J 1" ~1n F~·an\"O 

Lc·· '·'" da C0~t.~ 
Jri1:~·J 1~ n:~~ .H•· "l1 

C\ ut-J ~~o • ..:p, 

CO!.IPOmÇÃO 

p:;:.u 

P'fB 

Raptentes _ 

1. Jr-tfert-un de Agulru 
2. Hlgefrt>rlo Pacheco 
3 . .tkba(>~Jilo Archer 

Su!)lente. 

1. p,~,,l"nn :Neto 
... O:o;(';!f F:J~son.t, 

UUN 
'Titularc-1!' 

1. Ju;t- C:\·1Uido 
2. Znd1nri:J~ de As.sumpçlct 
3. ~1crn df Sá IPL) 

B.P.J. 
Pup!ente.. 

Améliu Vl:IJ.lll:l. (PS])I 
:',•crdárir.- /,;_";;._r:y O'Rt;-í!y. 
L·-•>~1~Ô"~ - (:ltir\~as-fc'ra-'>, à.s 15"30. 

ECUCAÇ10 E CULTUk~ 
r-• .·- ic:': . - 1\~cüC':'"S Pllr.C'lltel IP::\Dl 
\. l: . ,, \c ~ l':odr-o Cnlr.:!::1!B 1PTC) 

J".· 'P'm:"'n:rl 
\:: .! :··fie, Gurr;r;. 

COJJPOS!ÇAO 

"OSD 
Suplente! 

1. Et>ned:to Vn1lndare• 
2. S'.ç-,dredo Pa{:heco 

J'." •v; J!r ()ur'r-J"' 
t.t 1;n;;;" -~'J-~<1 

T:. u!::r(;_~ 

P;;drr;> C8'!w.u;-:,.o; 
Mrm de Sá (FL'I 

?TB 
suph•ntt'3 

] . f:JllllU!'-1i.l l>C'V 
'2. Vi•·"'tn,. I.lma 

:.JDN 
2'1p:cntt'i 

Afunsv Arinos 
~~ ~.lilton Camp'ls 

B.P.I. 
THula~es f:'o•pJen!e~ 

JuM:Oh:d b.lal'i-nho J Sem legenda l Li no dG 'Mat\os \ PTH) 
~erret:-,ria - V era Alvarengt1 Mnfrn. 
P..çuwõe:; - ouarta-feil'as, às 16 horas. 

FINANÇAS 
Pre.:-:identc - Argt!miro de Figueiredo tPTB) 
Vil.:c~PJESidente- Daniel Krieger tUDNJ 

T~lulare-s 
VictorU1o Fl'eirc 
Lobão da Silveira 
Sigefredo Pncheco 
Wilson Gonçalves 
Leite Neto 

Tirultw:'f's 
Argemiro de F1g·ut·lrellu 
Bezerra Neto 
Pessoa de Queiroz 
AnWnio Jucà 

•ntulare~ 
Dan:el Krieger 
Irtneu Bornhausen 
Eurico Rezende 

T1tu1ar 
:!.-:lfru de Sá 

Titula reg 
Lino de X..latos (PTN') 
AuréliO Vianna <PS.B) 

COM!'OSIÇAO 

PSD 
Suplentes 

1. Attilio Fontana 
2. José Guiomard 
3. Eugênio de Ban·01 
4. Menezes Pimentel 
!L Pedro LUdOVico 

PTB 
Suplentes 

José Ermírio 
2. Erlnmndo Le1 
3 ~ Melo Braga 
4. Oscar Passos 

lJDN 
Suplentes 

1. Milton Campos 
2. João Agripino 
3. Adolpho Franco 

PL 

B.P.I, 

suplente 
Alorsio de Carvalho 

1. Jüllo Leil e <PR) 
Suplentes 

2. ,JosPohat Marinho <Sem leienda 
Secretário - Cid Brügger 
l<.euniôcs - quar-tas·'feiras. 

INDOSTRIA E COMÉRCIO 
Pre."turntc- - Senador José Feliciano <PSD) 
V:ce-PrcsidN•t.e - Senador Nelson MacUlan <PTBl 

COÍ~POSlÇAO 

Titulares 
José T'ellciano 
Atflío Fontana 

Nelson 1\-fac.ulan 
Barros de carvalho 

Adolpho Franco 
Irineu Bornhausen 

PSD 

'11DN 

B.P.I. 

.duplentea 
l.obão da Silveira 
Sebastião Archer 

Vtvaldo Lima 
Oscar Passos 

Lopes da Costa 
Eurico- Rezende 

Aarão Stelnbruch Raul Oiubertl 
Secretária. - M&rla Helena Bueno Brandão • 
~eunião - c.,uintas·feiras, às 16.:30 horas. 

LEOJSLAÇÃO SOCIAL 
PI <sJ<1ente - Vivaldo Lima <P'liB) 

Virt"-Prestdcnl:a - Walfredo Ourc-el (PSD) 

Tituio..res 
Ruy Canlciro 
Walfredo Gurgel 
Attil1o Fontana 
:tttlgênto de Barros 

Vivaldo lima 
Antônio Jucá 

Eurico P~e-zende 
Antônio Carlos 

UQMPOS!ÇAO 

~SD 
SUplen'&CI' 

1. Leite Neto 
2. José Gulomard 
3. Sigefredo Pacheett. 
4. Lobão da Silveira 

l'TB 
1. Edmundo Levt 
2,. Pe~~oa de Queiro1 

'VDN 
1. Lopes da CQSta . 

· 2, Zadlartas dG AssumP9f,o 

!I.P.I, 
AurAllo Vianna (PSB) Aarão stelnbrucll Q.l)lllll 

Secretârla - Ver" Alv&renaq. M,:-afi'e.. 
Reun1ões - Wlrgas..felrts, àJ lô hora( 
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T1tularea 
.:eened~et" ~ 1 alladarea 
Jefferson Cie Aguiar 

José Ern.ir1o 

MINAjl t ENEROI4 
COMPO&IÇAO 

PSD ' . 
1. 
2. 

PTB 

l::iU.J>lentea 
Pedro Ludoovico 
Filinto MüllEr 

Argemiro de Ft~ruel..reo..o 
l. Ne.LSOn M.acuzan 
2 Antônio JucQ. 

1JDN 
João Agrlplno 
Antônio Carlos 

1. José Cândido 
2. AfOnsQ Ari.JVl8 

BPl 
Júlio Leite 

POLIOONO DAS StCAS 
Prestaenu - RUl Ca.rneU'o tPSDl 

Vtce-Prestdente - Au.ré!1o VIanna 1PSB) 

Tltulll< .. 
Ruy ~.-~a-nJelro 
Sebastião Archer 

COMPOSIÇAO 
PSD 

sup;er1UOJ 
1. Slge!redü P~beco 
2. Le1te Neto 

PTB 
D1x·HU1t Ros.aQo 
Ara:emiro de F'tgu~lre® 

1. Ant.ón:o Juei 
2 Josi! Ermtno 

'Joã.o Agri~tn« 
Jose l:andtdo 

A:..u'C~lo V 1anna 

uo~~ 

1. Lop•• .ia Coo"' 
z Antón~ C!U lOo-

B P.J.. 
J '.lllo Lelte 1 PR) 

SecretArla - Aracy O'Reilly 
Reuniões - Quarta.~ tt:ifll6 a.s 16 hora. 

PROJETOS DO EXECUT! 

C0711!SSAO DE PROJETOS DO EXECtrnvo 

Presidente - Senwjor João Agr1p1no tUON) 
Vice-Pre.::ident.e - Wilson Gonçalves !PSD? 

Titular' 
Leite Neto 
Jose Ouio:narc1 

Mem de SA 

BaTroo Carvarho 
:S('zerra Neto 

Linc àe ;V'l:.i:l~Los 

COMPUS!ÇAO 
l'SD 

PL 

PTll 

Suplenes 
Walfredo Gurge! 
Jose FeHeiano 
Ruv carn-eira 

AJoys1o de Car\'alho 

Edmun<lo Levy 
\lelQ Braga 

UDN 
AnlOnlo Ce.r\OS 
Adolpbo. F1:anca 

BP! 
A!..lfél!o V1anna. 

REDAÇÃO 
Prutd.~n:~ - ~.i:, ·Hult ROsado tPTBr 

Vfce-Presíttente - t•.ntQnto C:1dos IUOt'h 

I'l t.ul&r ... 
Waltrtdo O'Jrg__& 
Seba.;,llA<:. Archer 

Dtx-Hult RosatV 

Antônio Ca.rlOd 

COMI'll·Sl';AO 
PSD 

Supleotâ 
1 t.obão ta suvel.re. 
2 José Felictano 

I'TB -
Edmundo Ln1 

UDN 
E•Jrloo aezendo 

BPl. 
Jo."'-pt.at Marlllho lS«n lea..,do.l 

,8ect"ttê.r1t. - Saratl Abrs.hâ.O 

RELAÇOES EXT.ERIORES 
Pre&tdente - Henedito Vallad.a., ~.6 I.PSlJ) 
V1ce-Prestnente - Pessoa de Queir02 1Pl'B) 

rttularet 

Benedicto V"tllad.area 
Filint.c;; MU1Jet 
Meneze.!' l,l nentel 
José G'.ltoma_rd 

Pessoa d.e Q•Jeiroz 
VtvaJcto Lfma 
Oscar i?assos 

Antônlo Cllrlos 
Jc.se cantttdo 
RuJ Paimelrtt. 

COM.P' ;..,.~AO 
Suplente. 

PSD 

1 Ruy O&rnetro 
.2 Lelte NetQ 
~ Victortno r•relre 
4 WU:~on OonçaJvee 

PTB 
l 
J 
3 

VDN 
l' 
3 
3. 

B P.L 

AntOn.lo Jucà 
Argem1ro ae Ftguelre!lQ 
M.e.J.O Braga 

Padre C&!a.zana 
João AgTiplllo 
Mero do Sà •PLI 

Aa.:-ão Steiubruch fMTRl LlllO de Mattoe 
Secret(JruJ JoAo Sa.uat• Oar1.Eijon aranoo. 
Eeunw•• -. qwntaa-te!t.., .w 16 twna. · 

l 
SAODI 

Presld«<lo - Eptredo . Paob­
VIC6-Preo!~C. - Jooe CIU!dldo 

COMPDSICAO 

Tltulazeo 

I JfeJlorú:l 

I'I;D 
olgctl'etto Pacheco 
Pedru LUdOVlCO 

1. Volfr<>< · aurs"' 
2 Eugênio Ba.rroo 

P'l'B 

Dtx -du1~ R.ou.do 

Lopes da Costa 

B >'L 
l J~ Cândido 

1 Rao.l Otut>ert.l tP$P) l\Lguel Couto \PSP1 
li See><t4MO 

H~.m~Oes -
Edut~.rdo Ru1 Ba .... ~osa. 
(I!Jlnta& teiJ'U, P 11> nora.s. 

I SEOURANÇA NACIONAL 

I f>rl:'o1JJOente - Zacl)a.rla.S 
V1C&-·Prtsiü~te - JOS6 

ele A!k>'lil.qjçlJ.o IOON) 
G•J.Lom~:~ró ,pso, 

' Supttntee 

Jose GuJomard 
Vkwrlno f'fl!ire 

Si<ve.:otre Pértctea 
o.~ca..: PaS&os 

1rtneu Bornha'.lM'D 
ZachaJia.s o.e A.uumPfA.c 

l'SLJ 

1 Ruy C.rneiro 
2 ALtl.llo r·vnta..na 

1 Jru;é .Erm1tto 
:.! Oi!.·HU1t Rosado 

UD!< 

1 Adolphc :-t'r&J1ó0 
:a &'.11'100 tt.~tenO. 

8 P' 1. 

Raul Lltobertt 
sec' etáno 
ReurU(Je,s -~ 

1PSPl Au;,eih:. Vtan.l\a 
Alexandr@ Ptacmat' 
qW.nta& telns, <U 1'1 no~a.s. 

SERVIÇO PúBLICO CIVIL 
,1-'reslden~ - Aloy$1o de C:lr v~tt~o. \.f' L) 
\'tce-,presiGent.e - Leite Neto -'P~o~ 

1'1tW&t61 

Leite Neto· 
f'Uint.o MUll« 

o~~·tutt Rosado 
Sllvestre EJenC~.ea 

Aloysio de eanaibf 

Aarao Stelllbrucb <ÜTRJ 

COJdi'<JSJÇAO 

1 D 

L V:ctortno l"ret.N 
il Slcerreao P•cbMO 

PTtl 
1. Melo Braa:a 
2 Ant.oruc Juc6. 

UDN 
AntOn1'0 C&rlot. 

E' L 

Mem de .SA 

Bió',!' 
M!QlleJ Couto (PSPl 

Secretário - Joalt NQ' O&ntu 
Reunt6•s - terças-ftlraa. u I& noras. 

' 

T::lAN&PORTES, COMUNICAÇOES E OBRAS POBLICAS 
COl.U'OSIÇAO 

Tittil14'81 

Eugênio Ba.rrm 

Wtlson QonçaJvM 

Bezerra Neto 

LOliO! Costa 

• 

Miguel COuto IPSP> 

suplentes 

I'SD 

1. Jefferson d• ~ar 
_ :a JC>Sé Gutoma-N 

PTB 

IJPN 
!rtneu Boruha!l.Selt 

8 P.l, 

Raul Glubertl tPSP), 

S~ét4rto - Ales.a.ndrl Pf&enrte: 

RtuniO.I - qua.rtQ-f-, u 16 noru. 

.. 

• 
• 
-~ -. 
~ 

' ·~, 

4 

' • 
i 

.1' 

: 
: . 
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Ju!h<l ele 196'1· 
~ 

A) Para Revisão do Projeto que 
define e regula a PROTE­
ÇÃO AO DIREITO DO AU· D) 
TOR 

COMISSõES ESPECIAIS - ata 15 a.e dezemb.,·o ae ! !:>•úl pelo 
Reque:·unento 779-ti~. apr. e cu 12 0,6 
zemoro ae 1982 

Crta.aa em virtude do Requeruueot.<l 
n~ ,uiD-62 do Sr, Seuactor .w.rwn 
Campos, ap.rovao:o ..m:1 :.:v ai! Ju.:le.rc. 
dl: 1962 

J~::.:gnada em 22 de novtn.O.~.·c ae 
:l.9'•.i:.:! 

erurrogad.a a~ lõ de aezemoro d~ 
19ti3 em Vl!tuae ào «.equenmento OU­
mero 79l~6:d. aprovado em 12 ae de· 
~emuro de 1962 

0o:npietaaa em ., de 1a.neuo ae 
j..963 coro a desl.grut(.{Lu dos Set!hvres 
Senadores Va$CI.JnceJo.s forres f 
$<1m und.o {JeVl 

Prurrog"aela a~ 15 de aezembro Oe 
1964 em vtrtud.e O.o aequenruento no~ 
mero 1.198-63 ao Sr Senaaor M.er.a­
~ E?tmentel a.p.:-ovado em lil lEJ ce~ 
~emoro dé 1963. 

Membros i7) - Partidoa 

Gúberto Martnho - ~SD. 
Menezes PtmenteJ - PSU. 
Hertbald<l Vie1ra - U UN. 
Muton campos - uu~ 
Vasconc~os l'orree - PTB~ 
Edmundo LeVI - P'J'B 
Aloysio de Carvalho - .i?L. 

Para •sludo das causas que 
dificultam a PRODUÇÃO 
AGRO PECUARIA e suas re­
percussÕAs negativas na ex­
r" "",tç€.o 

Crtaoa em vutude do R.equanmeU· 
r.o o" a69-63 ao Sr. senaaor Jo,S.f 
E!lrmlno aprovado na seasãc ele 2.0 oe 
agõsto de 1963. 

D&~gnaa.a em 12 d~ agOSto de 19'i!3 
Prorrogada poz 1 ano, em nrtu 1t 

jo Requenmtnr..o O" l 197·63 ào ~,.... 
nhOJ l;;enadoJ Slgetredo Paclleco 
aprovn.ào em lõ àe dezembro ctf 
1963. 

Membros f5J - Pa.rtldoS 

JosE> l''eHclaoC - PSD. 
ti-lgfir~::ao k'acheco. tVicel'r.J 

I • .k-dl) 
' JOSE' ermtrto rPres.ldente) - pTB 
l LUpa!- aa l){:ISta - UUN a 

AurN.Io V1anna tRetar.or> - PSD 
tit:C."\:l"tâ.r<o: AUXiliar Legtsmt.lvL 

Pf..,.lO Alexandre Marqueti de AlbU· 
quert111f' Mello 

I H.euruoes: 2"-n e f's te1ru à.S l+ 
, horai 

B) Para estudar a situação da E) 
CASA DA MOEDA 

Para efetuar o levantamen· 
to da PRODUÇÃO MINERAL 
DO PAIS e estudar os meios 

Crlad.a em vtrtuae Qo Requerimen· 
to O"' o61·63 do. /:31 Senac:lul. Jt:tter 
wn e-e &:~Uiat n:pr<r9U.O.G em · \4 llf. 
tl?óstc: ae 1903 Ue.s1gnaaa em :38 at 
tlgóstc de ~963. 

c opazes de possibilitar a 
suu industrialização 

Crtacta em vtrtud..e tto Requerl ;nen· 
to o" 665~63 do Sr. senador •. o.sé 
El'WtrlO aprova.d.o na sessão .d.e U l:'tE 
<;etembro de lt63. 

oés1gnaÇta em 19 de setembro de 
1963. 

Prorro~a(la até 14 de a1a.rçc. ele 1961J 
f9u ?;as 1em vtrtude do Hquer,m~n· 
to oomerc 1 J60· 63 do Sr. Sef){\aur 
)"':Trrs"n de A,7'JlBr !iprot ldO em 10 
de je-zembro da 19~3. 

Pro:-rugada em vtrtucte do R.eque­
nllenu. O" 1 159-63, do Sr. Seo.taol 

-j·vt>~t..:u •;u:npo<; a~:IOvar:t· na sessão 
de 10 de .Jet:.cmbrO de l1J63. Jerter:;on cte Ag'lla.: 

r;;u 
\VIlSOn Gonça;ves - PSD, 

ArthUI Vlrgll:o - f'' I b, 
.l!:am•Jna<. LeVl- Plts. 

Aao!ph<J Pranco - u UN. 

Eu-ncc aezenoe tVtceP~er d'ote) 
OU!':. 

Memoro.s 91 - Pa.rtldoa 

José t<eUc<ailo - PSD. 
Attl.;u Fuut.a.na - ?SD. 
Euger.to tlart0-9 - PSD. 
Jo:><- li:rmtno (Re~aton -
Bt:.lerra New - PTB~ 
Mew Hraga - PTB 

C) Para· o s-~ ~udo da situação - até 15 ae ..clezernl:lrc a e .: JH oe...a 
do CENlli'll TltCNICO DE Requer.mento l 138·63, apr. em li t.e 

jezem JfO de 1V63 o 

AI::RONAUTICA E DA ESCO completaaa em 29 ae ou··""·" oe 
LA DE El\iCENi-iARI,'. DE 1962, 15 de mOJo de l903 e 23 de ao>·U 

· ne lf}63 
AERONAU li C'\, DE S J0-1 ~Jembrus .16> - Part:cos 
SÉ" 005 C/\MPOS JeUer~n ae A.gtll.af - P::l.l.;o I Lo!:Jâo d.a SHveila •23 Q.e :torO de 

C;~Iu.a.tl em vl:ctucJe Uo H.equerlmen·. t.963\ _ PSU. 
t..c. 1111 168 b3 do tir. S~nadot t'8.flrE Ruv t...'n.rlletrO - PSD. 
UaUtza!l1". aprovactCI na sessâo d:e .13 .Bened.lcto Valla.dare6 - P30. 
~" aovembrc de 1963 WtJsoo uooçruves 123 d.e ao.Rll de 

DeslgtJaaa em 1::1 de novembro de t963l - PSD. 
l9b3. uantel Krleger - tJDN. 

Prorrogada até 15 de dqem~l'o dt 
1904 em VlrtllOe d•) Req'..lerlmeDfiO "'ll· 
mero ! 158-63 da sr sena.dOI An'.O­
n.Lo JucA aprovúaç em lO de d.ezem· 
oro de U1-63. 

Membros ,5J - ParUd~ 

José .f'eliC!"aflO - P~D. 
Ruy Carneiro - PS.U 
Ant..--óruc Jud. - PTU. 
Pa'lre Ca1az.an.s - UDN, 

H) Para o estudo das Mensa­
gens do Poder Executivo re· 
ferent~s à REFORMA AD­
MINISTRATIVA 

Criaaa por tmc:attva da Cãmo.ra 
dos ileput.ados a.pruvada DeJo Seuado 
am 1.12 1963 

tvlemoros tl8l Pa.rUdos 
Senaaores: 
Wt...sull uonçs.Jves - PSD. 
Le1':.e Neto - PbD. 
S1getredo Pacheco - PSDo 
Argen:U.ro de Flguetre<IQ - P'I'Bo 
Edlnundo U>Vl - L-Yru 
Ackl!ph-o Franca - lltlNa 
Jc:·àv Agnpmo - UU.N. 
AureHo Vianna - PSB. 
Josapnar M~.rtnho - sem legenda. 
Deputados: 
GustaVo Capanc.n:a fPrcsJdente). 

PSlJ 

AaerbaJ Jurema - PSD .. 
Laerte Vtt Ta - UUN 1Su'osti~UJdc 

pelo eptlt.ado Arna.Jdo Noguelral • 
H.e<.t-'.H U!a.B - lHJ~ o 

Uoutei ae Andraa.e - PTB. 
a;-nara.c Ceraettu. - P::Olt. 
Ju.uct rnvora - PDOo 
~atao Pinto - MTR. 

Lopes (la tklst.a. t29 a.e outubro da 
1962! - UON. 

MJltcm CamJ)OS (ViceRPre.s.lctenc-e) 
HerlbaJdo Vlel.l'a - UUN. 
RUI Palmetra - OD~. 
euvestre ?érlcJes ,.aa de aeril de 

!963> 
Bezerra Neto f23 de abrü de 1963}. 

- PTB. 
· Atonso CelSO - PTB. 
Nogue1ra d.a Gama - PTB. 
Barros ca.rva1ho - PTB 
Aloysto de Carvalho U:>r~sh1ente). 

- PL. 
Mem de Sã - PL. 
Josapbat Marinho - 8 legenda. 

K) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n'l 7/61 

IQUE DISI'OE SOBRE AS MATe­
RIAS PA COMPETilNCIA PRIVA• 
TIVA PO SENADO. INt:LUINIJO 
AS DE PROPOR A EXONimAÇAO 
DOS CHEFES DE MISSAO DI• 
PLmtAl'lC& PERMANENTE E 
APROVAR O ESTABEI,ELL>IEN• 
TO O RO~lPI~lENTO E O REA· 
TMlllNTO DE RELAÇOES DI• 
PLOMATl'CAS CO!U l'AlSES ES­
TRA~GEIROS). 

EleJta em 4 de outubr Ode 1961 .... 
Prorroga<:Ia: 

- até lb de dezembro de 1362 pe1o 
n:equer1mento &G1·61 apr o em H de ~ 
:IP.;:;t'm!Jr-o a e-- 1.981; 

- a.té l:> de dE'zembro de 1953 Dt'lO 
fl.eq .L.l39~63. apr- em 10 de !.iezem­
bro de 1983. 

Completada em 29 de outubro de 
t002 e 24 de alril do 1962. 

Memoros 1l6J - PMtidoa 
MeneZbi punentel - P~lJ. 

Josa.phat ~artnho - _s legenda. LOpes da CCJ,!'t.a - UDN. 

Secrrtsno· Oficial l.!."í!1S1&t. vo. Mut.un Campus fP:eMdente) 
I 

-!1) 

Wilson GonçaJves «23 de e.tlr1l de 
. .., 19631 - PCesidente - PSD. 

P<tra, no prazo de tres (3) I Looáo da suvetrà - PSD. 
meses, proceder ao estudo Ruy Carneiro c2S o:e aJJrll a~ H11l3J. PL-ô, J B Castejflu l:lra.ncu. ULJ. • .., · 

C) Para o estudo dos efeitos 
da INFLAÇAO 1:. DA POUI\­
CA 1 RI3VT AR:A E. C Ar: liA L 
Só3r<E AS EMPHESAS PRI­
VADPS 

Cr1aoa ero Vlrtli.de .io Requerunen· 
te n" ~3~·6~ do ::.;, Srraaor lhJ:.:.tf'fi 
V if'l'a apro\'Sdo na :scs.são de 4:\ de 
a.;o.sLo ae 19üJ. 

ues;.goaou em E de sgbstu d.e l9-E3 

Prurrogaaa em vuruae ao Requen· 
mento n"' L 16L de 196:1 do Stnnol 
f:;:~nador Attll;.o F'OO'ana "3pr<JVa."Jo 
Em 10 oe df'?f>mbro ae :96:1. 

Membros •5l - partldos 

i''Ontana Presldeote 

José Feltc!ano 

Júl<O Le!te CV.ce?r J - PR. 
~ec1 e tal' lO: Auxtllar Legtsa1t!VC 

PL-<U a,exandrc Marques de AJ..tlU· 
querque Mello. · 

tteunJOes; õ~.S fe~r~ As 16 noras. 

F) Para estudar a situação dos 
TRANSPORTES MARITI· 
MOS E FERP.OVIARIOS 

Cr'..aO.u em vtrtuáe do aequerunen­
:..o o.., lâ~-63 do Sr. senadoo: J~é 
Ermlrlo ~;~.~rovado na ses,tu. de 13 c1t: 
novembr.c d.e !9G3. 

LJeSignaaa em 13 de novcntbro õe 
19ÜH. 

?rorrorrada n!P 15 de dezerobra 4-e 
19M. em nrt·we do Requer1meotc 

I n" l Jtr.d-63 do Sr. senador JO.Ut. 
uette aprovado' em lO de d.ez-em.:l.~ 
H~ 1952 

Membros 61 - Partidos 

c as proposições que digam - PSD. 

respeito à participação dos Gwdo Mondln '·· de outuoro de 
1G64) _ ~ôlJ 

trabalhadores nos lucros Eurtco ae,ende <23 de .ao1·~ de 
das emprêsas. l963J - UD!'>l 

Daniel Kneger - UDN. 
~1E~m~os 

Sen:;.dor~~ 
Be!e.-ra Neto - Pres!dente 
Afc..:;.2o Arinos - Vtce. ... presldr:nt~ 
JEf.:>r.:On de Agniar - Relal-Cr. 
Le1· e Neto 
Nrl."r;n Macutan 
Eu ... !c 1 Rezende 
A.mé~:o Vinn."t"Ja. 
Sec~rtárL1: Aro.cy O'Re11:~· de Sôuza.. 

Milwn campos tVtce-Preslo.enLe); 
- UlJN 

He..: •oaJav V1e1ra - o D.:::l. 
Lopes da 00:;t8 - UUN o 

Silve.:;tre PérlcJes .,o •• ~ •• ) - PTB 
VtvaJdo Uma - PTB. 
Amaury SUva (24 da a.brU de ~963); 

- PTB. 
Vaga do Sena.llor P.wto Farretta. 

(2~ do abrll de 1&63) . - Reta tat -
PTB. 

Co:.HS~>õE<:1. E'"'l'EClAIS ... ....., c:s Aloyslo de Carvalho - .PL. 
PARA O ESTUDO DE Ltno de Matos- PTN. 

PROJETOS DE EMEN· . -
DAS A CONSTITUICÃO L) ~ro!e:o de Emenda à Cons­

t•tutçao n~ 8/61 
J) Projt>ío da Emenda à Cons·: (SôBIIE EXONERAç,\0. POR PRO. 

Pclu 
J08é ErmU1o - Relator - PTB. 

Adotpho t<Tenco - UUN 

tituição n9 4/61 POSTA DO SENADO DI!: CBE.t'E 
Attll.o "'untana - PSD 'tQUE DISPO~ SOBIIB VENCTMEN· DE ~USSAO DIPLGnlATJCA DE 

u CARA TER PERMANENTE). 
Stgetrt·d'l. pacheco - eso. TOS OOS MAGISTl\ADOSI 

Aureuo Vtanna - PSUo 

.secreta.r1a: OflclaJ Lell1slatJvo 
JlL..-~ Julleta atbeJJtU Cat sanw... 

Jose t<..irrntno - PTB. , Eleita em 2'1 d.e Ju.n..bo ae 1961. Elelta em ti de outubro d.e 1961. 

I 
.l.l"meu uurnnau.<:.en - ODN. I Prorrogacta~ Prorrogada: 
JU:Uc L.eite - PR. - att lb de dezembro de 1962 Df!tk' - att 15 de dezembro de 1962, oe1Q 
secretá.no: AUXltiar Letl.slatln: Requerimento ttOil 61 a.pt. arn lt Ot' Requerimento 608~61. iLPTOVaü tDl U 

PL-10, A~exanàre M.. ·de A.. Mello. dez.embrc àe 1961. de jan.elro dt lSHJl; ~ 



Quinta-feira 16 

...; até lô de Janeiro de lll63, pelo 
Requer.bnento 781·62 aprovado em 12 
da ~ezembro de 1962; 

- ate lO de d.e~emoro ele 1964. pelo 
Requerimento 1.140-63 .a.prova.do em 
lO ele dezembro de 1963. 

Completada em so de maroo 
196~. 29 de outubro de 1962 e 3 
abril de 1963. 

Memb:-os 06> - Partidos 
Jefferson de Aguiar - PSD. 

~ I Eurico Rezende <23 do &brll de I NOiUolrA da Gama - PTB. 
ele 1963J - ODN. 

João Agrtplno 123 de abrU de 1SG3 Barrr~ CarvalhO - ~-
~- VlCe~PresJdente - UUN. Meú\ de Stl - PL. 

oaruel K.r;eger _ UDN. AarAo SteJnbrucb - MTR. 

Gl.lmp!etada em 30 de ma.rço 
19G'.!, 29 de outubro de 1962. 23 
E.brJ de 1963 

de W .l.~on Gunça.lvea i23 de abril I 
Stivestre Pé.ncles 123 dt &bril àf 

de 1963' - P'l'B 
Nogueu-a aa Gama _ PTB. S) Projeto de Emenda à Cons• de , HltJJ, - PSU. 

l tLY ~;s.roe1ro -~ PSD. 

I 
Barros Carvalho - PTB. . . . titiJiÇãO n9 5/62 . 

Memoroo r161 - Part..:doi 
.Mereze~ t->uner:tel - ~S.U. 

Ruy came1ro ·23 de ab:il de 19~:<3) 
- Presidente - PSIJ. 

Lobà.o da Silveira - PSO. 
J~Uerson de Agu.1a.z t23 de a.brti dE 

L963J - PSD. 
Guido Mondin <29 de outubro de 

19õ21 - PSD. 
Danle! Krleger - UDN: 
Eurico Rezende 123 de a.!lrU de 

1963> - ODN. 

Milton Oe.mpo!" - ODN. 
Heribaldo Vieira IVice-PTesldente> 

- UDN. 

Lop.. da COSta - UDN. 
Vaga do senador Ptnto F&:-reu-e 

(23 de abril de 1962 - Retatot -
PTB 

Luütc; ua SllVeirs - PSD. 
u·..ud.o Mondio \29 de uutu!:lro 

Aloysio de Carvalho - PL. 
c!e Aurélio V1anna •23 ele &bril d.f tDJSPÚI!; 80RltE A ENTREGA 4.()8. -

lDül' - p;:;jlJ 
Milton ÇJamPQs - UDN. 
Hf'rlb::t.JCI.l: Vieira - UUN, 

j1963> - Relator - PSB. MUNIVlPIOS DE 30% DA AB~ 
CADAÇAO OOij...ESTADOS QtJAN• 
DO EXCEDER 'AS RENDAS )rlt!-o 
NICIPAIS>. Lopes da COSt.a - UDN • 1 Q) Prujoto de Emenda à Cons-- J~'I~N Agnpmo 123 de abnl de 19e3> i tituição nq 2162 

Eur1cc aezende í23 cte S.bril ci-e IIISS'l'I'l'lll NOVA OiSCRIMINAÇAO 
1963, - UUN · , DE KENUAS EM t~A\'OR DOS 

Silvestre, pertcJes (23 de a.brU dt · L\'JUNIC:U•IO~I. 

oNgUel.."a da Gama - P'l'B. Ele!ta em 23 de rnalc de 196;!. 

Elet ta em 13 de setembro de ~edlc 
PrOITOg'ddB: 

- até' 1b de dezembro de 1963 pelo . 
Requerilllent.o ... n" L. i41-6:i aprovado 
em 12 d.e dezembro do 1962: 196:~, - PrB. I 

Barros Carvall'o - PTB. · Pro:~·o~acáo; - a.té U ae aezembro de 1984 ·pe10 
Josaphat Marinho t23 cte IJ.Ortl êE i aequerunenW 1. !41-b ;iaprova4o G· 

Hl6:~ 1 _ s 1eg 1 - até 15 de dezembro de 1963 peJ() .1.0 a-e ctezembrc. de 1963. .- ;, 
Aloys1o de carvalho - PL. 1 ReqUêflment.o Hl!H:i~. a.prunflo em .a.t COmpletae em 33 ae abril 4e 1J63._ 
Lmo de Matos - .P'l'N, ; de dezembro de 1962: MembrUIS - Pa.rtld08 · 

I 
- ate t:> de ctezemoro de 1964 'Y"l• Jetrerson oe qwat - PSD. 

Bezerra Neto 123 de abrU de 
- PTB. 

\ --
1 

Requenmenc.o L ~1:1-63 •provado m Ru,_ uarnero - PSD 
1963> O) Pro;eto tfe Emenda à Cons- 10 ::l.f' a-ezemt>ro de ~963 1 woao aa SJvera - pg:o, 

J 1 COmp•etaoa em 23 ele a.::.ril ·•-= 1 wuson oonç&lve.s (23 de abril. de 
Amaury Silva 123 de •bril de 

- PTB. 
Vtva.Ido Lima - PTB. 
Aloyalo de Carvalho - Pt. 
Llno de Mato.s - PTN. 

HI63J l 

M) Projeto de Emenda à (;ons­
tituição n9 9/61 

tltUJção n9 11/61 , !963. l9oa, - PSD 

I 
Membros - Pa.rtldos Leite Nek. ZJ t 63) - PSD. 

CCRJAÇAO DE NOVOS Jefferson ae Aguiar - Pt:)D, Meneze• PlmenteJ - Pre!i~te. 
MUNICíP10SJ 

I 
Wt.Lson Gor..~alves 123 de ao~ C1.t. MilWn oamp01 - UDN 

Eleita em 28 de março de 1962. l963J - ~lJ Hertb&Hlo V1e1ra - UDN. 

P ão 1 Ruy CarneirO ·- PSD Jooa.phal Mannho - 1:.13 4 63) -
rorrogaç : Lobáo aa t:~H•e11a - PSD. V ct:·Preslaente - OPN 

- até 15 de dezembro de 1963 pele, Le.te Netc.i 12::1 de e.oru de 19~3> / uan1e Kr1eget - UUN. 
R.eq 794·62, aprovado em 12 :1e :le- 1 - PSD Vaga do Senhor PI.Dto Ferreira. 
Zt!mbro de 19'62 I Mi too Campos - UDN Eurtc(l Rezenae 123 4 63) - UDN. 

- ate 15 ae dezembro de 1964, pfJ(l HenbaJdo V1e1ra Vice-Prestdeo~ t26 4 63t - PTB 
IQUB MODfFlCA O REGil\iE DE Req 1.143-63, aprovado em :o de· UDN No~uetra da Gama - PTB. 
DISCRIMINAÇAO DAS RENDAS) dezembro de 1963. I Menezes Plmentel - PSD. Barros Oarva:.ho - PTH. 

Completada em 29 de outub-!'O Oe .E'Ur:C() Rezende t23 de ab!"i ldE Mem de Sá - PL 
Eleita em 20 de novembro ele 1961. 1962 23 de abril de 19-63 e 22 t!e ju-, 1963t - Relatot -a OD.N Mlgue1 Couto 123 4 63) · - PSP. 

lho de 1963. 1 S!lvestre Pencles t23 de abril Cil 
Prorrogada: ! , 1963• - Pres.dente - PTB. 1 T) Proj'eto de Emenda à Cons• 

.-. MembrOIS - Partidos 
- trte 15 d.e dezembro de 1962, PC.lO I Nogueira àa Gama - PTB. tituicão n<? 6162 

Requenmento 605~61 ap:'Ovadc em 14 Jefferson Oe Aguiar - PSD. Baros CarvaltH) - PTB 1 • 

de dezembro de 1961; Wtl.son Gonçalves t23 de C~.brU de! AJoyslo d~: Carval.ho - PL. j tAUl\lEN'I A PARA QlJA"fRO 0 NO .. 
- até 15 de de2emoro de 1963 pelo 1Sb3~ - PSD I L!n{1 de Mat-os·- PTN MERO OI!: REPUF.SEN'IAN1RS 

taequerimento 782·6::: aprovado e.m 12 Ruy Carnerro - PSD. 1 João Agripino t23 de abr11 dE· 1963) DOS ESTADOS E O() DISTRJ'H). 
óe dezembro de i962; i- ODN FEDERAL NO SENAOOI ~r 

Lobã-o aa St.Jverra - PSD. 1 o 1 K · N - até 15 óe dezembrc de 1964, ~te A.r. , an;e ner;er -· UD . 
Requerlmento 1 141 _63 aprovado lo';m Gu:do Mondin t29 de uutu'.Jro uc Elei·a em 13 9 62 
10 de dezembr.a de 1963. lfJti<:' - P::>D i Pro:rogada: 

M11ton Campos- ODN. ! R) Proj"e:·to de Emenda à Cons~ r - ate 1b.12 63 pelo R.eq'Jerlmento 
Membrw: cl61 - Partidos Herib&J.dú V1e1ra - UDN, , . _ 

0 316 
790·62. aprovado em 12 12 6~. 

Jefferson de Agu:.ar 123 àe a.brJJ Lope.s da CoSta - UDN: tltUiçao n. 2 I - a:e 15 l!l 64 pelo R.equenmento 
de 19631 - PSD - J~~N Agripino 123 de abril de U~63J i {AUTORIZ.'\ O l'ltiUUNAL SUPE~ 1 14e·63 aprovado. em 16 12 6:S. 
Menez~ P1ment.el - PSD. I RIOR El.FITORi\l A FIXAR PA·I Ct.:mpleti"'d::~ em 23 4 63 
F'ilmto Muller - PSD 1 B.'urlc.:;, Rl'zcnde t23 de ab:il dE- TA PAitA A HEAI.IZAÇAO DO Membro:; _ part.JOos 
GUldo Mondin t29 de autuO!() de lf:fi3, - UDN. I PLEBISCI10 PRRVlS'fO N.l\1 

19621 - PSD S!Jvestre Péricles t23 de abril de EDENDA CO!\lSl'ITUCIONA.L N', Jefferson de AgUiar - PSD 
Ruy Caroel.!o (23 de abril de !Bti:J 1963! - PTB t. - ATO AD!CIONALI. R'Jy Curnelro - P8D 

- PSD. Noguetra da Gama - PTB. Lobào da Silveira - Re.et.or 
. Barros carvalho _ .PTB. El_e1ta em lO C:.e Jt!lho de 19~2. PSD 

Oaruel Krteger rRelatorl - OD.N. Aloysio de carvaJ.bo _ PLa Prorogaçáo: WilSOn Gonçalves t23 4 GIJ 
Eunco Rez~;:nde t23 de aorti de 

1 

M;guel Couw _ PSP. ·PSU 
1963J - UDN Cattete Pmheiro 123 de abrU de - até u. de dezembro de 1963 pe!tJ 'Meneza Pimentel - PSD 

.Milton Campos - UUN, 1963 PTN Requenmento 781·6·~ aprovado t"m 12 Milton campo,s -UDN 
Heribald::J v:e.i.ra - UDN. I' ) - . . . de dezembrc de l!:W!!. Hertbaldo l!ielre. - UU ... 'II 
RUl Pa.lmelra -lJDN. - até li:~ de dezembro d_, 1964 pelo Josaphat Mannho - r!!3 ~ 631 
Amaury St.lva - 23 de abril de I P) Projeto de Emenda à Cons~ Requenmentc 1 146 a.proudo em JJ UDN 

19631 - PTB de dezemoro de 1963. uamel Kne;rer - ODN 
Barros Carvalho - PTB. titwcão n 9 1/62 d 1 Eur1co Rezenc.e - ~~~ 4 63• - Vl· 
A~gemtro de P'l.gueiredo - PTB. (OBiUGAlORIEDADE DE CONCUR- 19~mpletada em 23 de ab:-U E j ~e-Pre.o.!r:leme - UU~ 
Bezerra Neto t23 de abril de 1963 SO PA!lA lNVESTIDURA E.l\1 . . V age do Sen<iGO! Pinte Petü .. a, 

- PTB. CAHHO lNIL'lAL DE CARRBJRA MembrO.<ii - Partido-s t23 4 631 - Presidf'nte - P'I"B 
PRO IÇA O ÇCô No~uetra d" Gama - PTH 

Aloysio de Carvalho - PL. E lB 0 DE N :UEA ES Jeffersun de Agu:ar - PS. Barro~ carva.;ho P'Tl:S 
Llno de ·,Matus - PN. I~TER NASJ · Wtlwb Gonçalves 123 de a·o:-lJ de Mem de Sá _ PL 

N) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 10/61 

tAPLJt:AÇAO DAS CO'lAS DE IM­
POSTOS OE,TINADAS AOS MU· 
NICtPIOS>. 

Eleita em 2B de dezembro de 1862. 
Prorogada: 

- até 10 de dezembro de 1963 t)elo 
Req 783-6:1 aprovado em 12 de de­
zembro de 1962. 

- até 16 de dezembro de 1964 pru: 
Req 1.142-63 aprovado em 10 da ou­
Plbro de 1953. 

Ele:ta em lO de ma1o à-e 1962. 
Prorrogada: 

- até 15 de dezembr-o de 1902. pelo 
Req 185·02 aprovada em 12 dt dt-· 
zembro de 1962 

- a.té lfl cte dezembro de 1963 pele 
Req I 144·63. aprovado em 10 dt> de­
zembro de 1963. 

completaaa em 23 de abril :1e 1»&1. 
Membros - Partidos 

Jefterson de A&"Uiar - PSD, 
Wl.lron oonçalvea t23 de a.orll de 

19631 - PSD 
Ruy Carneiro - PS. 
Menezes Pimentel - PSD. 
Milton Campos - UDN. 
Heribaldo Vieira - UDN. 

19631 - PSU Jú!JO Le1te L23 4 f:i31 - PR 

Ruy CarneirO - PSD. 

Lobá.o da Silveira - PSD. 
Meneze~ P~entel - PSD. 
Leite Neio •23 de a.brU de 191J3) 

PSD 
MUton Camp01 - UDN, 

Beribaldo Vieira - UDN. 

João Agrtptno 123 de abrn de 1963) 
- UDN. 

EuriCO Rezende <23 do aorll d< 
1963> - UDN. 

DanJeJ K.rteger - UJ»>. 
Silvestre Péricles 121 de abrll do 

lli63J - PTB. 

U) Projeto de Emenda à Cons. 
tituição n9 7162 

tRF.VOOA A IO:l\lf.;J\rUA eONS1"JTV• 
CIONAL N~ t \lU f!: l.N~ l'l"fl-1tll U 
SIS'l'E~IA PARLAM.;N·t .t.ll u& 
GOVI.:RNO t; O .4.R1 81 UA l tt~s ... 
TITlJIÇ,\0 FI'DERAL DI\ 18 DB 
SETEfliBRO Pl!: UJ46J. 

Elel t.l em 8 12 Q,2 
Prorrugacta: 
- a.t.é l& t• ô3 pelo Rtq•Jerlmento 

791-82 aprovado em I~ 1"2 6:1; 
- aLé lff 12 e.. oem R.t~-q•.J.@r;n.ent.e 
149-63 apr-owada em ·10'12 A 
Completada em t3 t 63. 
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J .'tkr!>u!J ·lt' .'\..~'t,al 
R •:, ...:arnc.tt. - PtiU 
t-'····A•~ L.·~·;:••:or•(l - P~ll 

i'::-. .J 

W •:.o~ U·,T'.t;l \'\':. -1"j 1 ':iJ1 I 
u••!...:> Nc~u - P3D I Afonso .Vtnl).s - UDN 
n..1n1•;,r" :-)Lv~1 - t"'t !:3 J•s:lpt:a.l Marinho -- -.:;em Legenda~· 
B .<\erra i,'o..0 '~J - P'i e, Ra:l.. Gt:;IJ.~ru - P.::..P 

V::t:;~t a.) ~-·:t.~ .•. hll e:n·o re.:rrf'!rs I Jo.aê Lei~e - PR 
I- t>"l'U --- I 

P~U 

J.J•'.,;-•<;hto \t',L .. -;_Li.:t'!- - !·' . .,LJ I . v;~ .. p r!<' ~C!)fl.•,ut Etl-Jarrlo Ca-. Z-2) Pioizt:J de Emenda :\ ( 
·a:<'JrJ v·.c·r ~--"'· "~··1"r.'t>' - P"fH I C • 7 6 · 

I \':q 01 r, ~e:u.:;.:;r F2c·Jar•lu hS i Onstitui~;.lO 11q I 3 
1\J, [.'<'}"'~ P ;J,r'!i'"• -. i~~.u 

.'\; .. '-'r ·J.·n:J''" - L'U:'-
1-!·.".,-j ·, Vt<'l!:l l_;t;;-.1 
F·c: · .t,-,..,p ~' :n -1 ti.H 

!{·,.. VlJ:\ 
Jr)~, 1\.! •·; ;.1 r, 1 

P. n.:~ _..-v ~ :v•--1 
:!:i l ~3· 
;!:j f td· 

."-'1.' H'lt'~ 1J {i.l:lr3 ~-TG 

I-\ • _, "' (•:, '"Lhl PT ti 
. [\j "'ll 11' ~1 - ~l 
~:.11 Ô.<JtJt'f!! - p_-:p 

V) Pr0;~~J (~-~ Eme;hL1 
tnwç;~o n" 1 63 

u~ >:- . 

Ul>"" I 
':"'I ti 

!T~! -1!~ \: ;;;J U!~ lJl:Ull-lU" ~ t:. 
~UHL~ t. l'lU!D.I.BII t.!'!J. 
Vl':-iiHUS f_-.,,.\1 l H:a.s1. 

P'l B 
v .t.,:,. 

- PTH 

i-.<P''l - V:ce-t-h-fuliJtr,Le · 

1-~ ~·~f':h~OI Ptn o f'·e::c;tt.l 

s;:, Vf,..,' f' P(•r:,·;r-; P'(O 
Ar'!,trnnv dt> t::,:·,;~.ru.\. - P'll:S 
E'J''!<'tJ R·':•'ll1e •2j ~ 63• - UUl\, 
tlt;'tJV (';1mp.os - UOZ.i 
[J.~n:~. K·"IC>;t.>r - ODN . 
Ji::Mph3' \1-Hlnho - b:oJTI Lt';en<b · 
a;oysto •Je Ca.rva'ho - PL 

.\I:. ~-(•!1 

P ru 
t<·· ,, '<' 
Cr.:n·- .. J~ -
t{:· .,- -lPT 

1.).-r-.:>!;:J.lJ,;. ~ry, 31 5 63 
I Pr,)r'•":nH -~·'"' ':1 l:t·ra ')~k Re­
) 1'-.H.'í!Cllrnr_.t., tl'I!J•r :-o 1 151-ôJ, apro-

W) Prcje~o de Emenda :1 Cons- 'aJa em lU 12 ô:i · 

tituição nGl 2,'63 l\1;õ"nltl:o.; - Pu:1dos 
JdkJ,x,ll <1-= !\~'.J:a• - PSO 
k!lJ C<l!l.le.ro PSD (DtHU10 UE I'RU?IUUJ:\Ill..:J 

Dt>.:.;.6n;.Wi..~ f'III 23 t 63 !·, LoMo d,:> SL\'t'1ta - PSD 
p;l)l1 o~u.(~a , W lson Gf•nc:.t. v e~ - PSD 
- ate !5 l~ 6<i oelo Recr..le;·lmt:r.w! l\teneze~ Plmt:n'.f'l - PSD 

1.151-63 aprovado em 10 l:t b3. · Leite Ne c - PSD 
Ama:uy Sllf, - PTH 
Bezerra Nf'ttl - PTB Memo~w. - ParWOQ.::. 

Je!iers1JO de Agular - P8U 1 • • Var.a do SenarJ.or 
Ru:\o· t:a.roe1r0 - Ptf~ldente l'~D', .~~der - P'l B 
Lobão d.a SiJvetra - PSD I Arq-emtr" dP fl'tp .. !i':redo 
WtJ.son <..H.lflÇJ\JVe~ - PSD h."'Urlcc:: Rezende - OUN 
Meneze:; P>mentel - PSO Milt<lo Campo-s - UDN 
l:!enba~àc V1etra. Vice-P:es:den· Oa.O!r.•J Kr:~g~r - UDN 

te - PSD I A!oys1o df' CarvaJho - PL 
A.I!H\•JfY S1Jn - P'l'B I JQ:;.'lphat Mnrmho - se mLe~ende 
Beze:-ra Nct.o - PTI:S 

• . . V~ga de Sens-dor ~ .n·o F·er-
retra - PTB 

Sl.lvestre Pen~e.s - PTB 
Art.Ul Vlrglho - P'l'N 
Eurico Rezenae 123 4 631 - ITDN 
MUton campos - ReJat.or - UDN 
João Agrtpmo ·- UDN 
Jo .. '>jpha.r M:-trlnho - Sem Legenda 
A.:O.V51D de C:t.rva;ho - PL 

I 
X) Projeto cl~ Emei'lda :\ Con~-/ 

tituição n9 3/63 I 
(D!Sl-01:. Sí'\H.i:.f~ .>\ <\D;\o1l!'i!STRA· 

Çi\0 1>0 lliS flUI O F~IJ~KAL ~ .

1 
MAT~Rli\ OA CO!lolPI-:'ft.NCL\ 
l'RIVATIV â DO SESADOJ. .; 

Destgna.aa em 2 5 63 I 
Prorrogada at(t lõ 12 64 pe!o ae~ . 

querunento 1 15.2-63, aprovado em lO 
de dezembro de 1963. 

Membro.l - Partldol 
J e!lerson de ~r - E'SD 
auy carneiro - PSD 

Z-1 ) Projeto de Emenda 
tituição nQ 6163 

I lSI:t.IWilll li ll All E I 

Designada em a to. 53 

à 

Pr·Jrruga.do até 1~ 12 64 oeto tte· 
cpier1men :.C. .!l<1me'"o 1 166~63, aprova~ 
1o r;m 10 12 6:1 

Memtuos - Parttdoa 
Je1!erson üe A.g•;tar - PSD 
Ruy ca.rnt1ro - PSD 
\Vllson Gonca:·,c-:.- - PSD 
JQ~e Fellclar:c- - PSD ' ( 
W<!>lfredo Ourq-<!; - PSD 
Argemlro df· Fl~uelredo - PTB 
Bezerra. Neto - PTS 
Silvestre Pértcle.s - PTS 
Edmundo LeVi - PTB 
Eurico Rezende - UDN 
Mllt.on Campa& - ODN 
Aloys!o de carva:t-.D - UDl\ 

Z-5) Projeto de Emenda 
Constitt!ição n9 2 164 

Para apurar fatos aponta• 
dos da tribuna do Senado 
e outros. relaciona dos com 
irregularidades graves e 
corrupção no Oepartamen~ 

I to de Correios e Telégrafos 
c-rtaaa pela Re.so~uça.o no.moro SI 

cte !963, a.s.slnad,. pelo senhor J~t· 
rerson de _1\gltuu e ma.ts 33 Senhor• 
Seoa.dort!l!- apre.seotada na se.ssio de 
~rt de outubro de 10631. 

Prazo - at.~ o flm da se.!sAo 1e;iJ; .. 
ar.1v3 d~ Hlti3 

Prorro:i!sçâo P0-1 90 dla! 'a'.é J5 de 
-narl\-o de 19641 em VIrtude do R.e­
tuerlm<>ntc- numero 1 163· 6:1 :io Se­
!'ll1or Senador Wi~~Qrt OoneaiVM' 

I lpro,·a.ao na sess~o de 10 de dezem .. 
• :)fO de 1963 •21 30l 
a I Desl:rneçâo em 6 de detemt>ro de 

'1963 
MemOrt'b ftlJ - Part.ldo~ 

fDá r..:ya r.:,.r;.:~So à alineo. -a. r:iJ Jetfersoo ae Agu!at - P.SD 
art. 101 c a! Item IX do a.rt 12-t d 1 · lAlt.e Neto - !?SD 
COnstituil;ão Fedr.'B.l, s !lnt de e.o;!a-~ A.~·Uk Foot.e.na - PSD 
bel~e"~" que r~j~Jn oroces.:aàos e jt<l~ w:Isoo Gonç-aJve.s - l'rr,lden~ 
g9_dos, m·a crlmEs comun:~: PSD 

- os :nrmbrc3 do CO.n~re".-<0 N.;t- A.rtur VlrgU1o - P'fB 
c:.On.-r.l, }:-elo S.up.·emo Tribunal Fe- Bezerra NeOO 8 11 63 - V1Ce-Prt-
deral· •:oente - PTB 

- Os mf'JT.:bt·1.'1 d1s A .• "õem.bléias Lt:!~ M-eUc Braga - PTB 
gislatiVJ..':>, pek--s Tribun11l,s de Justlçal ,João A~rtplno - OU~ 

OanleL Krleger - U'DN 
Eu.rlco R-ezende 123 ~ fl:i 1 - UDN 
Aur~Uo Vianna - PSB 
Secret.ârto: Au.r.tllBr L-egL~l&-LLf .. LObão da Sllrelra - PSD 

WU.On Gon<;&I•.. PSD 
Men.... l'!menlti - PSD PBiiÇ~ 08 NúMERO DE HOJI!~: CR$ MO f"t,..9. J Ne.t Passo..s onntu. 

LOb~ óa SUvelra - PSD 


